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I N T R O D U C C A O 

ü E naô fiz mençaõ nos primeiros 5 Tomos 
da presente Obra , desta taõ apreciável rai£? 
a Batata , ou TubeYa da te r ra , naô foi porque 
ignorasse as suas grandes excellencias , van
tagens , e utilidades, tanto para o sustento do 
Homem , como animaes , mas porque quiz 
reservar-me para tratar delia mais particular
mente neste Quarto Tomo ; cuja distincçaõ 
be bem conforme ao seu grande mereci
men to . 

Ha 5oo annos que Inglaterra principiou a 
conhecer a grande utilidade desta raiz , e 
progressivamente entrou a generàlizar-se 
a sua cultura ao ponto tal , que ha muitos 
annos , naô somente he hum prato ^nfalivel na 
meza dos Grandes , por todo o modo cosi-
nhada , mas he o amparo , e soccorro dos Po
bres , que a comem s ó , e acompanhada como 

* a paô; 
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paô , e he taõ sentida em Inglaterra a falta 
da colheita das Batatas , como entre nós a do-
Tr igo ; e e s t e , sem duvida, he hum dos mo-: 
tivos porque es.a Naçaõ abunda tanto deste 
ultimo , visto ter hum taõ grande supple-me-n-
t o , e apoyo como a Batata , em que a grande 
Maça do Povo se sustenta; naô por necessi
dade como alguns julgaõ, mas sim por gosto ;. 
porque ainda aquelles , cujas circunstancias 
lhes ministraõ com igual facilidade a escolha, 
desprezaõ o paô de Trigo para comerem a. 
Batata cosida. 

• Naô se pôde duvidar que a Batata hepor? 
sua natureza mais nutriente ,. e substancial *. 
por isso mesmo que he mais- farinacea r 

e tanto se prova esta, verdade , que se> 
fizermos hum paô do mesmo tamanha da fa-i 
r inha da Bata ta , e do Tr igo , pesando hum r 

e outro , conheceremos a differença em gran-* 
de supperioridade a favor do paô da Batata.. 
Prova-se mais , que o paô da Batata farta , e sus« 
tenta muito mais do que o do Trigo-, porque 
qualquer Homem naô poderá seguramente co-i 
mer a mesma quantidade de pàes de farinha-
de Batata , que poderia comer, de farinha de 
Tr igo , conservadas as proporções de grande-* 
za , e tempo dado ; e tanto he assim,, que os 
melhores conhecedores das naturezas destas 
duas infalíveis commodidas do Homem , quan-í-

do. 
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d ó querem fazer o paò da Batata , fazem a 
mistura de farinht de Trigo , suppiindo por 
este modo judiciosamente a deficiência de 
ambas , e resultando desta uniaô hum paô ma
cio , substancial , saboroso , e muito mais. 
commodo em preço. 

He igualmente certo , que he muito mais 
fáci l , e menos despendiosa a sua cultura; por
que a Batata dispensa muitos , dos tráfegos-
que saõ absolutamente necessários ao Tr igo , 
e outras sementes deste gênero , que muitas 
vezes naô se podem fazer era pequena por
ção., Supponhamos. Hum pobre Aldeaô possue 
hum pequeno sanado, o qual semeado de Tri
go , naô valeria apena de o colher , pelas des-
pezas de Debulhas etc. ao mesmo tempo que 
se o plantar de Bata tas , naô carece mais do: 
que esperar o tempo da sua plena madureza , . 
e apanhalas elle mesmo ,. ou a sua família,, 
sem mais algum adjutorio ,, tanto de pessoas,, 
como de instrumentos Agriculturaes,, e cosi-
nha-las par-a o seu sustento, considerando o 
seu pequeno sar rado ,que paraoutra qualquer, 
cousa valeria muito pouco , como hum AI-
mazem-de donde pôde tirar o sustento da suai 
família, pelo tempo proporcionado á sua gran
deza. 
tf Bastaria considerarmos estasgrandes pre*? 
negativas,, para a julgarmos, muito superior a-

n.uir-
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muitas outras plantas; porém sabemos que h a 
muitos annos , nas Pi ovincias do Norte , naô só-
mente serve de sustento a huma grande parte 
do Povo, mas he applicada para o sustento, e nu
trição dos animaes domésticos. He bem notório 
que os Porcos as comem com soffreguidade , e 
os engorda infinito , e criaó com ellas excellen-
tes toucinhos, ou sendo cosidas , e cortadas 
e m talhadas , e misturadas nas ( a que nós 
chamamos ) Lavaduras quentes ; ou reduzi
das a farinha , e esta deitada nas mesmas Lava
duras , engrossando estas por tal modo, que 
fiquem como hum polmo grosso ; e basta is
to para os sustentar , e engordar sem o adju-i 
torio da Boleta , Milho, Fava etc. 

Sabemos igualmente que os Bois, e Vacas 
as comem , a sua ramaje , e talos, com super 
rioridade á pa lha , ou semeas; e que naô so
mente saõ próprias para os Bois de trabalho 
porque os n u t r e , e sustenceia , mas para as 
Vacas de Le i t e , porque as faz produzir muito 
mais quantidade de Le i t e , e este muito mais 
saboroso, e natento , e muito principalmen
te para aquellas de cujo Leite quizermos fa
zer a manteiga , porque além das ditas qua
lidades de ser mais saboroso , e natento , he 
isento do sabor hervacio que de ordinário he 
enfartado o Leite produzido pelas Vacas sus
tentadas em Pastagens e Nabos. 

Sei 
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Sei que em Inglaterra , e em algumas Pro
víncias do Norte , sustentaõ com ellas os seu» 
Cavallos t em lugar de Avéa , porém esta pra
tica naô está ainda taõ generalisnda ; naô sei 
porque , e penso que talvez seja pela mes
ma razaõ , porque deixou muitos annos de 
ser applicada para os outros animaes , tanto 
lanigeros , como vacurn , que agora se conhe
ce ser muito, proporcionada , e muito vanta
josa para os Senhores , e Possuidores de gran-
des Rebanhos , e Manadas de Gado. *,{ 

i ipEste apreciável thesouro esteve muitos 
annos encoberto , e apenas era conhecida a 
Batata como huma producçaõ hortense , cul
tivo ndo-se em muito pequena quantidade , 
porque o consumo também ainda naô admit-
tia."ser cultivada em maior porçaõ , em razaõ 
de se arruinar; pois he-certo*,*que entaõ ain
da era ignorada a maneira de as conservar „ e-
se conhecia de experiência, que ellas naô du> 
ravaõ mais de 8 mezes até hum anno», e por. 
este motivo naô cultivavaõ mais do que aquel-
Ias que julgavaõ necessárias para o consuma 
das gen tes , que neste tempo ainda era mui
to pouco ; porém á proporção que se entrou; 
a conhecer a sua serventia , e usos , e que 
os Povos a adoptaraô para o seu sustento quo
t idiano, e a servirem-se delia para o susten
to dos seus Gados , progressivamente se foi 

a uS.: 
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augmentãndo a suã cultura ,! de sorte , que 
presentemente se plantão, nas Províncias,, do 
Nor te , centos de Acres todos os a n n o s , e a 
tudo se dá consumo ; e a mais que hou«í 

v e s s e . ••-» 
He huma desgraça bem digna de se la-: 

inentar-, que esta apreciável raiz naô tenha a 
mesma sorte entre nós , e que a sua cu l tura , 
pára os usos acima indicados , naô tenha si-: 
do taô amplamente adoptada ha mais tempo 
pelos meus Nacionaes ; elles naô ignoraõ a 
sua serventia , e ut i l idade, e tanto n a ô , que 
os mais judiciosos as tem plantado, e conhe-, 
cem por experiência, que elias se daô muito' 
bem em o nosso terreno ; porém engodados 
com as searas.ide graô de que lhes parece 
poderão perceber mais utilidade, a naô culti-
vaõ taõ-amplamente como ella merece ; ara** 
zaô desta deficiência deve attribuir-se á ne
cessidade que ha entre nós de Trigo , e ou-í 
tros grãos ; e ao subido preço porque se tem 
vendido alguns annos passados; e que. ainda 
presentemente conserva: porém seja-me lici
to informar os meus Lavradores de que tal-» 
vez se enganem nos seus cálculos ; porque , 
se bem fizeremas contas ás s emen te s , e a todos 
os mais tráfegos , e "manejos para consegui
rem huma colheita de T r igo , ao ponto de a 
«promptarem , e encelleirarem , talvez que o 

li-
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liquido producto naô seja equivalente a hu
ma colheita de Patatas , dcdmtis expcnsis: 
porque todos sabem que a colheita das Ba
tatas naô carece de tanto Uubalho , tantas 
opeiações , e tantas instrumentos Agricultu
ra es para se real izar ; e portanto, ainda que 
o seu valor seja muito mais inferio. , lambem 
,-os suas despezas saò muito mais diminutas. 

Ninguém entenda que eu pertendo por 
esta recommendacaò desviar os Lavradores 
da constante pratica da cultura do Trigo , e 
outros grãos taõ necessários para o sustento 
quotidiano da grande Maça do Povo ; antes 
pelo contrario assás o tenho mostrado no de-, 
curso de toda esta Obra , lastimando os gran
des abusos dos nossos Lavradores , entranha-
nhados na constante pratica dos seus maio
res , e transmettidos como desgraçada herança 
aos seus successores; a grande e absoluta ne
cessidade de melhorarem os seus costumes , 
e usos j a immediata precisão de augmenta-
rem a. sua cultura , para naô vermos , por 
desgraça nossa, tantas terras incultas , cuja 
producçaõ , se tivessem sido oompetentemen-
tejcult ivadas, com appropriadas semen tes , e 
em tempo devido, bastaria para o supplemen-
to da Naçaõ inteira , e sobejaria para se po
der exportar para aquelles Povos que padecem 
necessidade deste gênero , e dependem dos 

Tom. IV ** soe-



soccorros Estrangeiros , como nós presente
mente ; resultando desta acquisiçaõ as ex-
traordinnrias vantagens taõ conhecidas , e 
sentidas por todos , que he excusado repeti-
las. Portanto , quem reprova os abusos anti
gos , lembra todos os meios de melhoramen
to , apresenta novos instrumentos para faci-i 
litar , e effeituar estes mesmos , naô pô
de suspeitar-se que pertenda desanimar a cül«i 
tura de hum gênero , que elle considera , e 
fervorosamente recomenda como a base do 
sustente do Homem ; e só poderia ter lugar 
se per tendesse , pela introducçaõ da cultura 
das Batatas , excluir a do Trigo , e outros 
grãos; porém esta lembrança he taõ distante 
do fim ultimo a que me preponho , que passo» 
a mostrar , q u e , recommendando a cultura 
das Batatas, recommendo igualmente a cultu-4 
ra do Tr igo , e outros grãos em uso ; e ainda 
mais , que he quasi indispensável a cultura 
das Batatas , para haver abundância de Tr i 
go etc. isto á? primeira -vista parecerá hum 
paradoxo, porém contra aprovas , e demonstra
ções evidentes naô ha argumento: 

Antes que principie a mostrar a minha 
proposição, he necessário que informe o mev* 
Leitor de algumas cousas que tenho visro, e 
presenciado , e me^mo indagado dos Lavra
dores , cujos conhecimentos me habilitaô a 

di-
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dizer mais frattcnire-nt.*? , o que alguns me
nos noticiados poderão ignorar , e por con-
sequenci-i reprovar. 

Primeiro1 que Indo , julgarão alguns , que a 
feita que nós sentimos de Trigo , e outros 
gêneros da primeira necessidade , he devi('a 
á pequena exténraõ de terreno naô p ropo r 
cionado j>ara a produeça© , e consumo de 
lulnv Ileino , cuja Povonçaõ rapidamente , e 
progressivamente se vai augmentando todos 
os dias extraordinariamente, e por conseqüên
cia-, o - q u e em outro tempo' sobejava-; como 
he constante das nossas Historias , e tanto 
que se exportava cora abundância , presente
mente deve faltar , httma vez q*ae naô haja 
augmento de terreno proporcional ao dito 
augmento de Povoaçaõ, porém naô he ass im, , 
conlo depois "mostrarei. Eu confesso ter sido 
Trum dos que assim o pensavaõ antes de teT 
feito hum pequeno giro pelas nossas Provín
cias ' , e S u b ú r b i o s , ' e conhecido evidente
mente a causa. 

Dizem mais, que he imp-essivel haver mais 
Xavoira , visto naô haverem os Gados sufíi-
cientes para a executarem ; e ainda que al
guns Lavradores mais abonados os pódessem' 
comprar, que naõ tem Trabalhadores , nem pas
tos para sustentarem,e manejarem estes Gados; 
e-tiraôlogo , sem mais averiguação , a errenea 

** a con? 
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conseqüência, que visto naô bastarem os Gados, 
e Trabalhadores actuaes para fazerem a cul
tura das terras para as sementes de T r i g o , 
Cevada e tc ; corno podem transvialos para a 
cultura das Batatas , Nabos , Pastos Arti-
ficiaes etc ,que elles ignorantemente pensaõ ser 
novas invenções unicamente para encher pa
pel ; e que jamais se poderão praticar en t re 
n ó s , nr-õ obstante ouviiem dizer ( o que per-
tinnzmente naô accreditaô ) que as outras Nar 
çôes assim o prat icaõ; e conhecerem por ex-i 
periencia que ellas nos soccorrem annual-
mente ; e que se estas, por disgraça nossa , as
sim julgassem , seria-mos obrigados a comer-
as espontâneas producções da natureza , 
huma vez que se acabasse o provimento pro-j 
duzido pelas nossas terras . fj. ,, 

Em quanto a persuaçaõ de haver pouca 
extençaô de terreno; d i re i , que assim he que 
ha muito pouca porçaõ de terreno , mas h e 
cultivado , e ainda este mesmo mal aprovei
tado , ficando muitos annos devoluto ; por
que , como só conhecem sementes de Trigo y 

e Cevada , e estas exhaurem o terreno , h e 
necessário deixalo descançar o anuo imme-
diato , para emaò o semearem outra vez d e 
T r igo , ou de Cevada ;. de sorte que , consi
derando elles a~meuoridade da extençaô de* 
terreno como Huma das causas da falta dos. 



XIII 

gêneros , ainda lhe diminuem metade , por 
isso mesmo que naô semeiaõ as mesmas terras 
todos os annos ; porque , segundo a pratica 
constante , naô devem , nem podem, pela ra
zaõ que acabo de apontar de ficarem as ter
ras exhaustas pelas colheitas que nell;;s cos-
tnmaõ semear , e por isso as deixaô de alquei» 
ve o anno seguinte : naô considerando que 
ha muitas colheitas que melhoraõ o terreno 
em que saô semeadas , e que podem servir 
para estes intervallos , como saô as Batatas , 
Nabos , Lucerna , Trifolio etc. e por este mo
do podiaõ colher todos os annos frutos das 
mesmas terras, sem que as despezas das rendas 
das terras , Lavoiras de Alqueive etc. hou
vessem de carregar, e depender das colheitas 
do, segundo anno , como acon tece ; e por isso-
de ordinário naô pagaõ as despezas , e quan
do o façaõ**, deixaô muito pouco lucro ,. sem 
falar no risco de hum anno pouco favo
rável. 

Porém tal he a erronia persuasão de que 
as terras naõ podem produzir todos os annos , 
que mais querem soffrer todo o segundo an
no a defficiencia das suas colheitas , do que 
abraçarem o conselho daquelles que prati
camente lhes patenteia© as suas terras culti
vadas todos os annos , de que tiraõ avulta-
das vantagens, e nem por isso deixaô de t e r 

as 
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as melhores colheitas de Trigo quando dei-a 
taô á terra esta semente. Tomara perguntar 
a estes cegos pertinazes Lavradores , qual he 
o motivo porque pertendem roubar á terra a 
sui qualidade produciiva? dom que ella pos-
stre por natureza desde a sua criação , e que 
lhe foi d-ido por aquelle mesmo que faz ve-
getar o Trigo1 ' , Cevada etc. e que proporcio
na estas seiras á foyce em certos períodos 
proporcionados, com regular , e infalível cer 
teza : por ventura deixa a terra de produzir , t 

hôirta vez quo o Lavrador a naô semei ? naõ 
a- vemos constantemente cheia de Cardos , 
Fetos , e outras hervas ruins ? e quando os La
vradores a naô semeiaõ de Trigo , ou Ceva-; 
da porque naô podem , ou naô devem *̂  pe
las rasões já d i tas ; de Batatas, Nabos -,.. Lu-;-» 
cerna , Trifolio , ou outros pastos Artifibia!es', 
porque naô querem ; naô se enche plena
mente de todas as hepvas ruins? e naô he es-* 
ta huma reprehençaõ tácita que nos dá o-
A-uthor da Natureza , mostrsndo-nos eviden
temente que a terra nunca cessa de ser fruc-í 
ctifera ? portanto' , a culpa naô he da t e r r a , 
mas sim do Agricultor , que naõ sabe alter
nar as suas colheitas ; proporcionar as suas 
sementes ao terreno , e clima ; cultivalo pTÒ-' 
priamente , e estrumalo devidamente : e quan
do naõ tenhaô estrumes natáraes . com os 

Ar-
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Ariificiaes , como fica indicado no Primeiro 
Tomo desta Obra. Em fim queira o Lavrador 
tomar o meu conselho , que eu o ensino a 
maneira de conservar as suas terras em cons
tante cul tura , tirando as maiores vantagens , 
sem que sintaó deficiência nas colhei tas , 
nem empobreçaõ o terreno. Sewei no pri* 
meiro anno Tr igo , no Segundo Nabos , no 
Terceiro Cevada , no Quarto Batatas ; ou nos 
annos em que havia deixar as suas terras de 
Alqueive , plante-as huma vez de N-^bos , e 
outra de Batatas , e por este modo virá a 
conseguir as colheitas de Tr igo , e de Ceva
da ;qüe costumava sem diminuição ; e de 
fora parte as colheitas de Batatas, e Nabos : 
disse sem diminuição da colheita , porque es
tas duas ultimas melhoraõ as terras ern que saô 
semeadas, em razaô de as polvorizar, e enrique
cer com as folhagens , e ramagens que nellas fi-
caõ , que pela subsequente Lavoira se metteni 
debaixo da terra , e depois de apodrecidas 
a enriquecem ; e se as terras forem pas-*' 
tadas pêlos Gados , entaõ ainda muito melhor,! 
pelo estrume que estes lhes deix-araõ. Ta l 
vez seja perguntado, para que he tanta pTO-
ducçaõ de Batatas , e Nabos , visto que ocon-
sumo que hoje se faz de cada hum destes gê
neros naô he proporcionado á tanta abun
dância, e por conseqüência inútil? porém es

ta 
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ta resposta , e juntamente a sua applicaçaõ 
depois será dada no seu lugar competen
te , e entaõ veraõ, que se mais houvessem ain-. 
da seriaõ poucos. 

Em quin to a naõ haverem Gados ; he hu
ma verdade que presentemente os naõ h a , 
nem para a lavoira nct-ual, quanto mais du
pl icada, como tenho fe i to , e demonstrado a 
con ta ; e esta , sem duvida , he huma das ra -
sões porque a maior parte das terras ficaõ in? 
cu l t a s ; porque só os Lavradores mais abona
dos , nem ainda mesmo es tes , tem os Gados 
proporcionados á sua grande Lavoira , e por 
conseqüência quando chega o período pró
prio para se lavrarem as terras , naõ os po-: 
dem dispensar , e muito menos empres ta r , 
ou alugar para os pequenos Lavradores , que 
absolutamente os naõ tem , poderem cultivar 
as suas , e por este modo ficaõ incultas ; ou 
quando as chegaõ a lavrar he já taõ t a r d e , 
que n-aõ correspondem as sementes com que 
as semeiaõ , ás colheitas produzidas , e neste 
caso seria muito melhor que as naõ cultivas-; 
sem , porque ficaõ em peor estado do que 

-dantes estavaõ : porém perguntara eu ; quem 
tem a culpa desta desordem que á primeira 
vista parece irremediável? direi que os mes
mos Lavradores , porque naõ fazem as suas 
cr iações , principalmente os mais abonados ; 

e 
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<& visto que voluntariamente o naõ querem fazer, 
deveriaõ ser obrigados a ter tantas cabeça»,quan-
tas se julgassem proporcionadas ás terras que 
possuíssem; a immitaçaõ do Regimento das Can
delárias ern que saô obrigaclosconforme a gran
deza dos 0"zaes , a sustentarem ar. Egoas pro
porcionadas , sendo prohibidos de poderem 
dispor dos Potros , ou Poldras sem licença 
dos Caudeis : assim também , e talvez com 
mais razaé , deveriaõ ser obrigados , a susten
tar tantas Vacas , e prohibidos com a major 
pena , de poderem dispor dos Bezerros , ou 
Bezerras sem licença dos que superintendes-, 
-aem este ramo. Primeiro que tudo deveria ser 
probibido com as penas mais severas matar 
as, Crinçpes , ou vendelas apenas rqcennas-
cidas , por huma pequena bacatella , cujo fim 
he unicamente satisfazer, o appetite , e luxo 
dos Opulentos , que simplesmente por este 
fim , se aproveitaõ da fraqueza dos mizera-
yeis possuidores , que ás vezes ainda naõ es
tão nascidas já estaõ compradas; pelo in te
resse apparente , postoque immediato , em re
lação ao que elles poderiaõ perceber se fkes-
zessem as suas criações. Perguntara eu , se 
morrêssemos todos em pequenos naõ estaria 
o Mundo dezerto ? Naõ he esta cadeia da des-
cendencia a que faz a existência das Pes
soas , e Animaes ? Logo a evidente n-zaô de 

Tom. IV. *** naô 
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naô haverem os Gados precisos para as La*»-
voiras, e mesmo para o sustento quotidiano , 
he a liberdade que os Lavradores tem de po
derem dispor dos seus Novilhos , ou Bezerras 
recennascidas , sem lhes darem a criação de 
três , ou quatro annos ; que já deste tempo-
por diante entraõ a ter serventia ; naô só pa
ra o trafego da Lavoira, e conducçaõ dos gê
neros , como para o sustento quotidiano dos 
Povos ; por ser muito differente vender-se 
hum Bezerro recennascido que apenas po
derá pezar huma arroba , ou duas , do que 
hum Boi de três , ou quatro annos que po
derá pezar dez, ou doze arrobas; nem aquel-
les provem os Açougues , porque de ordiná
rio saô vendidos a particulares que podem , 
e querem satisfazer o seu apetite , sem atten-
çaõ ao bem geral, resultando deste modo de 
praticar immensos prejuisos aos mesmos 
Lavradores em particular, e em geral a com-
munidade. Primeiro , porque das suas mes
mas Criações podiaõ tirar o Gado necessário» 
pnra o seu trafego, excusando , ou de o naõ 
t e r , ou de o comprar aos mais ajuisados por 
grandes somas ; de sorte que trocaõ hum lu
cro immediato de 6400 , ou 8000, portanto 
poderão vender o Bezerro novo, ou Vitella, 
por vinte , ou vinte cinco moedas de futuro* 
«Segundo , podendo reservar Vitellas para aug-í 
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ttiemarem o numero das suas productoras, e 
por este modo augmentar o numero do seu 
Rebanho, e Criações. Terceiro, terem os Ga
dos precisos para a sua Lavoira , e por isso 
habilitados a fazer a «ultura das suas terras 
em tempo próprio , naô as deixando incultas 
como presentemente fazem. Quarto , o gran* 
de augmento de estrume para enriquecerem 
as suas terras exhaustas, ou mais cançadas , 
pelas suscessivas colheitas. Quinto , j*>ara 
mais amplamente furnecerem os Açougues, 
resultando a grande abundância de hum gê
nero da primeira necessidade para o Publico 
em geral, em que cada hum delles em par
ticular he contemplado , por hum preço mais 
módico, visto ser a barateza a conseqüência 
certa da abundância , como açtualmeute es
tamos vendo apezar nosso. 

Passo já a obviar, e responder á geral, 
mas mal pensada duvida que os Lavrado
res , e muita gente sem o ser, unicamente 
por ignorância , e talvez por opposiçaõ ás 
praticas modernas, a que elles naõ admittem 
o nome de melhorameatos , lembraô ; que 
vem a ser, naõ terem pastos para as Criações,; 
porém esta para elles grande duvida, parece es* 
tar já satisfeita pelo que acima íiea dito, em 
que os Lavradores seriaô somente obrigados 
a conservar tantas Vacas , quantas fossem 

*** 2 pro-
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proporcionadas ás terras que possuíssem , e 
nestes termos saô julgados capazes de as 
sustentar , e muito maiormente quando se 
lhes lembra , que tendo maior porçaõ de Ga* 
d o , poderão cultivar todas as suas terras , e 
portanto aquellas que estiveraõ de Trigo , e 
Cevada o anno antecedente , se haõde ficar 
de Alqueive , podem plantalas de Bata tas , 
Nabos Lucerna , Trifolio , Sanfoin etc. co-i 
mo tem sido por tantas vezes lembrado , e 
por conseqüência sempre teraó que lhes dar 
a comer , sem que diminuaõ as suas colhei
tas de graõ. 

Demais , eu naõ prohibo á quelles que 
tiverem as suas criações , logo que as naô 
possaõ sustentar , ou porque naõ tenhaõ pas--
t o s , ou porque necessitem immediatamente 
do dinheiro para remirem as suas necessida
des immediatas , que as vendaõ, mas para 
outros Criadores que em mais fáceis cir*i 
cunstancias as possaõ criar ; e naõ áquelles 
que por simples regalo as Gompraõ para. as 
mattarem , e comerem i mm e dia tia mente ; por 
este mot ivo, tanta pena deveria ter aquelle 
que a vendesse , como a pessoa que a comprasse 
para este fim , e para evitar qualquer abuso 
a este respeito , deveria haver hum Homem , 
que á imitação dos Caudfeis , superintendesse 
sobre este ramo, , a quem os Lavradores des* 

será 
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sem parterda**i Crin-5 que nascessem , pára em 
tôdiò o tempo darem conta d ellas , *rou como 
exis tentes , ou corno vendidas , o qfie"jámris 
se poderia*fazeiJ sem a dita licenra ; Í I bitian-
do aos circus^tlores metade di pena pecuniá
ria que lhes fosse'imposta , e per este modo 
6e evitariaò os transvios , e abusos. -'] 

Em quanío á falta de braços para a La
voi ra ; também naõ seria atsshti-,-todas-1 as ve-* 
zes que os Camponeses fossem isentos : fde 
todo outro qualquer serviço ; que íi-féssem 
mais piiviíegios do que na realidade, tem ; e 
que a Agricultura fosse mais animada. Por
que he evidente ,ou ao menos provável-, que 
nenhum Homern deixa 'a sua ter-rã-, a sua fa-
millia , e riquelle9r£0m queni sempre víveõ, pa-
Ta hir para huma,ferra extranha era que ca
rece de tôdbs' estes soccorròs , mendigar em 
que sè oócupe , se na sua Patriâ acha em que Se? 
empregar com vantagem. Aügmèíife-se a cu l 
tura das terras , hajaõ Criações de Gado, e 
outras cousas deste Gênero em' que- elles* 
possaõ com certeza ter dè ' que tiver , e ve
remos entaõ o s q u e dézèi-tàõy que estou berri 
certo seraô bem poucos. D o que'-'lenho dito* 
evidentemente se pa-tenteá , que re a porção 
de terreno em cultura naô be-stífi ei en te pára? 
o oorisumo ítnnuãf, !)<$ porque <V por enCuriW 
própr ia* naô.-querem -cultivai '-nwisHjf e pefro 

--*»* que. 
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que naô aproveitaõ o que possuem p r o p m , 
e devidamente. Se naõ tem Gados , he por
que naõ querem fazer Criações , nem as cone 
servaõ, e ainda mesmo as que nascem saô 
mortas a bem dizer á nascença. E se naõ 
tem Homens , he porque estes saô transvia-
dos para •. outros fins, e ainda os que restaò, 
por naõ terem em que se occupar, desertaô 
para putras terras, e se applicaõ á outros ra--
mos. 

Por"este mpdo tenho provado, que as ra-
sôes allegidas para a falta de cultura das ter-; 
ras , saô todas ellas apparentes , e frivolas; 
que todas se fundaõ em naõ quererem huma 
vez dissipar os inveterados abusos, e abraçar 
os saudáveis conselhos , e persuasões tantas 
vezes lembrados, e demonstrados , para me
lhorarem a sua Agricultura , sendo este o úni
co meio de que podem usar para abundar a 
Naçiõ com utilidade própria. 

Do que tenho dito he bem fácil mostrar, 
e comprovar a minha proposta, de que a cul
tura das Batatas em maior abundância , est4 
taõ longe de diminuir a colheita de Trigo, 
que a augmenta* 

Primeiro: Porque já disse, que esta apre-? 
çiavel raiz pôde ser plantada , ou naquellas 
terras que naô sejiò appropriados para Graô, 
ou çm lugar de Alqueire, porque melhora o 

ter-: 



XXÍlf 

terreno para a colheita futura , em lugar de o 
exhaurir , e pqr este motivo naõ embaraça as 
colheitas de Trigo , ou Cevada. 

Segundo : Porque com ellas podemos sus
tentar o Gado Vacum , que já mostrei, e se 
conhece por experiência ,que as comem com 
soffreguidade, e por este modo já os Lavra
dores estaõ mais habilitados para fazerem as 
Criações ; poderão possuir mais Gado para 
fazerem as suas Lavoiras, visto que tem com 
que o sustentar , excusando deixar algumas 
terras para pastos , como até ao presente fa
zem ,para sustentar esse mesmo pouco Gado 
que possuem, podendo-as converter em ter
ras Lavradias, e semealas de graõ para en
trarem no constante gyro das outras , e por 
este modo fica bem provado, que a cultura 
das Batatas em maior quantidade, naõ dimi
nui em cousa alguma as colheitas de graõ, 
mas as augmenta em maior quantidade, pois 
lhes ministra os meios de se poderem obter. 

Provo mais, que no tempo da escazes do 
Tr igo, e ainda mesmo em abundância , por 
vontade, e gosto, podem misturar partes iguaes 
de farinha de Batata, e de Trigo , que a exr 
periencia nos tem mostrado fazer hum excel-
lente paô , e por este modo se duplida a quan
tidade de Trigo ; e se tivermos a felicidade de 
que a cultura desta apreciável raiz se gene-

í a -
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ral ise, e que os nossos Povos Nacionaes , à 
imitação dos outros da maior parte dos Pai-
zes do Norte , principalmente Inglczes , e-
Irlandezes , a adoptem para o seu sustento 
quotidiano , supprindo com ella o paô como 
eu espero , e c r e i o , está claro que sobejará 
todo este paia o resto da communidade , e 
por conseqüência jamais sentiremos escacez, 
e teremos abundância para suprir qs .out ros , 
resulta-ndo as grandes vantagens, da • exporta
ção para o Con.nier.cio ^ ou ao menos evita
remos a corrente de thesouros que açfuaimen«< 
te correm em fonte ^pejenne^paja ,B-S outras 
Nações , que he o dezejado fim de todo o boç^ 
Patriota. 

i , ' F i n a l m e n t e como tenho evidenciado que 
todo , e qualquer Lavrador pôde ter das sua» 
próprias terras os pastos necessários para oS 
seus Gados de serviço, e criações , fica cla
r o , que he excusada tanta quantidade d$ bal
dios , ou pastos de c o min. um , e que a 'maior 
parte destes deveriaò ser divididos em peque
nas porções , e repartidos pelos mais mize* 
raveis , e indigentes Lavradores do districto, 
com a obrigação de os cultivarem ; resultan
do as grandes vantagens. Primeira , Augmen» 
lar o numero do terieno em cultura. Segun
da , Soccorrer os mizeraveis Lavradores , e 
por este modo mais habilitados a sustentarem 

as 
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as suas famillías; Terceira , Maior abundân
cia de gêneros , e de pastos paro os seus Ga* 
dos , conforme as regras acima estabelecidas. 
Quarta , A multiplicação da povoaçaõ , prin
cipalmente se estes fossem dados como ent 
dote para aquellas Camponezas que houvessem 
de cazar. Quinta , A grande utilidade da Coroa, 
e da Igreja pelos direitos , e dízimos , que 
houvessem de pagar. Sexta, e ul t ima, pela 
utilidade geral que dimannria a tcda a Na
ção , como hum dos meios addicionaes para 
a fertilidade , e abundância dos gêneros de 
primeira necessidade, cujos benefícios todos 
gosaõ em commum , cada hum em particu-; 
lar' s en t e , e reverberaõ, e reflectem no Es»; 
plandor da Naçaõ , e gloria do seu Soberano. 

Tom. IV, **** NO; 
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NOMENCLATURA. 

*4ceirar. 

Acre. 

Alforra, 

A 

Termo Portuguez de Agri
cultura ; he cortar , todas 
as plantas , e hervas, dei
xando o Cnmpo á imita
ção de Eira , sem folha , 
nem rama ; ou arrancar 
todas as plantas , ou mato 
pelas raizes. 

Palavra Incleza , medida 
Agraria ; folha de terra 
que contém 4840 jardas 
em quadrado , que pela 
nossa medida vem a s e r , 
com pouca differença 480 
braças quadradas , e cada 
braça contém 10 palmos 
craveiros. 

Te rmo Portuguez, a humi-
dade que cabe nas Sear 
ras , de sorte que dene
grindo as espigas com o 
calor do Sol , as roe co-, 
mo a ferrugem ao ferro; 
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Alqtieive. 

Arrastadorcs. 

esta enfermidade ataca to-
, talmente , ou em p a r t e , 

de forma que a mesma es-» 
piga pôde ser tocada da 
Alforra , e haver nella grãos 
que ficaõ isentos. 

Te rmo Portuguez de Agri
cultura , terra qHe se la
vra para as águas , e in
fluencias da Atmosfera a 
penetrarem , e enfarta
rem , e que se deixa fi
car de descanço hum an-, 
no ou mais ; o que de or
dinário se costuma fazer 
quando ella acaba de pro
duzir huma colheita das 
que exaurem o t e r r eno , 
ou quando está muito can«j 
cada pelas successivas co
lheitas. 

He hum Instrumento d e 
Agricultura, desconhecido 
entre nós , e usado em 
Inglaterra. Huma espece , 
e figura de Grade , gran--
d e , e pesada , que serve 
para destorroar ; da qual 
se usa para desfazer , e 

que-
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Arregoar. 

Avoir dupois. 

quebrar os grandes tor
rões depois de Lavrada 
a terra , ou porque esta 
tenha estado muito tempo 
inculta ; ou para terras no
vamente lavradas, ou quan
do tenhaõ sido lavradas 
muito enxarcadas , e por 
conseqüência depois de 
secas ficaõ muito torroa-
das. Esta Grade he cavw 
lhada com cavilhas de fer
ro , pontiagudas , e gu-
mosas. 

Termo Portuguez de Agri
cultura , que significa fa
zer regos , e sulcos na 
terra. 

O peso de 16 onças por aE-
ratel. 

Brassica. 

Mus/hei, 

B. 

Palavra Latina , que signifò 
ca a Verça , que he huma 
qualidade de vegetal , por 
.outra ,, Coves Galegas. 

Palavra ,. e medida Ingleza , 
que corresponde a a e meio 
dos nossos alqueires. 

C 
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C. 

Çurl, Palavra Ingleza : he huma 
enfermidade que costuma 
atacar a Batata , e que faz 
esta planta engilhada, cres
pa , e mirrada ; extrahin-, 
do-lhe o sueco , encara-
colando , e encrespando as 
folhas da planta , e por 
estes signaes se conhece 
que estaõ tocadas pela mo
léstia. 

E. 

Enxada de Cavallo. Instrumento Inglez , de 
Agricultura o qual cava 
a terra com varias enxa
das , e he puxado por Ca** 
vallos. 

G. 

Gallon. Palavra , e medida Ingleza f 

para medir Cerveja, e ou
tros líquidos 4i fazem o 
almude ; também serve pa
ra medir graõ etc. 

J. 
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J. 

Jarda. Medida Ingleza i da nossa 
vara ordinária de medir» 

L. 

Lazj-beã. Palavra Ingleza , termo pró
prio de Agricultura mais 
usado entre os Irlandezes : 
que vem a ser quando el
les semeiaõ as Batatas , 
em terra sem alguma cul
tura , deitando as semen
tes , ou plantas sobre a 
terra em longos espaços 
paralellos , deixando inter-
v. lios de palmo , e pal
mo e meio , e ás vezes 
mais , conforme he a lar*»-
gura das camas , e depois 
cavaõ dos intervallos tan
ta t e r r a , quanta seja pre
cisa para cobrir as plantas; 
e a isto charnaõ Lazy-bed. 

Libras Esterlinas. Moeda Hypothetica de que 
usaô os Inglezes , para nú
meros as grandes somas , 
assim como entre nós os 
cruzados. Esta tem 20 

ShilliugS: 
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Shüling, e cada hum des^ 
tes 12 Pence , que con
forme o Cambio vale de 

,.i 3200 a 33oo cada libra. 

M. 
r 

Malt, Termo Inglez , Cevada pos
ta de molho , grelada até 
hum certo ponto , e de
pois metida no forno pa
ra se secar , e fazer Cer-r 
veja. r~f 

Mangra. O humor , e damnoso orva-5 
lho* da noite , que naô 
deixa medrar os frutos 
da terra. 

P. 

Pack, Medida Ingleza , que cor-" 
responde á 2 selamins , 
ou 2 oitavas, ou á quarta 
parte de hum alqueire. 

Pence. Moeda Ingleza , subdivisão 
da Libra Esterlina , a duo-

f, décima parte do Shüling t 

a reducçaõ á nossa Moe-i 
da pende do Cambio , e 
val.e pouco mais ou me
nos i 3 | até 18 reis. 

Perche. 
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Percha, 

Pint. 

Pole. 

Quarter. 

Rood. 

Sack. 

Tom, IV. 

Huma qualidade de vara com
prida usada pelos Inglezes 
para medir terras. 

Medida Ingleza de Líqui
dos , he T da nossa cana-* 

' *• » 

da , porque 3 Pints fazem 
huma canada. 

Medida Itinerária Ingleza 
que tem 5 varas e meia de 
comprimento, e 160 Poles 
fazem hum Acre aferido; 

Q- , 

Medida Ingleza , 20 dos nos-: 
sos alqueires. 

R. 

Palavra , e medida Ingleza, 
a quarta parte de hurn 
Acre, isto he 1210 jaidas 
quadradas , ou com pouca 
differença 120 braças qua
dradas. 

S. 

Palavra , e medida Ingleza 
de graõ , huns levaó 4 
Bushels de grão, e 3 Bus-
hels de Batatas de cagul-

* * * * * Io 
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Score, 

Shüling, 

Stone* 

Trench-Balk. 

Turnpike. 

Io , outros 3 Bushels de . 
graõ etc. 

Termo Inglez de numera
ção, significa 20; usaõ.del-
le para contarem grandes 
somas, da forma que quan-j 
do querem dizer 120 di
zem 6 Score, 

Moeda Ingleza, huma vigessi-; 
ma parte da Libra Esterlina, 
a reduççaô á nossa moeda, 
pende do Cambio , e pou
co mais , ou menos , vale 
160, a 180 reis. 

Palavra Ingleza, Nome de pe
so, ou huma pedra pesando 
14 arrates. 

T. 
Termo Inglez, Regos estrei

tos , e fundos , quasi i5 
polegadas do centro de 
hum rego , ao centro do> 
outro. 

Palavra Ingleza , Cancella ,. 
ou grades de páo que set 

fechaô á chave no meio» 
das Estradas , e só se 
abrem para passarem Cou-> 

enes,, 
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ches , e Carros , pagando 
hum tanto para concerto 
dos Caminhos. 

N . B. He necessário advertir que no decur
so do contexto deste Livro se achaô 
algumas abreviaturas, que he preciso 
explicar para evitar a confusão como 

L. quer dizer Libra Esterlina. 
S. Shüling. 
d. Pence. 
Ib. ar ratei. 
oz. onça. 
Bs. Bushels. 
Dec, Decimaes. 

***** £ DIS-
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D I S S E R T A C A Õ 

Jfilosofica indagação concernente^ aos fun
damentos da •vegetação , com as oi%tas 

•de promover fio seu melhoramento ,' «s-u 
tAextençaõ. 

\J Assumpto desta indagação, tem sido hum 
pbjecto de investieaçaiòt, ,de todas as idades , 
e -dè todos osíPaiies"üCTinfilizaílôSt dò Mundo; 
naô uniforntementefj^nem taõ poeco sueces* 
«ivamente* . mas em -proporção ao socego, 
paz , e tranqüilidade dos respectivos Estados , 
e tempos. Roma , ; antigamente Senhora , e 
Legisladora do;Mundo, naô floreceo mais»'naá 
Artes do Governo í e Politica Civii*', do que 
na cultura das 6Úas terra9 J pdrque achamos, 
q-üe os mesmos Estadistas que se fizeraô immor-
taes pelos seus incansáveis esforços para con
servar , e sustentar a liberdade do seu Pa iz , 
•naõ foraõ menos eminentes pelo seu patrioti» 
co ardor , e zelo", em promover , e animar . a 
beneficiai cultura dos seus terrenos, irrn t 

As commuçõesintes t inas , tumul tos , e 
contendas Civis , sempre foraõ , e s e r aõ , 
inimigos capitães das Ar tes , e Sciencias , ma» 
de nen,h-umai tanto ,?. como da Agricultura -r 

porque , quando o titulo*, ou direito dos pos
suidores vem a fazer-se precário pela discór
dia Civil, estes de ordinário tem pouca-incli-t 
naçaõ , e muito menos estímulos , e animo , 
para tentarem melhoramentos ; e ainda mui-

i)í^om. IV, A, to 



to menps , para lavrarem , ,e semearem, por 
naô saberem quem coltíerá . e até se haverá 
alguma couza que colher ; acontecendo mui-
tas vezes , o assolarem-se , e saquearem-se 
Cidades in te i ras , e reduzirem-se á dessola-, 
ç a õ , pelo dezesperado farnezim dos bárbaros, 
e sanguinários contendores , os quaes pela 
maior parte saô ' f reqüentemente-cegos , e de-
maziadamente surdos ás que ixas , e convenien
tes supplicas_da humanidade. 

He cer tamente evidente , conforme, os 
preços ordinários do Trigo , . i e provisões de 
todas as qualidades, .ha vinte annos para c á , 
que naô ha tanta pórçaô- de- fecr-a em- cultura 
quanta- se fa-z preciza. - O s preços tem.iconsi-w 
deravelmente excedido mtikoalém da expecta-
çaõ , e igualmente o jus to , e o proporcionado 
termo médio; e assim como he propriamente 
hum dos deveres do Legislador de hum Paiz 
Manufactutial , e Corãroercial , providenciar 
t r o t o , quanto for compatível com- a lrberdadtf 
da matéria ^ e do Vassaüo; do mesmo modo he 
do seu dever econômico , que o p reçadas pror 
visões se conserve o mais próximo possível, 
ao seu valor médio. Estéí methodo se eviden-
ce ia ser muito praticaveL;;e ,taht© n*iais,'qua*a-> 
to muito .conveniente ermiguaes proporções 
tanto^ao Agricultor , como ao r-Uzafrutuario. 

Alguns Escriptores de muita capacidade, 
e abalizado merecimento,., > entre estes .Mr. 
Lacke , Baraõ de Moutesqurieu etct 6uppôem'i 
que- o augmento da comtnodidade dos pre* 
ços, hèmais apparente, e nominal, do que real. 
Elles dizem que os gêneros naõ tem subido 
tanto de preço , se lie que , t em subido algu
ma couza difterenciaA,, como se imagina.: ç 

/ \ \ ,ix-4úe 



qme ca quantidade Idos preciosos' 'metaes iierriJ 
crescido excessivamente , e proporcionalmen
te decaindo do seu valor. Pôde- ser que haja 
alguma verdade nesta observação, se recuar
mos alguns Centenários i, e se for tomada 
em hurqa baLtriça-, »cque comprehendá toda 
A Europa ; mas desde o termo de 20 , ou 
5o annos ou ainda desde a época em que 
Mr. Locke escreveo, até a hora presente , ha 
muito pouca differença no valor da prata , e 
dó oi ro; se-trdo o valor do 'huma '©«ça de ca
da hum destes metaes , ' igualmente o mes-, 
mo entaõ , como agorn. As freqüentes , e 
repentinas mudanças que acontecem,no preço, 
do Tr igo , e outras commodidades , as: quàes , 
muitas vezes , estaõ em razaõ duplicada..da 
preço em, hum anno , do que estiveraõ no an
tecedente , devêm ser motivadas- , e devidas 
a outra alguma cauza mais poderoza do que 
á:acima mencionada ; a qual opera gradual
mente , e vagarozamente, e se acaso se»conhe-
c e , naõ h e perceptível em menos tempo do 
que hum Século. ' .' y.\s;-
; Se a quantidade do T r i g o , e outras pro-: 

visões em venda, conservasse o seu preço pro
porcional á necessidade que ha dellas, o pre
ço seria sempre invariável; e constantemente 
o mesmo. A variedade 'dos preços , por tan-
t e , he governada pélâ variedade da dita pro
porção. Se a necessidade he maior , e a quan
tidade a mesma, ou a necessidade a mesma , 
e a quantidade menor , deve o preço ne-
oessariamente subir ; é vice versa. ^Se -a quan
tidade se augmentar j e* continuar a mesma ne
cessidade , deve ò preço necessariamente de-
c a h i r ; e naõ existe no poder dus Homens o 

A 2 far 



fazello de tout ra maneira. Mas já que esta im: 
mutável cònnexaô naõ pôde ser alterada por 
n ó s , com tudo podemos, com o adjutorio da 
a r t e , e industr ia, augmen tana quantidade , e 
por este principio, diminuir o seu p reço ; sen
do a barateza , e ,commo4idade idos preçost a 
infalível conseqüência da -abundância, a qual 
he o determinado objecto , e effeito de hu-, 
ma melhorada Agricultura. ! 

Este he sêm duvida hum assumpto de 
grande conseqüência para todas as classes de 
pessoas , tanto pobres como ricas ;'• e de ne
nhuma desvantagem para o Agricultor; por
que ., o que houver de perder pela diminui
ção de preço, ganhará com lucro, pelo augmen
to da quantidade. 

Naõ he fácil conceber , quantos , e quam, 
avultados saô os melhoramentos que se tem 
feito nesta , a mais importante de todas as 
Artes , no decurso do presente Século. T e m 
militado , e brilhado hum espirito patriótico, 
e^desusado ardor , entre a maior parte da p o 
breza , e Plebe , que á maneira dos; Senado*» 
res Romanos , teni deitado as mãos como elles 
faziaõ ao Arado , e outros instrumentos Agri-
culturaes , e excitado os seus Rendeiros , e 
visinhosa praticarem o que elle jamais nem ti-
nhaõ tido idéas anteriormente. Sim , ainda 
»e tem feito muito mais. Em Inglaterra , e ou
tros Paizes da Europa tem-se instituído So
ciedades , constituindo-as os íleceptaculos , e 
Destribuidoras dos úteis , e apreciáveis co
nhecimentos; tem-se suscitado subscripções, 
acrescentado , e addido demonstrações hono
ríficas , e vantagens pecuniár ias , para as re 
munerações t que naturalmente rezultaõ da 

atten«i 



sttençaÕ*, e indústria do Engenhoso Artista» 
Devem-se seguramente os maiores respeitos 
aos Membros, destas Inst i tuições, , cujos fins 
saô o bem publ ico, e universal beneficio, 
-i! ii^fts deveriiòs conceder , , que ^ a pezar, d®, 
çe ter feito muito , >ainda fcesta^ n.uito mais,pa
ra fazer» Os que fazem experiências,, nem 
Sempre tem (talvez raras vezes ) penetrado 
as vistas, e habilmente executado as inten-
çõesdes tas apreciáveis Instituições. Animados 
com i a esperança de alcançarem os prêmios 
publicados , A força de extraordinárias ope
rações , despendiosos es t rumes , econcur ren-
cia de felizes circunstancias , mais por effei-
to do acaso , do que do desígnio , repetidas 
vezes tem sido os felizes Aventureiros , pos
to q u e , ao mesmo tempo , inteiramente igno
rantes das cauzas a que deverão os seus feli-; 
zes rezultados. Na verdade , repetidas vezes 
attribuimos effeitos á cauzas , que por nenhum 
modo tem connexaõ com ellas. A pratica de 
semelhantes. Homens he mais semelhante aos 
segredos dos Charlatàes , do que ás receitas de 
hum Medico Regular ,e Perito. O Remédio pô
de ser bom , mas como ignorantes de princípios, 
e fundamentos, naõ o sabem accommodar ás 
differentes circunstancias que o exigem. 

O como, e porque modo posia ser leva
da a vegetação ao maior gráò de perfeição',, 
por meios facilmente praticados, e ao mesmo 
t empo , os mais vantajosos para o Agricultor , 
he huma das mais importantes indagações que 
o entendimento humano pôde emprehender 
em. descobrir. Alguns homens de ta len to , 
com t u d o , tem feito a seguinte breve questão. 
» O que-será aquella substancia, matéria., ou 
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» còuza ,'"• que he' o verdadeiroy e unicameit-s 
x>te próprio sustento das plantas; que entra 
» nos vasos determinados pela natureza para 
53 o receber , faz-se semelhante , e vem a fa-
3> zer-se. par*le constituinte dellas , augmen-
i) tando* a sti-á gr«mdc*za' / "extençaô, e p e s o , 
»"desde-hum qunsi impreceptivel átomo , ao 
j) peso de muitas toneladas, e a hum' corpo 
33 de incouiprehensivel dimensão ? 33 -«s 

Esta questão parece mais cmioza , do que 
ú t i l , e talvez seja de pouca conseqüência pa** 
rá o Agricultor. O Phílosofo'porém pôde , é' 
deve int'erter-se com a ind;-gaçaõ das primei--
ras origens, e partes alimentarei dos Corpos, 
mas o Lavrador nunca se deve desviar de hu
ma lucrativa pratica, até que huma vez lhe 
seja recomínendada pelo süecesso de repeti
das experiências. " i ' * 

Saõ diversas as opinióer» dos Sábios a res--
peito dosta matéria. Alguns suppõem ser a 
ãgu.i o sustento das plantas ; outros a terra ;' 
©Utròs 0 a r ; outros os saes nitrosos ; outros o' 
aze i t e ; etc . etc. talvez todos ei íés 'bem dis
tantes do Alvo. Deve-mos confessar , que naô 
sabemos couza alguma da essentíia das cou-
zas. Naõ somos dotados de faculdades iguaes 
á curioza indagação. As couzas saõ nos conhe
cidas 'sómentü pelas suas propriedades. Mas 
quaes saô estas propriedades pelas quaes 
se nos fazem* conhecidas sé naõ certos po-
deres que nos tocaõ de huma maneira parti
cular e que imprimem difícrentes sensasões, 
e percepções nos IIQSSO3 orgàos corpor.aes? 
Estas diFferentes percepções , na verdade rios 
hàuTlitàóâ distinguir , cem exacridaõ bastante, 
huma couza' da 'outra; mas' totalmente ignora

mos 



mos a áatnreza; destes, poder«s:,i e í$uacln\ente 
aítdssencia , -ou stabstractu em que est-aõ inher 
r e n t e s , e pelas q«a,es se -susten-fraó. sj 

O grande;.systema do Univeik©- be gover
nado- por Leis geraes , as quaes abrangem 
Universalmente t an to , a quanto .pode chegar 
o nosso conhecimento. A acçaõ de calar pa
i a o centro da gravidade , atiraeçaõ , repulsão ,. 
•cioherencia, e talvez o.utras muitas o i igens , 
©u-cauzas, obraõ , e inovem toda a porçaõ de 
matéria què se nos offerece ao nosso conhe
c imen to ; mas o que nut re estes.poderes ; em 
-qúeiconsiste a sua energia; ou de donde saô 
derivados; naõ : somos , por modo-algum, ca-
-paEesi.de comprehender , ou conceber. Corr-
segue-se a vegetação Universalmente rués1-
te globo ; e em toda , e qualquer parte em que 
haja te r ra , teremos vegetação ; por tanto a 
origem > au origens da! vegetação , qualquer 
q u e eila, seja ou em qUe consista , deve. ser 
Universal; e tudo o que; resta a© Agricultor 
para fazer , he preparar o seu terreno-effi-
cazmente , deitar, á terra a sua s emen te , ou 
plantala em Estação própria , porque infalível»-
mente será seguida , ,.e acompanhada pela 
yegçtaçaõ. Na verdade , rtáõ fertilizante, e pro-
ductora he a .natureza , que veste a face do 
globo de hervas , e plantas em toda a regiaõ,, 
sem a intervenção, ou assistência do Homem. 
Entaõ a m a s s a comimua, ou almazem:, que 
fornece ©.a l imen to , ou> sustento ; das" plan
tas , he estabelecida +. e suprida pela econo
mia da natureza , vendo que se alcança esta 
vegetação em todos os tempos , e em toda á 
parte , sem a assistência da Arte. Mas o c o 
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m o , é de que maneira a natureza ideve ser 
assistia*; o c p m o , i e porque meiosi se deve 
promover a vegetação, e levala ao ;seu.maior, 
e mais beneficiai gráo de perfeição, he o 
grande desidcratum, o grande , e importante 
ebjecto da minha indagação. 
•IHJ Experiências , ou obsetvações feitas- em 
oecúrrpncias . ou conjunções que acontecem 
no- curso das couzas , saô o fundamento de 
toda a certeza nesta matéria. Theorias naô 
fundadas , e apoyadas por experiências, saô 
matérias de mero divertimento , e naõ tem al
guma existência senaõ na imaginação. Infe»-
lizmente se tem publicado experiências ipòr 
milhares de pessoas, as quaes indioaõ a mais 
clara , e palpável evidencia de nunca se terem 
feito sen-ió em papel. Semelhantes Escripto-
res deveriaõ ser olhados como huns trapassei-
ros , e enganadores da Sociedade , os quaes 
sacraficaõ a verdade ; desencaminhaõ , e enga-' 
naõ o gênero humano ; e impõe sobre o Pu
blico-, para embolcarem alguma porçaõ de di
nheiro. Mas para proceder , e continuar a mi
nha indagação , deixarei este conhecimento 
para os especuladores. , . 

As origens , e fundamentos da vegetação; 
e os meios segundo os quaes. pôde ser pro*»-
movida na maneira mais feliz , e beneficiai, 
podem ser ajustadamente divididos em três 
pontos geraes , e distintos pelos termos , 
mecân icos , químicos , e nutrientes. Os me
cânicos , incluem toda a operação que se ver
sa á desfazer, dividir, e polvorizar o terreno ; 
ou seja lavrando , ou gradando, fu rando , ou 
c a v a n d o , ou por outros quaesquer meios , 
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tpiaesquer que elles SejaS; sendo o mais ele-
givel aquelle , que mais efficazmente executar 
a operação com a menor despeza. 

A polvorizaçaõ do terreno pôde ser ver
dadeiramente considerada , com o primeiro 
degráo para huma melhorada vegetação; naõ 
como productora do sustento, ou nutrição das 
plantas , mas para apromptar o terreno em 
conveniente estado para a receber de qual
quer origem que possa ser derivada , dando 
hum fácil accesso ás rnizes , e fibras , as 
quaes se prolongaõ , e estendem por toda a 
parte em procura da mesma vegetação. 

Os fundamentos Químicos produzem qua
se os mesmos effeitos , mas de hum modo 
que naô podemos comprehender taõ fá
c i l , e perfeitamente* Os poderes mecânicos 
estaõ sugeitos á nossa vontade , e podemos 
continuar o seu u s o , até se alcançar o desi
gnado fim ; mas os. effeitos das operações 
Químicas naõ saô taõ certos nesta ma té r i a , 
visto que nem sempre está em a nossa pos
sibilidade o podermos grangear huma certa 
concurrencia de circunstancias ; por tanto , 
he necessário, para produzir o esperado suc-
cesso , depender muito do temperamento das 
Estações , do Ar , e muitas outras couzas , 
que naõ estaõ na alçada do Homem o poder 
p r eve r , e governar. A fermentação , parece 
ser o principal agente em promover a vege
tação pelos poderes Quimicos. Esta divide, 
attenua , adelgaça , e subtiliza , pelos meios 
de hum interno movimento das partes , que 
n ó s naô podemos claramente conceber. Pror 
vavelmente he por esta cauza , que o Mar-
na , Giz , Cascas , e toda a qualidade de terra 
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calcaria , saô fertelizantes dos terrenos. Naõ 
por alguma matéria , ou substancia inherentç 
nella , como parte constituinte da m e s m a ; 
mas como corpos absorventes , os quaes attra-
hem mais poderosamente as cauzas da vege
tação , do que a terra simplesmente pôde 
fazer. 

Chegamos finalmente a indagar, as nu
tr ientes cauzas da vegetação ; e aqui temos 
hum Campo para dispor taõ capaz, pelo me
nos , como a terra que habitamos, junta com 
a sua Atmosfera; talvez muito, mais , ao me
nos , nada menos do que o systema solar; 
visto que este immenso corpo luminoso , que 
fee o seu centro , .dá vida , e energia a toda 
a couza creada ; e annuaknente revive , rea-
nima , e reparte a juventude por todo o Mun-
do animal , e, vegetal. •-

^Mas antes que procedamos a esta inda
gação , será próprio fazer algumas observa
ções , cuja verdade he de si mesmo eviden-; 
te , e conforme ao sensu commum do gêne
ro* humano. ' Por sensu commum., -eu naõ in<-: 
tendo-• a< opinião commua , porque nada he 
mais vaga , e sugeita a erro do que es ta ; mas 
sim aquellas idéas que saô as mesmas em to
dos os homens , como • procedentes de idên
t i c a s , ou semelhantes sensações , ; e precep-, 
ções , involuntariamente impressas .nelles; 
Esta he a verdadeira, e unicamente -defensivel 
significiçiô do termo sensu commum , posto 
que freqüentemente se faz uso delle pira 
declarar , e expressar fundamentos , que se 
suppõem serem innatos no entendimento hu
mano , mas de i.icto naô tem. nada com*--
mum , ou idêntico conx.elle, mas diverjseficaõ 

in? 



*I1 

infinitamente em differentes Homens , como 
differem as suas feições. 

Parece havei huma natural relação, con* 
nexaõ , e dependência , entre os Reinos ani
mal ,* e vegetal. 

Nenhuma parte do Globo ter ráqueo, ( que 
nós sa ibamos) , que he occupado por crea-
turas viventes de qualquer espécie , deixa de 
ser repleta de vegetaes próprios para o seu 
alimento , e sustentação ; e he igualmente 
certo , que em toda a parte em que nascem , 
e florecem vegetaes , he proporcionalmente 
provida de animaes. 

He sufficientemente evidente , que o Rei-
no-animal he alimentado , e> sustentado pelo 
vege ta l ; p o r q u e , ainda que os.animaes car
niceiros comaô p o u c o , ou nenhum sustento 
vege ta l , com tudo vivem daquelles que saô 
inteiramente sustentados por elle , porque 
elles jamais comem huns aos outros , se naô 
em casos d e muita fome , ou grande ruínas 
H e muito provável que o Reino vegetal naô 
dependa menos do animal para a sua subsis
tência , e alimentação , assim como este do 
ou t ro ; e se eu me naõ engano , pôde dar-se 
búma clara , e vigoroza evidencia' >de que 
este he realmente o caso; de softe , qtie elles* 
reciprocamente subsistem , e saô'sustentados 
hurn pelo outro. • •''-• 

Naõ ha muitos annosqr te se fez huma 
afdmir&vel descoberta por aquelle muito cele
brado investigador da natureza • o Doutor 
Priest ley, o qual evidentemente provou por 
experiência , que o Ar commum , quando 
dhega a fazer-se asqueroso , e podre pela 
respiração , e transpiraçaò animal , de manei-; 
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ra que seja incapaz* para os fins coramuns 
da vida, he promptamente purificado , e fei
to saudável pelo Reino vegetal , o qual em-
bebe , e absorve estas putrificadas exhalações, 
e v.-! pores que saô mortalmente nocivos',á vi
da animal. Mas o que he mais admirável h e , 
que em lugar de crescerem doentias as plan-, 
tas em hum Ar taõ impuro , como elle espe
rava , achou que estas estavaõ vigoradas , e 
por este motivo , promovido o seu cresci
mento , e por tal modo , que estavaõ mais 
frescas, verdes , e fortes, do que aquellas que 
cresciaô em Ar commum , saudável, e digno 
de se respirar. 

Esta admirável economia da natureza, 
claramente publica a sabedoria , e bondade 
do Ente Supremo, como seu Author , cujos 
recônditos , naõ se podem investigar, mas so
mente admirar , e reverenciar ; porque, quam 
grande possa ser a massa.do Ar commum ne 
cessário para os fins da vida , tal he o seu 
gasto e continuo consumo , que o total pro
vimento poderia exhaurir-se , e extinguir-se 
com brevidade pela vida animal , se naô hou
vesse provimento feito para purificar, e fazer 
saudável o provimento original , como pôde 
exigir o uso quotidianno. 

Mas para naõ insistir em huma prova 
particular que poderão julgar demaziadamen-
te celebre querer eu estabelecer sobre ella 
huma cauza ge ra l , inquiramos a que ponto 
pôde ser sustentada esta doutrina pelos con
cor ren tes , e conformes depoimentos de todo 
o gênero humano , nos quaes naõ ha huma 
possibilidade de engano ; porque , se aquell.es 
factos que saô adoptados, e Mistentados pelo 
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sensu commum do gênero humnno, naõ m e 
recem toda a confiança , ao ponto de os con
siderarmos como certas , e infalíveis verda
d e s , entaõ naõ ha huma semelhante couza 
a que possamos chamar certeza ; e que esta 
se possa conseguir pela humana natureza. Se
rá possível duvidar , que aquelle soberbo , e 
brilhante luminar o Sol , o qual administra 
calor , luz , e v ida , a este mundo infer ior , 
tem alguma real existência , e he a cauza 
destas sensações ? seguramente naõ he ; e 
com tudo em que consiste esta cer teza , se 
naõ no sensu commum do gênero humano ? 
E u vejo , s in to , p e r c e b o , e sou incl inado, 
e affeiçoado , de hum modo particular , pela 
fipparencia desta fonte de vida ; todo o gê
nero humano he assignalado com idênt icas , 
ou semelhantes sensações , percepções , e 
affectos ; por tanto nenhum Homem du«-
vida , ou pôde possivelmente duvidar da cer-j 
teza , e realidade da existência do Sol. 

Todas as verdades que saô derivadas do 
sensu c o m m u m , saô igualmente certas , c o 
m o as acima mencionadas ; porque se fosse 
possível que todos os Homens podessem ser 
enganados em algumas destas sensações , per
cepções , e affectos que saõ couimuns a to
dos elles ; isto he , se elles podessem 
ver , s en t i r , apalpar , e serem persuadidos 
por algum motivo , ou maneira , que elles 
jiaõ podiaõ ver , apalpar , ou sentir , entaõ se
ria numa couza impossível para a imaginação, 
e espirito humano o haver verdade, e cer te
za ; naõ havendo algum critério pelo qual se: 
podesse destinguir a verdade da falridade, 
nem o homem seria revest ido, e dotado cora 
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as faeuldades para pe rcebe r , e assignalar á 
differenoa das couzas. 

:M P o r , t a n t o , aquellas couzas que saô sen
t idas , percebidas , e que produzem as mes
mas sensações , inclinações , e affectos en* 
todos os Homens , e em toda a parte , po
dem ser tidas , e consideradas como verda
des de infalível certeza , e além da possibi
lidade de engano. Naõ saô assim as expe-. 
riencias feitas pelos mais cuidadosos , e -sin
ceros Homens , em quanto naõ forem repe
tidas h u m a , e muitas vezes; e as primeiras 
provas , confirmadas , devida , e exactamen-
te authenticadas pelas subsequentes. Muito 
mais se deve temer , e recear do engano, 
artificio , preocupação , prejuiso , vaidade e 
interesse dos Homens enganadores , os quaes 
freqüentemente se tem descoberto , perver*-» 
t e n d o , e torcendo as suas relações , para pro-f 
moverem as suas vistas interessantes. 

He observado por todo o Homem , des-i 
de o ignorante possuidor de huma pequena 
terra , até ao primeiro Jardineiro do Prín
cipe , que todas as qualidades de substancias 
animaes , quando verdadeiramente digeri*-
d a s , e cor ruptas , saõ os mais fortes, e mais 
poderosos promotores da vegetação. O Pel-
l o , a pelle , os chavelhos , cascos , a- ouri-
n a , excrementos , a c a r n e , s a n g u e , nervos , 
e ainda os ossos , saô todas abundantemente re
pletas de matéria que sustenta , e vigoriza a ve
getação Universalmente. He por tanto innega-
velmente certo, que as substancias animaes con
tém aquellas cauzas , e origens que saõ o real , e 
genuíno sustento das plantas.He por tanto absur
do osuppor que o seu sustento seja terra, água , 
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ar , fogo , calor , ou qualquer outro sim
ples alimento , ou couza , qualquer que ella 
seja. Parece claramente evidente , que antes 
he huma combinação de cauzas , derivadas 
dei substancias animaes pela Chimica1 da na
tureza. Quando a substancia animal ch-ega 
a ser verdadeiramente putrificada , quasi to
da a massa se torna em volátil , e fica taõ 
a t tenuada , subtilizada , e refinada , que se 
reduz a estado de entrar pelas raizes , e fi
bras das plantas mais diminutas. Parece entaõ 
que , assim como o Reino animal he inteira
mente sustentado pelo vegetal , assim o vegetal 
pelo animal, e cada hum he reciprocamente ali-. 
mentante , e sustentado pelo outro. A matteria 
de cada h u m , he essencialmente a mesma,cada 
hum he dotado com as cauzas dev ida , e aug-
mentaçaõ, posto que appareçaõ debaixo de mui
tas differentes formas ; cada hum mutuamen
t e transmutavel para o outro , pelas simples 
dezajudadas operações d.i natureza. 

Do que temos dito parece evidenciar* 
se , que a sabedoria , e bondade da Providen
cia , e do Omnipotente como seu A u t h o r , 
tem estabelecido os meios de sustentar , e 
soster o presente systema do Universo , até 
aos fins dos Séculos , por constantes , unifor
m e s , e interrompidos poderes, ou Leys , os 
quaes obraõ incessantemente para a mutua 
conservação do todo. Qualquer átomo de ma
téria , quer seja animal , eu vegetal , parece 
estar prenhe de vida , naõ obstante conter 
dentro de si mesmo as sementes de corrup
ção , e decadência. Neste es tado , entra em 
hum novo systema de organização, e-tôrna-se 
em origem de regeneração , e juventude , a 
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qual annualmente volta nas Estações deter--
minadas , quando tudo apparece encantador , 
espirituoso , e formosíssimo. 

Esta Theoria pôde ser oppugnada, dizen
do-se ; que a vegetação pôde ser felizmente 
promovida pelos estrumes vegetaes , sem a 
menor assistência de qualquer qualidade de 
substancia animal. Todos sabem que he ordi
nário estrumar-se a terra , em razaõ de se 
lavrarem para dentro os vegetaveis de ver
duras , taes como o Trigo Francez Trifo-
lio , Ervilhacas etc. que freqüentemente pro
duzem sem outra qualquer ajuda. Esta objec-
çaô naõ prova couza alguma para o assumpto; 
e unicamente prova , que se podem adquirir 
lucrativas colheitas sem o cultivador fazer uso 
de substancias animaes debaixo desta forma ; 
mas a Theoria suppõem , que todo o vegeta-
vel está repleto de origens , e cauzas deriva
das de substancias animaes , e unicamente 
difere dellas , em serem mais subtiüzadas , e 
refinadas. 

He igualmente certo , que a vegetação 
pôde ser poderozamente promovida , sem se 
de i ta r , ou appromptar algum estrume. A no
va Agricultura , ou cava de enxada de Ca-
vallo, depende inteiramente em reduzir , e 
polvorizar o terreno. Com tudo , naõ se pôde 
racionavelmente suppor, que a pá , e Encha-
d a , ou arado , e grade , contenhaô algumas 
origens fertilizantes. Estas operações que nós 
conhecemos fazerem as nossas terras taõ ad
mira velmente férteis , quando saõ judicioza-
mente executadas , somente prepnraõ o terre
no para a fácil entrada destas fertilizantes cau
zas , com as quaes está abundantemente re
pleta a Athmosfera. Es*-



E s t a , he o grande Almazem, e o grande 
Receptaculo de pútridas exhalações , que in» 
cessantemehte se exhalaõ de todas as subs
tancias an imaes , tanto dos vivos como dos 
mortos , e pela sua especifica leveza sobem 
ao Ar de donde , depois de condençadas , 
voltaõ em orvalhos , chuva , neve etc. e pe
netra© pelo terreno em tanta profundidade, 
quanta haja de devida polvorizaçaõ. 

Parece entaõ muito evidente ; q u e , ou o 
Agricultor estrume os seus Campos com as mon-
tureiras , ou lavre para dentro da terra os vege
taes de verduras, ou exponha as terras devidida-
tnente á incessante influencia da Athmosfera; 
os fundamentos da vegetação que elle lhes 
administra em qualquer destes casos , saô 
essencialmente , e substancialmente os mes
mos. Todos elles descendem de substancias 
animaes putrificadas. As das montureiras , e 
estrumeiras saõ na verdade as mais for tes , 
por naô terem passado ainda pelo seu ultimo 
gráo de degestaõ , e putrificaçaõ ; neste es 
tado grosseiro , e impuro , algumas vezes in-
venenaõ , e mataõ , e por este modo naõ cor
respondem aos determinados fins. Com t u d o , 
em geral , quando saõ uzadas com descripçaõ , 

Sroduzem grande exhuberancia , e augmento 
e vulto nos Pez , e Asteas ; mas a exhuberan

cia naõ he fructifera , e na verdade nunca 
foraõ , ou poucas vezes seraõ compatíveis. 
Isto indica bondade em todas as qualidades 
de gràos, e frutos. O estrume imperfeitamen
te digerido , ou uzado em demaziada abun
dância , freqüentemente transtorna as vistas , 
e esperanças do Plantador ; elle poderá colher 
huma grande abundância de palha , mas mui-
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to pouco graõ. A mesma couza pode aconte
cer ao» estrume dos vegetaes de verduras, 
huma vez que naô sejaõ lavrados para dentro 
da terra com anticipaçaõ bastante , para ha
ver de passarem por numa verdadeira fermenta-? 
çaô , e na ultima lavoira estarem intimamente 
misturados com a terra. Mas a este respeito 
naõ ha algum perigo no ultimamente mencio
nado methodo de cultura; porque os fundamen
tos da Athmosfera, por huma própria, e devida 
polvorizaçaõ do terreno, estaõ taõ perfeitamen
te digeridos , subtilizados , e refinados das 
impurezas das suas origens, que se naô pô
de esperar aquelle doentio estado , ou infarta* 
çaô ; especialmente por naõ ser dado todo 
por huma vez, como acontecia antigamente , 
mas administrado de tempos a tempos , co-i 
mo o hábil , e perito Agricultor possa conhe
cer ser necessário. 

Eu deveria agora passar, conforme a mi
nha proposta , a considerar os meios mais fá
ceis , e efficazes de promover a vegetação em 
soccorro , e compatíveis com os acima -men«! 
cionados fundamentos, mas para naõ fazer es
ta Dissertação demaziadamente extença dife*» 
rirei para outra occasiaô, e lembrarei entre*» 
tanto a Memória do judicioso José Wimpey 
de Nort Backhampton. (i) 

COL-

(1) Esta Memória vem insert.i no Compêndio ds 
Agricultura i. Tomo desta Obra a foi. ai5. 
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DIFFERENTES MEMÓRIAS , E CARTAS ESCRIPTA3 
A SOCIEDADE DE BATH. POR DIVERSOS AU-

THORES , SOBRE A CULTURA, £ USO DAS 
BATATAS. 

g $ 

M E M Ó R I A I. 

Sobre a cultura das Batatas. Pelo Rev. Hig* 
son, Vigário de Bath-Easton. 

J T O R tér muitos annos experimentado a 
cultura das Batatas , tomo a liberdade de man
dar algumas observações sobre este assumpto, 
as quaes humildemente offéreço ao vosso 
dispor. 

As Batatas prosperaõ muito melhor em 
lodo seco areento. O terreno deve estar bem 
estrumado com estéreo de Cavallo apodrido ; 
e a semente deve mudar-se todos os annos. 
As qualidades de Cheshire , ou Lancashire 
correspondem melhor nas visinhançasde Ba th. 
As Batatas de fVarminster, ou Farringdon , 
saõ também huma boa mudança para esta 
terra. As de Monmouth , e seus contornos 
naõ saõ taõ boas. 

Devem ser plantadas em terreno novo 
todos os annos ; mas a pezar d is to , se a mes
ma semente for plantada sobre a mesma ter-* 

C a ra 
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ra dois , ou três annos successivamente, as 
colheitas haõde geralmente faltar, e o ta lo, 
ou astea nascerá adoentado , e mangrado , e 
as raízes haõde ser comidas pelos bichos , e 
corrompidas. A cauza disto poderá talvez 
attribuir-se á que todas as qualidades de plan--
tas saõ providas pela natureza com alguns 
poros de tal construcçaõ , e grandeza , que se« 
jaõ capazes de receber somente aquellas par
tículas de nutrição , cujas dimensões saõ cor-
respondentes aqs_ ditos poros : segue-se pois 
que toda a espécie deve receber , ou enibe-a 
ber somente as acima ditas particulas , e re* 
jeitar todas as outras ; e consequentemente , 
se a mesma espécie for plantada, ou semea
da nó mesmo terreno , dois , ou três annos 
em successaõ , a maior parte de semelhantes 
particulas haõ de estar exhaustas , e as plantas 
naõ poderão florecer por carecerem de pró
prio sustento. 

.-_ As Batatas naõ devem ser plantadas em 
maior profundidade do que 4 polegadas , ou 
4 e me ia ; e a semente , ou p lantas , devem 
ficar situadas huma polegada, ou huma e meia 
por cima do estéreo. As Batatas inteiras de-: 
vem ser plantadas na distancia de 2 e meio* 
ou 5 péz quadrados.* as cor tadas , na distan
cia de 18 polegadas quadradas. \ 

Eu tenho visto, nesta Freguezia , algumas 
Batatas plantadas em terra sem es t rume, em 
a o , ou 12 polegadas de fundo , e na distan
cia de 8 , ou 9 polegadas. Estas colheitas tem 
sempre faltado , e eu supponho por falta de 
proporcionado sustento. 

Tenho praticado a seguinte experiência 
•estes 5 annos passados : O primeiro a n n o , no 

/ mess 
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mesmo dia , e no mesmo terreno , plantei 
Batatas inteiras em fileiras , na distancia de 3 
péz quadrados , e as cortadas da mesma es
pécie , em 18 polegadas quadradas. Nos ultir 
n o s quatro annos , plantei Batatas inteiras na 
distancia de dois péz , e meio quadrados, e as 
cortadas em 18 polegadas. As plantas inteiras 
foraõ cobertas de terra 3 ou 4 polegadas ( em 
todo aquelle tempo que a astea , ou cana es
teve em p é ) e também foraõ cobertas hu-, 
mas poucas de fileiras das, cortadas. As plan
tas inteiras tem sempre produzido huma maior 
colhei ta , do que as cortadas , em proporção 
á quantidade do terreno ; e as Batatas, tem 
sido maiores , e melhores. Eu tenho obser
vado pouca , ou nenhuma differença do pro-
ducto das cortadas, quer as fileiras sejaõ ca
vadas , ou naõ. Eu penso que a razaõ deve 
ser esta : Se acaso procede algum beneficia-
de se cavar huma planta , deve ser , po rque , 
por este motivo se acrescenta mais nutrição 
pelos poros do talo, ou cana. He certo que-
havia sufficiente lugar nas fileiras que foraõ 
plantadas com Batatas inteiras , para se cava
rem igualmente todos os lados ; mas naô 
acontece assim nas que saõ cortadas , porque 
a terra que se ajunta a hum dos lados da plane
ta , he tirada da outra. 

Ha huma qualidade de pequenas Batatas, 
brancas que saõ mais temporans , as quaes , 
estes últimos annos , tem sido muito cultiva
das em Altringham em Cheshire. Elles plan
tão esta qualidade em Janeiro , ou immedia-
tamente depois que a terra está seca , e o 
tempo meigo. Nunca fiorecem ; mas estaõ 
promptas para uso hum mez . ou 6 semanas 

mais.-
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mais cedo do que outra qualquer qualida
de . Eu sei que se tem feito a seguinte expe-; 
riencia com felicidade. Elles plantão as Bata
tas em Outubro , e se acaso sobrevem alguma 
geada severa , sem neve , cobrem-as com os 
talos das Ervi lhas, faveiras, pa lha , ou outra 
qualquer cobertura leve. A total colheita he 
arrancada , cavando , em Mayo , e plantada 
immediatameiite outra qualidade , a qual he 
também arrancada no seguinte Outubro. Eu 
tenho comido em Abril Batatas novas por es
te modo criadas. Estas espécies foraõ ultima
mente introduzidas nesta Freguezia provindas 
de Altringham , mas elles as plantão demasia
damente tarde , e nunca as cobrem de gelo^ 
nem mudaô a semente. 

ME-
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M E M Ó R I A II. 

Sobre o mesmo assumptc, communieada pela 
Agricultural Sociedade de Norfolk. Nor* 

wich i 3 de Janeiro de 1776. 

J _ J M a quarta Sessaõ geral da Sociedade d e 
Norfolk para a animação d'Agricu!tura , preze-
dindo B. G. Dillingham, Esq ; foi julgado hum 
prêmio de 3 Guinés a José VVright, de Great-
Melton, em razaõ de ter plantado, e apanha
do a melhor colheita de Batatas , sendo a quan
tidade da terra hum Ftood, e o producto g i 
Bushels. 

A Sociedade naõ cessa de reccommen-
dar nos termos mais expressivos , huma 
mais geral attençaõ á cultura desta muito a p r e 
ciável raiz. No presente exemplo , posto que 
naõ muito extraordinário, o t rabalho , e des-
peza do Agricultor, foraõ amplamente remu
nerados pelo producto , como se evidenceia 
pelas seguintes particularidades da experiência 
de Wright . O publico igualmente colhe van-
tagens de mais importante natureza , visto que 
as Batatas, além de serem hum excellente , e 
saudável sustento nos diversos modos de appli-
caçaõ , he bem sabido que ellas fazem hutu 
agradável , e nutriente p a ô , qnando saõ mis
turadas em iguaes quantidades. 

He quasi desnecessário notar , e recom-
mendar ao intelligente Lavrador , que se pôde 
esperar huma taõ boa colheita de Trigo de 
pois das Batatas serem bem cultivadas, como 

i . P ° r 
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por outro qualquer modo de cultura Agri-i 
cultural. 

Calculo para cultivar hum Acre de terra 
com Batatas , conforme as despezas de Mr.. 
.Wright , e valor desta colheita : 

^ l. s. • d. 
Huma lavra funda o -* 4 ' e 
Semente 3z Bushels , a 1 s. por 

Bushel. i : 12 : o 
Estrume 24 cargas , a 2 s. por carga 2 : 8 .- o 
Despeza de plantar , sendo o tempo 

t aõ , seco que foi necessário plantar 
com hum furador de ferre 1 : 0 : 0 

Cavar, e chegar a terra diversas vezes 1 : 0 : 0 
Despeza de arrancar 5 : 8:0 
Renda , e outras despezas 1 : 10 : o 

/. i 3 : 2 : 0 
Producto 364 Bushels, a 1 s. por 

Bushel. 1 8 : 4 : 0 

Liquido proveito 5 : 2 : 0 

JYota da Sociedade. 

•» Deve-se notar , que só ametade da des-
» peza do estrume he que propriamente se 
33 devia carregar as Batatas , visto que a ter-
» ra ficou em excellente estado para qualquer 
» colheita que se podesse seguir. Mr. Wright 
33 naõ carrega couza alguma por carriar a colHei-
3) ta para a Praça ; mas como elle somente ava-i 
33 liou as Batatas á hum Shiliing por Bushel, cujo 
3) preço he muito mais baixo do que o usual da 
3) Praça , devera suppor-se que , ou ellas fo-, 
33 raõ vendidas em caza , ou que a despeza 

*» de 
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« de acarretar , vender etc. foi deduzida do 
33 preço estimativo. 

3) Parecendo-nos extraordinário o preço 
»3 canegado neste ca lculo , por arrancar , ou 
•o apanhar a colheita. Determinamos ao nosso 
33 Secretario que averiguasse particularmente 
J3 este Artigo. Assim o fez , e recebeo em res-
33 posta , que Mr. Wright para poder melhor 
33 apanhar a sua colheita , mandou fazer todo o 
33 seu Campo em regos, para mais conveniente-
33 mente apanhar as Batatas com a maior linipe-
33 za possível; e que elle também mandou esco-
3J lher a colheita , e a separou em duas , ou três 
33 qualidades differenles , o que occupou muito 
33 tempo ; e que elle deo ás pessoas empreg das 
33 em todo o tempo , de comer , e beber , o 
33 que tudo foi incluído na geral despeza aci-
33 ma mencionada. 

33 Por esta explicação se evidenceia , que 
33 hum Acre de Batatas produzindo 364 Bus-
3> heis , poderá provavelmente apanhar-se n o 
33 modo usual , por ametade da despeza em que 
33 elle a computou; e que deduzindo-se tam-
33 bem ameuide da despeza do estrume aci-
33 ma est imado^ pensamos que o liquido pro-
33 veito de hum Acre , por este modo culti-
33 vado , produzindo huma semelhante co-
33 lheita , deve ser pelo menos 9 libras. Tal-
33 vez que se possa dizer , que em alguns lu-
33 gares , a renda de huma semelhante terra 
>3 como a que he própria para este assumpto 
» será mais excessiva, do que elle a tem es-
33 tabelecido ; mas admittindo ser este o ca-
33 so , o preço da colheita , quando for ven-
33 dida , hade exceder a sua estimativa tan to , 
33 que balanceará a conta. 

Fom. IP\ -D » A 
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33 A estas certas vantagens procedentes 
33 da cultura das Batatas, como hum sustem-
33 to para as nossas mezas , nós dezejamos cha-
33 m a r , e convidar a attençaõ dos nossos Lei-
33 tores , para ainda fazerem dellas maiores, e 
33 extensivas serventias , para as quaes ellas 
33 seraõ huma muito lucrativa producçaõ ; que-
33 remos dizer , para sustento de Porcos , e 
33 Gado. Para estes assumptos, ellas saô hum 
33 excel lente , e substancial sus tento , e tem-
33 se provado por experiência , que os Por-
33 c o s , e Gado , haõde comellas muito bem. 

ME-J 
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M E M Ó R I A III. 

Extracto de huma Carta sobre a cultura das 
Batatas. Por Pavier, Monckton junto a 

Taunton 1 de Março de 1779. 

&-) E todas as raízes produzidas em os nossos 
Campos , e Q u i n t a e s , nenhuma se evidenceia 
ser de tanta conseqüência como a Batata. Co
mo sustento para Pobres , devem cer tamente 
ser preferidas aos Nabos , e podem fazer-se 
igualmente ú te i s , para Gado. Como huma 

•colheita de Alqueive , tendem grandemen
te a melhorarem , e beneficiarem a t e r r a ; 
sendo neste respeito iguaes aos Nabos ; e em 
geral , produzem para aos donos das terras 
muito melhor proveito. 

Algumas pessoas tem oppugnado á geral 
cul tura das Batatas , pela razaõ de carecerem, 
de huma Feira , ou Mercado em que se possaõ 

^vender ; mas, em qnanto ellas saõ vendidas 
por -miúdo á 2 s. 6 d. e ainda a 2. s. o Bushel 
( poucas , e raras vezes podemos ccmpralas 
mais baratas ) naô terá lugar esta preocu
pação. 

Deveremos âjuntar mais , que as Batatas 
poderão ser uzadas com muita utilidade, co
mo sustento para Gado , e Porcos. Nenhum 
sustento he melhor para crear , e engordar 
estes últimos. As Vacas , e os Bois também 
as comem com franqueza , e ellas.se preservaô 
• • • « • • • D a mais 

http://ellas.se
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mais facilmente da Geada do que os N a t o s : 

Í
>or este modovellas provarão ser hum excel
ente supplemento ao tempo em que o sus

tento de Primavera for escaço , e necessário. 
Se as Batatas fossem introduzidas regu

larmente no Curso das colheitas dos Lavrado
res , em boas terras leves , sem duvida dima-
nariaõ grandes vantagens. Elles naõ carecera 
de ter o t rabalho, e despeza de as arrancar, 
cavando todas. Hajaõ elles de tirar somente 
a melhor porçaõ , e depois deitar a pastar os 
6eus Porcos , que estes as apanharão , e en
gordarão no resto , e repagaráõ o seu valor 
no estrume que deixarem. 

As Batatas crescem melhor em terra que 
he solta , e funda ; aonde o inchado das suas 
raizes naõ encontrem com o menor embara
ço , e aonde ellas substrahiaõ a maior nu-
t r icçaõ , e mais facilmente. Por este motivo, 
quando a quantidade determinada para se 
crear he pequena , o cavar he preferível ao 
lavrar. 

Mas se a terra for lavrada funda, e bem 
pòlvorizada , naõ poderá haver duvida de que 
será bem succedida. Devem ser plantadas em 
fileiras , 18 polegadas separadas ; e em 12 ou 
a4 polegadas distantes em cada fileira, ou re
go. Esta disposição dará occasiaõ á que se 
possa chegar a terra ás raizes com a enxada 
de Cavallo em quanto novas , o que hade 
grandemente promover a sua fertilidade. Se 
acaso se naõ determinar o uso da enxada de 
Cavallo, devemos planta-las hum pé em- qua-1 
drado , e chegar-lhe a terra ás raizes diversas 
veze? , com enxadas d e m à o , as quaes , postç-
que despendiozas, haõde repagar o excesso da 
despeza. Com-
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Com tudo , deve haver cuidado, especial
mente nas ultimas cavas, de naõ chegar muito 
ao pé das plantas , para que se n."õ oífendaõ 
RS raizes. Deveremos somente , depois de ter
mos arrancado as hervas ruins á inao , chegar 
a terra do centro , em torno de cada huma 
das plantas. Poderão alcançar-se também gran
des porções por hum pequeno addicional tra
balho em as conservar l impas, e a terra fica
rá em excellente estado paia suecessivas co
lheitas. He necessário notarmos , que nunca 
devem ser plantadas as mesmas qualidades 
duas vezes suecessivas na mesma terra ; nem 
a mesma terra plantada com Batatas mais do 
que dois annos , ad plurimum. Quando nas
cerem da semente , se obterão grandes varie
dades , e algumas excedentes novas qualidades» 

ME*^ 
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M E M Ó R I A IV 

Sobre o mono de fazer nascer as Batatas da 
Semente. Pelo liev. Lamport, de Honiton, 

JL Omo a liberdade de recommendar. á vos
sa consideração , o oííerecer-se hum prêmio 
para quem fizer nascer as Batatas da semen
te ; como também de vos mandar o methodo 
de as fazer nascer pela maneira prescripta pe
lo ingenhoso Dr. H ü n t u r , o q u a l , em.diver
sas experiências, tenho achado corresponder 
á todos os Elogios que os Cavalheiros lhe tem 
prestado. 

As rasôes que tenho para fazer esta pro
posta saô, 

i.a Porque perfeita mente coincide com 
huma essenci-u parte do vosso benevolente 
plano, no que se versa aauginentar a quantidade 
do sustento para os Pobres: visto que naõ se 
pôde plantnr hum Acre de terra segundo o 
methodo ordinário, por menos de 24» ou 25 Shil-
lings ; importância da simples compra das rai
zes ; ao mesmo tempo que poderemos obter 
plantas da semente , as quaes naõ haõde cus
tar mais de 5 Shillings: de sorte que as Bata
tas das melhores qualidades , pelo preço de 
20 Shillings por Acre , ficarão annu.nlmente 
preservadas para sustento em lugar de serem 
cortadas para a plantação. Esta sem duvida 
será huma grande acquisiçaõ para o consumo 

das 



D E A G R I C U L T U R A . 3 I 

das quatro Provindas , em proporção ao nu
mero dos Acres plantados nouiethodo reccm-
inendado. 
• f-f 2,a Varias qualidades de Batatas sr*õ pro
duzidas das sementes da mesma raiz , e por 
este modo se introduzirão novas espécies , al
gumas das quae;" poderão valer mais do que 
outras até aqui nascidas. 

O Lavrador terá no seu poder , e a seu 
arbítrio , o conservar para o seu próprio uso 
as melhores qualidades , ou as mais bem adap
tadas á sua terra , e dispor do resto t amp 
em venda , como em sustento para o seu 
Gado. 

3 . n As Batatas haõde inivitavelmente de
generar depois de alguns annos , e diminuir 
em producto ; em quanto estas novamente 
criadas da semente , haõde produzir , ao me
nos , huma terça parte mais do que aquellas 
que tiverem sido usualmente propagadas na 
Província ; ou as que poderem ser procuradas 
de outras Províncias , excepto se o Lavrador 
poder com certeza conhecer , ou saber , que as 
Batatas que elle comprar saõ novamente cria
das também das sementes. 

Por estas rasões ,se evidenceia claramente 
dever provar este methodo de grande , e publi
ca utilidade , e merecer hum prêmio pnra a 
sua animação , especialmente visto que o pro
cesso nem he despendioso, nem difficultoso. 
O methodo he como se segue. 

Deve o Lavrador , ou Quinteiro , ajuntar as 
Maçãas das suas Batatas em Outubro , e depen-
duralas em huma caza agazalhada até ao Nata l ; 
depois lavará as sementes das ditas . e as espa
lhará , e secará em papel , e as preservará das 

hu-
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humidades até á Primavera. Em Março as se 
meará em regos hum pé separadas , em terw 
reno bem preparado; e quando HS plantas ti
verem três polegadas de .-.ltura , deve-lhe che-
g i r a terra a raiz brandamente. Ouasi 3 sema
nas depois , deve transplanta-las para terra 
bem estrumada e polvorizada, e cavalas bem no 
Outono. 

Por estes meios poderemos ter grandes 
variedades , e a nossa colheita , no seguinte 
anno , será maior tanto em volume , como 
quantidade. 

ME-
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M E M Ó R I A V 

Itclaçaò de huma colheita, de Batatas nas?. 
c/da em 1782. Por hum Lavrador de 

FVütshire. 

Ü J M satisfação a vossa pergunta , eu vos 
mando huma relação da cultura , e producto 
de hum Campo de Batatas que tive o anno 
passado. 

A terra continha 4 Acres , e m«io •, e 
era muito pobre , por ser leve , solta, 
e areenta , naô valendo mais do que 10 s. por. 
Acre ; tinha sido semeada de verde dois annos.;, 
Em Janeiro , mandei carrear 10 carradas de 
estrume por Acre ; e no mez seguinte , en
curralei nella as minhas Ovelhas , e entaõ la--
vreia o mais fundo que o terreno pôde ad-
mittir , e a gradei plana. 

Era Março plantei 18 Bushels de Bata-* 
tàs por A c r e , e, mandei-as cortar em 2 , 3 , 
ou 4 '-"pedaços, conforme a sua grandeza , e 
os interrei com huns furadores de ferro em 
fileiras dois péz separadas, e hum pé distan
ciados nas fileiras. Ellas eraõ da qualidade das 
b rancas , e grandes , com grandes olhos , mas 
naô lhe sei o nome. Logo depois que nasce
rão mandei-as cavar á maõ , e pouco tempo 
depois foraõ cavadas com enxnda de Cavallo. 
A enxada de Cavallo de que usei , era por 
tal modo const ruída , que chegava a terra 

Tom. IV E ás 
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ás raizes e , ao mesmo t e m p o , executava o tra* 
b.-lho por tal feitio, que eu penso , que este ma-: 
nejo contribuio grandemente para o bom êxi
to da colheita. Nada mais se fez até aos úl
timos fins de Outubro , que foi quando prin* 
cipiei a arranca-las. 

O Producto foi 480 Bushels por Acre , ou 
160 Sachs. Qualquer pessoa que trouxesse 
os Sachs , e que as apanhasse do lugar, poderia 
possuiilas por 4 Sillings por cada Sach. 

As despezas da semente , p lan tar , cor
tar , cavar , e apanhar por A c r e ; foraõ como 
se segue. 

/. s. di 
18 Bushels plantados por Acre , a 2 s. 1 : 16 : o 
Por cortar os mesmos 18 Bushels o : 6 : 0 
Cavar á maõ 4 5. cava de Cavallo 

2 s. por Acre o : 6 : 0 
Plantar por Acre o : 8 : 0 
Despeza de arrancar por Acre 2 : 8 : 0 

/. 5 •• 4 • Q 
N . B. Naõ se incluindo a despeza 

de escolher , e levar para caza. 
Producto 160 Sacks por Acre, com

putadas somente a 4. s. por Sack. 3 2 : 0 : 0 
Eu dezejaria que estivesse no poder da 

Sociedade o recommendar for temente, e ef-t 
ficãzmente a cultura , ao menos , de hum 
A c r e , ou dois de Batatas annualmente em to
da a Freguezia, somente para o uso dos po
bres ; porque naô poderiaõ dizer que naô ti-
nhaô sus tento , se elles tivessem abundância 
desta apreciável ra,iz. 

No* 
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iVoto ifo Sociedade, 

33 Naõ podemos fazer mais do que recom-
J> mendar a proposição deste bom Lavrador, 
33 como muito excellente. Porque se as Fre-
33 guezias dos Campos , aonde ha infinitos po-
33 bres, plantassem Èatatas á sua custa , e as fi-
33 zessem repartir semanalmente pelos pobres, 
3» como raçaõ semanal, poderia produzir hum 
33 bom effeito, e seria o meio mais barato, ©. 
33 commodo de soccorrer os pobres, princit 
K> palmente no Inverno* 

£ a ME-
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M E M Ó R I A VI. 

Para prevenir a mangra das TSatatas. Por 
Joaò Srnith , de Ozleworth , em Gloces-

tetshire. 

"JLiM lugar de plantar as Batatas na Primá"i 
vera do anno , revezai o costume , e plan-
tai-as contra o Inverno. Plantai as raizes era 
regos , e em soffrivel profundidade , e puxai a 
ter ia sobre ellas com a enxada , de sorte que 
fiquem preservadas, e defendidas da geada. 
Na Primavera do anno , desfazei os regos fei
tos pela enxada , e quando apparecerem as 
hervas ruins ,cavai os espaços intermédios en
tre os regos ; e quando apparecem as plan
tas , puxai a terra em torno dellas. Muitas pes
soas deitaõ o estéreo nos regos quando as 
Batatas saõ plantadas na Primavera ; se acaso 
se uzar o mesmo methodo antes do Inverno, 
hade ajudar á preservar as raizes da geada. 

He bem sabido que as flores que tem 
as raizes a maneira de cebolas , nunca flore-
cem bem se acaso saô mudadas na Primavera do 
anno. Como as Batatas saô desta qualidade, 
pôde deduzir-se a mesma inferéncia. 

Eu tenho visto este anno duas folhas de 
terra que foraõ N plantadas o anno passado, e 
outra vez esta Estação ; em ambos estes luga-! 
r e s , os lançamentos que appareceraõ das que 
foraõ plantadas este anno , estavaõ engelha-
dos sem duvida alguma. A razaõ l i e , porque 

as 
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as plantas naõ pegaõ com tanta facilidade, 
nem se daõ também com o terreno , quando 
saõ plantadas na Primavera , cora© quando 
saõ plantadas antes do Inverno.' liu imagino 
que o mez de Novembro he o melhor tempo 
para plantar as raizes das Tulipas , e igual
men te as dns Batatas. 

Ao que se chama a martgrá nas Batatas, 
a ferrugem , e alforra no Trigo , e a Mosca 
devoradora nas sementes miúdas dos Nabos. 
Estes accidentes saõ geralmente olhados co
mo a cauza , com tudo eu sou de opinião qu© 
elles . saõ unicamente e/Jeitos. 

ME-: 
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M E M Ó R I A VII. 

Relação do successo de huma ultimamente 
plantada colheita de Batatas. Por T. B, • 

de. Bath. 1. Maio de 1783. 

1 V O mez de Junho de 1782. Hum Cavalhei
ro junto a Bath plantou 3 Acres , e meio de 
terra com Batatas , da qualidade das compri-i 
das , pela figura de Bim , e brancas de Irlan
da. A terra era de lodo leve , e sendo terra 
virgem , naõ S Í usou de estrume de qualida
de alguma. O terreno foi cavado quasi 8 ou 
9 polegadas em profundidade , e as Batatas 
para semente , cortadas em plantas, e planta
das quasi hum pé , ou 14 polegadas separa
das , em furos feitos pelos Dibbles ( íu iadc-
res ) Naõ obstante ser o tempo já tarde para 
pl in tar , ellas crescerão muito bem , e produ
zirão , quando fora o apanhadas em Outubro, 
38o Sacks de quatro Bushels cada Sack , ou 
perto de t\\o Bushels por Acre , nenhumas 
eraõ muito pequenas , e poucas eraõ mui
to grandes • mas a maior parte de hum 
tamanho de boa mediania , capazes tanto para 
a meza , como plantação. Nem huma só plan
ta nesta colheita estava engeíhada , ou toca
da com alguma enfermidade. 

Noca da Sociedade. 

33 A pezar de rezultar favorável a acima 
33 mencionada colheita de Batatas plantadas 

-1i'h j , t aô 
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33 taõ_tarde, n,aõ dez.ejam.os recommendar es-
33 ta praticn. Na presente prova , e exemplo, 
33 nos inclinamos a crer , que a desusual hu-
33 midade , e chuva da Estf-eaõ, foi a piincipal 
33 cauza da colheita ser taõ avultada. Se o 
33 Veraõ tivesse sido seco , temos toda a cer-
33 teza de que a experiência deste Cavalheiro te-
33 ria sido perdida ; porque as plantas teriaõ 
33 sido taõ curtas naturalmente , que as gea-
33 das do Outono as teria reprimido antes que 
33 houvessem de chegar a plena niadureza. Nós 
33 consideramos os princípios dei Maio a me-
33 lhor Estação para se plantarem Batatas em 
33 huma maior Escala ; ellas tem entaõ a pro-
33 bablidade de todas as vantagens que a va-
3j riedade das Estações concedem , sem se ar-
33 riscarem ao perigo de soffrer , por cresce-
33 rem cedo , as tardias geadas da Primavera , 
ss^as quaes , ( c o m o aconteceo esta Es tação) 
33 muitas vezes cortaó aquellas que saô plan-
33 tadas no principio de Abril. 

ME* 

http://dez.ejam.os
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M E M O R I A VIII. 

Sobre a cultura das Batatas. Pelo R. H, J. 
:; Close, Trimley , Sujjolk. 

J E J U me lisongeo que as seguintes praticas 
observações sobre a cultura , e uso das Bata
tas , naõ appareceraõ inteiramentedesenteres-
santes; Ellas saõ o rezuítado de varias expe- : 

riencias feitas em 5 annos successivos sobre 
esta apreciável raiz, cujo crescimento , e pro
ducto , nunca pôde ser dernaziadamente ani-* 
mado. 

Todas as vezes que a colheita das Bata
tas tem sido o único objecto em vista, tenho 
adoptado o seguinte methodo com a maior' 
felicidade. 

Quando a terra está bem polvorizada por 
effeito de dois ou três bons gradamentos , e 
Araduras , he entaõ estrumada com i 5 , ou 
20 carradas de estéreo por Ac re , antes que 

- receba a sua ultima vez de Arado. Entaõ he 
disposta ao que os Lavradores de Suffolk cha-
maõ o trench balk , que saõ regos estreitos, 
e fundos , quasi i5 polegadas do centro de 
hum rego , ao centro do outro. Mulheres, 
e Crianças deitaõ as plantas no fundo de cada 
r e g o , iC) polegadas separadas; os Homens as 
seguem, e as cobrem com grandes enxadas 
d;i largura de hum p é , puxando a terra para 
ba ixo , e enterrando por este modo as plan
tas em 5 polegadas de fundura ; ellas devem 

ser 
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.ser cavadas á maõ , duas , ou três vezes, e 
conservadas limpas das hervas ruins ; obser
vando sempre a pratica de puxar a terra o mais 
que for possível aos pés das plantas novas. Eu 
acho, de repetidas experiências , que a primei
ra , ou segunda semana de Abril he o tempo 
mais vantajoso para a plantação. 

Nos fins de Setembro , ou princípios de 
Outubro, quando as Canas entraõ a murchar , 
devem ser lavradas as plantas com hum Ara
do forte de duas bestas emparelhadas. Deve 
o Arador ter o cuidado de situar o seu Ara
do muito fundo, de sorte que haja de pene
trar , e cortar a terra por baixo das Batatas, 
Í>ara evitar o prejudicar a colheita. As Mu-
heres que as apanharem, se naô forem cui-

dadozamente vigiadas, e acompanhadas , dei
xarão muitas na terra , as quaes faraõ detri
mento a todo o graõ que lhe succeder, tanto 
Trigo, como Cevada. Para evitar esta inccn? 
veniencia, devemos gradar a terra, e deitar
mos os Porcos á pastar nella, para limpar as 
poucas que possaõ ter ficado pela sua negli
gencia. 

Por este methodo, ficarão as plantas i5 
polegadas quadradas separadas humas das ou
tras ; a plantação de num Acre comprehen-
derá i8 Bushels ; e o producto se for terra 
boa , misturada de lodo , chegará a 3oo Bus» 
heis. 

Se as Batatas forem plantadas como hum 
preparo da terra para Trigo , eu prefiro ter 
as fileiras dois péz, duas polegadas separadas 
humas das outras, cavando á maõ somente o 
espaço de planta a planta em cada fileira ; 
abrindo entaõ hum pequeno rego do interior 

Tom. IV F de 
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de cada fileira , por hum Arado leve ordina-í 
rio ; e depois com hum Arado -dobrado de 
hum CavaUo, abrir a leiva formada pela pri
meira aradura, para limpar totalmente os ÍIH 
tervallos. Esta obra naõ se deve fazer muito 
funda a primeira' vez , para evitar que naõ se 
enterrem as tenras plantas ; mas a ultima ara-
dura deve ser feita o mais fundo possível; e 
quanto mais junta se deitar a terra para as 
canas , ou péz das plantas , tanto mais van
tajoso será. Por este modo i5 Bushels plan
tarão hum Acre , e o producto será quasi 3oo 
Bushels ; e a t e r r a , pelas araduras do Veraõ, 
ficará preparada para receber a semente de 
Trigo immediatamente , e quasi assegurará 
huma abundante colheita. 

As plantas das Batatas devem ser cortai 
das huma semana antes de se plantarem, 
com hum ou dois olhos em cada huma , e os 
pedaços que naô sejaõ muito pequenos; deve-se 
semear dois Bushels de cal fresca desfeita so
bre, a superfície ,da terra immediatamente que 
for plantada, o que hade efficazmente emba
raçar os attaques do bicho. 

X despeza que acompanha hum Acre de 
Batatas bem cultivado segundo o primeiro me--
thodo^ suppôhd© ser a renda 20 Shilling, dí
zimos , tributos da Cidade bastante mente al
tos ( como- em Suffolk, ) apanha , e incluídas 
todas as couzas , hade montar a 6 /, No ulti
mo methodo , será alguma couza mais rezu-j 
mida. ' ••'• 

Tenho muitos annos vendido a maior par
t e ' d a s minbas colheitas por 7 Shillings por 
Sack de três Bushels : por este modo 120 Sacies 
haõde montar a 42 l\ mas a sua cultura está 

pre-. 
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'tire sentem ente taõ augmentada, que para fazer 
-numa justa , ou o que se poderá denominar , 
•homa segura estimativa , devem' ser ava
liadas somente como applicaveisí para. susten-
-tar, e* engordar Gado. Naõ obstante estou con
vencido pela experiência , . q u e ' ellas valem'*5 
•Shillingí por Sack para estes assumptos , e en
t a õ montará o producto a 18 /, por Acre. Saô 
•excellentes para 'sustentar Porcos; o Rorcp as-
sad-o nunca he >*tíaõ; sumarento , ihomido , e 

-del icado, comp , qMando he teustentado com.Ba
tatas , e morto sendo tirado das portas dos Cel-
•leiros. «em ter estado preso. Quando osdeter -
«ninarmos para to-ucinhos, e prezuntos , deve-se 
•iniSsitürar dois. Bushels de farinha de. Ervilhas 
bem encorporada com 4 Bushels de iBatatas 
-cosidaá , 'cbja-quantidade engordará hum Por-
-co de 12 Sôone (pedra ) i ^ ' a r rates 7 a cada 
"pedra- As Vacas saõ particularmente amigas 
•delias: meiaqBtishel' a noite , ^-a-mesma por-
-çaõ de mauh«a y corri huma peíjuena ."porçaô 
de ferto , he * suffitJiehte pftrár conservar 3 Va
cas eni abundância de leite : ellas produ»-
ziraõ tanta , e taõ doce manteiga , como se 
«lossem sustentadas no melhor verde. 

• *Q:tfand© quero engordar G a d o , concedo». 
iHé a quantidade que podem comer *. 1 hum 
^animal de 35 pedfas-, -exige hum Bushel por 
-dia,' mas hade engordarObum terço" mais ce -
•do do que em Nabos. As Batatas devem ser 
lavadas l impas, e naõ se devem da rem qua-n-
•t© naõ estiverem secas. Naõ necessitaõ de ser 
'cosidas para algum outro assiimpto-, que- naõ 
se'*ja>engordar os Porcos riara toucinho,- ou pa
ra sustentar as Aves ; estas as comem com 

^offreguidade. Eu prefiro as Batatas Champion 
4.-- - F st a 
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a todas as outras que jamais cultivei. Ellas naõ 
correspondem taò bem para Cavallos , e Pofc 
dos , ou Potros , como eu esperava ; ( ao me
nos em quanto amim ) posto que alguns ou-j 
tros Cavalheiros as tem approvado como sup-
plemento da Avèa. 

Quando estiverem dessuadidas, e desva
necidas as perdilecçòes pelos costumes anti
gos , espero ver a Batata admittida no cons-í 
tante curso das colhei tas , por todo o espiri-
tuoso Agricultor. Estou cei to que haõde pro-
ceder , e resultar os mais beneficiaes effei* 
•tos de hum semelhante systema. As vanta-
.gens na minha visinhança saõ evidentes ; Eu 
cultivei , e sustentei-os meus próprios filhoa 
com ellas , e os meus visinhos mais pobreS 
sensivelmente seguirão o exemplo. Huma gran-j 
de porçaõ dos serrados das choupanas , e cho-
chás , acha-se presentemente occupada por 
-esta raiz , a qual fôrma huma principal patfe 
da sua comida.; As.Batatas eçmO*fsaÔ baratas, 
saõ hum excedente substittlto das Ervilhas em 
sopas , e molhos, concedendo.dobrada quan--
t idade. 

Ainda que seja quasi huma Transcripçaõ 
das direcções dadas por hum muito engenho
so Author Mr. Hanway, com tudo tomo a li* 
berdade de enxerir a seguinte receita para fa« 
zer huma sopa de Batatas , que eu tenho se-, 
manalmente distribuído pelos pobres com mui» 
ta satisfação minha. 

s. d, 
Huma cabeça de Boy 2 • 6 
a Pecks de Batatas 0 . -6 
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s. d: 
Vem da lauda 3 : o 

Quarta parte de Peck de Cebolas , o : 5 
Três quartas de ar ratei de sal o : i 
Qnca e meia de pimenta. o : 3 

"377. 
T©das estas couzas devem-se cozer em 

90 P in t s v de água , em lume l i ando , , até se 
reduzir á 6o\ haõde exigir hum Peck de car
vão , avaliado em 3 d. Tenho relatado a des
peza de todo o Artigo conforme os preços da 
minha t e r ra ; para que os Cavalheiros possaõ 
*ver , e perceber cona aproximação:, o quam fá
c i l , e barato podem sustentar 60 dos seus po-
•bresvvisinhos. Eu acho por experiência , que 
•hum.Pint desta sopa , com hum pequeno bo
cado de carne , he sufficiente para satisfazer 
•hum robusto Trabalhador com huma boa co
mida. Se acaso houver abundância de veger 
taes , poderão addir-se alguns de todas as 
qualidades , com algumas hervas doces. 
i Eu espero que naô será julgado impró
prio enxerir neste lugar a acima mencio
nada relação ; e posto que de algum modo 
desviada da cultura das Batatas, poderá pos
sivelmente ser hum dos meios de as fazer mais 
•extensivamente ú te i s , que he o verdadeiro , 
je sincero dezejo de hum bom Patiiota. 

ME» 
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M E M O K I A ^IX. 

Cultura , despezas, e producto de 6 Acres de 
' Batatas , parte dè quasi 7© Acres , culti-, 

VOíkhS por Joaõ . Billingsley , Esqr, 
pelo que lhe concedeo prêmio a 

Sociedade , no anno de 1784. 

Despezas, 

•J_J Avrar* hum rastolho de Avéa em Outubro 
de 1783. /. s* a\ 
A 4 s, por Acre .? 1 : 4 : ô 
Lavrar cruzando em Março de 1784- 1 : 4 . 0 
Gradar 2 s. por Acre o : 12 : o 
180 Carradas de estrume preparado 18 : o : 0 
4'2' Sticks de Batatas para -emente 

•Cpézando cada Sack s 4 o / £ . ) da 
qualidade das brancas ^ , 10 : 10 : 9 

Cornar as plantas 6 d. por Sack 1 : 1 : 0 
Plantar eirt leivas de 8 péz de iar-
' go ( deixando hnm ihtervallo de .-.-.. 

2 péz para passagem ) a 6*'dt por 
20 j u d a s " 1 - 1 0 : 12 : O 

CaVar a 5 í . por Acre ' •*••*•-< 15 10 . o 
Cavar, os dois pé:; de intervallo r 

e deitar a terra sobre as plan
tas a 10 s. por Acre. 5 .- o : 0 

Cavar arrancando a colheita a 8 d. 
por cada 20 judas em compri
mento , sondo a largura 8 péz. 14 : 6 : 0 

61 : 19 : o 

Vem 
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/. s. d. 
Vem da lauda 61 : 19 : o 

Trabalho, e despeza de a arranjar 
em covas , uso , e destruição de 
cabazes , pa lha , canas , estacas 
etc. 10 s. por Acre 3 .""To : o 

Renda 6 /. Dizimo 3o Í , 7 : 1 0 : 0 

9 : o 
Producto 

600 Sacks das melhores Batatas a 
4 s. por Snck 120 .• o : o 

120 Sacks de mediano tamanho 
3 s. 6 d. 52i : o : o 

5o De pequenas 2 s. 5 : o : o 

146 : 0 : 0 
Despezas 72 .• 9 : 0 

Lucro 7J : x 1 i o 

Algumas pessoas poderão oppor-se ao aci
ma mencionado preço por ser muito a l t o , 
mas eu lhes posso assigurar , que ellas valem 
mais como sustento para Porcos ; de mais, te 
nho vendido Batatas os últimos dois annos , 
á 12 s. por Sack, mas jamais as conheci a hum 
preço taõ baixo como presentemente : a 6 s. 
por Sack , havia de exceder o lucro á 24 /. 
por A c r e , e a 8 s. por Sack 3í3 /. 

Será próprio notar que o Campo em que 
foi feita a acim-a mencionada experiência, era 
hum rastolho de Avéa no Outono de 1783 ,0 
qual foi lavrado em Outubro , e deixado em 
escabroso estado durante o inverno. Em Abril 
foi lavrado cruzando , e gradado. 

Aos.. 
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Aos 8 de Maio principiei a p lantação, em 
razaõ de se marcar o Campo em camas , oulei-
vas de 8 péz de largura, deixando hum espa*. 
ço de dois péz de largura para servir de pas
sagem entre cada duas leivas. O estrume (num 
composto de estéreo de bestas , ) terra virgem, 
e varreduras de estrada TM/v2pzke(i) foi condu
zido para a terra , e depositado em pequenos 
montes no centro de cada le iva, na proporção! 
de quasi 3o carradas por Acre. Foi entaõ: 
aberto hum rego com a pá á largura da leiva, 
quasi 4 polegadas de fundo ; neste rego fo*s 
raõ situadas as plantas das Batatas na distan
cia de nove polegadas huma da outra ; entaõ 
se espalhou o estéreo no rego da6 plantas , 
e do espaço , ou medida de 14 polegadas em. 
la rgura , se cavou a terra sobre ellas. 

Quando as plantd6 estavaõ quasi 6 pole«* 
gadas de altura , foraõ cuidadozamente cava
das , e immediatamente depois foraõ cava
dos os dois péz de intervallos entre as leivas, 
e os contiudos foraõ deitados em torno das 
plantas novas. Este refresco addido ao abun
dante estrume antecipadamente de i t ado , pror 
duzio huma tal exuberância , e rapidez de 
c resc imento , que nenhuma herva ruim pode 
apparecer. Naõ necessito acerescentar que 
a terra está presentemente no estado da maior 
fertilidade , perfeitamente limpa , e excellen-
temente preparada tanto para Trigo , como 
para graõ de Primavera. 

De-

( i ) Turnpike. Cancela ou grades de páo , que se 
fechuô com chave no meio das cslractas, e $ó se abrem 
para passarem couclies e otrros etc. pagando hum tam 
to, para concerto dos caminhos. 
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Deve também notar-se, que por este mo
do de plantação , pouco espaço de terreno 
fico desocupado , e a colheita mais abundan
te , do que alguma que eu jamais experimen
tei em outro tempo. 

Se esta experiência for julgada digna de 
imitação , e a cultura desta excellente raiz 
for , por este motivo, em algum grão seguida, 
hade produzir grande satisfação aos bons der 
zejos da Sociedade. 

P . S. Eu naõ julguei ser necessário man
dar particularidades da minha colheita total de 
Batatas, porque seria em mais ex tençaô , hu
ma recapitulaçaô da precedente. 

\Tom, IV, G MEr 



5 o C O M P B K » l O 

i£— • - M 

M E M Ó R I A X. 

Instrucçâes para crear , e fazer nascer Bali 
tatas. Por Josiah Hazard em Stonefi 

Littleton. 

JL Endo a Sociedade Agricultural de iBath 
offerecido hum prêmio pela cultura das Ba* 
tatas feita pelos Lavradores etc. cuja rearfi 
naô excedesse a 4o libras annuaes ; e sendo 
o augmento desta apreciável raiz de gra té» 
conseqüência para os pobres , eu me liswii 
geio , que naô serei julgado importuno era 
dar algumas instrucções para a sua cultun 
vantajoza. Q 

Como heide inculcar alguns methodos, 
será justo que informe aqueiles que apenas 
tem huma pequena folha de terra , o como 
poderão alcançar huma abundante colheita. 
Primeiro que tudo , deve cavar-se a terra 12 
polegadas em profundidade, se esta o poder 
admittir ; depois deve-se abrir huma cova de 
6 polegadas de fundo , e deitar-se-lhe den
tro estéreo de Cavallo, em palha comprida, 
na grossura de 3 polegadas : esta cova naô 
deve ter mais do que 12 polegadas em diâme
tro. Sobre este estéreo , ou palha , deve-S8 
plantar huma Batata in te i ra , sobre a qual se 
deve sacudir hum pouco de estrume , e preen
cher o resto de terra. De hum semelhante* 
modo se deve plantar todo o espaço de terre; 
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n o , havendo todo o cuidado em que cada hu
ma Batata fique pelo menos 16 polegadas se
paradas; e quando os novos lançamentos fi
zerem a sua flppariçaõ , deve-se lhes chegar 
terra nova com a enxada em torno delJes; 
e se ficarem cobertos os tenros lançamentos , 
•eraõ defendidos de serem prejudicados pela 
geada ; deve-se-lhes outra vez chegar a terra 
quando os lançamentos fizerem a segunda ap-

Eariçaõ , que naõ fiquem cobertos ; porque 
averá entaõ toda a probabilidade de que 

a Estação seja menos severa. 
Deve-se-lhes dar hum abundante supple-* 

a iento de terra , e a pessoa que houver d e 
executar esta cultura , terá todo o cuidado d© 
naõ pizar a planta , ou o outeirinho que se 
levanta em torno delia ; porque quanto mais 
fofa estiver a terra , tanto mais lugar terá a 
Batata para se dilatar. 

Eu obtive o ann© passado de huma sôV 
raiz por esto modo plantada, muito perto dét 
4o arrates de pe6o de grandes Batatas ; e d e 
quasi todas as outras raizes plantadas na 
mesma folha de t e r r a , desde i5 a 20 arrates 
de peso ; e heide aventurar-me á affirmar , 

3ue , á excepçaõ de que o terreno seja pe-
regoso , e cascalhoso , poderão alcançar-se 

quasi sempre de cada raiz 10 arrates , ou meio 
Peck de Batatas , em razaõ de se proseguir o 
acima mencionado methodo. Mas notaremos 
que as Batatas cortadas , ou pequenas plan
t a s , naõ servem para este fim. 

O segundo methodo hade convir aos in-
dolentes , ou áquelles que naõ tiverem tempo 
para cavar as suas terras , que vem a ser ; 
aonde houver abundância de «ervas ruins , e 

G 2 que 
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oue naõ tenhaõ sido limpas no Inverno : de*' 
ve-se abrir hum rego em linha recta em to
do o comprimento do Campo, e quasi 6 po
legadas de fundo ; neste rego se devem plan
tar as Batatas quasi 10 polegadas distanciadas^ 
Batatas pequenas, ou cortadas haõde convir a 
este methodo. Quando ellas forem situada» 
no rego , as hervas ruins que estiverem na 
superfície, poderão ser cortadas na distancia 
de 10 polegadas de cada hum dos lados da plan
ta, e deitadas sobre as plantas; deve-se entaõ ca-» 
var outro rego , e a terra que se tirar delle r 

deitar-se cuidadozamente sobre as hervas ruins. 
Naõ nos devemos esquecer , que cada hum doa 
regos deve ser regularmente cavado , e que 
as Batatas poderão ficar por toda a folha de 
terra cm 10 , ou 12 polegadas distanciadas hu
mas das outras. 

Este methodo abrutado , e porco, linde*, 
geralmente produzir mais Batatas, do que po
dem ser produzidas em razaò de se cavar o 
terreno duas vezes, e plantarem-se as plantas 
com os furadores •• e a razaõ he , porque as 
hervas ruins afofaõ a terra , e daõ lugar a que a» 
raizes se estendaõ. Devem ser duas vezes ca
vadas , e levantada a terra em fileiras. Deve-, 
mos aqui notar , q u e , se tivermos Batatas cor
tadas para plantar, cada hum dos cortes de
ve ter dois olhos , e ainda que se poderão 
qbter menos plantas, com tudo haverá maior 
certeza de boa colheita , visto que hum olho 
só muitas vezes falta , ou he arruinado pelos 
bichos na terra. 

Quando a colheita das Batatas faltar em 
parte (como hade muitas vezes acontecer em 
Estações secas ) poderá emendar-se. ainda,. 

dei-
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deitandó-se hum pouco de estéreo sobre òs nós 
do pé , ou cana daqueilas Batatas que t ive
rem apparecid© , cobiindo-us de t e r r a ; cada 
hum destes nós , ou juntas por este modo pre* 
parado hade , se a Estação vier a òer iAiu-
vosa depois , produzir mais Batatas , do que 
as raizes originaes. 

Tenho feito nascer Batatas das maçàas que * 
nascem nas canas , ou péz , mas foraõ rnuito 
pequenas no primeiro anno, ainda que as achei 
depois muito augmentadas em vulto, quando 
foraõ plantadas outra vez no segundo anno ; 
mas penso que ellas naõ poderão jamais corr 
responder a algum bom fim. 

Eu obtive das Batatas mais pequenas plan
tadas inteiras o anno passado , de 4 á 6 .-.Tra
tes de cada raiz , e algumas dellas pezaraô per
to de dois ar ra tes , e foraõ cavadas, como já, 
menc ione i , em regos , naquelles lugares em 
que o terreno estava coberto de hervas ru ins , 
e era de barro d u r o , e lodoso. Eu sei que estas 
pequenas Batatas saô desprezadas para plan
tação por aquel les , cujo prejuiso , naõ con
sente que elles façaó, e tentem experiências ; 
mas eu os posso asseverar , que se elles as 
ten tarem, haõde plenamente corresponder ás 
suas espéctativas ; post© que aconselho , que 
por modo algum se devem plantar Batatas 
furando o t e r reno , porque a pessoa que uzar 
do furador hade pizar o terreno , e embaraça
rá as novas , e tenras fibras de se estenderem 
propriamente* 

Poderá alcançar-se também huma boa co
lheita, em razaõ de se plantarem as Batatas 
sobre torrões de terra hervados, a quasi 12, ou 
l 4 polegadas distanciadas,. © sobre camas de,' 

qua-
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quasi 6 péz de largo, em cada hum dos lados 
das quaes , deve-se abrir hum rego de 0 péz de 
largo , e os torrões relvados que delle se ti* 
rarem , devem ser situados sobre as Batatas, 
„ , . . . » Uurf-i perra trttráxr, deve-se depois tirar 
huma pá de terra dos regos , e espalhar-se-so-
hre os torrões relvados , e por este moda SQ 
deve tratar todo o resto do terreno que deter* 
minar-mos para a plantação, e observaremos en*-
taõ quando os lançamentos novos apparecerem, 
ser necessário espalhar-mos sobre as camas ouJ 
tra pá de terra tirada dos regos , de sorte que 
haja de cobrir os lançamentos ; Este tratamen. 
to hade embaraçar que a geada os prejudique^ 
animará a sua dilataçaõ , e totalmente des
truirá as tenras hervas ruins ; e quando a» 
Batatas forem apanhadas no Outono , huma 
pessoa cuidadoza poderá voltar a terra outra 
vez para dentro dos regos, de sorte que faça 
a superfície fofa ; e será justo observar , e no
tar , que poderemos obter no seguinte anno^ 
do mesmo t e r r eno , huma melhor colheita de 
Batatas. 

Hum bom methodo para se plantar qual
quer C a m p o , ( a naô ser o melhor) he ca
var a terra , a qual deve ter sido lavrada hu-J 
ma vez antecipadamente , e quando for lavra
da segunda vez , qualquer pessoa cuidadoza 
deve deixar cahir as plantas das Batatas adiaa-
te do Arado , em todo o terceiro rego , pouco 
m a i s , ou menos 10 polegadas separadas. As 
plantas que forem cortadas com dois olhos 
seraõ as melhores para este fim. A razaõ que 
eu dou para se plantarem a huma grande di«*-í 
tancia, como todo o terceiro r ego , he , por
que , quandoJÍS lançamentos apparecem , daô 

* lu-
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lugar a poder passar a enxada de Cavallo pe
los dois regos intermédios que ficaõ devoluto, 
para os conserv.ir limpos ; e depois de elles 
estarem por este modo cavados , devem ser 
levantados em leivas ; e se esta colheita for 
apanhada em O u t u b r o , ou Novembro, ficará 
a terra em excellente estado para receber hu
ma colheita de Trigo. As terras que estiverem 
cheias de Grama , ou Graminheira etc. pode
rão Haapar-se por este methodo, porque a ca* 
va de enxada de Cavallo, he taõ boa , como 
qualquer Alqueive de Veraò ; e se acaso, quan
do as Batatas se colherem , forem apanhados 
os sedimentos por mulheres e rapazes , nem 
restos ficarão ; e se forem depositados em 
m o n t e s , e queimados , produzirão huma pot* 
çaô de cinzas para estrume. 

Depois de se lavrar, naõ se devem plan
t a r , furando, as Batatas , porque as pessoas 
que fizerem a furaçsõ , plantação , ou cava** 
ç a ô , todas ellas haõde pizar o t e r reno , pôr 
cujos meios virá á fazer-se taõ compacto , é 
ligado , que naõ poderão dilatar-se as fibras 
novas; nem eu jamais ouv i , que pelo metho
do de plantar furando, se tenba obtido mais 
do que 5 o , ou 6o Sacks por Acre ; pelo con
trario , em razaõ de as lavrar para dentro , 
como fica acima determinado , tenho alcança
do mais de íoo Sacks por Acre. 

Tenho conhecido na verdade boas colhei
tas obtidas em razaõ de se lavrar a ter ra duas 
vezes , e de se deitar a planta em cada se
gundo r e g o , e também em razaõ de a cavar 
a- m a õ , e chegar a terra depois , como fazem 
os Hortelões ás Ervilhas ; mas este methodo 
naô he igual ao outro. Os lugares vagos nas 

íiei*f 
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fieiras das sebes podem ser aceirados (1), e 
plantados com Batatas , e poderá esperar-se 
huma boa colheita , visto que as folhas das 
Arvores , Espinheiros etc. saõ excellente es
trume , e haõde espantozamente animar o seu 
crescimento , e gratificar os dezejos do Plan-. 
tador , o qu-d, em razaõ de cultivar seme
lhantes lugares, tirará entaõ o maior lucro 
possível do seu te r reno , e este ficará em ex
cellente estado para receber huma colheita 
de graõ no anno seguinte. 

Passo agora a concluir notando , que as 
terras cascalhozas, pedregozas, gizentas , ou 
de barro forte , nunca produzirão muitas Ba» 
tatas ; e as poucas que produzirem , haõde set 
corruptas , e somente proporcionadas para Poo* 
cos ; he por tanto evidente que semelhante* 
terrenos saõ impróprios. 

Se estas limitadas soltas insinuações forem 
dignas da aceitação da Sociedade Agricultii*» 
ral de Bath , eu me julgarei feliz em ter a 
honra de as communicar. 

ME*»: 

(i) Aceirar; he cortar todas as plantas, liervas, dei
xando o G:unpo a modo de Eira, sem folha , nem ra
ma; ou arransar toias as plantas ou roaito pelas raizes. 
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xe^ ; g, 

M E M Ó R I A XI. 

Sobre a cultura das Batatas. Por José JVebb, 
i cm Portsea, Hantsl 

V ^ O m o a diffuzaõ de úteis informações feitas 
pelo Gênero humano sobre a Agricultura, 
he evidentemente o fim , e desígnio da Insti
tuição da vossa louvável Sociedade de Bath , 
peço licença para apresentar perante o pu
blico , ' e com a vossa permissão, iià vossa se
guinte publ icação, o methodo por mim uza-
do h a p e r t o de 12 «nnos , na escolha das pró
prias -Batatas para . semente ; durante o qual 
tempo nunca perdi huma só colheita , ou par
te delia de que podesse fazer mençaõ , em 
razaõ da enfermidade denominada a mangra 
nas Bntatas. 

Diversos dos vossos correspondentes pa*» 
recém pensar , que a culpa , ou defe i to , 
tem a sua origem em a natureza do terreno 
em que saõ plantadas ; mas a este respei to , 
creio bem que poderei com a maior confian
ça naõ convir , e antes apar ta r -me; ao menos 
naõ tem acontecido, assim na minha pra t ica , 
e eu creio ter possuído hum taõ grande 'qui 
nhão d ellas , como a maior parte dos H o m e n s ; 
porque durante a ultima guerra , usualmente 
plantei* de 20 , e 5o Acres annua lmente , e a l 
gumas vezes muito mais. 

Tom. IV, H Ha-
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Haverão 18 annos , arrendei huma grande 
Quinta" ju r i tóà Pórtsmouth ; neste témpôera 
pouco conhecido o uso das Batatas nestes sí
tios , e (á sua cultura , pfc>r conseqüência, 
muito menos entendida. Eu creio ter plan
tado mais do que todos os outros Quinteivos 
desta Ilha naquelle tempo ; plantei a mesmi 
qualidade de* Batatas de hum'anno para ou-
tro , dos que achei nas terras , e isto por 5 , ou 
6 annos ; mas para minha grande perca , e 
iidmiraçaõ , constantemente , e geralmente 
perdi ametade , e algumas vezes quasi toda a 
minha colheita , por estarem mangradas ou 
inficionadas com ó que se chama a mau* 
gra. 

Principiei entaõ a trocar as minhas se
mentes por algumas que nascerão e m , ou 
junto a Torbay ; no primeiro anno prosperarão 
mui to bem , -plantei o producto desta semen
te p- anno seguinte , e recommendeio mesmo 
á alguns dos meus nmigos em» Southauápton, 
W i n c h e s t e r , Hamblédon, eGhichester , pen* 
sando que era muito boa ; mas para nossa 
grande falta , perdemos a maior paite das 
nossas colheitas , posto que em huma distan-í 
c ia taõ considerável , e eu creio em muito 
differentes terras : de donde inferi que o 
defeito naõ era da t e r r a , mas da semente. 

Fui obrigado por tanto a experimentar 
hum differenre methodo , . e immediatamente 
depois do NA tal fiz huma Es<ju£* na seguinte 
maneira ( ca jo anethod© tenho tuaado desde 
en taõ ) deitei est-ercode Cavallo etc. (como he 
geralmente uzado na factura das Estufas) na 
grossura de 18 polegadas, sobre o qual espa

lhei 
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Ibei -huma camada de excellente -teTra fêrtíí,"* 
quasi de 4 , ou 5 polegadas de grossura; sobre 
o cume desta t e r r a , deitei em differenres di
visões.,-biim certo numero-de Batatas de \a-* 
vias. qualidades, algumas da minha própria co- ; 

lheita , e outras compradas*de differentes park 
tes , >e cobri eistas por'• cinta>iniaito atode-leve," 
com mais terra ; as quaes depressa* arrébéh-' 
taraõ. 

Entaõ observei as que estavaõ mais isen
tas da m angra ; porque, quando naô encontrava 
mais do que huma deffeituoza em 4° , ou 
5o , concluía que poderia plantar aquella 
qualidade com segurança. Tenho continuado 
á praticar este methodo ha perto de 152 an
nos , e jamais perdi a minha colheita , ou al
guma parte delia , que fosse digna de comme-
moraçaõ; em quanto os meus visinhos que con
tinuarão a seguir o methodo antigo, tem sido fre-
3uentemente enganados , e sentido a falta 

as suas colheitas ; e conforme me parece , 
e conheço , todos os meus visinhos que ulti
mamente foraõ persuadidos a tomarem o tra
balho de uzarem os mesmos meios que eu pra
tiquei , jamais tem deixado de serem felizes, 
e corresponderem as suas colheitas aos seus 
maiores dezejos, em huma só occasiaõ; nem eu 
penso que poderão jamais faltar ,se forem devi
damente attendidos. Sendo o defeito alguma 
couza escondida na s e m e n t e , e desconhecida 
até ao presente , e até creio por modo algum in
curável , ao menos ainda naõ tem occorrido até 
ao presente ao meu conhecimento. 

A razaõ que me obriga a plantar as mi
nhas Estufas taõ cedo , he , porque se a geada 

H a em-
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emb.-traçür a prinieira experiência, ou se toi 
das ellas provarem ser más , eu possa ter 
tempo para fazer segunda , ou tercei, 
ra , se ibr necessário , com differentes qua
lidades de sementes , antes que chegue a 
própria Estação para fazer a plantação nos 
Compôs, e terrenos determinados para a ex-
tfiusiva, e geral colheita. 

MEr 
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M E M Ó R I A XII. 

O Methodo de cultivar as Batatas, prati
cado pelo Bispo de Killalue , dado por 

elle a Mr. PVoodbine. 

\ J l J a n d o a terra ficar em estado taõ exhaus-
to , que naõ corresponda para se lavrai* 

outra vez para qualquer colheita , o methodo 
d e recobrar a sua antiga fortaleza pela plan
tação das Batatas he o seguinte.1 

Espalhai o vosso estrume em fieiras ( d o 
quasi 5 ou 6 péz de l a rgo) sobre o terreno* 
pouco mais ou menos 12 , ou 14 carradas a 
num Acre , deixando hum intervailo de *a 
péz , e meio entre cada rego de es t rume. 
Gs íntervallos devem ser mais es t re i tos , ou 
mais largos, conforme a fündura da terra do 
t e r r e n o ; aonde a terra vegetal he menos pro
funda , os íntervallos devem ser mais largos. 
Entaõ cortaò-se as Batatas em pedaços , dei
xando hum olho ( d e donde parece nascer 
huma pequena fibra da raiz ) em cada peda
ço : cada hum destes olhos hade produzir h u 
ma nova planta. Entaõ espalhai os pedaços 
na t e r r a , em hum p é , ou pé e meio de d i s 
tancia , depois mandai os vossos cavadores , 
que cavem dos íntervallos tanta terra , quanta 
possa cobrir os pedaços das Batatas , quasi 
duas polegadas. 

As-

file:///JlJando
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Assim que cppr.recerem todas r.s novas plan-" 
tas sobre a terra j mandai outra vez ©s cavado-
res , para que as tubrnô completamente. Quan
do porém apparecerem- segunda vez , co
bri-as outra vez coiíi terra cavada dos ínter
vallos , havendo todo o cuidado de naõ pro-
fy-ndar inai» , do que a Vremanescente terra 
vegetal ; posto que poderemos arriscar a 
profundar hum pouco no saibro , ou bar
ro , visto que hade tender antes a melhorar 
a terra , do que por outra maneira , poroaa 
em razaõ de.iiçar este saibro ao de cima,nao 
hade, prejudicaija vegetação; e ficando expos
to ao Sol, e orvalhos , liade converter-se eni 
terra fértil, em huma Estação ou duas , iguafc 
mente como o resto. c. -,.t 

•-.Quando as hervas ruins tivereii>i.appare-
c i d o , e estiverem'capazes de se arrancarem, 
deve-se mondar a colheita cuidadozamente, e 
pelo Veraô adiante , deve ser mondada,huma 
segunda vez. .... ,, *- -i.;* , • 
p . Se as Batatas forem, plantadas nos u/ri-' 

tftos fins de . Março;, ,-i ou -ainda nos princí
pios de Abril , chegarão a© seu pleuf* cres
cimento antes do S. Miguel , e deverão en«. 
taõ ser arrancadas cavando ; e a terra fica
rá em bom estado para poder soffrer huma 
boa colheita ,dé Tr igo , que se haja de semear 
em tempo próprio, com huma leve aradwr-at; 
«o, qual tempo deve*-se lavrar parte das super
fícies das leivas para os iegos , para que o 
terreno fique em ordem para as futuras co
lheitas , e o total do Campo própria m-ente, 
coberto como colh-cuta. Depois deata Agricul* 
tura , ficará o terreno habilitado par* huma 

co-



D E A G R I C U L T U U A . 63 

colheita de Cevada que haj.i de succeder ao 
Trígfô; é entaõ hüuiíi colheita de'"Aveas"-Com 
Trifolio etc. 

N. B.: íPqr este cur-so/de Agricultura , a 
terra arável da Herdade , nunca ' terá necessi
dade de ser alqueivuda por hum anno , vis
to ciue a colheita das Batatas succede á . ul-
tinia colheita de Aveas , e nade vaJer bem 
20 7. por Acre ; e a teria por ter 'sido 'cavada , 
ficará em melhor cultura do 'que se fosse la-» 
vrada quatro vezes. 

Eu fiz por duas vezes huma experiência , 
que couespondeo além da minha expectncaõ. 
Em lugar de arrancar cavando as minhas Ba
tatas , cortei a cana t ou talo, com -a fóycie, 
e deitei-o nos regos. Mandei despois aõ se
meador que semeasse a terra com Trigo; en
taõ mandei arrancar cavando as Batatas , e 
deixei que o Trigo-tivesse a vantagem- de ser 
propriamente coberto com ;a c a n a , ou talo r 
e depois mmidei- lhedar huma Aradura . leve; 
e por este methodo tive huma colheita de i o 
harris por Acre ; o.que eu attribuo á semen
te ter sid© mais betn coberta , em. razaõ <Je ser 
cavada para dentro da terra , d o que poderia ser 
pelo gradamento no modo. usual , com tudo,.'eu 
na© recommendo que se, execute .este metho
do a primeira vez, e que se experimente em 
grande porçaõ de terreno , mas sim* em huma 
leiva somente , e conforme o sucÜesso des t a , 
poderá ser seguido , ou -, naõ^pe io] tempo 
adiante. 

MEr 
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M E M Ó R I A XIII. 

R.sldçaõ da cultura , despezas , e producto 
das Batatas por Acre em Ilford , e as 

Freguezias adjacentes , seis milhas 
ao Este de Londres. Por Gui

lherme Braines. 

x \ . Ter ra que produz as melhores colheitas, 
h e de hum lodo forte muito differente de 
barro. O estrume usado he estéreo apodreci
do , o qual he deitado justamente antas de 
se fazer a plantação, na proporção de i5 a 20 
carradas por Acre. 

He o costume plantar-se por.-Acre, na 
distancia de i5 polegadas, 24 Bushels de-Bata
tas dem h u m , ou dois bons olhos cada huma; 
e as quaes se conservaõ limpas pelo uso da en
xada , com a qual se puxa , e chega a terra 
em torno das plantas , á proporção que se 
vaõ avançando em altura. O producto calcu
lado , e ordinár io , he 10 Toneladas por Acre 
( 1 2 6 / . ao peso de 100.) Elles as arrancaõ 
com hum forcado largo de três dentes , á 3 
guines por Acre. A despeza media por Acre, 
incluindo todas as despezas, he quasi 10 L 
O seu valor para sustentar porcos he a5 s. 
por Tonelada ; por cuja avaliação ellas valem 
somente 12 /. 10 s. e deixaô o liquido pro
ducto somente de 2 /. 10 s. Mas os Agricul-

to-
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tores que as possuem , geralmente as ven
dem na Praça de Londres por dobrado" pre
ço , e isto faz com que seja o lucro i;> /. 
por Acr.e.'Elles poucas vezes semeiaõ as Bata
tas mais de dois annos successivos ria mes
ma t e r r a , sem huma.colhei ta intermedia. 

As Aylesbury Whitc saõ as mais das ve
zes plantadas para a Meza ; mas as Ox-noble 
saõ as mais productivas para Gado. 

Tom. IV. I ME-
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M E M Ó R I A XIV 

Sobre a cultura das Batatas pelos meios mais 
fáceis , e econômicos. Por José PVimpey, 

North-Bockhampton, 

J L / E s d e a época em que a Batata tem sido 
Universalmente exigida , tanto para o sustento 
do Gado , como das famillias ; a sua cultura 
tem progresfivamente sido h u m objecto de 
geral attençaõ , e importância. Os Homens de 
todas as classes , desde o principal Senhor de 
huma grande Herdade, até ao mais infimo Pos
suidor de huma Choupana , tem esforçado a 
sua habilidade, tentando melhorar esta apre
ciável raiz ; tanto em quantidade de producto, 
como bondade. Em quanto á quantidade, al
guns tem adquirido vantagens além das suas 
espectativas. 

Examinando algumas das suas relações, 
o Escriptor se tem admirado infinito em achar 
que a sua cultura tem sido acompanhada com 
taõ enormes despezas, t an to , se elle bem se 
lembra , como 14 l- ou i5 /. por Acre. Isto o 
fez considerar, e indagar se poderia ser prati-i 
cavei hum methodo menos trabalhoso, emais 
econômico, pelo qual , consideradas todas as 
cousas , posto que a quantidade do producto 
houvesse de ser consideravelmente inferior, 
com tudo o liquido proveito podesse ser su
perior , e naõ em pequena graduação. 

Goip-
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Guiado o Escriptor por estas idéas , adop-
tou estes dois últimos annos o seguinte me
thodo , o qual amplamente correspondeo á sua 
espectativa. Hum dos particulares do qual , 
contém huma exacta relação das despezas , 
quantidade de producto , importância da co
lheita a hum certo preço por Bushel , e .final
mente o liquido proveito de dois medidos 
Acres de t e r r a , cultivados no anno de 1788 
como se segue. 

Em 1787 foraõ lavrados dois Acres medi
dos , e ficarão neste estado pelo Inverno. Era 
Fevereiro seguinte , o terreno foi bem arras» 
tado , e depois se espalharão igualmente so
bre elle 4o carradas d e es téreo, e immediata-
mente foi lavrado para dentro da terra. Nos 
princípios de Abri l , abriraõ-se regos ao com
primento do Campo com hum Arado dobrado , 
dois péz 8 polegadas com pouca diferença dis
tanciados huns dos ou t ros , nos quaes se dei 
tarão as plantas das Batatas á ma© , na dis
tancia , de 12 a 14, ou i5 polegadas, as quaes 
foraõ cobertas por se abrirem as leivas ao com
primento com o mesmo Arado dobrado , dei
tando ametade da terra para a d i re i ta , e ou
tra ametade para a esquerda , e por este meio 
se formarão leivas sobre cada huma das filei
ras das plantas , deixando hum rego fundo era 
eada intervallo; continuarão neste estado até 
que as plantas crescerão 5 ou 6 polegadas. 

Por este tempo principiarão á apparecer 
as hervas ruins em grande porçaõ , depois tra
balhou-se a terra com hum pequeno , e or
dinário Arado de huma só roda , taõ chegado 
a cada lado de cada huma das fileiras das 
Batatas , quanto podia ser sem prejuiso da$ 

u. I a plan-



68 C O M P Ê N D I O * "• 

plantis . Esta operação fez levantar leivas ai-
tas nos imervallos das fileiras. 

Continuou neste estado Até que as herva$ 
ruins principiarão a avançar outra vez no seu 
crescimento. Entaõ se tornou a usar outra vez 
do Arado dobrado , hindo para cima pelo meio 
de huma fileira , e voltando para baixo pela 
outra , pôr cuja operação cada hum dos lados 
das plantas foraõ completamente cobertos; e 
chegada a terra ; e primeiro que""-as hervas 
ruins podessem vegetar , a exhuberancia das 
verduras foi tal , que completamente cobrio 
os Íntervallos ; de forma que a tatal superfr 
cie do Campo tinha huma uniforme appa« 
rencia. •* 

Continuarão as Batatas neste estado até 
quasi 20 de Outubro, e depois de terem secado, 
e decahido quasi todas as verduras, e o tem. 
po estar muito bom , principiaraô-se á apá« 
nhar na maneira seguinte : situou-se hum 
Arado forte em profundidade bastante pa
ra trabalhar por baixo da- camada das raizeu; 
cem o qual o Arador foi por huma fileira aci
ma , e desceo por outra , voltando as raízes 
para cima da superfície. Mulheres , Rapazes, 
e Raparigas seguirão o Arado , e as apanha*» 
raõ da terra paia cestos taõ depressa , quanto 
o Arado as arrancava. Arrastaraõ-se hum par 
de Arrastadores de dentes compridos sobre 
a terra , depois de terem sido apanhadas, 
pelos quaes se desenterraõ muitas para a su-: 
perficie , que tinhaõ escapado aos apanhado
res ; depois de terem trabalhado todo o Cam
po por esta maneira deo-se-ihe entaõ huma 
Arndura , egradamento de l impeza, por cujos 
meios escaparão muito poucas raizes. Pores--

te 
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te modo foi executada completamente ioda 
a operação, e a terra ficou 110 rnais perfeito 
estado para a irnmediata recepção de huma 
colheita de Trigo. . 

Huma exacta conta do producto, despe
za , e liquido proveito de dois Acres afferi-
dos , plantados de Batatas pela maneira acima 
d i ta , produzirão j5o Bushels ; deduzida a dé
cima paga em espécie , que saô 75 Bushels , 
ficarão G75 os quaes a s s. por /. s. d. 
Bushel , ou 5 s. por Sack monta a 5 3 : i5 : o 
importaõ todas as despezas i3 : 7 : 3 

Liquido proveito em 2 Acres 20 : 7 : 9 
ou 10 / : 3 s. 10 d. | por Acre. 

Mas para fazermos justiça á dita expe
riência , deve a seguinte colheita de Trigo ser 
carregada , ao menos , com 4 libras , e se esta 
soma for addida ao líquido proveito montará 
entaõ a 12 /. 5 s. 10^ d. por Acre , porque 
t an to , pelo menos , havia de custar a reduc-
çaô do, ra.stolho da Cevada , a. huma cultura 
taõ perfeita , e feftil estado , em que as Ba
tatas a deixarão. 

Com t u d o , será.muito próprio notarmos, 
que a cultura das Batatas para venda , naõ se 
poderá provavelmente, extender muito mais„ 
ao menos, em. muitos lugares, por estarem já 
os Mercados excessivamente providos, e abun
dan tes , e por conseqüência decahido o p r e 
ço , mais em proporção na apparencia , do 
que o augmento de quantidade. Haverão 3 
ou 4 annos que o corrente preço d.is Batatas 
nesta visinhança, era 6, J. por Sack , e mui
tas vezes mais ; algumas vezes taõ subido co-*-
mo i a s, O anno passado vendi algumas por 

a 
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át s. 6 d, nenhumas para cima de 3 s. e pro. 
Sentemente tenho poucas esperanças de dis. 
por das que me houverem de sobejar , ain
da por estes baixos preços. 

Daqui nasce huma questão de considerá
vel importância, qual he o rea l , e intrinsieo 
valor desta raiz para o Lavrador, quando ap. 
plicada para o sustento do seu próprio reba
nho , desde o tempo da apanha, até ao tem-
po da plantação , isto he desde Outubro até ao 
Maio seguinte , que saô 7 mezes deduzidos de 
12. Se acaso se conhecer que ellas poderão 
corresponder em algum considerável graõ, o 
Lavrador poderá com segurança cultivar tan
tas , quantas possa consumir com vantaje, 
sem depender do Mercado Estrangeiro , o 
qua l , pelos meios de huma excessiva dilata. 
da cultura , vem a fazer-se muito precário. 
Devemos addir a isto , que a Batata em si 
mesmo, he huma commodidade que se cor
rompe , e a pezar de ser bem conservada, de» 
ve-se consumir em 8 mezes , quando naô, virá a 
fazer-se totalmente de nenhum uso. 

Mas como esta questão envolve hum gran
de conhecimento praticai, que apenas se pór 
de conseguir por alguma real experiência, e 
fcomo eu estou presentemente sustentando 
differentes rebanhos em Batatas , espero por 
tanto ser capaz de escrever sobre este as* 
sumpto com grande precizaô , e peço licen
ça para apresentar huma relação sobre esta 
matér ia , perante a vossa respeitável Sociedan 
de , em alguma outra Memória. 

Examinando a conta da acima menciona* 
da experiência , vejo pouca razaõ para fazer 
alguma alteração no modo de cultura ali pr&* 

ti-. 
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t irada. Depois da primeira Aradura no InveN 
no , penso eu , que se fosse seguida por huinâ 
segunda cruzando n primeira , e a terra dei
tada por cima em agudas estreitas leivas por 
huma vez de Arado, ou pelo Arado dobrado , 
ficaria a terra muito mais efficazmente expos
ta á influencia da Atmosfera , e o melhora* 
mento muito mais excessivo em proporção , 
ao que havia de fazer meia vez de Arado , pela 
simples addiçaõ somente de 6 s. á despeza; 
sendo o Inverno a Estação em que as fertili*: 
zantes origens descem mais copiosamente pa
ra enfartarem a terra. 

Eu devo observar, que na acçaõ de se Ia* 
vrarem as Batatas para se desenterrarem , sem* 
-pre se deve tirar a sega do Arado , a qual ha*-
de cortar , e prejudicar huma grande porçaô 
dellas; mas por este modo 0 trafego he pro* 
seguido sem o menor prejuiso, em prova do 
q u e , eu naõ vi huma sô raiz que po r ;modo 
algum estivesse prejudicada , ou ferida pelo 
Arado. 
**!' O meu principal objecto em adoptar este 
methodo de cultura , naõ foi para alcançar a 
«maior quantidade de producto possível, mas 
antes a maior que se podesse haver confor* 
memente com a l impeza, me lhoramento , e 
beneficio da terra. Este foi o meu pr imei ro , 
e principal objecto , e talvez naõ se possa en
contrar com facilidade hum methodo mais 
efficaz. Se a maior quantidade de producto 
tivesse sido o único alvo para que se tivesse 
olhado, poderia ter-se feito dobrado nume
ro de fileiras ; e em lugar de 3a. polegadas , 
tomar-se 16 somente. O producto neste caso* 
sem duvida, teria sido muito mais considera-. 
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vel ; mas entaõ a terra teria perdido toda o 
beneficio da cava de Cavallo. 

• - Depois de ter escripto a acima relatada 
Memór ia ; tive o gosto de ler o apreciável tra
tado do Sábio Doutor Anderson sobre este 
Artigo. A grande exacçaõ, e precisão, con&iqug 
as suas experiências foraõ feitas , . he éiuito 
s ingular , e curiosa , e as suas -subsequentes 
observações , e conclusões , naô» menos ins-
tructivas , e úteis-, do que saõ engenhozai., 
interessantes , e divertidas. A sua descoberta^ 
de que a producçaõ dos Acres , he em grau. 
de medida , em proporção á quantidade (pe. 
s o ) das plantas ,: ou raizes plantadas, (ocon-
trario do que se alcança em muitos outros Ar*» 
t igos) he , talvez, huma das mais impartanp 
tes descobertas da presente idade. Eu dev<o 
addir , que tenho/a satisfação de o ver em 
grande porçap confirmado-pela minha progrit 
-experiência na precedente relação, • • 
r, Por esta conta se evidenceia , que eu 
plantei i5 Sacks de plantas em dois Acres de 
terra aferidos; quasi hum terço mai» do que 
eu jamais tinha concedido, e eu creio do que 
he ordinariamente usado. O augmento ào 
producto naõ foi somente em medida, mas 
também no tamanho , e excellente apparen-
cia das raizes, as quaes na verdade estavaõ 
tanto melhoradas , que naõ pude deixar de 
hesitar por algum t e m p o , se acaso se teria 
comettido algum engano nas qualidades plan
t adas , de que eu por modo algum! pude dar 
relação. í.... 

Duas das qualidades que plantei , foraõ 
cultivadas por hum amigo de Londres , doi» 
annos an tes , e disse que eraõ as qualidades 

que 
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q u e mais se procuravaõ naquelle Mercado. 
Huma dellas era a Kidney, descripta pelo Dou
tor , e eu penso ser huma das melhores qua
lidades conhecidas para a meza. A outra era 
huma Batata redonda , branca , e excellen-
t e , cujo nome nunca soube , mas era muito 
boa em qualidade. No primeiro anno que se 
p lantarão, o seu producto correspondeo exa-
c tamente ás plantas ; mas no segundo , a aci
ma mencionada estava taõ melhorada , que 
quasi confundio o. meu discernimento. Esta 
agradável melhoria naõ se pôde imputar a 
nenhuma outra cousa , que naõ seja ao peso, 
e tamanho das plantas plantadas; neste par
ticular fui muito miúdo ; e naõ consenti que 
geralmente se plantassem algumas que naô 
fossem do tamanho de hum grande ovo de 
gallinha. As maiores foraõ cortadas em duas , 
e as muito grandes em quatro pedaços. 

Haverão 3 ou 4 annos passados , que 
t ambém tenho feito algumas experiências em 
fazer nascer Batatas da raiz. Os successos 
das minhas experiências differem considera
velmente daquelles do engenhoso Doutor. No 
primeiro anno tive algumas raizes taõ grandes, 
como ovos de Gallinha , mas entaõ naõ no
tei alguma variedade de qualidades; as maio
res destas foraõ preservadas , e plantadas no 
seguinte Abril. ÍHo Outubro seguinte foraõ 
cuidadosameute cavadas , para se arranca
rem , e eraõ taõ grandes em ge ra l , como as 
produzidas de raizes, ou Batatas velhas ; mui
tas dellas de meio a r ra te l , a hum ar ra te l , e 
para cima. Entre estas , muito contrario ao 
que aconteceo ao Doutor nas suas experiên
cias , naõ haviaô menos do que 5 ou 6 diffe-

Tom. IV K ren-
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rentes qfúalidades r a maior parte dellas totaK 
mente d i ferentes , naõ sô df\ raiz paterna!', 
da qual tinhaõ procedido as sementes , mas 
também de todas as..outras .espécies que,eu 
jamais-tinha v i s to , e tenho> até ao;presente. 
Elias eraõ de. différentesrcôres', figuras, ou 
textura. Algumas de finai amarello esbranque» 
ç a d o , e lisas : outras de hum pardo escuro, 
e pardo avermelhado ; algumas tinhaõ a pelle 
áspera , e desigual*.; outras lisa. Alguniaatinhaô 
cada huma das raizes distmctas , e de hunn 
formatura regular ; outras , h u m apinhoaflo:de 
raizes díe 6,-10,'ou íairnidas juntamenteporhu*; 
ma espécie de pescoço, compondo huma massa, 
algumas vezes quasi taJô.grande, como a-me
dida de meio peck.: Mas havia huma qualidadí 
que excedia muito mais todas as outras eá 
formosura ; muitas dellas eraõ.taõ.grandesco» 
mo hum ovo de Pa ta , com'huma excellents 
pelle lisa de hum branco amarellado, .delica
damente sialpicadas com pequenaá nodotacnr* 
mezins , com huma compleição foRn-wwísíiinâ  
er substancia ta'õ boa como eu já mais vi. "> 
(.- As raizes--qüe produzirão ass sementes de 
que se pbtiveraô estas variedades , naõ foraò 
mais do que duas differentes qualidades. Hu
ma dellas,, era huma jBatata branca, oblonga.; 
de hum tamanho náô- muito ^ordinário. MukM 
dellas eraõ convexas.-.ern ambas ás extremi
dades; , - juntas por huirna parte muito mais 
pequena no mei©1; huma boa Batata para fa-í 
milha.- A outra era de huma côr de pardo aver-) 
melhado., delicadamente' variegadá de roxo no 
lado tirante a carmezim;-huma excellehte Ba* 
tastai sumareuta muito rtsada nesta terra para 
sustentai*;Porcos , mas de pouco valor paia 

uso 
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"Mão de famiilia. Estas duas qualidades' foraõ 
•todas as que eu tive naquelle t e m p o ; para o 
,qne ,as maçi.as que produzirão as sementes , 
«foraõ promiscufimente apanhadas no mesmo 
•Campo-, e semeadas juntamente no mesmo 
lugar. 

O Doutor parece duvidar se o seisto sys
tema-de Liniico , tonia lugar na propagação 
'de novas variedades respectivas á estauti l plan-
* a ; mas-parece muito certo da acima menciona
da relação, que se podem alcançar da semente 
diversas variedades dellas, o que acontece mais 
-provavelmente èm -razaõ das flores de algumas 
•plantas , serem iofartadas com a poeira máscula 
-de outras , semelhantemente ao que acontece á 
•total casta de Couves , Cenouras , Cenouras 
.hrancas , Aceigas , etc. Se isto naõ for adm-itti-
•do, devemos ter recurso a soluça© das varia
ções s&minaes , no primifivosentido da fraze; 
o que" naõ somente he menos provável , mas 
totalmente inadmissivel, e irreconsiliavel com 
•os fundamentos de huma sàa Filosofia. Nada 
pôde ser mais c e r t o , do q u e , q u e a mais di
minuta variação-deve ter possuído humaipre-
•sist-snte caüfea competente á suâ pr-oduocsc*'; 
ide;'duti-al maraèira 'seg«-e**se . iqivitavelpiente, 
-q-uè pôde haver hum-effeit© , - lexis t i r^e pro
duzir sem alguma cauza , o que' ' he< absur
do , e impossível. -»t. •-

O Doutor-parece estar pljftnfimeríte conven
cido de que ! a espécie das ÊPv-ílhas , continua 
ih-frariayelrrvente-^a mesma , po6tò 4ufi-oílas«ha-
jaõ de ser creadas da maneira mais proi-fm**" 
cua. E eu nada tenho que opor contra , isto ; 
•mas' elle diz também , *» Ti^díns as quídidatles 
de Ea-vas possuem„as me§mas'jfcopriedades. te 

K. 2 Com 
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Com toda a devida submissão ao superior 
juiso do Doutor , devo pensar, que a este res
peito está certamente enganado. Em 1787, 
plantei hum Campo principalmente de Favas 
de horta , de quasi todas as qualidades conho-j 
cidas ; foraõ plantadas em fileiras , quasi lm. 
ma jarda separadas , na seguinte maneira e 
ordem : Mazagan PVhite-blossom , Long. 
podded , Sandxvich , Toker , e ultimamente 
PVindsor. As Mazagan , e PVhite-blossom 
foraõ debulhadas primeiro , quando para mi
nha grande admiração, achei que tinha qua
si huma nova espécie, ou talvez diversas. A$ 
Mazagan em lugar de serem da sua cor na
tural , eraõ matizadas de branco , e preto ; 
As White-blossom , em lugar do seu natural 
azevichado preto brilhante , eraõ escuras, 
p re t a s , e amarellas , misturadas juntamente, 
e ambas muito maiores do que he usual. As 
Long-podded eraõ também, muito da, mesma 
cor . Aqui está huma inegável prova de que ai 
Favas , ao menos de algumas qualidades, esA 
taõ taõ sugeitas ás variações seminaes, como 
qualquer classe de plantas quaesquer que ellas 
sejaõ. Eu affirmo isto com grande confiança, 
.•isto que a experiência naõ foi feita em huma 
p e q u e n a , e insignificante escala, porque tive 
© ou 10 Sacks destas Favas que eu ajustei 
com hum comprador de sementes por 5 s. o 
Bushel. Depois que foraõ debulhadas, eu lhe 
escrevi , mandando-lhe dizer o que acontecia, 
e despuz dellas para os meus Porcos , e Ca-. 
va lios. 

Poderá servir de alguma cousa o que passa 
« referir neste lugar , de que nem por isso es-
perimçntei alguma perca por este naõ espera* 

do 
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do accidente , como ao principio se enten-
d e o , porque ellas produzirão muito mais , do 
que teriaõ feito, se fossem vendidas pelo pre
ço acima mencionado. Desde entaõ tenho 
achado em repetidas experiências , que as 
Favas saõ hum sustento muito mais sustan-
cial , e proveitoso para Cavallos , do que a 
Avéa. Tendrt-se-me acabado a minha Avéa an
tiga as duas ultimas Primaveras , substitui Fa 
vas de Cavallo no seu lugar. Em lugar de hum 
Sack de Avéas com alimpadura, determinei que 
se desse hum Bushel de Favas com alimpadura, 
para se usar no mesmo tempo. Bem depressa se 
evidenciou serem as Favas muito superiores ás 
Avéas , pela animação, viveza, e luzimento dos 
Cavallos. Avaluando as Favas a 4o s. por Quar-
ter, e as Avéas a 20 s. O sustento dos Cavala-
los com Avéa , hade custar justamente dobra* 
.do , do que sendo sustentados em Favas , e ao 
mesmo tempo naõ taõ proporcionado. 

ME* 
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M E M O R I A XV. 

Sobre a maneira' de fazer nascer as Batatas 
da semente. Por JoaòAnderson, ' 

JL /Epoi i que se éscreveo a memória sobre 
as Batatas , que se acha impressa no vosso 
IV. volume, tenho feito muitas outras expe? 
riencias sobre''a-éultura desta planta ; m;t& <só>*-
mente perténdoénveudar, presentemente , htt-̂  
ma érioneíi Optniaõ-que-eu-tinha adaptado dò 
resultado de huma simples experiência , quem 
tinha feito entaõ a respeito de fazer n.ster 
as Batatas'da semente. £ú pensei naquelie tertt-. 
po ser provável que se naõ podessem' ale*»-: 
car algumas variedades ; e duvidei se acaso 
s*e poderia por esta maneira produzir huma 
qualidade mestiça , como aquella que se pôde 
alcançar a vontade, de diflerentes variedade» 
de Nabos , Couves, etc. Comtudo, estou ago
ra convencido por huma experiência que foi 
feita pom maior cuidado, de que ha plantas que 
produzem variedades das sementes , muito 
differentes do tronco paternal ; que estas va
riedades naõ saõ da natureza das mestiças, 
mas que saõ totalmeute distinetas de algumas 
qualidades, que possaõ ter sido conhecidas; 
e que a Batata pertence a esta classe de 
Plahtas.~ 

Com a idéa de acertar estas particulari
dades , fiz escolha de huma qualidade de Ba

tas 
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tata que eu tinha alcançado de Irlanda, a qual 
e r a , em muitas dos seus mais evidentes ca-
ratristicos , excessivamente differeme de al-
guinas cultivadas nesta visinhança. A sua cor 
era particularmente remarcavel , sendo huni 
escuro, roxo sujo; a sua figura huma cebola 
redonda, e irregular ; o «eu pé alto , e perpendi
cularmente direito. Esta qualidade de Batata foi 
plantada sosinha , na maior distancia em que 
a .pude situar de outra qualquer qua l idade , 
m--s todas as outras variedades que estavaõ 
em torno delia', eraõ das qualidades brancas , 
por naô se cultivarem nesta visinhança ne
nhumas de ©utra cór. 

<;i. As sementes desta- qualidade cuidadosas 
mente,separadas de todas as ou t ras , foraõ se 
meadas sosinhas, e as plantas recennaseidas^ 
plantadas em huma conveniente dstancia , h u 
mas das outras , quando tinhaõ chegado a hum. 
próprio tamanho para serem transplantadas. 
Com tudo, immedvitamente se evidenciou pela 
apparcncia dos péz , que ellas nàõ eraõ todas d e 
huma .qualidade , e quaUdo se arrancarão n o 
Outono , entaõ descobri que a variedade era 
quasi infinita , e tal que naô podia ser a t t r i -
buida ás origens de huma mestiça adulteração.. 
As diversidiades respectivas á côr , figura e t c 
alguns dos quaes particulares vou, a especifi
car como se segue. -tm. 

Cor: roxo escuro , resplandecente , e en
carnado , lustroso , côr de cravo , cravo escu
ro , outras variedades de encarnado ; branco 
lustroso, e scu ro , amarel lo, p r e t o , rverde es* 
cu ro , matizado, e muitas outras variedades. 

Figura : á imitação de^Gallos,,. redondas ^ 
oblongas, muito compridas , pela figura d a 
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rim , irregularmente nodosas , e muitas outrai 
qualidades. 

Tempo de amadurecer. Muito cedo , de 
sorte que tenhaô os péz , ou canas murchas 
em Agosto ; muito ta rde , de sorte que prin-r 
cipiem a formar-se as raizes somente nos mea-
dos de Outubro , e huma infinita diversidade 
entre ellas. Péz altos, e robustos, fracos , e 
baixos , enramaudo no tope , enramando gran» 
demente da raiz , e estes quasi direitos para 
c ima, e nus , como huma vara ou bordaõetc. 

Modo de crescimento. As raizes quasi 
adderindo ao pé em hum apinhoado, como 
hum cacho de uvas ; outras errantes a fm-i 
ma grande distancia do pé , adderindo a fibras 
compridas que se estendem dispersas , e va
gas em toda a direcçaõ T e intermeadas 
de muitas diversas qualidades. Tamanho das 
das raizes. Algumas grandes como hum oro 
de Gallinha , outras muito pequenas, naõ mui
to maiores do que Ervilhas, e intermedias va? 
riedades. 

Fecundidade. Algumas produzindo hum 
immenso numero , t a n t o , como 140 em hum 
pé ; outras produzindo taõ poucas , como 2 
ou 3 somente. 

Casca. Algumas taõ lisas, e macias como 
aetim , outras ásperas como lixa; algnmas in
t e i r a s , e uniformes, outras estaladas em hu-i 
ma variedade de direcções. 

Folha. Algumas largas, e rombas, outras 
«streitas, ponteagudas, e pela figura de espo
ra ; algumas macias, outras ásperas : algumas 
comparativamente resplandecentes , e bri
lhantes , outras desiguaeS , e muito arruga-i 
das etc. 

Naõ 



D x A c R i c p x T u n A f *;ftc 

I , Naõ teria fim se quizessemos traçar todas 
ns pioras; diversidades. Em huma palavra, & 
variedade foi maior do que, eu jamais podia 
/55i^nCjeher;>^er possível; e talvez que naõ hou-
.vessépií.áuas plantas percisamente da mesma 
qualidade. 

H e provável que., se achasse huma taõ 
,gran4#| diversidade x\Q gosto , e outras quali
dades. „ como naquelles particulares já notados ; 
^nas isto naõ pude eu taõ promptamente af*-
.firmar. „ 

Das acima mencionadas declarações, me 
.parece, iucontestavelmente evidente , que as 
.diversidades naô podem ser de modo algum 
.atribuídas á influencia de differentes varieda
d e s , produzindo hum compos to , ou ,coiqbina-
.çaõ entre ellas , como nas qualidades mesti
ças. Havia© muitas qualidades de Batatas en
carnadas , e encariíadas resplandecentes, pps-i 
tq que naõ havia huma só desta côr nascente 
•qa visinhauca ; e nenhuma mistura das bran-
.cas, e roxo escuro , poderia jámáis produzir 
hum encarnado resplandecente , óu hum' es:-
curp verde garrafa; sem mencionarmos as di
versidades em outros sentidos,. Por tanto pen-: 
so 6er innegavel , que esta experiência pro-» 

,duz , e offerece huma clara demonstração , 
.de que ha algumas plantas que hâõ produ
zem outras da sua mesma , e própria qua-

JÀdade , quando saõ criadas das s emen te s , 
rmás sem variedades .da mqsma classe" de.plan-r 
-̂ §LS , as quaes vdev4em ser diversificadas sem 
fim ; a natureza dé Cujas diversidades riàõ pó-
de ser prevista.., 

, Pqr tanjto , concedtíinje que eu haja de 
.acrescentar, ,jbjuuiá ,,niais «' 4* duçi9 classes de 
»,Tom, IV ' L pl^n-
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plantas què foráÔ distinguidas no meu papel 
anterior , e teremos agora as seguintes três 
classes de plantas, 

i.* Invariável , que vem a ser aqnells 
que sempre produz a mesma qualidade em 
todo o sem ido conforme á da semente semea
da; tal como as Ervilhas, Favas, etc. 

2." Permanente, quero dizer a que! Ia plan* 
ta que pôde ser propagada da semente sem 
mudança , por todo o tempo que for criada 
em huma grande distancia de ouins varieda
des da mesma planta , pelas quaes pode ser 
alterada , se acaso se consentir que nasça jun
to das outras da mesma qualidade, produzin
do com certeza huma intermedia mista qua
lidade , participando mutuamente da natureza 
das qualidades que crescerem junto humas das 
outras, e nada mais; v. g. (louves , Nabos, 
Acelgas etc. 

5.** Variável , ou aquella que sempre 
produz variedades das sementes, sem alguma 
conhecida, ou apparente cauza ; como ai Ba
tatas, e muitas outras plantas. 

Ha outras classes de plantas que ainda 
naõ foraõ observadas, nem pensadas. 

Com tudo , deveria ter-ee observado, que, 
ainda que a variedade das qualidades foi mui» 
to grande, com tudo parece que a origem ge-
nit 1 tevê alguma influencia na descendência, 
visto que entre ellas havia hum maior nu
mero , que de algum modo se assemelhava ao 
tronco pnternal , do que poderia achar-se de 
alguma outra individual qualidade. 

Eu naõ quero tomar o tempo á Socieda* 
de , fazendo muitas ntinorações sobre esta ex» 
pèriencia, he basfcante que õ jfecto seja corv* 

ir* 
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firmado. Evidentemente se conhece podermos 
obter variedades das sementes; e poderá conhe
cer-se que algumas destas variedades possuem 
algumas apreciáveis qualidades, que até ao pre% 
sente jamais se acharão unidas em alguma sim», 
pies qualidade , posto que seja provável, que 
para huma verdadeira apreciável qualidade, 
poderão achar-se muitas , as quaes naõ mere«í 
çaô tanto a sua cultura como aquellas que 
nós já possuíamos. Estas considerações , em 
quanto devem induzir aquelles que tem boas 
oceasiões para assim o fazerem , isto h e , 
criarem novas .variedades todos os annos, 
deveriaõ também convidalos a serem particu
larmente attentos a asseverarem as qualidades 
de cada huma casta respectivamente, com a 
mais rigorosa , e acauteíada attençaó ; tanto , 
que se naõ deixem enganar pelo prejuiso , 019 
preocupação , com alguma outra qualidade; 
porque por este modo he que unicamente se 
podem alcançar realmente úteis qualidades. 

Em razaõ de se attender aos factos aci
ma estabelecidos , hade também evidenciar-
se , que para podermos fazer hum próprio 
discernimento, deveríamos cultivar inteiramen
te por isso mesmo só o producto de cada indivi
dual seminal planta , até que as suas qualidades 
fossem plenamente affirmadas, e que nenhu
mas das outras fossem misturadas com ellas, 
posto que se assemelha-sem muito na apparen-
cia; porque as qualidades destas podem ser 
muito difíferentes. 

Parece-me ser provável , que òs Ca
valheiros , que até ao presente tem estado 
na pratica, e costume de crearem Batatas das 
•ementes, naõ tem estreitamente auendido á 

L a es-. 
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«sta'ultim^ regra , t an to , quanto parece ser 
necessário, e he provavelmente de vido a esta 
circunstancia que nós algumas vezes encontrar
mos com particulares péíz de Batatas em hum 
Campo, os quaes , posto que se assemelhem á 
outros na appàrencia, saõ excessivamente dif-
ferentes delles em razaó dé geracaõ, é algumas 
outras menos claras, posto que muito impor-
tentes qualidades. Desta circunstancia pode* 
tá ter nascido também muitas variedades, no 
tezultado dè particulares experiências sobre a 
«cultura desta planta, o que parece ser intei
ramente irreconciliavel a õiada húma.,•,'•", 

Já que aquelles que fazem experiências 
•desta qualidade , saô por este modo taõ sugei-, 
tos a serem desencaminhados por naõ obsef* 
<vadòS' particulares , de sorte que assignalaô 
•conclusões taô differentes a cada huma : quam 
Cuidadosos deveriaõ ser, pata que se naõ op-
posessem temerariamente, e precipitadamente 
á veracidade de cada huma ? Se dois homens, 
"pòt exemplo , tirassem semelhantes Batatas do 
mesmo monte , semelhantemente parecidas 
ern todo o sentido, veríamos que as suas ex
periências , posto que fossem feitas com igual 
cuidado, e exacçaõ , produziriaõ muito diife-
rentes rezultados. 

2Í& 
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* k 
M E M Ó R I A XVI. 

Rela çaô de huma experiência aetualmente 
fei ca para descobrir se acaso devemos pre

ferir para a pi anta ç aõ as Batatas cor
tadas -, ou inteiras. Por PVimpey 

em Noith-Bockhampton, 

1 \ | O principio da Primavera de 1789 tive hu
ma grande porçaô de Batatas das quaes es
colhi para plantar 48 Bushels das melhores. 
O terreno determinado para esta plantação, 
tinha produzido, no Ver-aõ. antecedente, Avéas, 
e Ervilhacas , que foraõ" ceg-idas em v e r d e , 
e dadas aos Cavallos nas cavalliarices , depois 
do que foraõ pastadas até Janeiro. Entaõ foi 
lavrado limpo o Campo , e ficou assim até ao 
fim de Março. Espalharaô-se sobre elle igual
mente 24 cargas de es t é reo , de 40 Bu^he-ls-a, 
carga. Fizeraõ-se regos ao comprimento do 
Campo , de huma jarda distante huns dos 
outros. u , 
<> Em 11 destes regas , contendo. 6© Per-
•c/ies, ou Poles, se^deitaraò 14 Busbelsr-dè 
inteiras ,-ouina© cortadas Batatas ,cc-wjo tamar 
nho era geralmente-» desde hum grande ovo 
de Gallinha, até ao de huma Pata. Sendo o 
terreno remanescente aG.5 Poles, fazenda ao tor-
tal 3a5 Poles .,•>•. ou-)dois A.cres. a feridos , e "^ 
Poles,,. foi. planta do .cojn &A Bushels .dér-Bata* 
tas cortadas, que èraõ o remanescente do,s.48 

M Bus-
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Bushels. Estas foraõ cortadas em pedaços, p-*j 
,1a maíò*K parte, de grandes Batatas, pelo ta
manho de hum grande ovo de Gallinha. As 
maiores foraõ cortadas em 6 ou 8 pedaços, e 
as menores em 4 ; havendo todo o cuidado de 
conservar hum próprio numero de olhos, ou 
gomos em cada pedaço. As plantas de ambad, 
tanto inteiras , como cortadas, foraõ plantadas 
quasi 14 polegadas separadas nas fileiras. Fo
raõ feitos os regos com hum Arado que tinha 
duas Aivecas , e depois de plantadas as Bata
tas , foraõ completamente cobertas em razaõ 
de se passar o mesmo Arado pelo meio de ca
da hum intervallo , o que fez deitar a terra 
ametade para hum lado , e ametade para o 
outro, e era o methodo mais expedito, fácil, 
e barato de plantar , que eu sabia. O ter
reno ficou plantado aos 14 e i5> dias de Abril, 

Em Junho foraõ cavadas com enxada' de 
Cavallo em hum pequeno Arado de huma 
roda , que eu conservo para cava de Cavallo; 
e este foi todo o trabalho, e despeza que se 
empregou com ellas durante o seu crescii 
mento. *<"• t *'*-' 

• Aos 3o de Outubro estava completa a 
sua apanha. O total producto foi somente 378 
B u s h e l s ; huma muito indifferente colheita; 
p o u c o mais do que o producto dos Acres ó 
a n n o passado. A despeza*de as arrancar la
vrando , gradamento , arrasta mento , e apanha; 
carregar , e carriar quasi hum quarto de mi
lha , descarregar , e conduzir para o cellefc 
ro e tc . naõ chegou bem a 5 d. o saco , ou 1 
d. o Bushel. Eu tiro o estado da conta 
e m hum ponto de comparação , como se 
•Ogue. 

A 
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A medida de todo o terreno plantado foi 
3*5" Poles, O total producto 378 Bushels. A 
medida do terreno plantado com Batatas cor
tadas foi a65 Poles, e o producto 3 i2 Bushels. 
O terreno plantado de plantas inteiras, ou naõ 
cortadas , foi 60 Poles , e o producto do mes
m o . 66 Bushels. •' 
íl< Se a2ÍS Polês , a-total medida do terre
no plantado, produzio 3<jS Imshels , entaõ 265 
poles haviaò de produzir 3J<S Bushels, ( e u 
omito as fracções) mas esta quantidade de 
terreno plantado de Batatas cort. das , pro
duzio perto de quatro Bushels m.-iis, isto he 
3 i2 Bushels. Outra vez , como 3a5 Poles pro
duzirão 37S Bushels , entaõ 60 Poles teriaô 
produzido somente 66 Bushels , e huma frac-
ç a õ ; mas produzio somente 66 Bushels, que 
he mais de três Bushels , menos da sua pro
porção. He verdade que a differença he muito 
trivial para se fazer digna de importância ; mas 
toda a que ha , he em favor das Batatas cor* 
tadas. No que respeita ao producto dos Acres , 
he huma matéria de pequena importância, se 
acaso o terreno he plantado com Batatas cor
tadas , ou naõ cortadas. <n tu ! H 

Sendo quasi o mesmo o producto doe 
Acres plantados com Batatas inteiras , ou cor
tadas, subsiste a grande, e interessante com
parativa questão, que vem a ser; Qual he a 
differença da despeza na plantação das Bata
tas cortadas, e inteiras? ai «qual hei-muito sa
tisfatoriamente affiirnada como se segue. 

Se 4o Bushels , a total quantidade das 
plantas usadas , produzirão 378 Bushels, en
taõ 34 Bushels , a quantidade cortada , devia 
produzir sôrj Busheís ; ma* ellas pradnaaraÔ 

3 i a t 
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5Í2 ' , que-vem a ser 45 BusheJfr mais do que a 
•^ropòrçiaòü Ouuraoveal,:» eeluj&jRushfl!? produ. 
zicaô.378 Bushels <, entaõ 14 BusheÃ**>devieria,c) 
produzir a io Jm&bels,, u«ã§ t^-Çu^el&flfc.ngp 
cortadas produzirão- somente 661 Bushels, o 
que vem a ! s e r 44 'Bushels^ menos do que a 
proporção. Temos logo huma;preferencia de 
vfrwpor centb 'emtfalvar,tlats 13atatat»\c0i*tad^, em 
comparação das ;Bhfá-j:ás inteiras plantada,! 
». 1 > Por este esfabfilecimento.áeconjtia "filara* 
mente se evidenceia, que alguma quantida
d e de tetra plantada com Batatas cortadas em 
pedaços. , do -danbanho>;.a«ima»?>mencionado, 
hade ', óaeitris «pacib^a.-.*,.* pnoduzirvhuma taõ 
•grande èoiheita , como huma igual quantida
d e -*de-*1sefíra plantada' comnBatatas 'inteiras, 
cujo,peso devia ser 4° P o r cento mais : .por 
exemplo. -iSPa-ra se plantar hum ;Acre afarido 
«die.vBatafas.f co-mdi Êca acima ,dito , \ seria ne
cessário-37f< Bushels ide^Batatas inteiras-, d̂ 6 
cortadasJao^ Bushels!, .sendo a differença perr 
to de4 í^lBashels; as, quaes , a a s. 4 d, por 
Bushel , "i preço porque foraõ vendidas em 
Março , e Abril passado (, monta a i / . ígs. 
8 d.* hum objecto muita- neonside^yel, paija 
*eb déspáesaçlor* e esq«eeidô pelo, PJaptador 
de -muitos. Acnes ,* ainda*, quandp Qipreço poi
sa ser taõ baixo comol3 s. o saco. .--.? .; 
, •»• N. Bi As Batatas neète Paiz , saõ usual
mente vendidassaos <sacos,}vpOr ,saço , s-e en]-

-üBndie-jhuma medida,' qúe-üha.dç ílevja* 4 J^" 
hela-.de} graõ • .medada de $,G aliena,, queelln» 
eábcbèm-itanto quanto potíetn, V com ,-tanto 
que possa admittir o ser atado, e o peso usual 
he 12 Score, ou 240 •/& Este,saco leva, 3 But< 
heis de--I}a tatas deacagufa, ,j 



» E A-o R i O*U**LT tf R A. &> 

r 

A precedente experiência foi feita com to
do o imaginável cuidado , e precisão; os fa-
ctos estaô verdadeiramente estabelecidos ,* e 
o Escriptor se lisonjea, e espera que os cal-
éiilos1 esteja^ justos. ;**' '" 

P. S. Na Classe 3; Artigo 4. offereceo-se 
hum premi© para o Inventor do melhor nova
mente construído Arado para lavrar desen
terrando as colheitas' de Batatas , pelo qual 
Se podesse fazer o trabalho com a menor per
ca , ó-u prejuis© da colheita. Como o meu 
methodo adoptado para arrancar as colheitas 
das Batatas , naõ he acompanhado com algu-
mai-pèrca, ou m i n a , e he conforme éu en
tendo ," taõ expedi to , e taõ pouco despendio-
so , como s é p ó d è desejar , eu peço licença 
para © apresentar perante a Sociedade. 

Eu já disse antecipadamente, que plan
tava as minhas Batatas em regos, com ínter
vallos 'de-*quasi três péz , pela conveniência 
de e scava r com a enxada de Cavallo. Quan
do a- cana , ou pé está m u r c h o , passo a arran
cadas da maneira seguinte. Com hum Arado 
dfe relha ordinária , ou de huma roda , mui 
to usado nesta parte de Hants, e em Wi l t s ; ' 
tendo o Aradôr primeiro tirado a reiharf,' &1. 
ajustado a rpda de sorte q u è ' a ponta da Sé-' 
gk' possa ficar funda bastante para pas$ar por 
baíxVda cama das Batatas, elle principia em 
hurria extremidade justamente por baixo do 
centro de huma fileira , e com hum rego as 
levanta para a superfície do terreno. Dois , 
ou três Rapazes , ou Raparigas seguem o Ara
do , e as apanhaõ á proporção que ellas vaõ ap-
parecendo ; de sorte , que o terreno de huu a 
fileira fica limpo , antes que o Arador tenha 

Tom. IV, M aca-
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acabado o outr© , e por este modo proseguem 
sein embaraçarem . ou interromperem hunsaos 
outros. 

... Depois do, total estar lavrado , e apanha. 
do por esta maneira, corre-sé s<->bre to;lo o 
Campo hum par de Arrastadores , os qiunes 
separaõ , e expõem as Batatas que aconte. 
cem adderir aos torrões de terra*, as quaes 
saõ entaõ também apanhadas,e os terrenos fi
caõ quasi limpos. Quando.se aproxima o tem
po de-semear o Trigo, está o terreno^por es-
te modo lavrado limpo , e as poucas Batatas 
que podeiiaõ possivelmente ficar, plenamente 
expostas á vista, as quaes sendo tambem-apa-
nhadas , fica totalmente o terreno limpo. Por 
este modo , a total despeza de colher a colhei
ta ', he pouco mais do que apanhar, ç açarre-j 
tar para caza; porque a despeza de lavrar etc. 
he pouca mais, se alguma , do que se teria 
feito em cultivar a terra igualmente bem para 
a colheita de Trigo, ,(%, 

Agora , julgo, ser impossível, por qualquer 
invenção , ou maneira qualquer que ella se
ja , o apanhar huma colheita de Batatas com 
menos perca, ou prejuiso. A colheita da aci-
m a mencionada experiência, foi apanhada de
baixo da minha vista,,e com muita verdade, 
e confiança, aERrmo, que apenas haveria hum 
gallon dellas ajnachucadas , se foraõ tantaj, 
cortadas , ou prejudicadas no menor gráo qual? 
quer que fosse, 

ME-
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M E M Ó R I A XVII. 

Sobre o mesmo assumpto , e pelo mesmo Au* 
thor. 

J l i M outro tempo tive a honra de subr.etter 
á consideração da vossa Sociedade a- relação 
de huma experiência , para descobrir quaes 
poderiaõ ser ''às Batatas que se deveria o pre
ferir p*?rn á plantação ; se as cortadas , ou in
teiras. Daquella relaçnõ claramente se eviden
ciou , que a vantagem era muito a favor das 
cortadas. Mas como , de longa experiência , 
Sei, que as conclusões tiradas de simples , e 
únicas experiértcias , naõ tem todo o fuhdá-
menfo para nellas cohfiarmos com seguran
ça ; e como o resultado daquella experiência 
differe tanto de huma relação dada por hum 
muito respeitável correspondente da Socieda
d e ; ' ciíja exactidáõ he bem conhè-cida , e sa-
Yfída; e*de cuja probidade, e verdade' tèrihô 
a" maior opihiaõ ; eu me resolvi a repetir a 
minha primeira experiência com a exactidáõ 
possível, em razaõ de estabelecer hum fac-
t'ô"taõ interessante ao publico , se acaso se 
ájfchár'fuátò, qú de ' emendar hum erro , se 
acaso" se conhecer seV tal. '**' 
* " Na Primavera de 1*791 , preparei' ' qüasf^ 

tires Acres de terieí io, e em Abril os plantei* 
M a de 
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de Batatas , escolhendo huma certn porçaô 
das maiores , e melhores ; ametade das quaes 
foraõ plantadas inteiras , e a ouua ameta
de coitidas em pedaços , de hum tamanho 
moderado. No tempo da apanha conservei 
huma exacta conta de cada huma , do que 
se evidenciou, que a producçaõ dos Acres era 
totalmente a mesma, como na primeira expe
riência ; mas como as Batatas cortadas plan
tarão quasi quatro vezes o terreno das Bata
tas inteiras, a vantagem decedio em piopor-
çaó á favor da plantação com Batatas corta
das ; por tanto eu penso que naõ pôde haveç 
a menor duvida , em que se deve dar a pre
ferencia ás .cortadas , visto que o resultado 
das duas experiências taõ estreitamente coin
cide. 

Estou acostumado, ha muitos annos, a fur-
necer a minha visinhança com Batatas para 
a plantação. Na ultima .Estação, hum destes 
m e p e d i ô que lhe . desse todas pequeqas; e 
disse «que tinha plantado Batatas pequenas di
versos annos , e que as achava igualmente, 
t aõproduc toras , como as grandes, ,e qu^por 
este modo poupava muito trabalho em as cor-; 
tar. Outros preferiaõ as maiores,e estes leva-, 
vaõ a sua economia mais longe ; porque pa
rece que estavaõ no costume de as par* 
t i r , comer apar te polposa, ecarnosà , eplan-i 
tar somente as cascas. Indagando este caso, 
achei que era huma pratica .usual entre.oi. 
Áldeôes , e fui veridica.menfe 'informado quç 
elles' adquirem taõ avultadas colliçitas , e tao 
boas. Batatas com este methodo f de plantar, 
çonjo por outro qualquer. Se este for hura 

fac? 
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facto verídico ,. parece evidenciar-se que a 
parré carnosa das raizes, he de nenhum U s o 
para supprir o sustento.ás novas fiúzas , de
pois que as raizes fibrosas se tenhaõ prolon
gado , e agarrado ao terreno. Huma experiên
cia desta qualidade , Yaie bem. o trabalho de 
se tentar. 

MEV 
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M E M Ó R I A XVIIÍ. 

Sobre a cultura das Batatas, Por J, Billings. 
ley , de Ashwick-Grove, 

JLi Sta raiz he de grande importância , tanto 
considerada como sustento do homem, como do 
animal. A sua utilidade parece ser taõ uni
versalmente reconhecida, que todo o .discur
so , e indagação respectiva á sua cul tura , de
ve ser bem recebida pelo publico. 

Se as seguintes experiências sobre huma 
raiz que limpa, enriquece a terra , e ao mes
mo tempo produz os meios de conservar hum 
grande rebanho de Gado , no tempo de inver
no , houverem de tender á total exclusão do 
alqueive de Veraõ em terras leves; eu pensa
rei naõ ter escripto em vaõ , nem taõ pouco 
será tida de pouca utilidade a minha especur 
laçaõ. 

Esta raiz a penas idtimamente he que 
tem sido o ebjecto de geral attençaõ ; ainda 
ha poucos annos , que as melhoradas Provín
cias de Norfolk , e Suffolk , sabiaõ muito pou
co delia , excepto como huma dns produc-
ções hortenses. Na Província de Somerset, 
muito bem me lembra o tempo em que era 
huma cousa muito extraordinária ter hum ho
mem hum Campo de Batatas ; e presentemen
te posso seguramente d izer , que alli ha cen
tos de Acres todos os annos ; e por este mo-

»;rbf t ivo. 



D E A? a n T c u ti- -r v a A. cjô 

tivo , he possivel .queAse possa attribuir em 
parte ao preço do Trigo. Entre pobres famil
has he quási a total subsistência dos seus fi
lhos ; e a falta, ou pouca producçaõ das Ba-
tat-atSi ,: ihe igualmente sentida , corne a falta 
da colheita de Tiigo. Com tudo í-ii-<Ja ha 
poucas Províncias, cujos habitantes , tenhaõ 
entrado espirituosamente na cultuia desta 
raiz , em grande extençaô- , com© hum-dos 
sustemos para boas Bestas-, Porcos , e Ove-^ 
lhas. 

A cultura dos Nabos" tem «id© sempre 
considerada como o non phts ultra da boa"* 
Agricultura , e o mais útil dos animaes , a 
Ovelha , está quasi dependente somente des
ta-raiz> para provimento de Inverno, Por tan
to naõ valerá-apena se tomarmos em consi-T 

deraçaõ a sua comparativa excellencia ? eu 
desejaria grangear a attençuõ do meu Lei tor , 
em quanto calculo huma adequada comparati
va, estimativa das despezas , e producto d e T 

huma boa colheita de Nabos , e Batatas. Naõ 
tenho , em nenhuma das provas, carregado a 
r e n d a , ou alguma despeza para es t rume, por
que entendo que as exigições a este respei
to saô iguaes. 

Despezas* 

Nabo* ,(, ( 

5 AratTuras 
4 Gra<latnent©S 
Semente 
S«q*iear 
a Cavas 

por Acre* ",<- Batatas 
/ . ' s. d. 

o : iç : o 2 Araduras 
o : 4 : 0 1 Gradam ento-
o : o.- 9 Plantação 
o : 0 : 3 Semente 
o : 7 : 6 Cavar 

Cav. para npanli, 2 
7:6 

/. s. </„ 
o : 6 : a 
o : 1 : a 
i r 1 .- a 
2 r o J o-
o : 7 : 6 -

o : o 

<: i 5 : S " 
•* t -.< -

pra-
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Se for huma ) 
Se for huma ") muito < boa j 
' muito boa > ' 3 : o'; O colheita", ioo ' 
colheita, ' ' j *Ji . W f a 2 ^ f I 2 ' " , 0 ' ° 

</. por S'ack 
e telvez maii_ 

, ,Logo á primeira vista se evxdenceia a su« 
perioridade das Batatas,, mas quando (tomar
mos em consideração a certeza de huma.co* 

» 
lheitft,^e<a incerteza da ôutrá , todo o Lavra
dor que a naõ reconhecer deve ser julgado 
por hum infiel. " ' -«*' 

. He muito bem ;sabido que os Nabos saõ 
sujeitos a muitos, accidentes no 'seu. <esitado 
juvinil. A Mosca , ou mais, piopriamente f<v* 
lando a Lesma , os destroe , e a r ru ina , e se 
escapaõ a este inimigo , e chegaõ a ter a fo
lha áspera , o Pulgaõ preto os ataca e em 
poucos dias deixa hum Campo .inteiro.iana-
tomizado. 

Ainda que tenhaõ resistido a todas as en
fermidades , e chegado á maior perfeição l,< a 
penetrante geada, ou espessa n e v e , nos pri» 
va de conseguirmos cousa alguma , e3depois. 
de tudo freqüentemente acontece , que succe-
dendo nos mezes de Fevereiro , e Março, a 
hum dia de chuva, a lguma'geada , esta ar
ruina a nossa total colheita , e nos priva de 
toda a resursa , excepto a colheita de Feno. 

Naõ acontece assim com as..Batatas , por*; 
que depois de enterradas , e bem arreiga-
das , estaõ salvas de todo o risco ( exdèptò 
da maõ roubadord ) e saõ taõ boas nos me
zes de M a r ç o , e Abril, como em Outubro , 
ou Novembro. Pa-
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Para recommendar maior extençaô de 
m 

cultura de Batatas como sustento para o Ho
mem , seria absurdo , e poucos Lavradores 
haõde attender a alguma recommendaçaõ co-i 
mo sustento para Gado , em quanto o seu 
valor naõ estiver coropetentemente ajustado , 
e calculado. 

Para determinar este ponto , princi
piei ha oito annos hum curso de experiências , 
cujo resultado passo a apresentar á vossa con
sideração, lisonjeando-me que , se os vossos' 
Leitores acharem algum erro de calculo nos' 
estabelecimentos das contas , o devaõ attri-
buir á expedição , e brevidade da escripta , 
e naõ ao desejo de transviar a verdade. T e m 
apparecido algumas persuasivas , e eu re
ceio , exageradas contas , do producto , e va-. 
]©r das Batr.tas; e a este respeito, eu me de
vo confessar de algum modo culpado ; porque» 
referindo-me ao 5. c Tomo dos papeis Selec-
tos da Sociedade , acharão os outios que eu 
estimei o seu valor, como sustento para Por-
cos , a 4 s. por Sack, (24 lb. ) e naquelle 
tempo verdadeiramente pensei ser huma se-J 
melhantê estimativa, hum ajustado , e impar
cial resultado de huma experiência viridiea-
mente feita ; mas algumas subsequentes pro
vas íizeraõ alterar a minha opinião ; por 
este modo conheci a impropriedade de se ti
rarem , e deduzirem conclusões certas de 
huma única experiência. 

As Batatas naõ devem ser consideradas 
meramente com a vista de lucro , e proveito , 
mas como hum dos meios de limpar as ter
r a s , e de as preparar muito melhor para .hu- -
ma colheita de graõ. Ha huma grande diffe-

Torn. IV N ren-

http://para.hu
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rença entre hum despendioso Alqueive. , e 
huma proveitosa colheita de Alqueive. Por tan
to o Lavrador deve-se contentar , se as Ba
tatas pagarem as despezas de hum amplo es
trumado , e conservarem a terra limpa. 

Já fui informado de ter havido Acre que 
produzio 1000 Bushels , mas as minhas 
experiências naõ saõ taõ lisongeiras ; e he pos
sível que estas grandes colheitas fossem ti
radas em pequena Escala ,* e de hum Quintal, 
que talvez fosse huma massa de estrume apo
drecido. 

Semelhantes experiências saõ quasi sera-j 
pre enganadoras. Eu nunca tive maior producto 
do que hum Sack por Perch , ou 160 Sacks por 
Acre ; posto- que bem conheço ser possível 
fazer nascer , e crear huma maior quantida
de de algumas expecies ; taes como as de Su> 
rifiam , Ox-noble , e Horse~legs ; mas saõ es»-
tas Batatas taõ nutrientes? eu penso que naõ. 

Deve-se esperar que eu diga alguma cou-
sa da enfermidade chamada mangra , a que 
esta raiz he em a lgumponto sugeita ; mas der 
vo confessar, que naõ obstante toda a minha 
attençaõ de 20 annos passades, durante cujo 
tempo tenho continuado no constante habito de 
plantar em grande ex tençaô , ainda naõ posso 
falar decisivamente sobre o assumpt©, e pare
ce-me estar envolvido em. impenetrável misté
rio. Eu tenho plantado Batatas do mesmo mon
te , no mesmo dia , 110 mesmo terreno , pre* 
Íiarado com o mesmo estrume ; parte da co-
heita tem acontecido ser mangrada , e parte 

naõ; de mais, tenho conhecido dois lançamentos 
da mesma planta, hum mnngrado, outro naõ.Te
nho creado Batatas da semen te , tendo todo o 

CUÁ" 



W E A G R I C U L T U R A . <*£ 

cuidado de ajuntar a semente das melhores , e 
mais florecenies plantas ; naõ obstante tent 
s ido , em todo o sentido , taõ sugeitas á moles* 
tia , como ns plantas de sementes velhas. 
Rociando que o calor das covas em que se 
costumaõ conservar lhes fosse prejudicial, aa 
tenho coberto no lugar do seu crescimento , 
O as tenho deixado por cavar até :o tempo da 
plantação; apesar do que tudo o mesmo! T e 
nho-as plantado antes de lançarem , e dè-* 
pois , nenhuma differença. 

Finalmente , plantei huma vez 2 Tonela» 
das de Batatas 110 mez de Junho , que esta
vaõ mais do que ametade podies , e foraõ 
compradas por huma bacatella á hum Capitão 
de 1 Navio de Dumfries, no Cães de Bristol, e 
nunca tive huma melhor colheita. Que con
clusões certas entaõ se podem tirar destas 
premissas , se naõ que nós , com todo o noŝ * 
so juiso , somos perfeitamente ignorantes de 
algumas das mais simples operações da natu
reza ? 

Esqueciame dizer que constantemente 
tenho plantado Batatas inteiras ; grandes ta
lhadas ; pequenas ; e até o simples olho da 
Batata somente ; mas nunca pude ver alguma 
differença no que respeita á mangra ; porque 
se a Batata estava disposta a ser mangrada, 
provou igualmente ser quasi assim em todos 
os methodos ; he também certo que nunca co* 
nheci apparecer mangrada no primeiro anno, 
a verdadeira Batata de Dumfries , no segun
d o , talvez algumas ; mas guardar do terceiro ; 
porque devemos ter a certeza , que a pesar 
de que o terreno , e estrume 6eja o melhor , 
quasi todas haõde ser mangrada* no terceiro 

N a an-
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a n n o , se forem plantadas no mesmo terre
no , ou visinhanças. 

Em quanto á terra mais favorável para 
esta ra iz , pôde haver pequena duvida de que 
a. melhor he o lodo fértil a r reento , mas po
dem-se crear Batatas com vantagem em todas 
as terras de textura solta. 

Quanto mais exhuberante for a terra , 
mais abundante será a colheita , a qual varia 
de 5o , a i5o Sacks, ( 240 Ib ) por Acre ; mas 
o Lavrador naõ deve confiar demasiado na 
fortaleza da te r ra , para a exclusão do estru-" 
me ; porque naõ deve deitar menos de 20 
carradas em cada Acre ; por huma carrada 
quero dizer 3o Bushels. De todos os estiu-
mes , o estéreo de Cavallo bem apodiido 
he o melhor; immediato a este o de Porco, 
e depois destes , todas as outras qualidades 
de estéreos de animaes. 

Cal , mama , giz, cinzas de sabaõ , tra-
pos velhovS, fazem pouco beneficio; e em al-> 
gumas oceasiões fazem mal , em razaõ de fa«* 
zerem as Batatas cheias de puspuras. Ervilha-
cas verdes , ou Trifolios enterrados para 
dentro da terra pela plantação , saô muito 
bons estrumes. 

Devemos diligenciar o mais que poder
mos , o plantarmos em Estação seca , tanto 
nos mezes de Abril, e Maio. Devemos igual
mente usar de plantas grandes ; isto he , es
colher as maiores , e melhores Batatas para 
s emen te , e fazelas em ta lhadas , oubucados, 
desde o tope , ou croa , até á raiz. Naõ obstan
te as experiências do vosso Sábio , e incan
sável Correspondente o Doutor Andreson pa
recei em justificalas, recomniendando Batatas 

iii» 
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inteiras para semente , todas-as minhas expe
riências me tem encaminhado , e induzido a 
huma conclusão contraria ; e eu muito de-
zejo que os vossos regulues Corresponden-
tes declarem a sua opinião sob.e este as-
sumpto ; porque de hum semelhante agrega
do de opiniões , poderemos formar alguma 
decisiva. 

Devemos mudar a nossa semente todos 
os dois annos , e procurarmos o nosso sup-
plemento tanto mais distante da nossa t e r ra , 
quanto podermos. Nas visinhanças de Brislol, 
talvez que a semente Escocesa,< importada de 
Dumfries , seja a melhor. 

Naõ devemos cobrir as plantas na acçaõ 
de as plantarmos , com mais de três polega
das de fundura de terra , e devemos ser par-
ticularmente attentos ás Gralhas , as quaes 

Í
>ela sagacidade do Olfacto , haude descobri-
as , e faraõ grande ruina. Depois das plantas 

terem crescido tr-e* semanas , faremos traba
lhar as nossas enxadas; mas por modo algum-
devemos consentir que estas se usem depois: 
das plantas principiarem a lançar as suas 
l inhas , e a forimr as ;suas raizes; e no ca-r 
so de nascerem algumas despersas hervas ruins, 
devem-se arrancar á maõ. 

Se acaso podermos achar»Trabalhadores , 
preferiremos a cavaçaõ á aradura ; e quando 
cavarmos , obrigaremos os nossos Homens a. 
que profundem a sua p á , ou enxada por bai
xo das Batatas , e que naõ cavem perpendi
cularmente , por estes meios se evitará o cor
tarem-se as raizes. Nunca se devem arran
car em tempo chuvoso ; e immediatamente 
que forem arrancadas ( cavando ) as preser-, 

var 
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varemos na seguinte maneira. Faremos hum 
fosso no lugar do Campo que estiver mais seco, 
de 8 polegadas de fundo, e quatio péz de lar
g o ; espalharemos huma camada muito pouco 
grossa de palha enxuta , no fundo, e nos 
lndos ; e entaõ deitaremos para dentro as 
nossas Batatas , e faremos hum monte da al
tura de 4 péz , deixando o cume com decli» 
ve , pela figura do tecto de huma caza ; e so
bre as Batatas por este modo situadas , dei
taremos huma cama de palha seca , da gros-
sura de 6 , ou 8 polegadas , e cobriremos a 
mesma com terra , cavada dos lados d.i cor 
va , e calcada na grossura de hum pé ; de
pois disto mandaremos ao nosso colmeiro que 
as cubra de palha, ou de Batateiras, sufficiente-
mente para as resguardar da chuva. Por este mo
do tenho conservado muitos milhares de 
Sacks nos Invernos mais rigorosos , sem 
prejuiso. 

Ha diversos methodos de fazer a planta
ção ; mas será justo dividilos debaixo de dois 
distinctos pontos ; v. g. O de furar o te r reno , 
e o promiscuo : ambos estes poderão outra 
vez ser subdivididos , mas como naõ he o 
meu intento cançar o meu Leitor, entrando 
em huma disputa sobre os seus respectivos 
merecimentos , somente direi , que a minha 
experiência me induz á preferir o promis
c u o , e a plantar em camas de r> péz de lar
go ; os íntervallos , ou passadiss-os de três 
péz , cavados , e deitados sobre as camas , e 
as plantas hum pé separadas. Por este mo
d o , ainda que © tempo seja muito chuvoso, 
ficarão as Batatas em seco , e também pela 
cavaçaõ, teremos accesso ás plantas sem a* 

pi-
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pizar ; de fora pa r t e , sendo plantadas taõ 
juntas , cria-se huma tal apodrida fermenta
ção pela densa sombra das Batatas , que a 
terra he mais melhorada , e as hervas ruins 
mais completamente arruinadas , do que por 
outro qualquer methodo. A cava de Cavallo 
fere as Batatas , e quebra as fibras , ou cordas 
em que as raiz.es estaõ formadas. 

Passo agora a proceder a hum detailhe 
das minhas experiências , que comprehende 
7 annos de tentativas feitas em huma soffrir 
vel grande escala , e cm diversos modos d** 
plantar , e ainda que muitos , conservando 
inclinação pelas suas idéas relativas a esta 
raiz , possaõ ficar enganados quando colligi-" 
rem o resultado , eu posso somente dizer , que1 

talvez provenha tanto beneficio de se ce«-
lebrar huma experiência infeliz, como da mais 
lisongeira, e feliz. 

1784. 

Experiência N. 1. em 7 Acres. 

Cultura , despezas , e producto de hum 
Campo de 7 Acres , cujo terreno era de lodo 
pedregoso, em huma camada de rochedo de 
pedras de cal , valendo 8 s. por Acre. Este 
Campo era em 1783 parte dos Bosques de 
Mendip , e valia no seu estado aberto 3 j . 
6 d. por Acre. /. s. d. 
Total importância das despezas 70 : 7 : 2 
Producto 5o5 Sacks , primeiro 

custo a s. 10 d. por Sack. 71 : 1© .* 1© 

Ob fer* 

http://raiz.es
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Observações. 

>,c Eu naõ duvido , que muitos dos meus 
Leitores ,. se admirará© das pezadas despezas 
desta colheita , e com tudo ainda com a mi
nha presente experiência, só posso ver huma 
extraordinária despeza , que vem a ser , o 
cavar arrancando; esta chega a 6 d. por Sack, 
concedendo quasi 4 £ para fazer as covas e 
conservar as Batatas ; talvez que naõ custasse 
mais do que 4 A, por Sack. 

Em quanto á quantidade da semente que 
poderá admirar a algumas pessoas, devo no
ticiar , que a plantação de grandes plantas re
quer huma muito maior quantidade da se
mente , do que quando se usaõ de pequenas 
plantas.. ., .- -i 

A importância do interesse do Capital, 
que eu tenho ha muito tempo adoptado e carre
gado , penso ser justa ; em quanto á soma he de
terminada pelos seguintes fundamentos .• íoo 
Acres de terra suppondo que elles valem pou
co mais ou menos 20 s. por Acre , requerem 
hum Capital de 5oo /. consequentemente o 
interes-e a 5 por cento monta aos. por 
Acre. Naõ obstante, depois de tudo , houve nes
ta experiência- huma porçaõ de. terra , a qual 
no seu estado aberto valia somente 3 s. por 
Acre , e depois foi levada por huma colheita a 
hum tal estado de polvorisaçaõ , e melhoramen--
to , que veio a valer i5 s. pagas todas as despe
zas , suppondo que as Batatas valiaõ 2 s. 10 d,-
por Sack.- , . L 

Este Campo foi semeado de Tr igo , mas 
o tempo de semear foi inevitavelmente proa 

se-
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Seguido em huma Estação tardia. Em cli* 
ma frio , e em terra leve, nunca se deve 
semear o Trigo depois das Batatas , mas 
deve-se arregoar (1) a terra , e deixala para 
huma colheita de Primavera , e talvez em 
qualquer outra terra seja boa Agricultura as? 
sim fazer. 

Tom. IV. O ME-

(,i) Arregoar fazer regos, sulcos etc. na t«xra. 



106 C O M l - H I í D X O 

V , — 

M E M Ó R I A , , XIX. 
t 

Sobre engordar o Gado com Batatas , pe-, 
Io Reverendo H. J. Close de Hitcham-

Hadleigh, Suf/òlk. 

A Ermittime primeiro que eu desculpe a 
minha apparente desattençaõ ás vossas per
guntas de 16 de Junho , e que vos assegure, 
que por naô ter recebido a vossa carta ( der 
vido a huma direcçaô imprópria ) foi a única 
causa da demora. 

O vosso Correspondente de Irlanda me 
pede que eu me faça o mais inteirado , e expLV 
cito possível, sobre o assumpto de sustentar 
Gado com Batatas ; naõ está no meu poder 
illustrar o assumpto. Eu continuo a praticar o 
mesmo modo de cultura , como descreveo a 
minha antecedente carta , e a usar das Ba
tatas em grandes porções , tendo engordado 
35 Novilhos em hum anno , com estas úteis, 
e apreciáveis raizes. O vosso Correspondente 
pergunta quanto tempo será necessário para 
hum animal engordar comendo Batatas;porém 
a este respeito , naõ se pôde dar alguma respos
ta posetiva , porque -depende muito do esta
do em que se acha o animal , quando he 
íippiicado a ellas. Mas o resultado das minhas 
experiências tende a provar , que os Novi
lhos haõde engordar mais cedo em Batatas, 
do que em Couves , ou Nabos : sustentei 

com 
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com ellas em hum anuo 190 Ovelhas -, e en
gordarão mais do que eu esperava. Eu creio 
que 10 outras , nunca se resolverão a toca-
las , mas foraõ sustentadas em huma pequena 
porçaõ de Feno durante os mezes de Inver
no ; nunca pude assignar alguma causa a aver
são que estas dez tomara© á raiz, na qual as 
outras 190 se sustentarão com soffreguidade.) 
e prosperarão espantosamente. 

O 3 ME-
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M E M Ó R I A XX. 

Methodo de manejar as Batatas para as 
prevenir da mangra', por Diogo Chapple 

em Bodmin. 

XL M resposta á vossa de 5 do presente , di
rei, que o meu methodo de cultivar Batatas he 
como se segue. Se o tempo he seco em Mar
ço , principio a cultivar as minhas colheitas 
cerodias , conhecidas aqui pelo nome de Red-
nose YLidney. Saõ cuidadosamente escolhidas 
entre as outras Batatas melhores , e mais bem 
figuradas, e saõ cortadas em pequenos peda
ços , pelo tamanho da ametade de huma n ó s ; 
algumas contém hum olho , outras dois. Es
tando o terreno em boa cultura em razaõ de 
repetidas vezes de Arado, estrumo conforme 
a fortaleza dos terrenos , desde 20 a 60 car
gas por Acre , de hum composto de varredu
ras de estrada , e estéreo de curraes ; quan-i 
do as plantas estaõ 4 ou 6 polegadas de alto , 
saõ cavadas á maõ ; e se apparecem algumas 
mangradas , saõ cuidadosamente desraisadas 
juntamente com as plantas que as produzem ; 
quando tem hum pé de alto , saõ outra vez 
tiradas as hervas ruins , e as plantas man
gradas , se ficaô algumas , saõ cuidadosa
mente desraisadas. He igualmente necessá
rio averigualas immediatamente que ellas 

es-s 
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eítaô para entrar em flor , e desraisalas se 
apparecerem algumas mangradas, 

Eu tenho estes doze annos passados cul
tivado de 6 , a 10 Acres para se venderem ce
do na Praça. Aquellas que saõ determinadas 
como semen te ,pa ra as minhas,geraes colhei*-
tas de venda do anno seguinte , saõ cul
tivadas separadas de todas as outras colheitas 
de Batatas , e manejadas como fica acima 
mencionado: desde que tenho praticado este 
m o d o , que ha mais de 7 annos , a enfermi-. 
dade da mangra naõ tem prejudicado as mi
nhas colheitas. As minhas Batatas tem sido 
melhores do que as dos meus visinhos. Nos 
tempos em que o gênero está mais barato , 
nunca vendo por menos de 3 Pence o Gal-
lon, que peza 10 arrates , ou a razaõ de 6 
Shillins por Sack de 240 Ib, 

As colheitas mais Temporâas saõ as Irish-
red, ou Painted Lord , cultivadas em Abril : 
ellas produzem abundantes colheitas , e con-
tinuaõ muito boas desde o principio de D e 
zembro , até que as Kindneys estejaõ capazes 
de se arrancarem , o que acontece na primei
ra , ou segunda semana de Junho. Eu as tenho 
cultivado de differentes modos; plantando al
gumas, furando o terreno , dois péz separadas , 
e arrancadas duas , ou três vezes com o Ara
do dobrado : algumas em leivas de 7 péz de 
largo , deixando entre cada leiva quasi a8 
polegadas de terreno naô cultivado , que 
ne deitado entre as plantas depois de cava-
vadas : tenho cultivado outras por todo o 
Campo , quasi 10 polegadas separadas en
tre cada planta. Muitas destas cul t ivadas, . 

se-
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segundo o ultimo methodo de cultura, adqui
rem verdura, e naõ saõ capazes para uso. 
Os dois primeiros modos correspondem me
lhor em quanto amim; se as colheitas se conser-
vaô limpas , produzem pouco mais , ou me-
nos 100 Sacks. Eu tenho obtido em alguns 
terrenos, 140 Sacks por Acre. 

M E Í 
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M E M Ó R I A XXI. 

Miscellanias Experiências , e Observações 
sobre a cultura das Batatas , e algumas 
outras plantas; escriptas originalmente nó 
anno de 1778 , com algumas addicionaes 
a anotações de huma data superior , Por 
Diogo Anderson , LL. D, F. R.S , e F . S. A. 
Scot. 

P K I M E I R O PAPEL. 

Sobre a natureza das sementes mais própria? 
para se plantarem. 

X l A mais de 5oo annos , que a Batata h e 
cultivada em Inglaterra com grande vanta
gem para a communidade ; mas ainda se achaõ 
involvidos ena incerteza muitos particulares 
respectivos á sua cultura. Para indicar os 
meios segundo os quaes se pôde remover , em> 
alguns casos, esta incerteza , he o principal 
designio da seguinte experiência. 

§. 1 . 

Entre outros particulares, ainda perma
nece huma duvida com os Lavradores práti
cos , se acaso h e mais proveitoso o usar para 
semente pequenas Batatas inteiras , ou gran
des , cortadas em pedaços, fsto n a õ - p a r e 
ce ser matéria de duvida para cada hun* 

dos> 
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dos Indivíduos , se cada hum por si só fos
se consultado sobre este ponto ; mas appare-
c e a incerteza quando saõ consultados mui. 
tos. Cada hum está prompto a decedir posi*» 
tivamente em favor de hum , ou outro destes 
modos de praticar ; mas quando se ajuntaõ os 
votos , acha-se que elles quasi se dividem-
igualmente ent ie os dois; e quando se inda-
gaõ as rasões em que saõ fundadas estas opi
niões contrarias , se evidenceia, que ellas nad 
se estabelecem em nenhuns outros e me
lhores fundamentos, que naõ sejaõconjectu
ras theoricas ; porque eu jamais pude saber, 
apesar da mais attenta indagação , que se te-* 
nha feito huma simples comparativa expe
riência com as vistas de acertar este facto. A 
cultura desta planta nunca attrahio a minha 
própria particular attençaõ em outro tempo e só 
ult imamente ; e por tanto, nunca pensei acertar 
este facto por experiência , até ao anno de 
1776, em cujo tempo foi feita com esta in
t e n ç ã o , a seguinte comparativa experiência. 

Experiência Primeira, 

Em 26 de Abril de 1776 foraõ plantados, 
sem es t rume,quat ro regos de Batatas em hum 
pedaço de terreno de Horta , em razaõ de se 
fazer experiência ; naô havendo variedade de 
terra em parte alguma do terreno da expe
riência. Estas quatro fileiras de experiência, 
foraõ plantadas contíguas humas ás outras, 
e em iguaes distancias ; foraõ plantadas ou
tras Batatas em cada hum dos seus lados, e 
nas mesmas distancias em que estavaõ humas 
das ou t ras , para fazer todas estas fileiras o 

mais 
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Miais semelhante humas ás outras que fosse' 
possível em todos os sentidos. Estas quatro 
expeiienciais fileiras constavaô de plantas das 
seguintes qualidades. 
>/ Fileira. Pequenas Batatas plantadas in

teira Si 
2 .a- BatatnS nJ-guma cousar maiores do 

que as primeiras , cortadas em duas 
partes -iguaes. 

3.a > Pedaços --cortados da pequena ex
tremidade de grandes ÍJatatas, com: 
hum olho em. cada hum delles. 

/ * • Pedaços cortados das maioresr ex-
tremidades das mesmas Batatas , 
com hum olho em cada hum. 

v Para entender a significação,"1 e intenção 
da ultima parte desta experiência ;' he neces--
sario avotair^ique-a qualidade» da Batáta/usada 
«esta experiênciai C e rodas as- outras ex- ; 

peiiencias nesta colíecçaõ . naõ foraõ de ou-» 
t-ransocte referidas) foiaquella feoftini um mente 
eonhecida. aqiri pelo nome da» Batata Whitó 
Yddney. As raizes ou cebolas desta qualidade 
4e.i Batatai saõ usualmente *de huma'»figura 
oblonga ,f.num pouco chatas , itendô huma ex
tremidade consideravelmente mais 'pequena'» 
do que a outra : a sua-còr;ihum avermelhado 
esbranquiçado ., -sem alguma leve tintam dei 
vermelhidão.», i A pequenas extremidade destaT* 
Batata, que he sempre iopposta ao olho um
bilical, pela-qual esta adherente ao pé , he 
usualmente cheia de hum apinhoado de olhos* 
gomosos, muito unidos huns «obre os out ros ; 
de-sprt>ej que as .talhadas tiradas ides ta iex t re - ' 
raüidãde. »- 0001. hum tsó. olho eur. cada- huma ^. 
saõ de necessidade muito pequenas , pelo CO»*--' 

JYWÍ. IV P tra-



'**'• Ib. oz 
i.* Fileira. 18 : o 
2.* 16 : i3 
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trario aquellas que saõ cortadas da extremida
de opposta , na qual os olhos estaõ situados 
mais separados , saõ quasi sempre de hum 
muito maior tamanho. 

Estas Batatas foraõ propriamente cava
das , e conservadas livres de hervas ruins du
rante o Veraõ , e aos 3o de Outubro forno 
arrancadas pela cavaçaõ , e depois de serem 
propriamente limpas , ach©u-se ser o peso do 
producto das respectivas fileiras , com© se se
gue , tendo o peso de 16 onças por arratel. 

Ib. oz, 
3.a Fileira. 12 : 5* 
4.1 , 3 6 : 4 

A differença entre o producto da 31 , e 
4 / fileira me; parece© espantosa : e como a* 
plantas na 4-' fiieiía-consistiaó de muitos-, maio** 
res pedaços , e como os da 3.a era© mais pe-
qu,enos do que alguns dos outros , esta expe
riência pareceo indicar que o peso do pro<-< 
dueto dependia em grande medida da se
mente plantada. 

Igualmente f>arece©; por está experiência, 
que as Batatas inteiras poderão , em alguns 
casos , ser mais proveitosas para-semente, e 
em outros menos taes , do que os cortes ; por
que a primeira fileira excedeo a< segnnda<, e-
a terceira , posto que foi muito menordoquer 
a quarta. Os cortes na 4-* fileira era©.muito7 

maiores , e na terceira muito mais pequenos-
do que as Batatas inteiras na primeira. 

Merece notar-se, que o vigor dos péz de 
cada huma destas fileiras , era quasi em pro«i» 
porção aoi peso do producto acima> determ»** 
nado. 

He 
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He igualmente importante notar-se , que , 
ainda que a terra , ao tempo da plantação, 
era em todo o sentido igual ao total do-ter-
reno experiencinl, com tudo ao tempo de se 
apanharem as plantas, aquella parte em que 
cresceo a 4." fileira, estava em muito melhor 
condição, e paiecia estar muito mais fért i l , 
do que aquella em que as outras tinhaõ cres
cido., especialmente a terceira. 

He igualmente digno de se notar , que hu
ma fileira de Batatas que cresceo além destas , 
tendo sido apanhada separada , e limpas aê 
raizes ou tubaras , achou-se pesar 23 arrates. 
Estas foraõ criadas da semente , Ue cortadas 
no modo ordinário fortuito. 

§. 2. 

n Como a precedente experiência pareceo 
indicar huma importante descoberta no que 
respeita á cultura desta apreciável planta, eu 
me resolvi a repetila na Estação seguinte , 
ainda com maior exacçaõ , a qual foi confor-
memente feita como se segue. 

Experiência Segunda. 

No mez de Abril de 1777, foi preparado 
hum pedaço de terra para a experiência. Es
ta tinha ficado de pasto alguns annos , e pre
sentemente teve huma superficial espécie de 
lavoura , simplesmente para cobrir a relva , 
sem algum estéreo. Conheceo-se que este pe
queno pedaço de terreno podia conter exac-
tamente 20 plantas em comprimento , a 16 
polegadas huma da. outra ; e foi dividido era* 

Pa fi. 
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Çleiras , cruzadas estas em rectangulos, na 
distancia 4s- 16 polegadas huma da ou t ra ; de 
sorte- que as plantas ficarão em quadrado , 16 
polegadas de huma á outra em toda a direc* 
çaõ. A terra deste espaço era taô pouco fun
da , e pobre por tal modo , que sendo plan-i 
t,ada de verde , estava a colheita taõ raliada, 
que escaçartiente adir.ittia o ser cortada coro 
a foice ; mas naô se- lhe deitou estrume 'al
gum, em razaõ da ?difEternidade de o espalhar 
t-iô. igualmente , que na© prejudicasse a exac-* 
tidaõ da experiência. ) 

Aos 5 de Majo, foraô preparadas, e plan< 
tadas. 2© plantas de cada -huma das<Segui«n'í 
tes qualidades , cada1humá das qualidadesipcuc 
si só em huma simples fileira , sendo todas 
as plantas de cada huma fileira, o mais apro
ximado possível de hum mesmo tamanho. Plan
tou-se primeiro,>'jinrmediat© á extüemidade do 
sitio , em razaõ de exacçaõ, huma' fileira de 
Batatas cortadas promiscuamente. ,;1 

i."* Fileira. Pequenas Batatas inteiras, onças 
.; As 20 plantas juntas pesarão b\ 
2.a Pequenas Batatas cortadas -

em duas 3j 
3 . a Pequenos pedaços cortados 

da pequena extremidade de 
grandes Batatas , com hum 
olho em cada hum i\ 

4»a T — '* Pedaços de igual tamanho, 
das 'primeira/s*, cortados das 
maiores extremidades das 
Batatas grandes com hum 
olho em cada hum ij 

( N . B. Posto que naõ se podesse es
perar ique houvesse de-íprooeder alguma- díf-; 

~'fe-
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ferença da deversidade das ' ciréinTStantíías 
aqui notadas*, c©m t u d o , como ist© nunca ti
nha sido aceitado por experiência , segue-se 
que o facto naõ estava certamente estabele
cido. Esta tentativa foi ideada para lhe dar a 
certeza necessária. ) 
5..*1 -*—-•• Grandes pedaços cortados da gran

de extremidade das mesmas-
Batatas que foraõ usadas em 
N. 3 e 4. tendo somente-hum 
olho em cada hum a6£ 

6.* Grandes Batatas, das quaes 
se tinhaõ coitado todos os 
olhos . excepto hum na par
te media da Tubara , ou 
raiz i 2 i | 

>?* Grandes Batatas com hum 
olho somente , deixado na 
pequena extremidade da 
Tubara 123-; 

-8.a —— 1 Grandes . Batatas plantadas 
inteiras , o mais iguaes que 
se poderão achar , de hum 
igual tamanho das antece
dentes 124^ 

( N. B. N . ° 6 , ej. foraõ determinados pa
ra descobrir , se acaso o producto continuava 
a augmentar-se em razaõ de peso da semente 
plantada. O deixar á planta somente hum 
olho, foi determinado para fazer estas plan
tas vcrisimilhantes o mais que possível fosse 
ás de N. 5. A variedade entre N. 6 , e 7 , 
foi determinada com as mesmas vistas , co
mo a de N. 3 , e 4. N. 8. foi determinado 
para descobrir se as plantas saõ prejudicadas 
em algum sentido, quando determinadas para 

se-
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«emente , meramente por serem golpeadas; « 
qual he o resultado de plantar sementes cota 
muitos ou poucos olhos.) 

Experiência Terceira. 
< • • • • 

No mesmo pedaço de terreno que estava 
preparado para a antecedente experiência, e 
immediatamente contíguo á 8. fileira na pre
cedente experiência ( intertneando somente 
huma fileira , da qual depois se dará relação) 
foi plantado no mesmo dia com 7 outras fi
leiras de sementes , sendo cada huma delias 
exactamente do mesmo tamanho, e peso co*-
mo as antecedentes ; de sorte que foi huma 
€xacta repetição da mesma experiência, de-: 
terminada para salvar tempo. A única diffe-: 
rença entre ellas foi, que a 7 fileira foi aqui 
inteiramente omittida por falta de lugar. O 
geral resultado destas duas experiências foi 
como se vé abaixo; a superior fieirade figu
ras saõ dobradas , denotando o resultado 
da experiência segunda, e a inferior, da exç 
periencia terceira. 

N. 
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Destas duas experiências por este moda 
cuidadosamente coíligidas''séJ évidéhcéia , qnè; 
ha huma taõ prôx-itna coincidência entre o 
producto dás correspondentes fileiias em ca
da huma experiência , qtíé nos dá rrzaõ para 
crer, que o total obtido de cada fileira, he pro-
ximamexíte O que havia resultar na pratica geral 
de plantar sementes , correspondendo aquel
las pl.vntadas em cada huma destas fileiras res
pectivamente ; de sorte quer oô ctoíolfctrios de-

du-
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duriveisr daqui podem ser -admitúdos como 
regras geraes na pratica. 

§* 3. 

-Poderá, em primeiro lugar, infetir-se , por 
huma cuidadosa revista destas duas experien-

( cias , que o producto naõ he materialmente 
prejudicado, em razaõ'de se plantar para se«í 
mente tanto Batatas inteiras , como cortadas; 
grandes ou pecjuen >s meramente ". com© 
taes; porque he somente incidentemente que 
alguns, ou outros destes particulares possaõ 
prejudicar a colheita. 

As Batatas inteiras na primeira fileira , pro
duzirão hum mais diminuto producto , do que 
as cortadas na C fileira. A Semente de peque
nas Batatas produzio hum menor producto do, 
que se obteve das grandes na 5 , 6 , 7 , e 8. 
fileira; mas produzio hum maior producto, 

. do. que se obteve "das mesmas grandes Bata
tas , na 3 , e 4 fileira. Parece em segundo lu
gar , ser hum facto confirmado.a cada pas-% 

•sb(*èm_ambas estas experiências, que o peso 
da colheita he sempre em alguma medHa, 
influído pelo peso das sein^eçM-çs, plantadas. A 
%, e 4, fileira , nas, quaes a semente, foi mais, 
hjve., produzirão as peiores colheitas ; e huma 
progressão das mais Jeves ás ipais, pesadas-, 
he observável no producto, igualmente como 
as sementes na 1 , 2 , 5 , 6 , 7 , e 8 fileira.. 
Algumas insignificantes variações naõ manchaô. 
a regra gera l , a qual parece estar sufficiente**», 
mente estabelecida ,,pe£o geral resultado das 
prirneiras 6 |ileiras. 
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De todas as experiências em Agricultura 
que eu jamais tenho visto referir , que em 
questão exhibem o mais interessante resulta
do , ou nós as consideremos no que diz respei
to ao fundamento, e origem do qual se ori
gina© os fenômenos , ou a sua grande impor
tância em Agricultura como arte praticai. He 
certo que neste ultimo sent ido, promet teser 
ijla maior utilidade , porque por ella nos he 
çusinado , que sem alguma alteração na terra , 
©u cultura , mas meramente em conseqüên
cia de huma própria attençaõ ao estado da 
semente que está para ser plantada , se pôde 
alcançar huma colheita nove vezes taõ pesa
da , em hum caso , como no outro. Naõ he-
digno de admiração, que huma circunstancia 
de huma infinita inlluencia , naõ tivesse sido' 
descoberta por accidente ha muito tempo 
antes? a naõ dá isto a mais convincente pro
va da necessidida.de de sujeitar as commuas 
maneiras de Agricultura á prova de actual 
experiência , para haver de se obter hum ra-, 
cionavel gráo de certeza , em lugar destas 
conjecturaes opiniões em que os individu-os saõ 
taõ aptos de confiar com insuspeitavel, confian
ç a , e fé ? Que a natureza da substancia, da 
qual hadé proceder a planta , deve ter alguma 
influencia no futuro vigor daquella mesma 
planta , parece arrasoado suppor ; com tu
do eu creio que ainda a mais esquentada 
imaginação jpoderia apenas induzir qualquer 
a suspeitar a priosi, que hum semelhante ex
traordinário gráo de vigor podia ser communi-, 
cado meramente , por hum augmento na 

Tom. IV Q quan-
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quantidade da matéria conteuda na semente. 
Em quanto a mim , esta circunstancia me pa-
receo ainda mais digna de admiração, visto 
que o resultado, que foi excessivamente dif-
ferente do que eu tinha achado em algüi 
mas anteriores experiências , foi produzido 
pelo graõ inchado , c magro , empregado e 
usado como semente. A experiência foi como 
6e segue. 

Experiência Quarta, 

Com a idéa de conhecer , e saber qual 
fosse o resultado na pratica de Agricultura , 
procedido de usar do graõ inchado ,'-*ou cho--
cho , e magro para semente. Plantei a 2 de 
Abril de 1770 , em huma pequena cama de 
terra de Hor ta , hum cento de gràos mais in
chados , e volumosos de Avéa , que eu pude 
escolher de huma grande porçaô de naô mis-> 
turadas Avéas, em 5 fileiras , 5 polegadas de 
•fileira a fileira , e huma polegada entre cada 
planta nas fileiras. Plantei ao mesmo tempo 
em hum outro igual espaço, no mesmo terre
n o , ' e do mesmo modo, hum cento de'gràos 
dos mais famintos que eu pude escolher da 
mesma porçaô de Avéas ; mas para me assi-
gurar contra as contingências, também tomei 
tantos dos pequenos gràos famintos , como os 
que podessem igualar em peso os íotí gràos 
inchados-, e grandes', aciiUa mencionados, con-' 
tádos' cs quaes achei que triontavaõ a 170. 
Plantei»estes 170 gràos em 5 fileiras, cada hu
ma do mesmo comprimento das primeiras , e 
distantes 3 polegadas humas das outras , de 
sorte que os 170 máos grãos occuparaõ pre
cisamente tanto t e r r eno , como os 100 bons' 

grSof?. 
Re* 
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Resultado* 

N. 1. Aquella divisão em que foraõ be*-
mçados os 100 grãos bons , produzio q5 
plantas, 

2. Aquella , em que foraõ semeados os 
100 gràos chochos pioduzio 96. 
, G. Aquella divisão em que foraõ semea
dos os 170 gràos famintos,produzio lambem 96. 

Na primeira appariçaõ das folhas semi» 
iiaes na. superfície da terra , as do N . 1. eraõ 
mais largas, e mais succosas do que aquellas-das 
outras duas folhas de terra ; mas á proporção 
que as plantas se avançarão cm perfeição^ 
principiou gradualmente a desapparecer-a difr 
ffirença na apparencia; e muito tempo atoes 
da colheita naõ era possível notar alguma dif
ferença na fortaleza, e exuberância-dos p é z , 
em algumas das três divisões. Qua-ndio amadu
rece© o gr.aõfj estava.igualmente vigoroso em 
N. 3. como em N. 1 : e a colheita semelhan
temente taõ.pesada como a outra em todo o sen
tido .; mas naõ pude confirmar este successo 
com a.certeza que desejava , em razaõ da des
truição feita pelos pássaros. • 
- O resultado desta experiência foi na ver
dade mmto contrario ao que eu esperava. So 
o N. 2. tivesse sido semeado somente de graõ 
magro , teria atribuído a força , e vigor das 
plantas , á sua delgadeza , e magreza ; mas , 
sem.-a ajuda desta circunstancia , as plantas 
em N. 3. estavaõ igualmente fortes , e vigo
rosas»,Com tudo , na© tenho presentemente 
tençaõ de fazer algum extensiüo uso desta 
experiência , senaõ meramente notar o quan
to he muito perigoso em Agricultura , o des-

Q 2 can» 
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cançar , e confiar implicitamente em rasões 
de analogia entre dois casos , que naõ saõ em 
todo o sentido semelhantes , posto que se pos
saõ parecer hum com outro em muitos dos 
frizantes particulares. Por exemplo, naõ seria 
muito fora do natural para qualquer pessoa que 
tivesse feito somente huma destas experiên
cias , o concluir de analogia, que o r e s u l t d o 
de algum outro caso que elle tivesse expe* 
rimentado de algum modo semelhante , fosse 
semelhante áquelle que elle tinha experimen
tado ; com tudo evidenceia-se, em quanto ao 
graõ, (aquella qualidade ao menos que foi ex
perimentada, ") huma differença no peso da 
semente , e se tem algum effeito na futura 
colheita , he taõ pequeno, que apenas se pô
de perceber ; pelo contrario no que diz res* 
peito ás plantas das Batatas , he taõ grande, 
que augmenta , ou diminue a total soma da 
colhei ta , a 'razaõ de-nove por hum. Este sue-
cesso , ao mesmo tempo que deve ensinar o 
Lavrador a acautelar-se excessivamente de naô 
consentir que a sua idéa se influa por moti
vo de arrasoamento , deve igualmente incitalo 
fortemente a redobrar a sua attençaô ,-e por 
bem escolhidas experiências , diligenciar al
cançar alguma espécie de certeza do conhe
cimento de muitos particulares , todas as ve
zes que elle achar , e conhecer que as 
suas opiniões tinhaõ sido adoptadas em con
seqüência de antecipados prejuisos , errôneas, 
e falaces noções , procedidas de theorias que 
jiímais foraõ suficientemente entendidas.. 

í. 
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§. 5. 

Mas posto que . se evidenceia das expe
riências Primeira, Segunda e Terceira , suf
icientemente claras, que a colheita das Ba
tatas he augmentada pelo peso da semen te ; 
com tudo também se evidenceia das experiên
cias Segunda , e Terceira , que o peso dô 
producto naõ he 'augmentado na mesma por-
porçaô com o peso da semente ; porque , pos
to que as sementes mais pesadas tenhaõ 
sempre produzido as colheitas mais pesadas , 
em proporção á extençaô do terreno , com-
tudo as! sementes, mais leves também tem 
invariavelmente produzido! a maior colheita 
em proporção ao peso da semente plantada. 

Para que o Leitor possa habilitar-se a ob
servar todos os particulares relativos a estas 
duas proporções ", foi construída a seguinte 
tabeliã :'< Nesta se vé expressada a quantida
de de semente , e o producto de hum Acre 
Inglez aferido, proporcionado ao peso da se
mente , e producto das differentes fileiras 
das precedentes experiências , juntamente 
com os productos da semente em cada filei-' 
ra , e o liquido producto depois de deduzida a 
semente. -1 

Para os que quizerem , poderem seguir es
tes cálculos , necessitaõ somente ser infor
mados , de que hum Acre hade conter 24^5o2 
plantas , a 16 polegadas distanciadas huma 
da outra: todas as outras cousas necessárias 
-ficaõ acima expressadas. 

Fi-
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Fileiras 
cerrespô-
tlentes áj_ 
dos iries-
mos Nú
meros n* 
Experiên
cia z.a e 
3*a 

1 . 

a." 

3,' 1 

o. 

Quantidade 
de semente 
- necessária 
para })!an-

t.ir hum 
. Acre na 
proporr.au 
ile cada fi
leira redu
zida h í.us-
liúls e Deci-
niaes. if-
BUÍII. Dec 

7: ^O 

5 „*# 

2 o5 

35 5 

167 4 

168 6 

170 2 

Quantidade 
produzida 
de li um 
Acre'. ' na t l 

pl-o porçaô 
de cadfl íi-
leira, redu
zida A Bus-
liels , e üe-
ciftiáés. 

Eush, Dec. 

161 3o 

130 

52 6 

Propor-
cionaes 
produc-
çóès d a 
sefnèrií-e 

de cada fi
leira. 

' Liquido 
producto 
de hum 
Acre n« 

proporçj 
de cadafi-
•leira de

pois de 
deduzida 
a semente 

21 4 

a 5 3 

BUÍ. Dçe. 

i53 ,80 
r • 

ia5 3 j 

266 

396 

,4P° 

25 7 5o 65 

7 5 

2 4 

2 3 

453 9I : 2 6 28a 7 

a3i oõ 

22.8 7 

Desta Tabeliã se evidenceia , que a Ter
ceira , e. Quarta fileira , nas .quaes foi planta-
da a menor q.uantidade de semente , produ
zirão o maior resultado,, em proporção á se
mente , mas o menor ,t em proporção á exten» 
çaô do terreno , sendo o producto da semen
te , como 25,7 para hum ; pelo contrario o de 
K. 8. foi somente 2. 6. para hum. Mas o total 

pio-
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producto ordinário da Te rce i r a , e Quarta fi+ 
feira, foi somente -5a , 6 Bushels; pelo con
trario o da Outava fileira foi 453,9 Bus
hels ( i ) . 

Com tudo para obtermos huma justa no-
çaõ do lucro que se pôde derivar de cultivar 
íium Campo, por hum ou outro destes mo
dos , he necessário deduzir a semente em 
ambos os casos do total producto , denotan-* 
do somente o remanescente o liquido prodnc* 
to. Na ultima columna da Tabeliã acima as-: 
signada , e6ta o liquido producto em todos 
os differentes casos acima estabelecidos, e 
desta Tabeliã se evidenceia , que o total l i
quido producto da semente mais pequena aqui 
usada, foi somente 5 o , 65 Bushels por Acre ; 
e que aonde se usou da maior semente , mon-
totí' a 283,7 ; de sorte que hum Acre no 
ultimo caso, produzio quasi tanto de liquido 
producto , como 6 Acres no primeiro. 

Daqui vemos ser racionavel inferir , 
que por nenhum caso he proveitoso plantar 
pequenas Batatas , ou pequenos cortes , ex-. 
cepto quando ha a idéa de se augmentar com a 
brevidade possível, alguma qualidade favori
ta ,• em cujo caso será algumas vezes mais 
elegivel plantar pedaços muito pequenos , vis

to 

( i ) Por experiências feitas em maior extençaô" de
pois deste tempo e etn terreno mnis fértil , e estru
mado , tenho alcançado colheitas de sementes , ainda 
maiores do qne as de N. 8. na proporção ao menos. 
de io para hum , cfô sorte ,<("•** as diminutas produc-
çôes nesta experiência, devem ser atribuídas á grande 
citerelidade do térrea©. ' 
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to que por este modo , se multiplicará a es? 
pecie com mais brevidade. 

§- 6. 

Em razaõ de comparar N. 6 , e 7. com 
N . 8. nas experiências Segunda , e Terceira, 
ha algum lugar para suspeitar o ser possível, 
que as sementes recebessem algum prejuiso 
pelos golpes que se lhes íizeraõ quando se lhes 
cortarão os. olhos , visto que o producto em 
N. 6 , e 7 , naõ parece ser taõ avultado 
em proporção á semente, como em N. 8. JVÍas 
a differença naõ he taõ considerável que nos 
habellite á falar com algum gráo de certeza. 
Se ainda tivesse sido maior do que he , ainda 
teria.havido lugar para duvidar, se acaso teria 
sido occasionada meramente por se terem gol-t 
piado as sementes , ou também em parte , por 
se ter diminuído o numero dos olhos. As se 
guintesi experiências conc©rreraõ para íllumi-
nar estes particulares. 
-:-. Primeira. Tomai algum determinado Nu-

mero de Batatas, todas de huma qualidade, 
e de hum igual peso cada h u m a , depois de 
separadas em duas partes iguaes, plantai to
das estas de huma divisa© Inteiras , e deixai, 
que todas as plantas da outra divisão antes de 
plantadas , sejaõ golpiadas em muitos lugares 
com hi imaTaoa , sem cortar fora alguns dós" 
olhos. Obseivii o resultado. 

Segunda. Tomai do mesmo modo , outro 
determinado • Numero de Batatas da mesma 
qualidade , todas de igual peso , e depois de es
colhido hum igual Numero da mesma qualida-j 
de de Batatas, cada huma algum tanto maior," 

do 



» E À - G R !»« V'*É.*T í í - i t A. 12$* 

àú qtíe as primeira!* ,golpiai estas ultimas pro
fundamente em diversos lugares, e cortai dellas 
diversas talhadas fundas, de sorte que se re-
duzaõ a hum igual peso das primeiras, to
mando t©do b cuidad© de na© cortar fora; ou 
ferir alguns dos olhos. Plantai estas em iguaes 
circunstancias, e observai o resultado. 

Terceira. Ilepeti a experiência da Sétima, 
e Outava fileira da segunda experiência, com 
devida cautela, porque tenho alguma suspei
ta de que os olhos das plantas da; Sétima fi
leira , na miriha experiência , naõ fora© 'corta
dos fora em bastante fundura para os evitar 
de lançarem àstias. 

Quarta. Tomai algumas grandes carnosas 
talhadas, com hum olho somente em cada hu
ma , todas de igual tamanho, e depois de esco
lhido hum igual Numero de Batatas inteiras, a 
igual em peso a estas talhadas, plantai-as , e 
observai o resultado. 
-1 (Desde que a acima foi' escripta, outros 

obstáculos mè tem embaraçado de repetir es
tas , e muitas outras experiências propostas 
rieste Tratado. Para alguns parecerá duvido
sa a importância destas experiências, e mui
tos outros propenderaò para profetejarem 
qlial seria o seu resultado , e poç tanto. 
julgarão desnecessárioprovalo por actuaes ex
periências. Esta presumptiva propensão tem 
concorrido fortemente para o retardamento, e 
progress© de Agricultura, e pouco será o cui
dado para nos deffender-mos delia. Antes que 
possamos tentar fazer algumas decisivas expe
riências no melhor methodo de cultivar esta 
planta, de sorte que possamos obter em toda 
a situação a maior colheita possível que ha-

Tom, IV, R jaò 
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jaõ, de adi-nittir as circunstancias, todas estas 
breves questões devem ser plenamente desça--
t idas , e^ponderadas. Das poucas experiências 
acima lembradas, estamos'habilitados a .per
ceber porque, maneira , (muitas aj:éj aqu i inex
plicáveis particularidades lembradas , concer-?; 
neutes á cultura desta apreciável planta, ) po
deremos assignar a razaõ porque tenhaó si
do .<_;explicadas extensamente de outro mo
do. 

ii Posto que na© pareça ser provável , que 
o simples, golpeado dás Tubaras haja de pre
judicar a colheita; com tudo cabe certamen
te dentro dos limites da possibilidade , e por 
tanto deve ser acertado-o facto. Em quanto 
á diminuição do Numero dos.olhos , parece-
muito evidente a probablidade ode que •pjode--
rá prejudicara colheita, Toda a e-ma » ou-ta
to que brota de huma Batata , vem .a fazer-
se com o tempo , huma planta distincta; a 
q-uajtaiespaijh^ as suas próprias raizes era tor
no , e produz os seus pioprios cachos.deBa
tatas*:^© rnes-nn-o ;iB©do> com©, se fosse huma 
piahtaidistincífl, e separada ; por tanto em 
rauaô de ter muitas , ou poucas destas, :po-; 
dera certamentie ser prejudicada a colheita; 
mas o qgia-ntQj, ninguém presentemente pódq, 
d k e r ; e por tanto-, ninguém põd© fa-^er fiuaiá 
exaota comparativa,experiência sobre a cul
tura das. Batatas em geral ) . 

§• 7' 

f Parece naèí - haver raaa© ajguma. para sus-
pei tar , que os olhos -tarados d-e alguns a parte 
pa-çticular da Tubaua saô pftsjsujdares de hum. 

maifir 

http://cachos.de
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maior gráo de, producçaõ , do que aquelles ti-* 
rados de alguma parte dejia intí ist inctamente; 
iradjependentedo ftamanho da parte carnosa quei 
está Aderente-- a *algumi dos olhos. Isto se evi
denceia comparando a Terceira com a Quar
t a , e a Sétima com a Outava fileira nas aci
ma mencionadas experiências. 

( H e oòm tudo muito provável que passa 
resultar alguma differença ria colheita , tan
to-no que respeita" no Nuiiiíero, e t a m a n h o , 
com© no geral peso do to ta l , por se plantarem 
grandes cortes de igual peso , tirados da gran
de extremidade de Volumosas Batatas , ou da 
extremidade-pontiguda -.'^quantos olhos, ha
verão, na ultima , em comparação da primei
ra? Esta he^poar^tfanto huma'muito necessa* 
ria preparatória experiência que exige ser 
feita). 

§. 8. 

•• "Aráqui tenho somente tomado fé do total 
peso da Colheita; más c o r n o c valor desta h e , 
em muitos casos'^ prejudicado pelo tamanha 
das Tobôras , he necessário attender a estas 
circiiíWstanciaS que possaõ tender a augmentar, 
ou diminuir oseu-taiwanh©. Ponderando neste 
particular, tenho lembrado, nas-precedentes ex
periências , o Numero de Batatas produzidas em 
todos os casos, còm© também o seu peso. 

•He ordinariamente imaginado, que.se ás 
Sementes plantadas "conjcém muitos olhos , as 
Tuberas produzidas haõde ser numerosas , mas 
pequenas ; e que as maiores Tuberas , pqsto que 
em menor Numero ,'saô produzidas de plantas 
que tem somente h u m , ou poucos olhos : daqui 
se concluej que as Batatas plantadas inteiras 

R 2 para 
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para semente , haõde sempre produzir hüm 
maior Nunero de pequenas Batatas ; e. os cor
tes haõde produzir maiores Batatas , posto que 
em menos quantidade da ; que estas. Cem tu-* 
d o , haõ se evideneeia i qúe esta hypothesa 
seja apoyada , e sustentada pelas anteceden
tes experiências. Na Tabeliã dos Cálculos §. 2. 
achamos, c(ue as Tuberas produzidas da Ter
ceira , e Quarta fileira , as qúaes coAsistiaô de 
plantas de hum olho somente em cada huma, 
eraõ mais pequenas , como também menos nu
merosas , do que aquellas na Primeira, eOu-i 
tava fileira, que consistiaò de plantas que/ 
continhaõ muitos olhos. Por outra parte s« 
evidenceia das mesmas expenerieàasi, que 
as Tuberas produzidas na Quinta fileira i, na 
qual as sementes continhaõ hum olho somen
te , eraõ maiores do que aquellas na Qutava 
fileira , (consistindo de plantas com muitos 
olhos) na proporção de 20 á perto de 24. Eu 
na© tirarei conclusão alguma sobre teste pon
t a da^Seista, e Sétima fileira , porquA,-,co
mo tenho já no tado , suspeito que alguns dos 
olhos plantados nestas , naô fora© golpeados 
em fundara bastante para, evitar que algum 
delles lançassem as suas asteas ; poçque obser
vei que nestas duas fileiras, Como• também 
na Outava, haviaõ muitos péz procedidos de 
cada hum planta. Com tudo merece ser no
tado, que brotarão diversos lançamentos das rai
zes das out ras , e alguns destas , separados 
em huma considerável distancia ; com tudo 
nestas plantas penso eu ter toda a certeza de 
que havia somente hum olho em cada corte,por-
que os cortei todos pela minha própria maõ, 
e tive todo o cuidado possível erri ©& examk 

naç 
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Bar ;com aftençaõ ; d© sorte qu& naõ- se •,pode 
inferir nada certo do Numero d©s péz--< que 
brotarão éç, hu*na planta, 

§• 9-

He commumraente imaginado que o Ta--* 
manho da8,Tg|?eras*heaugrnentado , e o seu 
Numer© diminuído por se cortarem fora os 
supernamerarios péa, na primeira cavaca©,' ao 
ponto de se deixar somente huma astea em 
cada piauta ; mas naõ tenho ouvido con
tar de alguma experiência em que se tenha 
acertado, este facto. Por tanto , em iguaes. cir-
çU(U>stfncias , plantai duas .fileira (4a m e s m a 
qualidade de Batatas inteiras, sendo todas a s 
plantas, de igual peso , e na primeira cavai 
çaô , cortai fora todas as asteas , salvando hu-
sna em cada plqnia, ern^.huma^ fi^§jra , e-^nas 
outras deixai todas as asteas. rObse rvai o re-* 
Soltado* 
„ f Plantai ao .mesrno tempo «outras duas fi-j 
leiras em todo o sentido como as primeiras ,. 
mas em lugar de cortar fora as asteas super-
numerárias, arr,ancai-as á maõ. Observai o re
sultado.; 

( Depois desta esqripta , ten,tei estji expe
riência , e descobri que daquellas x\ue foraà 
cortadas, brotarão novas asteas ; de sorte , q u e 
em lugar de diminuir , augmentava o seu 
Numero , e retardava, a madureza. das asteas j , 
e como estas a6tpas sangraõ consideravelmen
te quando saô cortadas . parece provável que-
por este motivo se enfraqueça a planta. Mas 
como esta experiência naô, loi feita com suft-

fit-. 
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ficiente exacçaõ' , naõ se pôde deduzir algfcí 
•WaPconcluSA-d e-ert-V. 

Parece-me que sé as Batatas fô¥etti*Ip}éttt-i 
tadas muito á supeificie , haõde sempre pro
duzir maior Numero-de asteas, do que se fo
rem plantadas mais fundas ; mas em alguns 
casos 'em "que as Batatas saõ plantadas intei-» 
tas , parece-me que cada hum dós olhos hade 
produzir huma" èsfea. Talvez que o melhor 
•modo de 'diminuir o Numero-dás asteaá dé 
grandes' •' Ba ratas, h e , ou deixala's grelar antes! 
de serem plantadas , ou arrancalas immèdiãta-
íneiite depois de ellas terem grelado , e es-» 
fVegar for* tantos dos novos grelos, com© nos 
parécet. ""O grelo vem a fazer-se huma planta 
áderirtdd -£-pres-ente Tóbèra- j^cUja- raiz se 
espalha sobtfè à sua superfície antes que' ella! 
penetre pelo t e r r eno , e naquelle estado pódé 
ser frtcilménte separada',' e pdd^-se' empregar 
CÒÁió planta com toda a possibilidade*. " *> 

Ainda naõ fiz alguma -experiência psnjf 
è^pè-rímehtaV" se a'colheita será sensiVfelínentej 
prejudicada em razaõ de se plantarem as se
mentes em profundidade , ©u á superfície , e 
p̂ ofc donsequendia naõ sei nuá! sefa a rnaiá 
própria profundidade a que as deva plantar; 
estte' particular necessita ser illustrado. 

§. 10. 

Ainda rtue Se evidenceia das* aciiÃ''i meiU 
Cionadas experiências, que ò peso-das coinfei* 
tas foi sempre maior', aonde as sementes plan: 

fadas foraõ as mais pesadas, com tudo seria 
muito desarrasoado inferirmos da-q-üi', q«< 

por 
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npr 'nenhum outro ,çaso se padep-á) plcançar 
nu rua iao grande colheita da mesma exten
çaô de terreno, se for plantado çom,npeque-
nas.Batatíi-s fv--ou,.pequenas ç.ortes , íc©.mq1|sa. 
fa$s,e ph^npado condas grandes. Porque,'*^issim 
co#jo he, provável,que ns.serrreuteis" mais yolu-, 
xqosas exijaô huin maior esj.aço poia as.sus
tentar propriamente , do que as pequenas ; as
sim, t.imbein naõ he impcsrivej,,. que se ,est,as 
pequenas sementes, forem, plantadas a huma 
proporcional menor distancia , ,a.colheita-pos-. 
sa igualar áqpeiia -obtida pelas grandes; Pos--
to que ,naõ pareça- provável que este fosse o 
caso , e ainda que pareça provável que as
sim fosse , he certo que a pratica havia, 
de ser mais trabalhosa,e inconveniente , dò que 
qualquer beneficio, que podes.se resultar d,ella ; 
com tudo a noss,a primeira occupaçaõ'deverá-
ser acertar o como existe a matéria do fac
t o , e entaõ indagar todas as outras circuns*-* 
tawcjias-de,pe,oderites.rdaqueUe facto, Pata fa*.. 
zeri.isto de huma maneira cpnveniente , seria 
i*»e.c,essario fazerem-se innurneraveis.estabeleciT 
mentos de experiências , de a lgum t modo, so-: 
bre o seguinte plano. 

O primeiro passo deveria ser acertar 
qual he a distancia que se deve conceder en 
tre cada planta , quando as sementes saô de 
alguma grandeza dada , de sorte que se alcan
ce a mais pesada colheita. Por exemplo. 

Inquiramos para acertar a que distancia 
de huma a outra devem ser plantadas as Ba
tatas , pesando meio arratel cada huma ( que 
lie igual á 10 arrates de semente em a nossa 
experiência ) de sorte que haja© de assigurar 
a maior colheita possiveL 

Para 
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'Pata conclüir-mos estepõrito , és 
mos huma porçaô de terreno para fazermos esta 
experiência , que seja de boa qualidade , e o 
•mais igual que for possivel em todas as suas 
differentes partes: seja este dividido em pe
quenos quadrados , cada1 hum dos quaes de
ve ser sufficiente para conter exactamente 
hum cento de plantas , a cada huma das dis
tancias que for determinado para se acertar. Es
tes quadrados devem ser separados huns dos 
out ros , por huma simples fileira de Batatas, 
plantadas a hüm pé distanciadas humas dás 
òut tas , nas fileiras, e cada hum\dos quadra
dos deve ser por tal modo dividido , que ad
mita que toda a planta que ficar situada na fileira 
exterior , esteja ria mesma distancia das filei
ras dividendas , como das outras fileiras no 
quadrado. Quero dizer , cada quadrado deve 
ser dividido em n partes iguaes , em todos 
os lados , de sorte que conceda 10 fileiras li
vres em toda a par te , como no seguinte Dia-
gramma , no qual os pequenos pontos represeti-
taõ as fileiras dividendas , e os maiores,a$ 
cem plantas experienciaes. 

Dia* 
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Diagramma. 

r— • 1 

i ••"• • * * • - 1 

í « i • . \ / . . êi • i 
:. A •:' e ! 

• : • • . • • • • . • • : • • ' 

i \ "$••** t ! • 1 • Si ! 

Se as totaes íoo planta* forem arranca*-! 
das, e pesadas, he provável que a experiên
cia seja mais exacta; mas se acaso se julgar 
ser hum trabalho demasiadamente g rande ; 
as 6o plantas cometidas na parte de dentro 
da linha interior dos pequenos pontos , haõde 
corresponder perfeitamente bem ; ou se ainda 
estas se julgarem muitas , entaõ as 16 plan
tas nas diagonaes , com as quatro juntas ao 
centro , marcadas também com os pontos 9 

de sorte que todas façaõ 20 , haõde corres
ponder sufficientemente ao assumpto. Tudo 
o que aqui se exige he , que se deve adop-
tar antecipadamente huma celta ordem de 

Fom. IV. S se*: 
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selecçaõ , e aderir a ella restrictamente ; 
porque se* acaso se permittisse huma casual, 
e fortuita selecçaõ de huma certa proporção 
de plantas , poderia fazer-se esta de huma, 
maneira particular, ou em razaõ de prejuiso, 
ou a favor , o que poderia prejudicar a exac-
çaô da experiência. Hum terreno quadrado 
por este modo dividido, deveria ser posto de 
parte para cada huma das abaixo menciona
das distancias entre as plantas, principian
do a 12 polegadas , visto que esta distancia 
he seguramente taõ diminuta , como jamais 
se poderia julgar necessário para plantas do ta-j 
manho aqui especificado. As distancias entre 
as plantas nos outros quadrados saô para 
•e augtnentarem como na Tabeliã que se 
segue. 

20 
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ao Plantas pesando xo arrateis. 

No i.° quadro para 
serem situadas 
em 

a. dito 
3. dito 
4. dito 
5. dito 
6. dito 
7. dito 
8. dito 
9. dito 

10. dito 
11. dito 
12. dito 
i 3 . dito 

1 2 

i 3 
14 
i5 
16 

18 

*9 
2 0 

2 1 

2 2 

23 
24 

r 

0 

cn» 
0> 
cn 
01 
C6 

•Tá 

D-
cn 

t 

i4« dito 
i 5 . dito 
16. dito 
17. dito 
18. dito 
19. dito 
3p. dito 
21. dito 
22. dito 
23. dito 
24- dito 
a5. dito 

25 
26 
27 
28 
29 
3oi 
3t 
32 
33 
34 
35 
36 

r 

, 

9 
» - * 

• CO' cm 
» Oi 
as o». 

9* 

63 
O i 
Oi 
a* • *í 

-
Esta he a maior dis
tancia que se ima
gina necessária para 
se experimentar. 

Fazei com que estas plantas sejaõ cuida-»* 
dosamente cavadas , e at tendidas, quando as 
plantas tiverem chegado a huma perfeita ma-
dureza * fazei com que o producto de cada 
quadrado ( ou de tal proporção delle como se 
julgar próprio) seja cuidadosamente pesado. 
O resultado hade mostrar , com algum gráo 
de precisão , qual hade ser a distancia a 
que se devaõ plantar as sementes da grande
za aqui especificada , de sorte que hajaô de 
produzir a maior colheita em huma extençaô 
de : terreno dado. Mas como he muito provar 
vel que o resultado desta experiência seja 
differente , se for. experimentado em terreno 

S 2 frar 
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r ,n ou forte ; seta próprio Eâzela repetir 
diversas vezes , experimentando^ nos mais 
férteis e grandemente estrumados terrenos, 
e em outros, dieUnaudo destes , até chegar 
a Hum taô grande gráo, de esterilidade, como 
esta bolherta possa ser criada com algum lu
cro . "Por este iUodo'hade o Lavrador vira 
saber a própria distancia na qual deva plan
tar as suas Batatas em todos os casos. As ou
tras experiências que se seguem nesta sessaò, 
devem ser variadas da mesma maneira. 

f, ' E como1 também" he possível que as Ba
tatas de differentes qualidades possaõ exigir 
huma differente distancia entre ellas , ainda 
quando as plantas sejaò do mesmo peso; de-: 
ve-se entender sempre , que a huma expe-, 
riencia desta qualidade deve unicamente at*< 
tender-se , e confiar-se , quando for applicada 
á qualidade particular da Batata que foi actual-i 
mente experimentada ; por tanto se nos lem
brar-mos de algumas experiências desta natn-i 
reza deve ser particularmente especificada 
a qualidade da Batata que.foi experimenta
d a / Depois disto, he quasi desnecessário amn-
t a r , que naõ se devem admittir algumas quá-: 
lidades intermedias em algumas destas expe
riências. ': '- .... 

Devemos em segundo lugar diligenciar, 
do- mesmo -modo , acertar qual seja a mais Im 
crativa distancia na qual devaõ ser plantadas 
as'plantas de todos os differentes tamanhos; 
com estas vistas , deve ser escolhida huma 
porçaô de plantas de igúaes tamanhos, e ar
ranjadas em Classes px>n pezQv como-,na Ia' 
helia seguinte , de-sorie que possa ser repeti; 
da- a precedente-experiência, em. iodas.ias-.suas 
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riedades, e em cada huma das Classes,-das^lan-? 
tas. Faremos consistir a primeira Classe de 
plantas de meio arrotei cada huma , ou 10 ar-
rateis por Score, ( i ) , porque ha detSer mais 
conveniente pesar as plantas por Scores , dj© 
que separadamente ; sendo por este modo 
mais evidentemente perceptíveis as pequenas 
divisões , do que se as plantas fossem pesa* 
das individualmente. O peso dos outros Nú
meros está assignalado nas segundas columnas. 

Plantas pesadas por 
Score ' 

Plantas pesadas por 
Score 

Ib. avoird. (2) 
Classe 1.* io 

a. g 
o, o 
4-, 7 
5. ' 6 

Classe 6." 

9» 
10. 

Ib. avoird. 
5 
4 
3 
st 
i 

As distancias devem ser^ as mesmas e m 
todas estas Classes como acima; v. g. de 12 a 
36 polegadas , variando em cada quadrada 
huma polegada.• Nestas que se seguem, a 
maior distancia naõ necessita .-exceder 24 po
legadas , e a menor distancia deve ser taõ-
diminuta como 6 polegadas: 

Plantas pesadas por 
Score "* 

Classe'11.' 
12. 
i3 . 
14. 

OZ. 
: , t l 4 

12 
IO 
8 

Plantas pesadas por 
Score 

Classe i5.-' 
16. 

oz; 
6 
4 
* 

Así 

•i'(i) Peso de 20 arrates. , 0 3 
Cz). -'?eso de 16 onça{j por arratel. 

1 ji 1 
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Estas supporemos as mais diminutas: talvez 
que todas para baixo de 8 onças podessem ser 
omitidas sem algum detrimento da pratica 
de Agricultura. Mas naõ pôde resultar prejuiso 
algum de acertar com exacçaò alguns dos fac-
tos de Agricultura, 

Este estabelecimento tem a apparencia 
de ser huma muito formidável collecçaõ de 
experiências ; e sem duvida exigirão 'muito 
excessivo trabalho, e alguma despeza, para 
serem dividamente executadas -de sorte , que 
devia cahir no quinhão de alguns Cavalheiros 
Opulentos, e de alta grandeza , principaJmen»! 
te aquelles que se divertem com o estudo de 
Agricultura. Talvez que poucas experiências 
das que possaõ ter nome, produzirão maior 
nacional beneficio do que çsta aqui proposta: 
nem seria a despeza hum objecto de grande 
conseqüência para hum homem em fáceis cir-) 
cunstancias. Alguma cousa menos do que 5 
Acres de terreno seria suffciente para exe* 
cutar o total complexo de experiências huma 
vez , para podermos acertar com alguma sof-
frivel exacçaõ as mais vantajosas distancias , 
para plantar as sementes de cada hum tamai 
nho , em huma Classe de terras , considera
das em quanto á sua fertilidade ; e para nos 
guiar a tirarmos prováveis conclusões no que 
respeita á outras terras , o que veria a ser do 
mais extensivo beneficio na pratica geral; e 
a colheita alcançada provavelmente repagarra 
a maior p.irte , se naõ fosse o total da des-
pensa. Se huma semelhante Collecçaõ de ex
periências fosse cuidadosamente feita, e devi
damente publicada , he provável , _que enrit 
quecesse o Publico com muitos milhões an-

x nuaeí-
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nuaes. Quanto se deve lastimar que o Publi
co naõ tenha huma certa porçaô de terras se* 
paradas, em que se possaõ fazer semelhantes 
experiências de Agricultura , por ser certo 
que naõ beneficia os Lavradores práticos o 
fazellas á sua própria custa. 

(Algumas pessoas, conforme a presente pra» 
tica , escolhem as Batatas grandes ;r e outras , 
somente muito pequenos co i tes , ou pequenas 
Batatas , com tudo todos os homens invaria
velmente as plantão , em todos os casos , a 
huma mesma distancia , plantando as peque-: 
nas sementes taõ apartadas como as gran
des , quando elles tem vantagem em as ter de 
differentes tamanhos. Sendo este o caso , pa
rece impossível, se nós podemos fiar nas pre
cedentes experiências , ( e eu tenho conhecido 
em muitas observações , que na verdade pode
mos ) que seja sempre alcançada a maior co
lheita daquelle Campo que tenha sido planta
do com as maiores sementes .• sendo todas as 
outras circunstancias quasi verisimilhantes; 
e como as variedades procedidas desta , a té 
ao presente naô observada part icular idade, 
pôde ser excessivamente grande , naõ pode-* 
remos nós racionavelmente concluir , que al
gumas .destas extraordinárias variedades no 
producto das Batatas , que tem sido notadas , 
mas naõ attribuidas de alguma maneira prová
vel , possaõ ter procedido somente desta cir
cunstancia ? 

§. 11. 

Para habilitar qualquer pessoa a calcular „ 
sem muito trabalho , a soma de alguma colhei
ta de Batatas que ella dezejar examinar , passo 

4 
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á annexas neste lugar huma Tabeliã , mostran-» 
do o Numero das plantas que se podem con
ter em hum Acre , em cada huma das prece*, 
dentes mencionadas distancias , e o peso do 
producto de 20 plantas em cada hum dos ca
sos , quando o total producto de hum Acre 
for a5 , 5ó , 75 : 100 , 200, 3oo , 4«° > 5oo; 
6 0 0 , 70©, 800 ,' 900 , 1000, 110©, 120©Bus
hels de 56 arrates cada hum, principiando cora" 
6 polegadas , - e acabando ern 36 polegadas 
distanciadas de planta á planta. 

Vem a ser. Quando as plantas estiverem 
em 6 polegadas distantes numas das ©utrai 
èm todos os lados. Hum Acre conterá 174^240 
plantas. 
-** j Se a colheita for igual a 100 Bushels por 
Acre , 0 producto de 20 péz , ou ta les , h a d e 
ser o,631 arrates e decimaes. 

Se a colheita for igual a 5oo Bushels por 
A c r e , o producto de 20 plantas será-3,i-5 ar-»" 
rates e decimaes. •-'<-'• •**• •*-, 

E se for 100 Bushels por Acre ,- o pro* 
dueto de 20 plantas será 6,31 arrates , como 
na primeira linha da Taboa. 

' I£ por este modo se devem ler todas ai 
outras na seguinte ^Taboa, 

§, 12. 

Nas precedentes experiências , náõ se 
prestou alguma attençaõ a acertar alguma 
outra parte do producto7 , se naõ o peso sÓ4 
m e n t e d a s Tuberas ; mas como pôde aconte
cer qtie o peso dos péz , o u e a n a s , e a quan
tidade dos frutos ou Maçàas produzidas, pos
sa , em alguns casos , ser huiw • objecto de va-i 

lor, 
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.si 
IR Q 5 
is p s 

I 

W (D 

s £ 
1*"5 

6 
7 
8 
9 

IO 
J-I 
12 
3 3 
14 
J 5 
« í 
17 
38 
J 9 
ao 
21 
22 
**-5 
24 
a5 
2f5 
27 
2.8 
ap 
30 
31 
?2 
?3 
?4 
(5 

* 

•74,240 
128,013 
9 8 , 0 1 0 
77,44o 
67,726 
51,840 
4Í,5<So 
J7.H-S 
32 ,005 
27,878 
2 4 , 5 0 2 
11,704 
19,360 
17-?7? 
15,681 
'4,123 
12,960 
" , 8 5 7 1 
10,8513 
10,03a 

9,279 
8,604 
8,000 
7,458 
6,9*9 
«5,527 
6,125 
5,760 
5,4*5 
5,120 
4,840 

Será o peso do producto de vinte plantas , como se vê abaixo , quando a colheita mont.nr a 

Bushels 

//;. cise. 

0 .152 
0 .218 
0 .285 
0.361 
0 .446 
0 .540 
0 .641 

0 .754 
0 .877 
1.005 
1.142 
1.2Ç2 

I-445 
I.tfll 
I.782 
1.958 
2. l6o 
2.383 
2.57I 
2.789 

5.017 
-.2 54 
3.500 
3-754 
4.017 
4 . 2 8 9 

4 -57 ' 
4 .861 

HH 1 5.841 [ 

1° 

Uusliels 

Ib. dec. 

7 5 

Bushels. 

'!>. dec 

0.315 
0.437 
0.571 
0 .723 
0.8512 
1.080 
1.285 
1.508 
1-754 
2 .010 
2.285 
2.582 
2.891. 
3.223 
5-5<55 
3-917 
4.321 
4.760 
5.142 
'•579 
6.035 
6.508 
7 .000 
7.508 
8.035 
3-579 
9.144 
9.722 

10.311 
10.908 
11.683 

0.4*7 
0.665 
0.856 
1.084 
1.338 
1.620 
1.927 
2 .262 
2.631 

5-°5í 
? 4 2 7 
3.874 
4.336 
4.834 
5-547 
5.905 
6.481 
7.140 
7-71? 
8.368 
9 . 0 5 2 
9.762 

10.500 
11.262 
12.052 
12.863 
'5-7*5 
14.585 
15.466 
16.362 
17.524 

IOO 

Bushels, 

tb. dec. 

0.631 
0 . 8 7 4 
1.142 
1.446 
1.785 
2 .160 
2 .571 
3 .017 

3-509 
4 .021 

4-571 
5 .164 
5.7C2 
6 . 4 4 6 
7 .130 
7 -874 
8.643 
9 .521 

10 .284 
I I . 1 5 9 
12 .070 
13 .017 
14 .000 
15 .017 
16 .070 
17-158 
18.285 

19.444 
20.622 
21.816 
23.367 

200 

•íüsliel». 

th, dec 

X . * 

li 
2,89 

3-57 
4 .32 
5.14 
6.03 
7 .0Í 
8.04 
9 .14 

10.32 
11.5(5-
12.8$) 
14.26 

r5-78 
17.28 
19.04 
2 0 . 5 Í 
22.31 

24-14 
26, of 
28.00 
30.03 
32.14 
54-5' 
3<*.5*f 
38.88 
41.24 
4 J . 6 0 
46.7J" 

300 

Bushels. 

Ib. dec 

I . 89 
2 .61 
3 . 4 2 

4*33 
'5-55 
6 .48 
7.71 
9 . 0 4 

10.51 
12.06 
13.91 
15.48 
'7*34 
-9-55 
21.39 
23.65 
25.92 
28.5a 
30.84 
33-46 
36.21 

3-9-04 
4 2 . 0 0 
4 5 - 0 4 
48.21 
51 .46 

54.85 
58 .32 
6 1 - 8 6 
65 .41 
7 0 . 0 9 

4 0 3 

Pushels. 

Ib. dec. 

JOO J 600 

2 .52 

3 -49 
4 . 5 6 
5.78 

7 - H 
8 . 6 4 

10.28 
12 .06 
M-oj 
16.08 
18.28 
20.65 
2J.12 
25.78 
28.52 
J i -59 
34-57 
38.08 
41.13 
44.63 
48.28 
52.06 
56.00 
60.06 
64.28 
68.63 
73-*4 
77-77 
82.43 
87.26 
93-46 

Eusliels 

Ib. tlcc. 

3-15 
4 . 3 6 
5.70 
7 .22 
8 .92 

10.80 
12.85 
15.07 

17-53 
2 0 . 1 0 
2 2 . 8 5 
25 .81 
2 8 . 5 » 
3 2 . 2 2 

35-^5 
39.46 
43.21 
47-<5o 
51.41 
55-78 
60.35 
65.07 
7 0 . 0 0 
75 .07 

80.35 
85.78 
9 1 . 4 2 
97 .21 

103.10 
109.07 
116.82 

Bushels 

Ib. dec. 

~3*7 8 
5.24 
6.8 s 
e.67 

10-71 
12 .56 
15 .42 
18 .10 
2 1 . 0 5 
24**2 
2 7 . 4 2 
3 0 . 9 8 
34*9 
3 8 . 6 7 
4 2 . 7 8 
4 7 . 2 4 
51.85 
57.12 
6 1 . 7 0 
6 6 . 9 5 
7 2 . 4 2 
78.IO 
84.OO 
90 .IO 
9 6 . 4 2 

102 .94 
IO9.7I 
I I 6 . 6 6 
125.73 
130.89 
140.20 

700 

Eusliels. 

tb. dec. 

4.41 
6 .10 
8.98 

1c.11 
12 .49 
15.12 
17 .99 
21 .10 
24.54 
28.14 
32.19 
36.13 
40.46 
4 5 - n 

49-91 

55.24 
60.49 
66.64 
71-97 
78.09 
84-59 
91.10 
98.00 

105.10 
112 .49 
120 .09 
127 .99 
136.C9 
144 .34 
152.67 
163.55 

800 

Èushels. 

th. dec. 

5-04 
6.98 
8.12 

11.56 
14.28 
17.28 
20.56 
24.12 
28:06 
3 2 . 1 6 
36.56 
4 1 . 3 0 
46.24 
51.55 
57.04 
63.18 
6 0 . 1 4 
76.16 
82.26 
89.26 
96.56 

104.12 
112.00 
120.12 
128.56 
ilJ.7.6 
146-28 
155*54 
164.96 
174.52 
186.92 

9 0 0 

Bushels. 

Ib. dec. 

5.67 
7.85 

10.26 
15.00 
16.06 
19.44 
23-15 
27.13 
31.56 
56.18 
41.13 
46.46 
52.02 
58.00 
64.17 
7I-Q5 
77-73 
,85.68 
92.54 

i o c . 4 1 
108.65 

117*3 
I2C .CO 

**5-*3 
144.63 
154-41 
164.56 
174.93 
185.58 
196.3; 
209.28 

r,oco 

Li-íliels. 

!!>. dec. 

6.JI 
C.74 

1:42 
14.46 
17.85 
21 .60 
25.71 
30.17 
35-09 
40.21 

45-7* 
51.64 
57.82 
64.46 
71.30 
78.74 
86.45 
95-21 

102.84 
111.59 
120.70 
i j c . 1 7 
140.00 
150.17 
160.70 
171-58 
182.85 
i i / J .44 
2C6.22 
2 I 8 . 1 Í 
233.67 

I,!CO 

Eushels 

Ib. dec. 

6.94 
9.61 

12 . ;6 
K . 9 0 
ic\6*3 
r 7-7-5 
28.28 
35.18 
38.59 
41-13 
50.28 
56.80 
63.60 
71 .10 

7?-43 
86.61 
95.07 

104.75 
113.12 
12-2.74 
132.77 
143.18 
154-00 
165.18 
176.77 
188.73 
191.13 
í 13.88 ' 
22r.£4 
239.97 
257.03 

144 

1 ,200 

Bushels. 

tb. dec. 

7.56 
10.40 
13 .70 
'7-34 
2 ? . 4 2 
2 5 . 9 2 
5 0 . 8 4 
36 .20 
42.IO 
4 8 . 2 4 
54-84 
6 1 . 9 6 
69 .58 

7 7 - 3 4 
85 .56 
9 4 . 4 8 

103 .70 
1 1 4 . 2 4 
123 .46 
135 .90 
144.84. 
156.20 
168.00 
180.20 
192.84 
205.88 
219.42-
253.52 
247.46Í 
,61.7a 

280.40* 

o ndjutorio desta T a b o a , será f.icil computar a soma de- alguma colheita nas precedentes experiências, ou em oulro qualquer Campo-
s Batatas tiverem sido plantadas em iguaiís distancias. Se acaso se escolher para o ordinário hnm maior nwnienr <!e plnnlas tio que-

Com 
*m que as 
2 0 , 
pOT( 
poíe 
«iodo , se o producto exceder too Bushels , «: naô chegar a 200 poder. . 
11.1 Taboa o numero mais aproximado , proseguindo po r este m o d a até chegar-mos ao taô diminuto- como- 20. Eusliels. i x e m p l o : Supponlia-
inos que 20 plantas a 16 polegadas distanciadas produzirão de producto 27.06 arrates. O numero q u e se acha na Taboa n.ais pre-xima a este-
lie 27.42 , o qual indica que o producto. que falta somente para ser 600 Bushels por Acre , he 0.36, o qual sendo quasi a terceira parle de-
1.142, correspondendo a 25 Uusliels por £ c r e t mostra que raltaô peitQ. de- 8 Bushels para serem G2J, por Acre. L o u.etn.o niodo se p o d e 
Mhtu outro qualquer caso. 

http://1c.11
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lor , he digno de se notar , que a fortale
za , e peso das asteas foraõ, em todas as pre
cedentes experiências , apparentemente mui
to conformes na mesma proporção como © 
peso das Tuberas ; sendo as asteas , ou péz. 
invariavelmente mais fortes,quando a colhei
ta das raizes era mais pesada, do que quan
do era mais leve. O producto dos i i u t o s , ou 
Maçàas , se em algum tempo se conhecer ser 
hum objecto de valor ( d e que ha muita ra
zaõ para pensar que sim ) se augmenta em 
muito maior gráo, do que as mesmas Batatas*, 
quando as sementes plantadas saô muito gran
des ; porém quando os cortes saô pequenos , 
apenas se vê huma Maçâa em hum Campo. 
Quando as plantas saô grandes , as Maçàas saõ 
muitas , e de grande vul to , pendendo em cai 
chos de 9 ou 10 juntamente , e por tal m o d o , 
que em algumas occasiôes as tenho visto 
produzir a razaõ de 200 Bushels por Acre , 
ou mais ; eu faço tençaõ de fazer alguma s 
experiências sobre os usos a que ellas po«-
deraô ser applicadas ; cujo resultado se
rá communicado ao Publico no seu tempo1 

próprio. 

Tom, IV, X Sfi-? 
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- # 

S E G U N D O P A P E L , 

Sobre os effeitos de se cortarem os péz , ou 
asteas das Batatas no seu estado de 

crescimento etc. 

ü E os talos , ou asteas das Batatas , fo-f 
rera cortados no seu estado de crescimento, 
e usados em quanto verdes , conheceremos ser 
hum saudável sustento para Gado , e Cavai-, 
los. Mas ainda que alguns Lavradores susten
tem , que o producto das Batatas naô se di-
minue por se lhes cortarem os talos , ou asr 
t e a s , em quanto estaõ em estado de vigoro*-
sa vegetação ; outros posetivamente teimaò, 
•que a colheita he essencialmente prejudica
da por esta operação. He justo que este pon
to seja acertado. He provável que a colheita 
se prejudique , se os talos forem cortadosan-
tes de terem chegado a hum certo ponto de 
-madureza ; posto que seja possível que elles 
possaõ depois ser cortados sem lhe fazer aU 
gum essencial prejuiso. 

As seguintes experiências foraõ feitas no 
anno de 1779, com as vistas de acertar os pre* 
cedentes particulares. 

Experiência Quinta. 

Com a tençaõ de acertar o peso dos ta
les , ou asteas das Batatas verdes , em dif-

fe-
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ferentes períodos do seu crescimento, cortaraõ-
se 9 talos de Batatas , sendo parte de três 
fileiras , e três plantas em cada fileira , no 
meio de hum Campo , como se representa 
pelas figuras o o o etc. no seguinte Diagram-í 
raa, nos diversos períodos assignalados á maõ 
direita; e conbeceo-se que produzirão em cada 
corte, o peso de sustento de verde indicado res
pectivamente a cada hum dos períodos. 

T a Diah 
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•X 

• • 
• • 
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. ooo. 

. .ooo. 

. ooo. 
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. . ooo . 

X X X . 

X X X . 

X X X . 

? 

X X X i « 

X X X . 

. X X X . 

Peso dos talos 

"' 1 Agosto 
" / a "d) 
• • • 

• • 

• * 1 Agosto 

j 

verdes 
Ib. ozi 

7 10 

7 6 

'. . . .OOO . X X X . . 

,'» .X . OOO . X X X . . 

* • 

• 
• t 

* • 
• • 
• • 

• • • 
• • 
• • 

1. . . 

. 
. . . 

) . 
' X 

• ! — 

JC~. 
. ' . . X 

.u_. 
* » » # " # 

•n 
. . . .X 

j...* 

- OOO. . X X X . . 

• • • • 
• • • • • • 

. . 0 0 0 . . X X X . 

. . O O O . . X X X . 

. . OOO . X X X . 

0 0 0 . X X X . 

O O O . . X X X . 

0 0 0 . . X X X . 

• • • • • • 

. . O O O . X X X . 

. - OOO. X X X . 

. . OOO X X X . 

A gosto 
17 7 5 

1 A gosto 
j 22 7 X 

\ Agosto 
j 29(2) 7 O 

* * 1 Setembro 
j 5 (3) 6 a 

(1) A 2 de Agosto. A este tempo estavaõ as flores 
justamente principiando a abrir. 

(2) Agosto 29. A este tempo as Maçàas das Batatas 
brancas , usadas na experiência , estavaõ bem formadas, 
As Batatas encarnadas no mesmo Campo estavaõ justa
mente no ponto de lanrar flor. 

(5) Setembro 5. A este tempo 05 ptüz das Batatas braacai-
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Evidenceia-se desta experiência, que os 
talos verdes estaõ mais pesados no tempo 
ern que as Batatas principiaó a florecer, ( n e s 
ta experiência , o peso de hum Acre de ta
los verdes era entaõ igunl á perto de 12 T o -
nellad-is, e meia) e que elles vem a fazer-se 
gradualmente mais leves , a proporção que a 
colheita se aproxima a madureza. 

As Vacas comem este mantimento promp-
tissimamente , e também os Cavallos ; mas 
naô he geralmente concedido ser huma qua
lidade de sustento muito nutriente , he comi
do mais promptamente quando está no seu 
estado mais succoso. 

Experiência Sexta, 

Para acartar o proporcional peso de huma 
colheita que seja possível alcançar-se de hum 
Campo de Batatas desta qualidade , se forem 
apanhadas em differentes períodos , foi apa
nhado hum talo assignalado x no precedente 
Diagramma , em cada hum dos periodos era 
que os nove talos , na ultima experiência , fo
raõ cortados por cima , e conheceo-se que 
produzirão quando foraõ pesados, e numera
dos , respectivamente como se segue. 

Pro-

«stavaô principiando a enfraquecer. Algumas das Ma,Çâ-~v* 
maduras. As Batatas encarnadas justamente depois de-
t*r passado a flor, e ene- toda a sua verdura. 
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Producto de hum talo de Batatas. 

Agosto 9, 
Acosto 10 
Agosto 17 
Acosto 22 0 

Agosto 29 
Setembro 5 

Peso Ib. 
0 

0 

0 

0 

0 

1 

oz. Numer. 
3 21 
7 ©mitido 
9i i° 

i4f i5 
i3 7 
7 8 

Desta experiência pareceria que se a total 
colheita tivesse sido apanhada a 2 de Agosto, 
naõ teria produzido mais do que 5 onças é 
meia por calo ;( a razaõ- de 125 Bushels pòir 
A c r e ) e se acaso se deixasse em pé até 5 
de Setembro , teria produzido 23 por tallo 
(8S8 Bushels por Ac re ) de sorte que no pri-; 
meiro período teria a colheita somente, che
gado a huma Sétima parte da sua grandeza. 

Com tudo o Leitor deve ter toda a cau* 
tela de naõ se firmar implicitamente nesta 
experiência como concluente , em razaõ da 
huma material impropriedade no modo de a 
fazer. Hum talo , ou pé jamais pôde sup-
por-se que haja de produzir hum justo calculo 
estimativo de 32000 ; muito principalmente 
quando temos advertido , que as sementes 
plantadas neste Campo, foraõ cortadas nofof. 
tuito methodo usual ; de sorte que poderia 
achar-se por acaso hum muito maior do que ou* 
t r o , e por conseqüência este accidente havia 
grandemente prejudicar a exactidáõ da expe
riência. Se os nove péz contiudos dentro das pe
quenas ponteadas linhas no Diagramma, fossem 
apanhados em cada hum dos períodos, poderia-: 
mos entaõ confiar mais nella. Acharemos dei 

pois | 
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pois , que ha alguma razaõ para concluir, que 
o resultado desta experiência naô está muito 
longe da verdade ; mas como poderio resul
tar desta experiência, se for cuidadosamente 
feita , muitas importantes lições para o La
vrador , e Quinteiro prat ico, naõ posso deixar 
de a recommendar a attençaõ do Lei tor , co
mo huma das experiências radicaes , em 
que todo o cuidado, e advertência na sua fac-
tura he pouco. Porque se podessemos conhecer 
com certeza , qual fosse a deficiência do peso , 
que em todos os casos procedesse de se apanhar 
qualquer qualidade de Batata em o período 
particular do seu crescimento , o pratico Agri
cultor poderia computar com grande exact i 
dáõ , se acaso o addicional preço que elle po-
desse receber pelo producto em hum antecipa--; 
do. periodio, juntamente com o uso que elle-

Í
jodesse fazer do seu terreno depois de estar 
impo, seria sufficiente para o endamnizar da 

perca em quantidade. Aquelles que fizerem 
tençaó de .averiguar esta experiência , faraó 
•muito bem se advertirem nos seguintes parti
culares. 

Primeiro. A igualdade do tamanho das 
sementes no tempo da plantação. 

Segundo. O progresso do crescimento da. 
planta em cada período. 

Terceiro. As differentes qualidades de Ba-; 
tatas com que fizerem a experiência. 

Quarto. A natureza da Estação ao tempo 
em que se fizer. 

Experiência Sétima. 

Com as vistas de acertar se acaso houve 
alguma perca, em quanto ao peso das Batatas-
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e qual foi o prejuiso que se sentio em 
razaõ de se cortarem os talos , ou péz em 
differentes períodos : todas as plantas cujos 
péz ou talos foraõ cortados na Experiência 
Quin ta , deixaraõ-se ficar em pé até 28 de Ou
tubro , em cujo tempo foraõ todos apanhados, 
e o producto de cada huma parceíla separa
damente pesado. Também em 28 de Outubro, 
nove outras plantas assignaladas x x x etc. ve
ja-se o precedente Diagramma , senaõ parte 
de três fileiras, três plantas em cada fileira, 
que crescerão contíguas ás Batatas cortadas, 
intermeiando somente duas fileiras, de sorte 
que naõ podiaô ser influídas pela abertura, ou 
desasombrado occasionado pelo corte dos péz , 
ou talos das batatas 0 0 0 etc. fòraô apanha
das sos , e separadamente pesadas. Suppose-
raô alguns , que isto deo huma muito boa api*? 
niaõ do que as plantas cortadas poderiaô ter 
produzido , se acaso se deixassem ficar naô 
cortadas ; e por conseqüência, que a differen
ça entre o peso de cada huma destas nodoas, 
mostrou a perca da colheita occasionada pelo 
corte dos talos , ou péz , nos differentes indi
cados períodos. 

Estas particularidades vaõ expressas na 
seguinte Tabeliã ; á qual está addidahuma co-
l u m n a , denotando a total perca da colheita 
por Acre , que se poderia soffrer em razaò de 
se cortarem por cima os péz , ou talos em 
cada hum dos períodos respectivamente. 

Tem« 
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/Tempo em 
que os talos 
foraõ cortdd. 

a de Agosto 
10 de Agosto 
17 de Agosto 
aa de Agosto 
2,9 d^ Agosto 
5 de Setembro 

Producto 
de 9 plant. 
cortadas; e 
apanhadas 
em 28 de 
Outubro 

Peso Num. 
tb.oz. 

2. 12 78 
$. 8 100 
6. a pc 
9. 5 105 

to. 10 110 
12. O 102 

•PrQducto 
de o plant. 
naô corta-
das;apanb, 
em 28 de 
Outubro 

Peso Num. 
I.b.oi. 

\2. 12 101 

12 p4 

I I0C 
8 96 

»?. 

14. 
i j * 

Differ. 
entre o 
prod.d' 
9 talos 
cortad. 
é naõ 

coriad. 
Peso 

Ib. oz. 
IO. o 
8. 3 

10 
-8 
7 
8 

Peso da co
lheita por. 
Acre, ocea* 
sionadapor 
se cortarem, 
os péz o» 
talos. 
Peso Bush. 
tb. dec. 
3-;,000 624 
i8,6<;o «fii 
16,691 47S 
[$,750 281 
l2,OJl 214 
5,250 5>J 

Desta experiência se evidenceia , que se 
os talos , ou péz, desta qualidade de Batatas, fo
rem cortados pelo tempo em que estiverem 
para florecer , haverá huma diminuição de co 
lheita perto de 10 partes tiradas de 12 , do 
total producto ; ou hum prejuiso a razaõ de 
624 Bushels por Acre ; e que sentiremos hu 
ma perca proporcional em razaõ de se corta
rem os péz , ou talos em quslquer futuro pe«. 
riodo do seu crescimento. Daqui se eviden
ceia , que a perca , por esta pratica , seria 
muito maior , do que pedesse ser contra
balançada por alguma vantagem que se podes-
se derivar dos talos , ou péz verdes , como 
sustento para animaes domésticos. 

Posto que também se evidencei desta ex
periência , que as Batatas crescem muito pou
co depois de se lhes cortarem os péz ou talos , 
comtudo, comparando-se esta experiência com 
a antecedente , pareceria que ellas se tinhaõ 
avançado hum pouco. Isto se poderá inferir 
da seguinte Tabeliã , cuja primeira colunina" 
he o resultado da Sexta Exper iênc ia , multi-

Tom. IV Y. pliV 
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plicada por nove , e a ultima he tirada da Ex* 
periencia Sétima. 

2 de Agosto 
10 de Agosto 
17 de Agosto 
22 de Agosto 
29 de Agosto 
5 de Setembro 

Producto 
de g plantas 
apanhadas 
nos period. 
mencionad. 
á margem 

Ib. oz. 
* i | 

5 i5 
5 51 
9 h\ 
7 0 

12 i 5 

Producto 
de 9 plantas 

cortadas 
por cima 
nos mes

mos period. 

Ib. oz. 
2 1 2 

5 8 
6 2 

9 5 1 
1 0 1 0 | 

i3 8 1 

Differença; 
sendo 0 au
gmento de
pois de se
rem cortad. 
os talos óu 
péz. 

Ib. oz. 
O 10-j 
1 11 

0 i3í 
0 © | 

3 5 
0 9 

Ainda que eu deva outra vez notar, 
que naõ se pôde tirar alguma exacta conclu-* 
saõ do resultado da Experiência Sexta; o de
susado grande producto do ta lo , ou pé, apa
nhado em 22 de Agosto, e o mais diminuto 
em 29 , foi provavelmente devido ao maior 
tamanho do corte no primeiro , do que no 
u l t imo, ou a alguma outra naô observada cir-i 
cunstancia. Esta comparação por tanto mi
nistra unicamente huma razaõ provável para 
suspeitar , que as plantas crescem alguma 
cousa depois de serem cortadas por cima, 
posto que seja pouco. 

Experiência Outava. 

Para acertar se acaso poderá proceder, em 
algufn caso , algumfi beneficio de se replanta-
Vem Os péz ou talos ' 'das Batatas que forem 

' apa*; 
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apanhados de huma colheita mais cerodia , 
e ao que elles poderão chegar. Os p é z , ou 
talos das differentes plantas que foraõ apa
nhados na Experiência Sexta , foraõ todos 
immediatamente replantadas depois de tira
das as Tuberas , e de serem pesados. Conhe-
ceo-se que estas plantas promptamente arrai-
zaraõ, e produzira© outra colheita de Batatas 
naquella Estação , cuja soma , quando deixa
da ficar no terreno até,28 de Outubro , e a 
proporção que esta segunda colheita produ
zio , em razaõ da primeira, vai abaixo deno
tada ; sendo hum pé , ou talo em ambos os 
casos multiplicado por nove , para admittir o 
serem mais promptamente comparados com 
o resultado das outras Experiências mencio
nadas nesta seccaõ. 

Agosto 
Agosto 
Agosto 
Agosto 
Agosto 

2 

1 0 
J7 
2 2 

^ 9 
Setembro 5 

Primeiro 
producto 
de 9 péz 
tirados da 
terra nos 
temp. de
notados á 
esquerda 
Ib, oz. 
2 j í 

3 
5 
9 
7 

12 

i5 

4i 
5 

i5 

Segundo 
product. 
de 9 péz 
repían-
tados 

Ib. oz. 

2 l l j 
1 2 

0 9 
e 4 | 
© 4 | 

Differ. I 
entre 0 j 
primei- ' 
ro,e seg* 
product. 

Ib, oz. 

1 31 
4 3i 
8 » i 
7 oj 

11 ÍO^ 
•* 

Total 
product. 
de amb, 
as plant. 
de 9 péz. 

Ib. oz. 

6' io j 
6 9 
9 >3£ 
7 9l 

i 3 3 | 

Por este modo se evidenceia o poder
mos .alcançar huma pequena quantidade de 
Batatas em razaõ de se replantarem os péz , se 

y *"a fos 
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forem tirados da terra em hum período mui
to cedo ; com tudo assim mesmo, ainda con-; 
siderando o melhor , he muito insignificante 
acquisiçaô , a he provável que em caso algum 
jamais possa valer a despeza ; especialmente 
quando ao mesmo tempo se adverte , que o 
segundo producto das Batatas por este modo 
adquirido , sempre he de tuberas de hum taõ 
pequeno tamanho , que valem muito pouco 
em proporção ao seu peso. Com tudo poderá 
ser satisfatório para. alguns o saberem, que , 
-quando hum. pé de huma qualidade par
ticular , de que hajaõ muito poucos , for 
arrancado por accidente antes que a Batata 
esteja capaz para semente , naô ficará por 
este modo totalmente perdido , e pela replan*-
taçaõ se poderá conservar , e preservar a 
qualidade. 

Quando houver necessidade mais cedo 
de algumas Batatas, a pratica mais econômi
ca he escolher com os dedos, ( o que se po» 
dera fazer com facilidade em huma bem pre
parada, t e r r a ) aquellas Batatas que tiverem 
chegado ao tamanho capaz para uso , deixan
do os péz nos seus lugares , com as pequenas 
Batatas , para crescerem até que ellas tami 
bem cheguem ao ponto de grandeza capaz 
para uso. 

§. 2. 

As precedentes Experiências foraõ todas 
feitas com huma qualidade de Batata , nem 
eu tenho tomado fé de outras quaesquer va
riedades. Mas como ha huma muito grande 
diversidade a este respeito , e como as pro-

pri» 



D E À R G I C U I Í T U R A . 157 

priedades de huma qual idade, saô muitas ve
zes muito differentes das outras , do nosso co
nhecimento do valor, e do modo mais próprio 
de cultivar esta planta , deve «er muito im
perfeito , até que o Lavrador haja de conhe
cer , e 6aber o differente ^peso da colheita 
etc. que elle poderia obter em razaõ de cul
tivar hurna qualidade em preferencia a al
guma outra • porque sabemos , e conhecemos 
que algumas differentes qualidades vareiaô 
muito década huma das outras naõ só no que 
respeita á fecundidade , como também em di-. 
versos outros respeitos. Por tanto hum neces
sário complexo de tentativas , seria huma 
comparativa experiência , em iguaes circuns
tancias , de todas as differentes qualidades , 
com a vista de acertar o peso do producto 
que poderíamos por este modo alcançar de 
cada huma. 

A única experiência que eu jamais fiz a 
este respeito, foi a seguinte. 

Experiência Nona. 

Ao mesmo tempo que foraõ plantadas as 
Batatas na Experiência Segunda*, fiz escolha 
de 20 plantas de huma differente qualidade 
de Batatas, que saõ urualmente conhecidas 
em Aberdeenshire pelo nome de Dutch cluster 
potatoe. As Tuberas desta qualidade , saõ de 
huma irregular, redonda, e nodosa forma. A 
côr da casca , hum branco amarellado , com 
huma tintura de côr de crav© desvanecido 
em torno dos olhos , especialmente antes de 
estarem quasi maduras. A côr da polpa , de 
hum branco amarellado ; consistência vise©-

s a , 
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sa , naõ farinhenta ; de sabor adocicado. Os 
olhos saõ alguma cousa profundados na- Tu-
bera. Os péz , e folhas, naõ saõ taõ compri
dos , nem taõ escuros na .côr, como a maior 
parte das outras qualidades ; mas saõ geral-
men te muitas, mais direitas , e menos cheias 
de pintas. As flores brancas , com huma tin
tura de cravo desfalecido , ou arroxado, mui» 
tas , e grandes. Estas saõ succedidas por Ma
çàas, que nesta' qualidade saõ geralmente abun
dantes , e de hum grande tamanho. As fibras 
•umbilicaes" nesta qualidade , naõ se esten
dem a alguma considerável* distancia do p é , 
de sorte que achaõ-se as Tuberas usual
mente em hum cacho pegadas á raiz , ás 
quaes ellas firmemente adderem. He conta
da por huma grande productora ; estes saô 
os principaes caratristicos que ao presen
te me occorrem para distinguir esta qualida
de , que simplesmente indico por me lembra
rem. 

Vinte Batatas inteiras desta qualidade, 
as quaes pesarão exactamente 123 onças, fo* 
raô plantadas em huma fileira immediatamen
te contígua á outava fileira na Experiência 
Segunda ( que pesou também 123 onças) ao 
mesmo tempo com ellas ; e ambas as fileiras 
foraõ manejadas exactamente semelhantes. 
Elias foraõ também apanhadas , e o producto 
pesado ao mesmo tempo , e achou-se ser 0 
peso de cada huma como se segue. 

A ourava fileira na Experiência -\ Ib. oz. 
Segunda consestindo da Batata bran- V 
ca Kidney, peáou o seu producto J 21 5j 
A1 fileira da Batata Dutch cluster 27 1 

Di f fe rença - 6 TH 
Que 
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Que he igual a quasi 15o Bushels por. 
Acre em favor da Bat-ita Dutch cluster. Pos-, 
toque naõ se deva fazer huma absoluta fir-t 
meza em huma só experiência , com tudo 
claramente se evidenceia , que se poderia t i i 
rar muito beneficio das experiências propos
tas nestas Secções, se fossem propriamente 
executadas. 

§. 3. 

O Leitor terá abondade de notar , que 
todas as experiências acima referidas ( a e-x-, 
cepçaõ somente daquellas da Secçaó primeira 
Papel segundo ) foraõ feitas em hum f raco , 
e naô estrumado terreno, em razaõ - de exa
ctidáõ ; de sorte que a colheita, a© tod©, 
foi muito diminuta. Desde entaõ ainda naõ 
tive huma proporcionada occasiaõ para fazer ali 
gumas experiências , segundo as quaes possa 
com exactidáõ , acertar qual poderá ser a 
maior colheita que se possa alcançar vde hum 
Acre ; nem deveras pôde ser plenamente 
acertado este ponto, até que se façaò as ex
periências suggeridas na Secçaô 10 , com© 
também , as comparativas experiências men
cionadas na ultima Secçaô , com algumas-
outras. De algumas experiências que eu t e 
nho feito , mas com menos exactidáõ , e> 
por isso naõ saõ aqui referidas , tenho razaõ 
para ter a satisfação de conhecer , que o pos
sível producto de hum Acre he muito maior , 
do que a maior parte das pessoas imaginaõ 
poder-se alcançar. Eu faço tençaõ de prose-
guir estas experiências na Estação seguinte , 
se naõ for embaraçado por algum naõ previs
to accidente, e naõ faltarei em communicaE 
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O seu resultado ao publico no fcemjío próprio. 
Mas posto que a minha intenção seja diligen'-
ciar o illuminar , e illustrar eu mesmo este 
assumpto , peço licença também para o re-
commendar ferverosamente aos outros ; por
que he impossível que huma matéria de tan
ta-importância possa ser demasiadamente in
vestigada. 

§. 4* 

"?" O Leitor que tem observado as relações 

3üe se tem publicado das diversas colheitas 
as Batatas , obtidas por differentes pessoas , 

em differentes situações , .e circunstancias, 
naõ pôde deixar de ter notado , que à diver
sidade no total producto por Acre he muito 
maior , do que se pôde. esperar por algumas 
particularidades da te r ra , ou cultura , de que 
se tenha feito observação •• com tudo huma 
semelhante diversidade, naõ tornará jamais a 
parecer admirável, quando elle notar, que o 
tamanho das sementes plantadas jamais tem 
s ido, em alguma prova, sufficientemente atten-
dido , e na verdade taõ pouco que somente, 
e casualmente he que ^se tem observado; 
posto que as precedentes experiências, cla
ramente justifiquem ser esta circunstancia da 
mais essencial importância relativamente á 
total soma da colheita. 

P-i-
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** 

P A P E L T E R C E I R O 

Dos signa es para distinguir as differentes 
qualidades tle Batatas humas das ou

tras : e a sua utilidade. 

§- 1. 

J_J U tive occasiaõ de observar em algumas 
das precedentes partes deête Tratado , que ha 
diversas variedades de Batatas , as quaes diffe-
rem humas das outras consideravelmente ,errt 
algumas das suas mais essenciaes proprieda
des, Estas variedades saô na verdade taõ in-
ííumeraveis , que he impossível que a maior 
parte das pessoas as naõ tenhaô observado; 
comtudo ninguém possue tantos conheci-, 
mentos de todas estas variedades , e suas pro
priedades , que conheça , e saiba com certeza 
qual seja a qualidade que possa ser mais lu
crativa para cultura em toda a particular oc
casiaõ ; por* falta de cujo conhecimento , o 
publico deve ter sofferido muito prejuiso an-
nualmente. Mas até qúe se adopte algum me
thodo para distinguir huma qualidade da ou
tra com certeza, he em vaõ esperar por al-
fumas comparativas tentativas que possaõ ser 

e material utilidade para o Lavrador. Para 
principiar este systema, de. classeficaçaõ no 
que respeita a este particular , podem servir 
de grande uso as seguint9s insinuações. 

JTqm. IV X. Cp-
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Como he impossível produzir huma dís-
tinota idéa d<is pequenas variedades que re
querem aqui ser attendidas , de huma manei
ra laô f.tcil, em razaõ de comparar toda a va
riedade com huma qualidade que haja de ser 
considerada como o Padraô Universal, a que 
todas as descripçôes se dèvaõ referir • por 
tanto, o primeiro passo será fixarinonos em hu-
ma qualidade que seja própria para ser consi
derada como Universal Padraô. A dificuldade 
he achar huma qualidade que possa ser dis-
tincta de toda9 as outras , por tnes frisantes 
caratristicos , que previnaõ , e»evitem a im
possibilidade de engano. 

Indagando com estas vistas , parecem© 
que a qualidade co»hecida em EscOcia pelo 
nome da Batata Whe, pvomette correspon
der a este assumpto , melhor do que outra 
qualquer , porque distingui se de outras qua
lidades por huma muito evidente particulari
dade v. g. aquella de nunca produzir alguma 
flor, ou fruto, (depois que esta foi escripta, 
tenho visto algumas outras qualidades que naõ 
produzem flor , nms estas podem ser muito fa
cilmente differenoadas delia , por alguns ou
tros dos se lis evidentes caratristicos)» As suas' 
particularidades saõ como se segue. Na figu
ra ; as Tuberas desta qualidade, saõ remar» 
cavelmente regulares , sendo todas pela for*-" 
ma de hum coração , alguma consa mais com
pridas do que a sua devida proporção , e hum 
pouco chitas de hum lado. A fibra pela qual 
se acha aderente ao pé , á qual eu heide 
chamar a corda umbilical , está aderente á 
grande extremidade da Tubera , e a ponta 
da pequena extremidade. , e a sua grossur* 



D E JD ê m i c u t * Ü^R A, <6"3 

coberta de olhos. A pelle he macia , e delga
da ; a sua c ô r , hum encarnado desftilecido , 
mais resplandecente pára a parte ponteaguda, : 

Ao que em outra qualquer parte. A sua polpa 
he de qualidade farinhenta ; o seu sabor antes' 
tendente hum pOuc© para doce. As fibras a 
que estaõ aderentes as Tuberas , naõ vngueiaõ 
muito despersas , nem taõ pouco se conser-
vfsd muito chegadas ao p é , Com© algumas ou** 
trás qualidades; ellais nem pròfundãõ muito , 
netn" crescem muito á superfície. As mesmas 
Tuberas nunca Sito remareavelmente peque
nas , nem extraordinariamente grandes , mas 
de hum bom igual tamanho , e he contada 
como boa productora. • ' 
»» Havendo cuidadosamente1 toda a atreriçaô 
A estes signaes, poderá ser geralmente bem 
conhecida; e quando qualquer pessoa huma 
vez possuir huma planta , ou duas desta qua
lidade adoptada para Padraô , com a qual po
derá cpmparar todas as outras, ficará por es
te modo habilitado a distisguir com precisad 
as mais pequenas differenciaes particularidades, 
ao ponto de se naõ arriscar a enganar com 
algumas outras que possaõ ser objecto d o 
discussão. 

Tomado primeiro este passo fundamen
tal , recommendarei ;•'• que' em toda a des-
cripçaõ se deva dar attençaô a especificar 
as seguintes particularidades. 

Debaixo da terra. 

A geral formatura , e tamanho das Tu» 
beras. 

A sua côr. 
X a O 
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O liso, e aspereza, da sua pelle, 
A consistência , isto he , o farinhento, 

ou viscosidade, e sabor ;da Tuber-a. 
A côr , comprimento , grossura etc. da 

corda umbilical. 
A sua tendência para profundidade , ou 

nascimento á superfície ; o vagar dispersa , ou 
aderente ao pé. 

O tempo em que as Tuberas lançaõ go-
mos, e se plantão; assignalado , naõ somen
te pelo Kalendario, mas também comparado 
com o crescimento da planta sobre a super
fície. 

O Tempo em que chegaò á perfeita ma-j 
dureza no que respeita ao tamanho , e tam
bém aquelle período d© seu crescimento em 
que perdem o gosto hervacio, e chegaò ao 
farinaceo. 

A sua geral prolificaçaô. 
Porquanto tempo se.poderão conservarr 

e era que Estação estaõ em maior perfeição pa
ra se comerem etc. r 

Particulares observáveis sobre a terra. 

A geral altura , c ô r , e formatura do pé. 
A sua tendência para lançarem muitos, 

ou poucos péz de huma raiz. 
Se acaso produzem flor , ou naô. 
A formatura , dimensões , e côr das folhas» 
A formatura , côr , e geral costume da 

flor, quando ha, aJgum , e o tempo em que a flor 
apparece. 

A tendência que ellas tem para produzi-
\ern poucas , ou muitas .Maçàas. 

A :endencia que ellas tem para produzia 
rem 
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rem estas excrescencias nos péz que se asse-
melhaó á Batatas debaixo da terra , e que se 
podem também chamar Batatas de ar. 

A comparativa dureza , ou macio das fo
lhas no que respeira á Geada , ou outras va
riedades de tempo que as prejudica. 

Particulares que dizem respeito ao total da\ 
planta. 

A terra que parece melhor, e mais pró
pria para cada qualidade. 

O methodo de cultura que melhor se 
conforma com ellas. 

Os accidentes que saõ mais propícios a 
prejudicalas ; e geralmente todo o particular 
que possa indicar alguma differença entre hu
ma qualidade, e outra. 

Aquelles que naõ tem uso de se applicarem 
ao crescimento desta planta , haõde talvez^ 
pensar , que : alguns dos acima referidos sig-
naes.saõde pouca importância: e naõ seraô 
capazes de entender alguns dos particulares. 
Para obviar estas objecções , saõ necessárias 
algumas explicações, ,,;,, „, j 

A Batata por isso mesmo que cresce d e 
baixo-da terra , tem sido chamada, usualmen
te raiz, mas impropriamente. Mais propriamen
te se assemelha a huma qualidade de fruto-
subterrâneo ; e na conformidade desta idéa , 
os Francezes a tem .denominado Pomme d& 
terre, Macàa ou fruto da terra. Este fruta 
tem huma porçaô de orgàos parti-çu^aemente 
adoptados para a sua producçaõ , do mesma 
modo que outra qualquer qualidade de fru-, 

to, 
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to sobre a terra tem huma porçaô de orgào* 
para a sua producçaõ ; cujos órgãos appare-» 
cem no próprio per íodo, produzem o fruto, 
e, depois declinaô , de huma maneira exacta
mente annaloga ao que acontece debaixo da 
terra com a Batata. A planta da Batata quan< 
do principia a vegetar , profunda as suas rai
zes pelo terreno , pelas quaes embebe a sua 
nutricçaô como outra qualquer planta ; mas 
depois de ter chegado a hum certo período 
do seu crescimento , principia a mostrar o 
$eu fruto, produzindo debaixo da terra tudo 
aquillo que as outras plantas produzem sobre. 
A parte subterrânea consta de huma porçaô 
de fibras quasi distinctas das raizes , as quaes, 
ao principio, saõ-de huma carnosa consiste»-*» 
cia , usualmente de huma côr esbranquiçada,--
a qual he de algum modo misturada com hu
ma leve tinctura de vermelho. Estas, graduali 
mente se extendem em torno da planta a hu
ma maior , ou menor distancia , em differen
tes qualidades de Batatas , e destas, eni tem
pos devidos, brotaõ as Tuberas , ou fruto, ap«t 
parecendo ao principio como pequenas excres-
cencias sobre as fibras , as quaes gradualmen
te se estendem , e tomaô a süa própria for
matura, á.proporção que se vaõ avançando pa
ra ma dureza-;- «ssemelliandO-se muito nestes 
particulares do seu cresc imento , aoc'progres-
so das Maçàas, ou Bugalhos da Arvore Lari-! 

c o , sobre os seus pequenos ramos fibrosos. 
Estas fibras productoras de frutos , vem a 
fazeb-se gradualmente rfienos resplandecentes 
etncòtf , e trnais firmes ém consistência ; e 
tomaô lrnma. côr mais escura , e consistência 
de corHa , á proporção que vaõ avançando em 

per* 
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perfeição. Esta porçaô de fibras eu distingui--
etriria pelo nome umbilicaes , pela grande si-
millianya na serventia que ellss denotaô, a© 
orgaõ animado assim chamado; e porque até 
ao presente, ainda naõ obtiveraõ hum norrie 
appropiiado. 

As differentes qualidades de Batatas naõ 
difíeirem humas das outras em outro qualquer 
sentido'mais, do que na formatura, côr , ha-
bit-ude , tempo de lançamento-etc. etc. deste1 

complexo de fibras ,- de 'sei te q:ue isto naõ 
deve somente ser attendido como hum signaí 
de disti-ncçaô entre as differentes qual idades, 
mas também como hum particular que poderá 
em alguma occasiaõ influir o modo de cultu
ra que será próprio para qualidades particu-i-
lares.iEu darei hum exemplo. 

Conhece-se por experiência , que algu
mas qualidades de Batatas poderão ser pro-v 
veitosas se -forem cultivadas pelos meios da 
Agncnhura de-enxada de Cavallo ; ( he possível 
<|ue debaixode de vidos regulamentos possa sem
pre ser útil esta cultura ) mas em alguns casos , 
e-ste modo de cultura he acompanh-ado dcalguni 
perigo ; porque se a qualidade da Batata que r 

for por este modo cultivada , tiver tendência 
pava produzir estas fibras unibillicaes' óedld , 
e» a huma'grande d i s t anc iasse ácascMse usar 
do Arado Üepois destas t e r emJançado , pode
rá muito bem cortalas Fora , o que- causará 
húnv muito differente effeito -èth razaõ de sé 
cortarem as raizes que abservem o susterfítt-1 

da planta'. He 'éèrto quft por esfe m©do podê^*' 
ra© augmetu-ar-s-e os pézv más-o prodoèto env* 
fruto será muito diminuído. Eli tenho visto' 
hlim Campo de Batatas cavadas-por Enxada' d-á* 

- - •, h Ca» 
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Cava l lo , o q u a l , devido a esta circunstân
cia , posto que huma muito exuberante co. 
lheita sobre o terreno , produzio quando foi 
apanhada , somente muito poucas bem forma
das Tuberas ; estando neste tempo as fibras 
umbilicaes em hum estado de crescimento 
succoso , e cobertas com pequenas apinhoa-
das Batatas, que haviaõ de exigir muito tem
po para chegarem a madureza. Tardias , e 
fundas cavas , ainda com a enxada de 
maõ , saõ por este respeito , com algumas 
qualidades de Batatas, muito perniciosas. Por 
outro lado, ha algumas qualidades de Batatas 
que nunca produzem estas fibras umbilicaes 
a mais, do que algumas polegadas distantes 
dos péz , e por conseqüência naõ estaõ su-
geitas á mesma objecçaô, por naõ haver pe
rigo algum de serem cortadas pelo Ara
do ; e outras qualidades produzem estas fi
bras directamente perpendiculares a huma 
grande fundura, de sorte que naô estaõ ar
riscadas a serem por algum modo feridas pela 
enxada de maõ. 

Ha outras qualidades de Batatas que tem a 
tendência de produzirem Tuberas em todo o 
qó ou junta do pé ou cana , ainda sobre a 
terra ,* mas menos que estas sejaõ cobertas de. 
t-grra , nunca adquirem a côr , ou sabor da 
verdadeira Batata , posto que tehhaõ a sua 
exacta formatura , e apparenci». Eu tenho 
visto alguns péz de Batatas , especialmente 
em huma Esta-çaõ chuvosa , que estavaõ cober
tas com estas Batatas verdes até ao .tope , e 
tenh©,'contado i 5 , ou iQ em hum pé , algu-
mas; dellas pelo tamanho de pequenos ovos 
de gallinha : ( e huma vez encontrei com hum 

api-



5DE A f G R I C T r L T Ü R A . * l % 

apinhoado desta qualidade de Batatas , que 
constava de 20 Tuberas , as quaes occupavaõ o 
lugar dos frutos da Batateira , brotando todas 
de hum pé de cana que estava aderente ao 
tallo , precisamente do mesmo modo como 
aquella que produz a flor e VÜSOS seminaes. 
Este ainda eu tenho no meu poder, ) A na
tureza parece indicar neste ponto , que os 
péz deveriaõ ser cobertos, em par te , de ter
ra, para enramarem, ( as Batatas que nascerem 
subterrâneas , se-forem postas por algum tem
po descobertas no «eu estado de crescimento , 
tomarão a mesma verdenta apparencin , ) o quês 
provavelmente hade , nestas qualidades , aug-í 
mentara colheita consideravelmente ; comtudo 
no que respeita a taes qualidades como as que 
naõ tem alguma tendência para produzirem 
Tuberas pelas canas , ou péz , a operação de 
as cobrir ,hade provavelmente ser muito me
nos beneficiai. Por tanto , deve haver cuida
do em escolher as primeiras destas qualida
des de Batatas, aonde se tiver determinado 
crialas a moda Idandeza , em Lazy beds. 

Eu tenho mencionado esta tendência 
de produzir Batatas 1106 péz á superfície da 
terra, como hum meio para distinguir diffe
rentes qualidades humas das ou t ras ; porque, 
ainda que algumas qualidades saõ dotadas 
com esta qualidade de produzir Tuberas 
fora da terra , do mesmo modo que algumas 
Ervillias que produzem vagens tanto fora, como 
dentro da terra ; .com tudo isto, tanto em hum 
caso , como no ou t ro , parece ser contrario á 
ordinária economia de ambas as qualidades 
de plantas, e por tanto serve como hum pi o-
jprio signal de distinccaõ. 

Xom. IV, X §-
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§. 3. 

A Batata admítte ser transplantada com 
tanta facelidade, como a maior parte das 
outras plantas , especialmente se isto for 
feito antes das fibras umbilicaes terem lan
çado. Sem duvida podemo-nos aproveitar des
ta propriedade com vantagem , para cultivar
mos especialmente aquellas das qualidades 
mais cerodias; posto que naõ estou certo se 
jamais se tentou a sua pratica. 

PJ** 
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P A P E I Q U A R T O ; 

Sobre o modo de fazer nascer as Batatas 
da semente. 

§- 1. 

l i Aõ ha muitos* annos que primeiramen
te se descobrio, que as Batatas podiaõ ser 
criadas , na Europa, de actuaes sementes , ç, 
producto do nosso próprio clima ; mas este 
facto he agora certificado sem a possibilidade 
de duvida. Como se tem dito que resulta© 
muitos melhoramentos deste modo de cultu
ra ; e como as descripções até aqui dadas do* 
«ffeitos que resultaô deste methodo , saõ im-

Í
jerfeiras , e defeituosas, e tem sido dadas com 
íura ar taõ misterioso, que me naô daô hu«-

ma distineta noçaõ desta matéria , por isso 
me resolvi a fazer as minhas experiências so
bre este ponto , que foraõ feitas como so 
segue. 

Experiência Décima. 

Aos 23 dias de Abril de 1776 semeei em 
huma cama boa de terra de Quintal , algumas 
sementes de Batatas que tinhaõ sido colligi-

-das no Outono antecedente , e tinhaõ sido 
-preservadas entre alguma palha seca , e inxu-
ta todo o inverno , para prevenir que ellas 
fossem prejudicadas pela Geada. As Maçàas 
pu frutos que tinhaõ sido embrulhados juntos , 

Y 2 es-
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estavaõ por estes meios taõ secos , que co-i 
nheci ser matéria difficultosa o separar sufR. 
cientemente as sementes , o que motivou a 
nascerem as sementes em tuffos mais apinhoa» 
dos em alguns lugares, do que em outros. 
Appareceraõ as plantas novas sobre a terra 
em 10 dias , e crescerão vigorosamente du
rante o Veraô , especialmente naquelles lu
gares em que naõ estavaõ taõ bastas. Depois 
disto , foraõ cuidadosamente apanhadas ao» 
5 de Novembro , e achou-se entaõ que algu
mas estavaõ quasi pelo tamanho de hum ovo 
de Pompo , gradualmente diminuindo des te , 
ao tamanho de huma Ervilha ordinária , sen-> 
do algumas naõ muito maiores. Algumas des
tas maiores foraõ cozidas, e outras assadas, 
com a idéa -de descobrir se ellas possuiaô 
aquelle delicado sabor semelhante á amêndoa, 
porque muitas pessoas tinhaõ di to , que as 
Batatas nascidas da semente sempre o possuiaô 
em hum gráo remarcavel; conheceo-se terem 
excellente sabor, mas em nada superiores ás 
outras boas Batatas da mesma qualidade , que 
tinhaõ nascido de plantas no modo usual. As 
que ficarão , foraõ cuidadosamente enfardadas 
para se conservarem defendidas da Geada , e 
foraõ por este modo preservadas para serem 
plantadas na Primavera. 

Em 20 de Abril de 1777 foraõ estas pe
quenas Batatas plantadas em huma cama de 
boa terra hor teuse , em fileiras hum pé separa
das , e 4 polegadas pouco mais ou menos dis
tanciadas nas fileiras. Nesta occasiaõ princi-
Íiiei a plantar em huma extremidade da cama, 
lindo as fileiras cruzadas , e continuei regu

larmente até á outra extremidade , escolhe»-: 
do 
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do sempre as maiores Tuberas que pnde acher. 
Por estes meios naturalmeme aconteceo , que 
as maiores plantas foraô todas siiuadas em 
huma extremidade , e gradualmente diminu
tas até á outra extremidade da cama , aonde 
foraõ plantadas as muito pequenas ; e como 
as ultimas destas vieraõ á fazer-se na verda
de muito pequenas, deixei-lhes menos Cam
po nas fileiras , encurtando á proporção que 
as plantas se diminuiaô em tamanho , de 6 à 
2 polegadas. Todas estas plantas foraõ igual
mente beneficiadas para durarem o V e r a õ ; 
mas foi digno de observação , que os péz que 
crescerão das maiores plantas, foraõ desde o 
principio excessivamente grandes , exhuberan-
tes , e fortes em comparação das mais peque
nas. As folhas destas eraõ largas , e fortes , 
e o total da planta acima dn superfície , appa-
receo, pelo menos, dez vezes maior , do que as 
inferiores plantas que brotarão das pequenas 
sementes. Todas ellas foraõ apanhadas no mea 
de Outubro , e entaõ se conheceo, que as maio
res sementes produzirão huma boa colheita 
de Batatas, muitas das quaes eraõ taõ gran
des como ovos de gallinbas , mas as pro
duzidas das sementes mais pequenas , naõ ex-
cediaô geralmente o tamanho de huma fava 
de Cavallo, e muitas dellas iguaes á pequenas 
Ervilhas. Nenhumas das plantas mostrarão flor 
nesta Estação. As Tuberas foraõ cuidadosamen
te preservadas para se plantarem na Primavera. 

( Estas Batatas foraô conformemente plan
tadas no mez de Abril de 1778 , em fileiras 
quasi hum pé distanciadas humas das out ras , 
e as maiores foraõ plantadas na distancia de 
de hum pé nas fileiras j as mais pequenas fo

raô 
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raô situadas mais juntas, á proporção que se 
diminuía o seu tamanho, de sorte que a ul
tima ficava quasi quatro polegadas separada 
nas fileiras. As maiores sementes produzirão, 
em proporção, a mais exuberante, e pesa
da colheita; poucas, e na verdade muito pou. 
cas , mostrarão alguma flor ; mas nenhumas 
das Tuberas, nem ainda aquellas das maiores 
plantas, tinhaõ comparação com o tamanho 
daá produzidas de muito grandes Bata
tas ; nem produzirão o mesmo producto por 
Acre , como foi alcançado de Batatas velhas, 
plantadas na mesma terra 18 polegadas sepa
radas. Estando os factos que eu dezejava es
tabelecer, por esta experiência, agora confirma
dos , e eu embaraçado com outras interessara 
tes indagações, naô julguei necessário conti-
nualas por mais tempo. Por tanto parece de-3 

duzirem-se claramente os seguintes corollarios. 

§. a. 

Das relações que eu tinha recebido das 
Batatas nascidas da semente , naô me pare-; 
•cia amim ser evidente, que as novas Tube
ras fossem produzidas destas Batatas no Se-** 
gundo , ou Terceiro anno do seu crescimen
t o , ou se acaso estas Batatas durante aquelle 
tempo continuavaõ somente a augmentarem-
se em vulto, sem produzirem outras Batatas 
dellas. Também se disse que ellas naõ chega-

-vaõ a perfeição até pássaro terceiro anno de 
semente ; ©que se pertendia dizer por che
gar a perfeição , naõ pude colligir de al
gumas relações que tinha visto ; e como 
se dizia que por estes meios se podiaõ obter 

mu« 
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muito mais cedo na Estação, do que outras , 
e eraõ possuídas de muitas outras singulares 
qualidades, eu naô pude dizer que jmso po-
desse formar de semelhante cousa. Com tudo 
da precedente experiência claramente se evi» 
denceia , que depois do primeiro anno , estas 
Batatas procedidas de sementes , l a n ç a ô p é z , 
e Tuberas exactamente do mesmo m o d o , 
como quaesquer outras Batatas plantadas para 
semente , e se coriforrnaô inteiramente com 
ellas em outro sentido; neste caso , como em 
todo outro qualquer, as maiores, se acaso fo
rem plantados cortes de Batatas velhas , ou 
inteiras , sempre produzirão as maiores T u b e 
ras , e a colheita mais pesada. Em quanto á 
noçaõ de ellas chegarem ao seu pleno tama
nho no terceiro anno, e naõ antes , isto pa
rece ter-se meramente originado de imperfeita 
observação. Naõ parece possível assignar al«? 
gum preciso período em que estas Tuberas ha» 
jaõ de invariavelmente chegar á perfeição, visto-» 
que este deve , em geral, depender de mui
tas accidentaes circunstancias. Evidencia-se , 
que o tamanho das Tuberas produzidas no ser-
gundo, e terceiro anno , depende em grande 
de medida , do tamanho das que foraâ 

'plantadas; e que isto mesmo hade ser influí
do pela fertelidade da terra , e distancia con
cedida ás plantas seminaes o primeiro ann©.: 
Eu naõ conheço alguma circunstancia que se 
possa attribuir tanto, e hum taõ provável cri
tério da Batata ter chegado á perfeição , com© 
aquelle de ella lançar flores , e produzir se
mentes propriamente assim chamadas. Neste 
caso, postoque nenhuma das plantas da mi
nha experiência produzio flores no segundo-

a*o~ 
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anno , comtudo naõ he pouco provável que' 
em algumas occasiôes , se as sementes forem 
semeadas muito ralas em terra fértil, as Tu
beras do primeiro anno de crescimento, pos
saõ ser muito maiores, do que algumas das 
criadas por mim ; nem he por modo algum 
pouco provável , que neste caso , flgumas 
d::s melhores podessem produzir flor no se
gundo anno. Por outro lado , como as Tube-i 
ras do segundo, e ainda do producto do ter
ceiro anno , produzidas das plantas mais pe
quenas , naô eraõ algumas dellas taõ grandes 
como algumas daquelias do primeiro anno de 
crescimento ; e como o vigor da planta , o 
tamanho das Tuberas , e quantidade da üor 
produzida, evidentemente depende do tama
nho das Batatas plantadas , he provável que 
estas pequenas Tuberas requeressem mais 
hum anno do que as primeiras , para chega
rem aos mesmos symptomas de madureza. 
E m huma palavra , como o vigor das futuras 
plantas etc. pa rece , neste caso , dependei 
muito do tamanho das Tuberas -plantadas pa
ra semente , he provável, que se fossem es-; 
colhidas do mesmo pé duas plantas de mui
to desigual grandeza , e fossem plantadas co
m o sementes , poderia achar-se que huma 
-dellas teria chegado ao seu pleno gráo de 
•perfeição por tal modo , como produzir flo
res , e frutos em abundância , em quanto a 
outra naõ tivesse produzido nenhuns ; e se 
fosse repetido o mesmo processo , produzeria 
o mesmo fenômeno até ao infinito. Portanto 
a idade das plantas , por cujo termo deve-ae 
entender o quererennos significar o numero 
dos annos , ou tempo que as sementes foraô 

se-
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serríeadas, naõ pode dar alguma precisa indi
cação do estado da colheita que se pôde es
perar dellas, independente do tamanho das 
Tuberas. Com t u d o , em condescendência com 
o uso que outros tem feito deste te rmo, e de 
que eu tenho falado das Batatas chegarem a 
hum período de perfeição, © qual tem sido 
denominado madureza , devo fazer alguma 
indagação sobre esta applicaçaõ do termo, vis
to ser indifinHo , e imperfeito. Naô achei lu
gar para suspeitar , que as Batatas nascidas da 
semente , naõ tivessem no primeiro a n n o , 
posto que pequenas em vulto , chegado a taõ 
grande madureza ; isto h e , que em próprias 
circunstancias naõ estivessem taõ maduras , 
que deixassem de ser capazes para USQ , como 
outras, do mesrn-© tamanho poderiaõ depois 
vir a ser. Nem taõ pouco saõ as maiores Ba
tatas da mesma qualidade , se forem tiradas 
do pé no mesmo periqdo do «eu crescimento, 
semelhantemente , muito superiores, se algu
ma cousa , em gosto, e outras qualidades , que 
possaõ indicar madureza, aquellas de menos 
tamanho. Por tanio o termo madureza, no sen
tido acima dado, parece ser excessivamente 
impróprio, e devia ser inteiramente limitado 
para denotar o gráo de madureza á que as 
plantas tiverem chegado na Estação em que 
forem produzidas. Parece ser necéssaiio , que 
a Batata plantada para semen te , tenha huma 
certa grandeza , dado o terreno , e o clima , 
para produzir huma planta de tal' vigor, que 
possa lançar flor, e frutos ; e até que chegue, 
ao menos, áquelle gráo de vigor, nunca pôde 
produzir Tuberas debaixo da terra ' de nu ior 
.grandeza. Mas ouaes sejaõ as outras circuns-
Jfom. IV x Z t an . 
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tancias que tendem a augmentar a grandeza 
da Tubera ao maior gráo possível, naô pode
mos até ao presente possivelmente dizer. 

§. 3. 

Conformando-nos com a opinião de que 
precisamente saõ necessários 3 annos para a 
primeira Tubera nascida da 6emente chegar á 
perfeição, tem-se asseverado , que nenhum 
methodo he taõ próprio para alcançar Batatas 
muito cedo , como plantar as Batatas semi. 
naes depois do crescimento do segundo anno , 
alguma cousa cedo na terceira Piimavera ; e 
consentir que ellas fiquem na terra por algum 
t e m p o , e arrancalas, cavando , nos raezes de 
Junho j ^ o u Julho; tempo em que se diz que 
ellas tem chegado á sua plena grandeza, e dê* 
vida perfeição em todo o'sentido. Mas ainda 
Maõ ache i , nem conheci por experiência, o 
menor fundamento para esta brilhante bypo-
tese. Já se tem dito , que a Batata produeto-
ra , depois de plantada, naõ se augmentaèra. 
grandeza neste caso , mais do que nos ou
tros. A Tubera produetora , em todos os ca
sos , gasta-se , e consome-se, e saô as novas 
Tuberas produzidas das fibras da planta, as 
que lançaõ dellas, aquellas que saõ capazes 
para consumo, e uso. Eu apanhei , cavando", 
diversas destas Batatas seminaes no segundo, 
e terceiro anno do seu crescimento, nos me
zes de Junho' , e Ju lho , e naõ pude'observar 
alguma differença entre o' progresso que es-i 

•tas^.plantas tinhaõ (-maõ feito ," e a sua inteí-
'ra economia , a outra.' da mesma qualidade, 
plantadas no modo"usual. A Tubera plantada 

CQ-
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como semente , tinha-se consumido quasi no 
mesmo período , em ambos os casos ; 
e as fibras das quaes se tinhaõ originado as 
sementes , principiarão em ambos á appare-
cer pelo mesmo tempo , e denotavaô ser se
melhantes em todo o sentido. 

A appariçaõ das Batatas mais cedo , 
ccçieris pariluis , parece depender mais da na
tureza da qualidade plantada, do que de ou
tra qualquer circunstancia. Duas qualidades 
de Batatas plantadas ao mesmo tempo , e na 
mesma terra , haõde differir tanto huma da 
outra neste sentido, que as Tuberas de hu
ma qualidade haõde estar plenamente forma
das , e de huma considerável grandeza , an
tes que as umbilicaes fibras da outra -tenha© 
principiado a lançar ; exactamente análogo 
ao que acontece n respeito das cerodias , e 
•ternporàas qualidades de Ervilhas. Com tudo 
he possível, que em Batatas da mesmas qua
lidade, as fibras productoras de fructos possaõ 
lançar alguma cousa mais cedo em plantas 
muito vigorosas , do que em taes , como as 
que saõ mnia fracas ; mas eu ignoro se este 
facto jamais foi acertado até ao presente. He 
bem sabido, que antes o contrario disto acon
tece com as Ervilhas , e Favas ; porque as 

iplantas mais fracas ( a hum certo gráo) des
tas classes de vegetaes, apparecem mais ce
do , do que aquellas que saõ mais exube
rantes. ,r ,,,. 

• ' > 
(No anno de 1779. Obtive de Londres 

huma Batata, debaixo d© nome da ceicdia Ba
tata Henley j a côr da Tubera parecia hum 
branco sujo; a formatura muito iedonda ; naô 
era•» profundamente endentada .na pa-rí« dos 

Zi 2 olhos j 
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olhos; a pelle macia , e fina, mas naõ asse* 
tinada. O pé baixo , e copado, da côr de ver
de desmaiado ; poucas vezes produz alguma 
flor mas as poucas que apparecem , s..ó de 
côr de cravo , esbranquiçado / os vasos um
bilicaes muito cur tos ; de consistência antes 
mais tendente a ser" vi&cosa , do que farina-
cea-; o gosto, alguma cousa , posto que muito 
ao de leve , adocicado.; as Tuberas nunca 
saõ de muita gfandeza, poucas vezes excedem 
a hum ovo grande de gallinha. 

Por algumas experiências que fiz , as 
•quaes , por naõ terem sido feitas com a exac-
çaõ que eu penso necessária , as naõ espe
cifico com particularidade , se evidenceia , que 
*e esta qualidade tivesse sido apanhada nos 
princípios de Agosto, e naquelle tempo fos
se comparada com a YLidney de branca qua
l idade, empregada, e usada nas minhas an
teriores experiências , a qualidade Henley te** 
ria produzido huma colheita mais que dobra
d a , do que a outra poderia produzir. Mas se 
acaso tivéssemos deixado a colheita na terra 
até aos meados de Outubro , a qualidade 
Kidney teria produzido mais de duas ve* 
zes t an to , do que a qualidade Henley. A mi
nha experiência foi sufficientemente exacta, 
e justa , para me dar lugar a ficar satisfeito 
com este resultado. 

Daqui se evidenceia ser igualmente má 
economia para qualquer que determinasse apa
nhar as suas Batatas no mèz de Agosto , o 
plantar a qualidade Kidney, podendó'obter a 
Henley; do mesmo modo seria para 'aquelle 
que determinasse o deixalas ficar na terra até 
Outubro , o plantar a Henley , se ppdess« 
• -"-xx0 * -* obter 
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obter a Kidney ; porque em ambos os casos 
teria somente colhido ametade da colhei
ta ([ue poderia obter , se tivesse 'feito huma 
jnii:ciOi>a escoiiia de sementes. Igualmente as 
Tuberas d-is BataLas Henley , cm Estação 
mais antecipada , saõ muito melhores tm gos
to , e sabor, do que as de outra qualidade, 
posto que aconteça depois o contrario em ah 
gum ponto. 

(Esta he huma prova dos prmdüs bene
fícios que podiaõ resultar á Agiicultura , por 
huma exacta experiencial atteneuõ ás diversas 
circunstancias.) 

§- 4-

Dizem alguns que as Batatas , que por 
muito tempo tem sido propagadas das Tuberas , 
perdem com o tempo a sua qualidade gene.-
rativa por tal modo , que se fazem muito me? 
nos productoras do que dantes e r . õ ; e affir
ma© que estas Tuberas , ultimamente obtidas 
das sementes , saõ muito mais productoras, 
e fecundas, e consequentemente muito mais. 
úteis para se usarem como pi;.nus , do que 
as outras: mas naô obstante-,tenho receia de 
que esta opinião tenha sido adoptaÜa sem suf
ic ien te exame. Eu attendi particularmente a 
esta circunstancia na minha-, própria; expe--
riencia , e naõ pude.observar a. menor indi
cação de superior fepundidí-de. nas queunas*-
ceraõ das sementes , mas antes o contrario. 

De que as Batatas np.ô degeneraô em pon
to de fecundidade , em conseqüência de se-; 
rem muito tempo propagadas no modo usual , 
perece ser confirmado pela geral experiência 
de toda a Europa. Ha íeò anãos que a cultu

ra*. 
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ra da Batata tem sido soffrivelmente generã-i 
lisada por toda a Irlanda ; e universalmente 
euhivada em Inglaterra ha 5o annos passa
d o s ; e todas as que tem sido criadas desde a 
sua primeira introducçaõ , ha 200 annos pas-. 
sados , á excepçaõ unicamente de muito pou
cas ultimamente, todas as mais tem sido propa» 
gadas das Tuberas somen te ; de sorte, que se 
ellas tivessem declinado em ponto de fecun-
didade , a este tempo seria muito evidente a 
degeneraçaõ, Nenhuma observação desta qua
lidade , comtudo , S:QL jamais remarcada , 
nem publicada alguma insinuação deste gene> 
ro , até que se descobrio o methodo de criar 
Batatas da semente , e entaõ he que se ou-: 
fio falar desta degeneraçaõ pela primeira vez. 
Ainda ha muitas pessoas que continuaõ na 
constante pratica de criarem Batatas, 3o , ou 
4o annos ; e naõ obstante a geral tendência 
que o gênero humano tem para desprezar o 
presente , quando comparado com os tempos 
passados , com tudo nenhuma pessoa tem da
do a menor insinuação da degeneraçaõ a es
te respeito. E, eu estou persuadido ,- que 
quando vier a ser plenamente* indagado , eu-, 
-taõ se conhecerá" ser está idéa meramente hu
ma opinião vàa, e sem fundamento, originada 
pela parcial 'paixaô daquelles que primeiro 
propagarão esta planta da s emen te , em favor 
da sua nova descoberta. 

PA-
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m—' te 

P A P E L Q U I N T O . 

Em que se considera a doutrina das varieda
des seminaes. 

§. 1. 

l G u a l m e n t e tem dito alguns, que pelo me
thodo de se criarem as Batatas das sementes , 
se alcancaõ muitas novas , e apreciáveis qua
lidades. 'Prevalece taõ universalmente entre 
os Naturalistas a opinião de se alcançarem 
novos variedades de plantas , era razaõ de as 
propagar das sementes ; e em quanto ás Ba
tatas , tem sido taõ posetiv;mente afíirmado , 
que eu naõ hesitei sobre alguma duvida a es
te respeito, e esperei com algum gráo de im
paciência , até que chegasse o tempo de as 
poder apanhar , para ver as novas variedades 
que poderia-obter por este m o d o ; mas pára 
'minha grande; admiração , e naõ pequeno pre-
juiso , naõ achei algumas qualidades novas 
entre as minhas sementes. He certo que'ha-: 
via entre ellas três , ou quatro variedades , 
mas" nenhuma dellas differente de algumas 
das qualidades que eu dante9 tinha ; e com© 
as sementes foraõ escolhidas , no modo usual , 
de hum Campo , no qual tinhaõ sido inter-
misturadas promiscuamentè todas as differen
tes qualidades , penso ter -muita razaõ para 
suppòr , que algumas das sementes das diffe-
rentes-quaiidades, tinhaõ «ido promiscuamentè 
juntas , ao que eu attribuo as únicas varia

da-



n84 C O M P Ê N D I O 

dades entre as minhas sementes. Comtüdo, 
refiro este facto , somente como hum funda
mento para o scepticismo (1) neste ponto , e 
naõ como huma prova. Como naquelle tempo 
naõ duvidei do facto , naõ tomei alguma per-
cauçaõ em o acertar , mas diligenciarei fa-
zelo em alguma futura occasiaõ. 

Com tudo , o meu engano nesta prova 
me fez examinar com maior gráo de attençaô 
do que jamais tinha feito antecedentemen
te , a total popular doutrina a que chamaõ 
variedades seminaes entre plantas; mas achei , 
e conheci por outras experiências que ante
riormente tinha feito , e de algumas observa
ções de que me pude lembrar , que ha mui
ta razaõ para Suspeitar , que a recebida, dou
trina sobre este ponto , he somente hum er
ro popular. 

A frase seminal variedade tem sido adop-
tada pelos Botânicos Jardineiros , e Filosóficos 
Botanistas , para denotar certas mais peque
nas variedades que saõ observáveis entre 
plantas da mesma qualidade, e naô que elles 
tenhaõ sido capazes de achar signaes para 
as distinguirem. As plantas saõ arranjadas por 
estes em classes, as quaes saõ subdivididas 
em genera , e depois ainda em species. As se
minaes variedades denotaõ differentes quali
dades que saõ todas redu-.iveis ás mesmas 
especes , e tem alcançado o seu nome, 
por se suppor que differiaõ huma da outra 
somente em algumas pequenas particularida
des , que eraõ accidentalmente obtidas das se-: 

"„>• : j men-

(i) A doutrina dos Filósofos Seepticos que duvidi; 
vaú de tudo. 
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mentes , e que , por conseqüência , as plantas 
nascidas das sementes estavaõ aptas perpe-
tunmente para produzirem novas variedades 
desta qualidade. 

Suppondo-se, por este modo , serem perpe-
tuamente sugeitas á novas mudanças , e altera
ções , estas seminaes variedades tem sido tot. 1-
mente excluidas de todo o systema Botânico de 
classeficaçaõ : como se suppõem que todas as 
differentes qualidades de Batatas usualmente 
cultivadas na Europa, pertencem a huma es-
pece , e que as differentes qualidades saõ so
mente variedades accidentaes que se tem obti* 
do casualmente das sementes , era muito na
tural o julgar , que haviaò proceder novas va
riedades da mesma qualidade, das sementes^ 
quando estas houvessem de ser semeadas. 

Conforme o mesmo systema , todas as 
differentes qualidades de Couves , N a b o s , 
Ervilhas , e Favas etc. saõ variedades semi
naes somente, as quaes , por terem sido pro
duzidas fortuitamente , podem ser semelhan
temente outra vez variadas por acc idente ; 
com tudo , de que este naô he o cas©, pare
ce provar-se sem disputa pela experiência ; 
porque todo o Hortelaõ s a b e , e conhece , que 
se tiver os devidos cuidados , e trabalhos em 
salvar as sementes ;das suas Coves etc. que 
podeiá propagàr-se a mesma qu.Vjidc.de por 
qualquer extençaô de tempo , sem a menor 
variedade .• a experiência ainda nos inculca 
mais , em quanto prova que estas variedades 
naõ só podem ser conservadas distinctas por 
tanto tempo , quanto nós quizermos , mas 
que ellas podem também', em. alguns c a s o s , 
ser misturadas ; e adulterada* a nosso arbi-
'Tom. IV.M Aa t r io ; 

http://qu.Vjidc.de
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trio ; e que ainda estas adulteradas variedades 
podem' ser feitas para continuarem na mesma 
qualidade , sem alguma variação , por tanto 
tempo , quanto quizermos cultivalas , por; 
hum devido gráo de a t tençaõ, e cuidado. 
Eu peço licença para referir aqui alguns or
dinários, e bem sabidos factos em confirma
ção destas observações. 

Ha duas qualidades de Couves muito evi
dentemente distinctas huma da outra ; a 
encarnada, e a branca. He bem .sabido, que , 
ee qualquer destas qualidades for cultivada 
em hum districto aonde nenhuma da outra 
for criada , jamais se obterão das sementes 
ali produzidas algumas outras plantas que naô 
sejaõ daquella qualidade. Os habitantes de 
huma parte da Província , aonde as Couves 
encarnadas nunca foraõ deixadas para semen
te , jamais viraõ da sua própria colheita hu
ma planta de Couve encarnada criada das sei 
mentes , nem o contrario. Mas he também 
hum facto igualmente bem conhecido, que 
pe ambas as qualidades , brancas , e encar
nadas , forem criadas no mesmo distr icto, 
he impossível, na verdade sem grandes per-» 
cauções , conservar as duas qualidades distin
ctas , se acaso se fizer alguma tentativa de as 
criar das sementes da própria colheita. As 
plantas criadas das sementes das Couves bran-j 
c a s , vem a fazer-se, neste caso , se salvar
mos quasi huma igual proporção de cada hu
ma , tintas de veios encarnados ; e as encar-** 
nadas fazem-se , em algum gráo , brancas ; de 
sorte ,que nada mais. teremos do>;que huma 
casta mistiça ; nem verdadeiramente encar
nada , nem vcrdadeirartoente branca , pode

rei 
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íemos alcançnr. Se a proporção de huma qua
lidade exceder muito a proporção da outra , 
a qu: lidade de que houver menos , brevemen-f 
te virá a fazer-se taõ adulterada , que apenas t

! 

em algum sen t ido , será differente da out ra ; 
e aquellcs que dezéjarem ter ainda a menor 
quantidade de huma verdadeira qualidade, ne-
éesoitaõ alcançar sementes de outto districto 
aonde-íbrem principalmente cultivadas. Pou 
este modo , os que vivem ao Sul da Escócia, 
devem obter as sementes das Couves encar
nadas de Aberdeenshire ; e Os de Aberdeen , 
devem importar as sementes -das suas Couves 
brancas de outra qualquer parte, se as quizerem 
ter de huma verdadeira qualidade. Fenôme
nos exactamente semelhantes a estes-, occor-
rem na cultura da Acelga branca, e encarna
da , cujas sementes sempre produzem huma 
qualidade mista, menos se tiverem sido apa
nhadas com grande cuidado. 

Qualquer Discípulo de Linneo naõ procer 
dera errado, se fizer conta com estes feno-; 
menos , deduzindo hum parallelo entre os 
acima mencionados casos , e as mudanças 
producentes ehtre as criações,animaes , por 
huma intermistura dé differentes raças da 
mesma qualidade, as quaes invariável produ
zem huma raça mistiça , participando das qua
lidades de ambos os Pays geradores. Com tu
d o , estou inteiramente convencido do perigo 
de ser transviado por taes geiaes analogias , 
um casos desta natureza , e naõ me téiia fia
do , e descançado sobre esta qualidade dfe 
arrasoamento , se naõ fosse capaz de produ
zir, ao m e n o s , huma decisiva expcnencia 
sobre este assumpto: posto q u e , espero ter 

Aa 2 oc-
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occasiaõ para mostrar , que a regra naõ he> 
por modo algum taõ gera l , como alguns que 
se firmaõ somente em theoria , poderão estar, 
dispostos a acreditar. 

Experiência Duo décima. 

Entre todas as variedades de especes da 
N a b o s , o amarello he o mais notável , e re-» 
marcavel , porque a sua côr naô se limita so
mente aquella parte da sua casca que appa-
rece sobre a te r ra , como na maior parte de-
todas as cascas, mas toca naô só o total da 
casca , mas a parte carnosa também. He mui*-* 
to mais doce , e duro do que todas as outras 
qualidades de Nabos.;' e em lugar de ser of-
fendido , e prejudicado pela geada de Inver
n o , he melhorado por ella em doçura no gos-í 
t© , e macio de consistência. Em razaõ destas 
qualidades tem excessivo valor para a mesa , 
em toda a parte que he conhecido; masco-
mo nunca chega a huma grandeza ta l , com© 
o grande Nabo Campeste de grande rama , e 
h e de huma consistência muito mais compacta 
para gado , cujos dentes saõ macios ,\ e „ten-. 
r o s , occurreome, , que se acaso podessemos 
.alcançar huma espeçe mística entre estas duas 
qualidades,corresponderia excessivamente bem 
para sustentar gado ; e como poderíamos fa
cilmente fazer a experiência sem trabalho, ou 
«iespeza, eu me resolvi a experimentar, e ver 
se; poderia por este modo alcançar huma se» 
melhante qualidade. 

Com esta idéa , adoptando os fundamen
tos do Sexual Systema de Linneo , plantei 
para semente , ©s annos passados , alguns Nas 

bos. 
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bps amarellos da verdadeira qualidade ; e jun
tos a es tes , em' ambos os lados . plantei tam
bém alguns de grande ramaje. Nesta, situação-
foraõ deixados í lorecer , e aperfeiçoar as suas. 
sementes ; e como tive todo o cuidado de, 
prevenir, e embaraçar que os péz das flores naô-
se intermeassem huns com os outros, foiaõ apa
nhados todos os Nabos de ramaje , í e colhi--
das separadas as sementes da qualidade-ama-^ 
rella. Estas sementes foraõ semeadas na Eüta-s 
çaô seguinte, e produzirão huma coiheita der 
de Nabos amarellos , tintos de huma qualidada 
de verde á superfície da terra , cpja.,polpa, 
ou parte carnosa , nem era taõ fechada emv 
çôt , nem taõ dura em consistência ,. como a 
genuína qualidade amarelia ; e o seu, tama
nho consideravelmente maior. Era em todo-
9 sentido huma qualidade mística, a qual produ-» 
zio.a sua própria qualidade sem variedade por. 
x.q, ou 12 annos, e a qual eu continuei a cuj-* 
tivar , e preservar de alguma imermistura c,©m. 
outra,s qualidades. Se naõ fora hum assump.to-
tjò fácil para qualquer, que pôde ter accesso 
a Nabos verdes , e amarellos, o poder, repe-
Jtir esta experiência para sua piopriasatis-* 
façaõ , teria todo o receio de imenejonar Q 
facto ; mas como a experiência he taõ sim
ples , e fácil de fazer , presumo que.qual . 
quer que duvidar, tomará a trabalho de SÔ 
satisfazer experiencialmente, O mesmo se po
derá (azer com as Couves braucfts, encarna
das , ou Acelgas, aonde estas,occurrerem mais 
promptamente. 

Esta experiência , ao mesmo tempo que 
parece, neste caso, confirmar o Sexual Systema 
qe Lioneo na procreaçaô das plantas , ainda 

em* 
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em maior gráo parece tocar pela raiz a dou*i 
trina das variedades seminaes, no sentido qtteí 
tem sido usualmente entendida , em quanto 
claramente se versa á origem daquella dou
trina. Os homtíns tem notado , que em cer-
tos casos , tem-se alcançado das sementes no
vas variedades de plantas , as quaes nunca ti
nhaõ sido observadas. Isto poderia natural
mente acontecer , aonde fosséiii deixadas fio-' 
recer , e amadurecer juntamente as semen
tes de diversas variedades da mesma qualida
de de plantas. A espece misriça , especial
mente entre a linda casta de flores, algumai 
fezes poderá possuir formosuras que inaõ 
pertençaó a nenhumas das qualidadés'das florèá 
ptoductoras , porque por isto naô deixariaõ dá 
ser particularmente conhecidas. Por este mo
do , antes de se ter emprehéndido qualqífef 
idéa de alguma qualidade do Sexual Syste
ma nas plantas; esta cauza produzida da evi*-
dente mudança , naõ podia ser advertida , è 
seria attendida como huma accidental irregu
lar seminal variedade.* e tendo-sò observa
do este facto em diversos casos , poderia ser 
julgado huma geral ley da natureza ,-' naõ éè 
tendo tomado cuidado; é havido'trabalho de 
o inverter ; em razaõ de se opporem factos 
no menos igualmente claros. Pela experiência 
do Hortelaõ, o qual propaga sem alguma ¥a* 
riedade de qualidade , por centenários sue-
cessivõs , differentes variedades de1 Favas , è 
Ervilhas, deveria certamente ;se fosse adver-» 
tido , ter excitado , ao menos, lrumá duvida da 
gerierálídáde da regra. 

D o mesmo modo que eu obtive , como 
se vé acima , «huma nova variedade ' d e Na

bos, 
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]jos , pó^e possivelmente acontecer que se 
possaõ. alcançar das sementes , em alguns ca
sos, algumas novas variedades de Batatas. 

Porque , se as variedades desta classe de 
plantas naturalmente admitteni mistura de hu-à 
mas com outras, ( o que com tudo duvido ) o 
se houvesse de acontecer que crescessem em 
hum Campo misturadas juntamente diversas 
qualidades de Batatas, duas , ou mais destas 
qualidades misturadas jun tamente , poderiaõ 
produzir huma qualidade mistiça, participando 
(das qualidades dos troncos paternaes ; mas em 
quanto ás novas variedades obtidas de semen
tes , juntas, ou apanhadas de únicas , e so
litárias plantas , ainda naõ tenho encontrado 
algum facto que nos dé razaõ para as espei 
rarmos. t ..,,. 

O único caso que me occorre agora , eo-», 
mo verisimil a confirmar a doutrina das varie*» 
dades seminaes, he o da Arvore de fruto , o 
qual eu somente refiro para que naõ pareça 
ser dissimulado. Mas naõ tenho -.encontrada 
com alguns façtos que' tendaõ a prpvar , que 
a geral recebida noticia sobre este p©nto naô 
se/a hypotetica , e até tenho achado alguna 
que o parecem provar. He em geral conside
ravelmente affirmado , e como geralmentei 
acreditado iem razaõ desta affirmaíiYa,; q u e 
as sementes de, huma Maçxãa enxertada naõ 
produzem Arvores que criem fruto da sua 
mesma qualidade. Isto he taõ geralmente acre-» 
ditado em toda a Europa , que eu jamais ou
vi que se tivesse.feit© alguma experiência com 
as vistas de o provar ; ma.s,-de, que mpito 
boas Maçàas saõ, produzidas de sementes- sem 
enxerto, he certo pela pratica usada "a Ame-. 

»ca f e 
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rica , aonde esta operação he inteiramente 
posta de parte , e aonde freqüentemente se 
achaõ as mesmas qualidades de Maçàas em 
differentes Arvores , do mesmo modo como 
entre as Arvoresenxertadas na Europa ; pos
to que seja indubitavel, aonde se concedei 
que as sementes semeem a si próprias ao 
acaso , deve haver entaõ muito menos certe
za , do que aonde governar a pratica de 
enxertar. Com tudo ainda neste mesmo 
assumpto de Arvores de fruto , nós encon
tramos com hum facto que fortemente se 
opponha á doutrina em disputa. Ha duas qua
lidades de Maceiras que usualmente saõem-i 
pregadas como troncos em que outras tem si-
do enxertadas. Huma destas he chamada Freé 
Stocks , e a outra Crab Stocks propriamente 
assim r nomeadas. As plantas destas duas qua
lidades saõ facilmente distinctas humas das 
ou t r a s , por qualquer que tenha experiência, 
e saô bem conhecidas por todo, e'qualquer 
Homem que entender de viveiros. A curiosi
dade he , que naô obstante a doutrina das 
variedades semiriaes taõ firmemente acredii 
tadas por todo o Hortelaõ , as suas sementes 
podem ser compradas como qualidades dis
tinctas , em toda a loge dos que vendem se
mentes , e sempre produzem plantas confor** 
me á rsuá qualidade , todas as vezes que os 
vendedores de sementes sejaõ honrados, e 
verdadeiros. Naõ necessito fazer algumas ano
tações Sobre este facto. 

rn Se naõ t iverareceío de caínonr o leitor, pode
ria dar muitas outras provas dépíantas, as quaes 
contém muitas variedades, m a s q u e n a õ saõ su
per iores , nemdíverseficaõ. da clasÚ seminal, 

ain-
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ainda entreArvores,e Arbustos,asquaesinvaria-
velmente propagaõ das sementes a sua própria 
qualidade ; mas ao presente me limitarei á Bosa 
canina, ou brava , muitas qualidades da q u a l , 
produzem hum fruto chamado Hips (os frutos 
da silva macha ) , as quaes no Outono saõ muito 
formosas, Eu lenho freqüentemente ejuhtado 
as sementes de algumas destas espeeides. qua
lidades , em razaõ da sua formusura , e se-, 
meaudo-as-^ nem por isso pude jamais , era 
alguma oceasiaõ, conhecelas di í ierentes , em 
algum sentido , das plantas produetoras , o, 
geradoras. 

i. 2» 

Do que se tem já dito sobre este assum
pto , o Leitor claramente percebera , que , 
posto que algumas classses de planias seja© 
certamente prejudicadas , ou tocadas por se 
deixarem fruetificar ao lado de particulares 
variedades da sua própria classe , com tudo ha 
outras , cujas variedades saõ taõ distirictas, 
que parecem recuzar toda a qualidade de in-
termistura com qualquer outra , em algumas 
circunstancias quaesquer que sejaõ , e conti-
nuaõ invariavelmente á propagar pela semen
te a sua própria qualidade, sem alguma qua
lidade de mudança qualquer que seja. Este 
he evidentemente o caso em todas as varie
dades que saõ até ao presente conhecidas , e 
sabidas da classe de Ervilhas. Naô somente as 
cinzentas , brancas , e verdes continuáõ a pro
duzir as suas semelhantes sem alguma varie-a 
dade , posto que sejaõ criadas juntas na ma
neira mais promiscua , mas r.inda as meno
res variedades de cada huma destas quciida-

Tom, IV. Bb des 
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des conservaõ todas as suas distinctas proprie
dades sem a menor apparencia de adulteração. 
Hunia simples Charlton (1) Ervilha , que nas
cer em hum Campo inteiro de Marrowfàts 
( 2 ) , se for cuidadoza mente apanhada, e re
colhida , produzira no anno seguinte huma 
Charlton Ervilha , de huma taõ verdadeira 
qualidade , como teria feito se tivesse cres-j 
cido perfeitamente separada de todas as ou
tras qualidades de Ervilhas hortenses , e jardi-
neiras. Da mesma maneira as Ervilhas Sxveet^ 
Scented (3) , as quaes constaõ de 4 qualidades; 
Brancas , Roxas , Raiadas , e Escarlates, 
-posto que semeadas promiscuamentè , contii 
nuaõ cada huma a produzir a sua própria qua-* 
lidade sem alguma variedade. Todas as qua-» 
lidades de Favas possuem a mesma proprie-j 
d a d e , o mesmo também fazem os Tremo-
ços , Feijões , e muitas outras classes de plan
tas. Daqui se evidenceia,que considerados nes
te ponto de vista , poderão ser divididos os 
vegetaes , pelo menos , em duas classes geraes. 
Contendo huma classe todas aquellas plantas , 
como as que admittem huma promiscua pro-
creaçaõ , se a frase poder ser admittida, de 
tal sorte , que por este modo hajaô de pro*j 
duzir huma casta mistiça , como he particu
larmente evidente em toda a casta de Brás-
sica A outra classe contendo taes plantas, co
mo as que naõ admittem intermistura pela 
procreaçaô , entre as differentes variedades, 

ca-

(1) Ervilha assim chamada. 
(2) Casta de Ervilhas assim chamada. 
(3) Ervilha? ( fJor ) ds cheiro. 
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cada huma das quaes continuamente conserva 
as suas distinctas particularidades , posto que 
criadas nas visinhanças de outras variedades da 
mesma classe. Este he particularmente o cas© 
com toda a casta de Ervilhas , e talvez com 
toda a classe Papileonaceus (1) ; posto que? 
naõ me atrevo a dizer que esta regra haja 
de provar ser geral. Como esta distincçaõ naô 
tem sido, que eu saiba, até ao presente ob
servada, os Naturalistas naô tem pensado enr 
assignar a cada huma ordem de p lan tas , ?a 
classe em que ellas davaõ ser arranjadas nes 
te sentido. Se «caso © Solamím pertence a 
h u m a , ou ou t ra , naõ posso affirmar, e por» 
tanto naõ posso dizer se acaso poderemlos es
perar algumas novas variedades de Batatas, ou 
naõ. 

Considerado neste ponto de vista , he 
provável que possamos estabelecer outras clas
ses de plantas , a respeito do que , talvez qua 
os professados Floristas possaõ saber alguma 
cousa. Como naõ sou oppositor , nem tenho 
pertençòes a este nome , refiro isto aqui so
mente para o patentear áquelles que tem oc-
casiões de investigarem semelhantes questões. 
Dizem que algumas plantas , quando saõ cria
das a primeira vez das sementes , produzem 
flores de huma côr somente , as quaes depois 
desmerecem, e vem a fazer se listradas, co
mo a Tulipa. Outras , posto que originalmente 
variagadas , d izem, que com o tempo se fa-

Bb a zem 

(l) Papileonaceus assim se chamaõ algumas plan
tas , cujas flores se parecem com as Eorboletas quan
do tem as azas estendidas como v. g. as favas , Er
vilhas. 
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zem de huma só côr , e depois conservaô 
esta , corno o Carnation (1). Se acaso estas 
cousas saõ actualmente assim , naõ. me en
carrego de-o d i z e r / p o r q u e conheço que mui---
tas cousas desta natureza saô vagamente di
tas , e confidentemente affirmadas. Mas: se 
com effeito exis tem, poderá ser útil para al
guns assumptos ;• o acercar as .plantas que saô 
reduziveis a: huma , ,ou . outra destas classes. 
tjj; 'No que,; respeita ao total de se criarem 
as Batatas?dás sementesi,; penso que podere
mos com sigurança concluir , que se esta pra
tica pode seV productiva de alguns nenen-' 
cios á Sociedade , estas vantagens, até ao pre-
sente^ ainda naõ foraô descobertas. 

P A -

(1) Huma casta de Cravo , ou flor assim chamado* 
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• * • 

P A P E L S E X T O . 

Da enfermidade chamada Curl , nas Batatas y 

e algumas outras observáveis particulari
dades respectivas a esta planta. 

§• 1. 

A s Batatas saõ sugeitas a huma particular 
enfermidade chamada Curl, a qual seria im
próprio para mim omitir; e posto que possa 
pizer muito pouco posetivamente em quanto 
á causa desta enfermidade , com tudo , tenho 
muito que dizer a favor da parte negativa des
ta questão ; e como he possível , e pro
vável que haja de guiar para futuras indaga-; 
ções , por este motivo será addido neste lugar. 

Á única, cousn que parece ser positiva-; 
mente certa , no que respeita a esta enfer
midade , he , que era apenas , se totalmente , 
conhecida , até haverá muito pouco t e m p o ; 
e em particular, que naõ era conhecida nas 
partes- do Norte desta ilha , até ha muitos 
poucos annos passados ( eu mesmo nunca a 
tinha visto , quando foraô escriptas as pri
meiras partes deste T r a t a d o ) , e entaõ ha 
muito boas rasões para acreditarmos , que 
foi introduzida por causa das sementes- de Ba
tatas importadas das Províncias do S u l : e h e 
presentemente menos- freqüente no Norte , e 
partes remotas ± do que no Sul , e nos dis-i 
tific.tos-inais comxnerciaes desta Ilha. 

Dês*? 
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Deste simples facto , saõ deduziveis di
versos corollarios , os quaes inteiramente 
transtornaõ algumas theorias que se tem for
mado como causadoras desta enfermidade. 
Tem-se supposto que a' natureza cançada 
como estava , por ter muito tempo pro
duzido esta planta em hum clima que lhe 
naõ era julgado congenial, chegou a exhau-
rir-se tanto , que occasionou esta enfermida
de. Mas se fosse assim , as partes mais ao Nor
te desta I lha , aonde o clima he o mais des
favorável, teriaõ sido mais cedo inficionadas 
por ella. Tem-se supposto ainda mais , que as 
Batatas que saõ tocadas pela Geada ( querer
mos dizer as Tuberas ) antes de estarem di-
vidamènte recolhidas em caza , motivaô esta 
enfermidade nas plantas produzidas dellas; 
mas a Curl, he menos conhecida nestes dia* 
trictos aonde as Bataias saõ mais sugeitas a 
este accidente. Tem-se dito que as Batatas 
que saõ tiradas da terra antes de terem che
gado a perfeita madureza , infalivelmente vem 
a ser inficionadas com esta enfermidade; mas 
em alguns frios, apaulados terrenos , e expos
tas situações , aonde as Batatas devem ser 
muitas vezes apanhadas em quanto estaõ ain-? 
da em estado de vigorosa vegetação, he es-í 
cassamente , e raramente conhecida esta en
fermidade. Naõ será imaginado que eu per-
tenda insinuar , que semelhentes situações 
possaõ preservar da enfermidade , depois de 
huma vez introduzida em outros lugares em 
torno , porque este sem duvida , naõ he o 
caso. 

Tem-se allegado mais , que semelhantes 
plantas , como as que tenhaõ sido ultimamente 

si' 
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alcançadas de sementes , propriamente assim; 
chamadas, saõ inteiramente isentas desta en
fermidade. Mas eu tenho a este mesmo mo
mento , perante mim , huma fiizante prova 
de que este nnõ he o caso. Hum grr-nde Cam
po , que foi plantado de Batatas da semen
te o terceiro anno , tem mais do que ameta
de das plantas enfermadas ; em quanto outro 
Campo junto a e l le , plantado de Batatas que 
nunca foraõ , que eu saiba , produzidas 
de sementes nesta Província , tem apenas hu
ma planta enfermada em todo o espaço. 

Allegaõ alguns , que o t e r reno , ou Esta
ção occasiona a enfermidade: mas de que es
t e naô he o caso, he também claro do esta
do do Campo presentemente na minha visi«> 
nhança. Diversas das suas leivas que foraõ 
plantadas com Batatas alcançadas de huma 
pessoa particular, estaõ muito enfermadas, 
em quanto o resto do Campo , que foi planr 
tado com Batatas da mesma qu: lidade , obtir 
das de huma pessoa differente , naõ está abso
lutamente tocado desta enfermidade. Neste 
caso , o terreno , e o clima saõ os mesmos 
(porque as leivas foraõ intermeadas com as 
ou t r a s ) , mas a colheita excessivamente dif
ferente. 

No ultimo exemplo he claro , que a en
fermidade depende inteiramente da natureza 
da semente ; e me parece muito provável que 
esta enfermidade das Batatas , como outras 
moléstias hereditárias entre os animaes , hu
ma vez introduzida , vicie a semente producto-
ra por tal modo, que se perpetue por tanto 
tempo , quanto a casta inficionada conti
nue a produzir outra. Mas isto dito como 

co a-
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conjectura he arriscado. Haverão alguns fac-
tos suffioientemente authenticados, 03 quaes 
provem que qualquer planta , huma vez co
nhecida estar inficionada com esta enfermi
dade , invariavelmente produza plantas enfer-. 
madas ? ou he por certo sabido , que em al
gum caso, huma Batata enfermada tenha si
do produzida de huma planta que estava per---
feitamente sàa , e nem levemente inficionada 
com aquella enfermidade ? Saõ necessárias pa? 
ra este caso provas evidentes , feitas por ex
periências com a maior cautella, e naõ o re-. 
sultado de fortuitas observações. 

Considerando estas questões , e eompa-
rando-as com os fenômenos já sabidos, pare
c e difficLiltoso decedir , para que parte se in
clina a probablidade , e aonde existe. Para hum 
l ado , vendo que esta enfermidade h e , ou. ao 
menos foi quasi, certamente, inteiramente des*-
conhecida em muitos espaçosos districtos aon
de as Batatas tem sido muito tempo cul
tivadas , pareceria favorecer a opinião de que 
lie unicamente originada de semente inficio
nada : Por outro lado , he affirmado, como 
hum facto bem sabido , e conhecido , que al
guns Campos que tem sido plantados com se
mente , que estava no anno antecedente mui
to pouco , se alguma cousa inficionada, tem* 
se conhecido produzir plantas, no anno se
guinte , quasi inteiramente da qualidade das 
enfermadas. Se este facto fosse provado , pa
receria favorecer a hypotese contraria ; mas 
aihda aqui mesmo , brevemente veremos al
guma razaõ para julgarmos acautelladamente. 

As moléstias contagiosas na criação ani
ma l , podem ser communicadas por dois mo

dos. 
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dos. Huma qualidade de moléstia pôde ser 
communicada somente pela descendência de 
Pay para Filho , e nunca pôde ser commu
nicada por juxta posição, oucontiguidade : Ou
tra qualidade de moléstias pôde ser commu
nicada meramente por juxta posição , e por. 
nenhum modo por descendência de sangue. 
Acontece huma semelhante distincçaõ como 
esta entre os vegetaes ? Tem-se trazido á me-
niori.a alguma experiência , a qual prove que 
alguma particular enfermidade entre plantas 
possa ser introduzida , ou communicada por 
juxta posição somente ? Naõ he a Alforra no 
Trigo desta classe ? Naõ se poderá dilatar a 
outras? Naõ poderão algumas inficionadas Ba
tatas , por este modo , se forem misturadas 
em hum grande monte , como .huma subtil 
Cirigem de fermento, inficionar o total? Nes
te caso saõ necessárias as experiências. 

Mas estou longe de allegar , ainda-
que fosse hum façto- estabelecido , que as 
Batatas se conhecerão estar muito mais infiv 
cionada^s com a enfermidade , do que estavaõ 
aquellas de que se tinhaõ obtido as sementes 
no anno antecedente; isto ou havia de pro
var que a enfermidade podia ser mais origina
da de outras cauzas ,ftdo que da semente con
taminada ; ou fazer certo , que além da des
cendência directa , a enfermidade podia ser 
communicada meramente por juxta posição. 
Porque, ainda que assim acontecesse, que à 
enfermidade pudesse ser communicada so
mente por directa descendência , o facto aci
ma mencionado podia possivelmerite aconte
cer por este modo. He bem s^bid'9 que as Ba* 
tatas infincionadas com está -enfermidade, 
L Tom. IV. Çc pou-* 
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poucas1, vezes produzem Tuberas de huma 
grandeza quasi igual aquellas da mesma qua
lidade que estaõ sàas. Sendo este o caso , se 
qualquer pessoa, entre ©monte daquellasBa
tatas que estivessem somente em huma pe-. 
quena proporção inficionadas cora a enfermi
dade , escolhe-se somente para semente as 
pequenas Batatas , e para outros assumptos 
disposesse das maiores , he claro que por es
te modo viria á preservar para semente qua
si toda a qualidade das enfermadas , e mui
to pouco das sàas; e as Batatas nascidas des-* 
ta semente deveriaõ por conseqüência ser mui
to mais inficionadas com a enfermidade, do 
que as Batatas originárias eraõ, das quaes se 
obtiveraõ as sementes. 

Por outro lado, se outra pessoa escolhes* 
se do mesmo monte somente as maiores Tn-j 
beras que podesse achar , he provável que es» 
caçamente teria huma planta enfermada em 
todo o Campo. Por este modo poderia a se
mente tirada do mesmo monte provar ser, em 
hum Campo , inteiramente livre de infecçaò , 
e no outro, totalmente enfermada. Os Homens 
saõ erh geral taõ descuidados , e negligentes 
em observar os factos dâ natureza aqui allu-
didòs , qífó freqüentemente encontramos cortt 
inexplicáveis fenômenos, como aquelles que 
temos aqui supposto. Mas até que estes par
ticulares sejá'ô plenarhentè investigados , pa-f 
receria ser , deduzido de muitas considerações, 
o plano mais'seguro? o escolher somente para1 

plantas, as maiores Tnberas í visto haver razões 
para pensar que a enfermidade procede, em to
dos os casos, das" sementes plantadas; feco* 
mo á infèccaô deve sôr certamente menos ve-
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nenoza nas plantas que tenhaõ sido antecipa-» 
damente menos inficionadas com a enfermi
dade , do que outras; e como nenhumas Ba
tatas grandes saõ produzidas de plantas que 
tenhaõ sido fortemente inficionadas por esta 
enfermidade , estas devem seguramente ser 
escolhidas para plantas em preferencia a ou
tras* O que sei he , que nunca conheci huma 
Batata enfermada entre aquellas que obtive 
de grandes Batatas plantadas inteiras. 

Se acaso se conhecer que esta enfermi» 
dade , assim com© as bexigas , ou sarampo 
entre o gênero humano, pôde ser communi-
cado pela juxta posição, ou contíguidade so
mente , neste caso seria prudente escolher 
as Tuberas grandes ao tempo de as tirar da 
terra, pondo-as todas entaõ em hum monte , 
sem as dei-tar tocar, ou chegar ás pequenas , 
e por este modo conservalas inteiramente se* 
paradas. Por estas cauteüas, accompanhadas 
com o dizimar as Batatas assim que estives
sem legitimamente acima da terra , (isto h e , 
arrancando todas aquellas que mostrassem o 
menor symptoma desta enfermidade ) parece-
me provável, que poderá 6«r em grande par
te , se naô for inteiramente , evitada. 

Alguns pemaõ que a enfermidade he pro
duzida, por se consentir a Batata hum pou
co tocada pela Geada durante o Inverno. He 
certo que a Batata nunca pôde ser em ai* 
gum sentido beneficiada pela Geada , e por
tanto nunca he demaziadamente defendida 
Contra ella;» mas dos factos já estabelecidos, 
naõ me parece absolutamente provável, que 
jamais a enfermidade seja originada por esta 
causa. 

Ce 2 Além 
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Além das particularidades acima referi
d a s , ha muitas outras relativas á cultura desa
ta útil planta, que exigem ser illus tr a das ; al
gumas dellas saõ como se segue. 

Deve-se observar, que , postoque a mes
ma qualidade de Batata seja plantada em dois 
differentes Campos-, o producto de hum, 
muitas vezes prova «ser de huma qualidade de 
Batata muito mais farinhenta , do que o produc
to do outro; e tem sido semelhantemente no-; 
t ado , que as Batatas de hum anno de cres
cimento saõ em geral mais aguácentas, ou 
pelo contrario, do que aquellas de outra Es
tação. As causas destas particularidades, haõ 
parecem estar , até ao presente , ainda plena-j 
mente conhecidas, e sabidas; postoque, co-i 
mo he costume, ha muitas cousas vagamen
t e : asseveradas sobre, este ponto , Icom hum, 
sufficiente. gráo de confiança,, e certeza. -.«<• 

He geralmente acreditado, que hum ter-» 
reno seco,-ou-Estação seca, produz necessa
riamente as Batatas: mais enxutas , ema ver
dade he taô natural o expenar a priori quet 
este seja.o caso , que naô he;de admirar qm** 
os Homens naõ tenhaõ difficuldade em ad-
mittir o facto. Cómtudo , eu acho boas ra-i 
sôfes para suspeitar que estas opiniões naô saô 
totalmente bem'fundadas. O anno.de 1775 
foi a Estação mais seca , e quei\te , que-se 
tera conhecido na Escócia , e de que -oS:ha*-
bitantes sè lembraõ , comtud© as colheita$jdas 
B.itatas daquelle anno foraõ taõ aguácentas, que 
quasi ficou em provérbio : pelo contrario as 
Batatas das colheitas de 1777 , postoque fpi hu?. 

ma 
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ma Estação notavelmente chuvosa , foraõ taõ 
enxutas ,' e farinhentas, ao menos , corno he 
ordinário , e muito .mais como taes , do que 
as do anno de 177^. Merece também ser no
tado , que a colheita de 1775 foi quasi mais 
duplicada em quantidade, do que a de 1777. 
Daqui se vé que huma Estação seca parece 
dever augmentnr © producto , postoque naõ 
melhorará certamente , em todos os casos , 
a qualidade da colheita. .. 

O armo de 1774 foi hum dos mais frios, 
e chuvosos, que talvez se tenha conhecido, 
em .'Escócia. Pergunta-se, poderia isto fazer al
gum, effeifco no producto da seguinte Esta-_ 
çaõ ? se tivesse , as Batatas da colheita de 
3778 teriaõ sido mais aguácentas, do que 
he costume , porque o anno de 1777 foi quasi 
taõ frio, e chuvoso como 1774. Observaremos 
se isto aconreceo. 
. ; i ( N. B. As Batatas do anno de 1778 naô 
foraõ mais aguácentas do que he costume , 
portanto naõ pa;ece ser bem fundada esta 
conjectura. O anno de 1782 foi a Estação mais 
fria , e humida jamais conhecida por alguns 
dosthabitantes viventes , mas,as Batatas em 
Aberdensheere foraõ quíisi, inteiramente des«5 
truidas pela Geada , ante? qwe fossem apa
nhadas ; e a minha nttençaò estava taõ em
baraçada , e occupada a este tempo com mais 
interessantes importâncias , que jamais me oc-
curreo a investigação do presente assumpto, 
por tal modo , que naõ fi$, .algumas observa
ções ria, colheita ). -

Se huma Estação seca naõ assegura ne
cessariamente Batatas farinhentas assim tam-
hgm nem hum terreno enxuto sempre , e íiaf 

eesi 
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cessariamente produz este effeico. Eu tenho 
freqüentemente visto a mesma qualidade do 
Batatas, e do mesmo anno de producçaô, cria
das em dois differentes lugares ; algumas del
las em hum terreno que era naturalmente in
clinado a humídade , as quaes estavaõ mais 
macias , e mais farinhentas do que as outras, 
que eraô criadas em terreno mais enxuto, e 
dezabrid©. Tenho observado isto tantas Vezes t 
que naô me posso enganar em quanto â© fac
to. Tenho sem duvida , outras tantas vezes 
observado o caso totalmente contrario. Eu 
creio que cambem será conhecido ser hum 
facto, que as Batatas que nascera nestes dií-j 
trictos do Paiz, aonde o terreno he por sua 
natureza quente , e areento, saõ usualmente 
mais macias, e tenras , do que aquellas que 
saõ criadas em sítios aonde o terreno he ge
ralmente frio, e humido. 

Taes verisimilhaittes contradictorios feno» 
. menos , como estes acima mencionados, naô 
saõ extraordinários em Agricultura , e muitas 
vezes suscitaô falsas opiniões , que saô segui
das por errônea pratica. Para se descobrir a 
causa destas verisímilhnmes contradicções , 
podem-se aventurar livremente algumas con
jecturas , íe ellas forem publicadas somente 
como conjecturas , naõ para influir o nosso 
arrasoamento , mas para dirigir a ãttençaô pa
ra pr©prios object©s de inquirição , e expe
riências. 

Nem ainda mesmo he necessário que es
tas conjecturas sejaõ fundadas em alguns fàc** 
tos já sabidos , e conhecidos; será hastante 
que ellas guiem para probablidades que pos* 
saô ser confirmadas, ou refutadas por futnfa* 

obser? 
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observações. Ainda mes.no naõ devem ser con
sideradas pela pessoa que as arriscar como 
probabilidades , que obrigará a sustentar o seu 
caracter, porque isto poderá desviar © seu 
juiso, e preverter o seu arrasoamento ; mas 
com meras casuaes apalpadelas no escuro , 
as quaes , se naô descobrem claramente qual 
seja o caminho directo para o conhecimento, 
e sabedoria , haõde ao menos , em alguns ca
sos , mostrar qual seja o trilho que se naõ 
deva seguir, e haõde por todos os modos, mais 
cedo descobrilo , do que se ficacemos imnio» 
reis, e quietos sem operações , ou observa
ções de alguma qualidade. 

Com estas vistas eu aventurarei a seguinte 
pergunta. He aaguacenta , ou seceura de hu-í 
ma colheita de Batatas, por algum modo ori
ginada pelo gráo da madureza a que as plan
tas usadas para semente possaõ ter chegado 
na precedente Estação ? De que a madureza 
a que tenhaõ chegado na Estação em que as 
Batatas saõ usadas, effectua na qualidade das 
Batatas , eu concebo ser grandemente prová
vel ; e portanto as Batatas que em razaõ 
da fertilidade, ou outras particularidades do 
ter reno, continuaô em hum estado de vege-* 
taçaõ muito exhuberante , até serem cortadas 
pela ; Geada , ou retardadas, © sopeadas n o 
éeu crescimento , por outras irtclemencias da 
Estaca© , tem muit© menos vantagem de se 
rem secas , e farinhentas, do que outras1 da 
mesma -qualidade que tenhaõ chegado ao seu-
pleiio crescimento aíites da Triagem e incle-
mencia do tempo as reprimirem , e atraza-
rem. Comtudo a presente quèstaõ , naõ se re» 
fere a isto, mas aos effeitos que semelhante* 

naô 
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naõ maduras plantas tem sobre aquellas pro-j 
duzidas dellas na Estação seguinte, S e , de
pois de examinarmos , conhecermos , e achar
mos , que a devida madureza das plantas 
empregadas como semente , teve algum effei-
to sobre a qualidade da futura colhei ta , po
derá ajudar-nos a conhecer alguns dos 
precedentes fenômenos ; porque , em hum 
Paiz em que ha varias terras , poderia acci-í 
dentalmente acontecer , que a colheita criada 
em hum terreno humido fosse produzida de 
sementes que tivessem crescido em huma terra 
enxuta , e seca o anno precedente , e que tives-» 
sem estado sufficientemente maduras, ou pelo 
contrario ; mas em grandes districtos , aonde 
a terra em geral , he quasi toda de huma qua-r 
lidade , tanto quente como enxuta , fria , ou 
molhada ; a qualidade de reciproca mudança 
d e semente aqui alludida , naõ podia taõ 
promptamente tomar lugar. 

Mas ainda que por acaso se conhecesse, 
que a madureza das sementes fazia et't'ci'o 
na- qualidade das Batatas , naô se segueria in
variavelmente , que as sementes produzidas 
em antecipadas terras enxutas haviaõ de ser 
melhores , do que aquellas de terras posterior
mente taes , porque poderia algumas vezes 
acontecer ,a de local posição , e outras acci-
dentaes circunstancias , que o•>crescimento 
das Bata tas , nas terras enxutas mais cedo , 
podesse ser retardado , e reprimido pelas 
Geadas , muitas semanas an tes , do que aqueh* 
I a s , no outro terreno , fossem tocadas ; epi 
conseqüência do que , as plantas no terreno 
frio ,, poderiaõ chegar a ,mais perfeita madur 
r eza , do que aquellas no seco , e enxuto. Eu 

re-s 
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refiro esta part icularidade, meramente para 
mostrar o quam acautelíado deve ser o La
vrador em adõptar Conclusões geraes , sem. 
cuidadosamente attender a todas as collate» 
raes circunstancias que possaõ t ende r , e pro-
pender á experiência. Eu somente addirei. mais 
sobre este ponto , que tive occasiaõ para 
jconhecer bem huma folha de terra enxuta t 
e quente , na qual , os péz das Batatas da co 
lheita de 1776 estavaõ mordidos pela G e a d a , 
{>elo menos seis semanas antes , do que aquel
as em outra folha algumas milhas distantes 

delia ; aonde o terreno era naturalmente mais 
frio , e hurnido , naõ estavaõ no menor gráo, 
prejudicados por ella. Da mesma maneira 
•aconteceo, que as Batatas criadas na primei
ra mencionada folha no anno de 1777 ( foi 
usada a sua própria semente tocada pela Gea
d a ) , tinhaõ hum tal particular ácido , e amar-
goso sabor , que por algum modo se podiaõ 
c o m e r ; em quanto aquellas no lugar mais frio 
da outra colheita , naõ possuiaô cousa algu
ma daquelle desusado sabor. Se acaso esta di
versidade foi occasionada pela circunstancia 
aqui alludida , eu naõ me encarrego de o di-; 
zer. Em matérias de taõ delicada inquirição , 
•e ventilação como a presente , saõ necessários 
muitos factos alcançados por muitas exactas 
observações, antes que nos possamos confiar 
em alguma Conclusão. 

Merece ter lugar a seguinte accidental 
experiência , relativa ao assumpto aqui agi
tado. 

.•Tom. IV. -Dd Ex-
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Experiência Duodecima. 

No anno de 1776 , plantei com Batatas 
huma pequena porçaô de terreno no meu 
Quintal ; accidentaimente aconteceo que hu
ma metade deste , tinha estado plantado de 
couves © anno antecedente , e a outra ame
tade em ve rde , a qua l , em razaô de expe
r iência , tinha ficado naquelle estado por três 
annos. A terra era em tudo mais a mesma. 
Todo este terreno foi cavado no mez de 
Abr i l , e deitou-se com huma pá na superfí
cie daquella parte que tinha estado em ver» 
de , alguma terra solta , meramente para co
brir a parte relvada dos torrões. Foi todo plan--
tado com a mesma qualidade de Batata , no 
mesmo dia , e manejado em todo o sentido 
semelhantemente. Nenhum delle teve algum 
estrume. A colheita estava em ambos os lu
gares muito boa , e quasi igual em quantida
de ; mas foi notado , como huma singular 
particularidade , que as Batatas que crescerão 
sobre a parte que tinha estado de verde , 
eraõ remarcavelmente farinhentas : pelo con-* 
trario aquellas que nascerão na outra divisão, 
pois eraõ de huma qualidade muito macia , e 
íiguacenta. A differença entre ellas era taõ pre-
cept ivel , qu*j todas as pessoas da famillia as 
conheeiaõ immediatamente que o Criado 
por engano trazia humas em lugar de outras. 

Neste caso he evidente , que a diffei 
renoa na qualidade , foi produzida inteiramen
te por alguma particularidade da* terra , e nem 
podia ser occasionada por algum defeito na 
«emente , nem particularidade deHempo ; e 
nesta occasiaõ imaginei ter descoberto huma 

cir-
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çifcustancia que tinha atéaqui mallogrado to
das as minhas J indagações : postoque pen
sei , quasi como c e r t o , que a superioridade 
farinhenta de huma parte das Batatas nesta 
experiência , foi occasionada pelo terreno enr 
que ellas foraõ plantadas ter sido immedia-* 
tamente cultivado depois de ter estado de 
verde; e posto que naõ pude assignar aigu-i 
ma razaõ provável pela qual isto mesmo po-
desse ser assim , comtudo, como naõ foi ob
servada nenhuma outra differença entre e l las , 
eu me resolvi a fazer a experiência para ver 
se regularmente occurriaõ os mesmos feno-*^ 
menos. Isto produzio a seguinte experiência» 

Experiência Decimaterceira. 

No anno de 1777 , fiz escolha de outra 
nodoa de t e r ra , ametade da qual tinha sido 
cultivada muitos annos , e outra ametade es
tava em verde de três annos de idade. Am
bas estas metades foraõ cavadas no mez de 
Abril exactamente da mesma roanaira co
mo a precedente experiência , e foraõ plan
tadas como antecedentemente , com huma 
qualidade de Batata , e no mesmo dia. Foraõ 
tratadas estas, em todo o sen t ido , o mais se
melhantemente possível, e do mesmo modo 
que foraô as da ultima experiência. Mas quan
do foraõ arrancadas na Estação própria , pa
ra minha grande mortificaçaõ , achei que 
naòse podia observar alguma sensível differen
ça na consistência das Batatas obtidas de fu 
ma , ou outra divisão. O Leitor terá abonda-
de igualmente de se lembrar , que se fizeraô 
«egundas. e terceiras experíedcia» sobre ter-, 

D d 3 i e 3 
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reno do mesmo modo novamente lavrado 
depois de estar de verde ; nem por isso esta
vaõ as Batatas produzidas por eíle , posto
que era hum terreno seco , desabrido , 
pouco fundo , e por modo algum remarcavel 
pela sua secura , ou-farinhento: e ainda eraõ 
mais inferiores neste sent ido, do que aquel-: 
Ias que dimanaraõ de ambas as divisões da 
presente experiência; postoque o terreno, no 
ultimo caso , era de huma qualidade mais fun
do , e humido. 

He por este modo que as experiências 
freqüentemente illudem as indagações do La-í 
vrador depois de elle pensar ter com cer-, 
teza attinado ; mas se elle for diligente , e 
assíduo na sua indagação, e investigação , e 
que nunca cesse , ainda quando lhe parecer 
que tem tocado a mét ta , ficará por fim firme
mente agarrado a este immutavel Proteo , e 
forçará delle muitos importantes segredos, ex
cessivamente necessários a serem conhecidos 
para beneficio do gênero humano. 

€OH-
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\_ / Lçitor naõ pôde deixar de ter n o t a d o , 
que as precedentes experiências , e obser
vações somente tendem a aplanar o caminho 
para huma exacta collecçaõ de exper iências , 
para ajustar com algum racionavel gráo de 
precisão , a terra , estrumes , e cul tura , 
que saô mais bem calculados para produzi
rem as maiores, e melhores colheitas de Ba
tatas. Até que estes particulares, acima espe-i 
cificados, sejaõ plenamente acertados , qual-: 
quer tentativa para prescrever o melhor , e 
mais vantajoso modo de cultivar esta apreciá
vel planta , deve ser vàa , e futil , visto que 
occureraõ perpétuos factos contradictorios , 
os quaes haõde involver o assumpto na 
mesma duvida , e obscuridade em que pre
sentemente está: plenamente convencido des-i 
tas cousas, o meu desígnio neste T r a t a d o , 
tem sido somente illuminar algumas impor
tantes previas questões ; pouco mais na ver*: 
dade se tem fei to, do que lembrar o que he 
necessário para nos habilitar a proseguirmos 
de huma maneira conducente : e estas im
perfeitas insinuações vaõ submet idas ao pu
blico , com a esperança de induzir outros 
que tenhaõ mais occasiões de fazer expe
riências do que eu mesmo , e para se esme-
laçem, de huma maneira efficaz , á acertas-

es* 
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estes pontos que ainda saõ duvidosos. Eu 
mesmo diligenciarei t an to , quanto as minhas 
circunstancias o permittirem , a proseguir ain
da neste trilho , e naõ deixo de me lison-
gear , que pelo tempo adiante possa ha
bilitar-me a falar com algum gráo de firmeza 
a respeito dos modos de cultura que saõ bem 
adaptados para assigurar avultadas , e provei
tosas colheitas desta mais apreciável planta. 

ME, 
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M E M Ó R I A XXII. 

Collecçaõ de varias Cartas publicadas pela 
Agricultural Sociedade em Manchester, em 
conseqüência de hum Prêmio Ofjerccido 
para quevi descobrir, poractuaes experiên
cias , a causa da enfermidade Curl (1) , nas 
Batatas. 

C A R T A I . 

O Escriptor desta Carta he de opinião , que 
esta moléstia he causada por hum insecto 
produzido pela Geada , ou por se ter conser
vado mal a semente antes de ser plantada; 
e que as qualidades mais novas , taes como 
as nascidas dentro do espaço de 9, ou 10 an
nos próximos, saõ mais aptas á enfermidade, 
porque naõ haõde durar tanto para se pode
rem guardar no Inverno , e Primavera , antes 
de se plantarem , como as mais velhas; por
que em huma experiência , tomou huma igual 
quantidade de boas Batatas ( a s que saõ cha-! 
madas Manleys) do m o n t e , conservou huma 
parte destas, humidas l e frias , que as fez, 

com-

(1) Curl he huma enfermidade que costuma atacar 
«st» planta , e que faz a Batata ongUhada crespa , e 
murada; extrahindo-lhe o sueco, enearacolando, e encres-
•pàndoas folhas da planta , e por estes signaes se confao>r 
ce **rue estaõ tocadas pela moléstia. 
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compac tas , e firmes, de sorte que , quando 
vieraõ a ser plantadas , t ínháõ 'humidádè pára 
dissolver a planta, e sustentar o r a m o , e nem 
huma dellas appareceo enfermada. 

Conservou a outra parte enxuta , e 
livre de humidsde , até ao ponto de estar 
enrugada, e branda, e a humidadè quasi ex-« 
hausta , de sorte , que assim que foi plantada, 
em lugar de putrificar , e decair , a mesma 
planta recebo nutrição do terreno, veio a fa
zer-se solida , e mais dura do que jamais es
teve , e por todos os modos enfermada. 

No Outono de 1776, apanhou huma ca
mada de Batatas para guardar no Inverno , 
deixando abundância no terreno o mais re
gular possível ; e antes que a severidade do 
Inverno sobre viesse, cobrio parte da camada 
com palha , e péz de Ervilhas ^ e deixou a 
outra parte da cama naõ coberta ; a parte da 
cama que foi coberta , estava quasi livre 
de Batatas enfermadas , mas a parte desco-
her ta , produzio muitas enfermadas, devido, 
como diz o Escriptor , á Geada , e severidade 
da Estação. 

C A R T A 2. 

O Escriptor desta Carta tinha quasi a 
quarta parte de hum Acre de Batatas bem 
estrumada com estéreo de Vaca , e de Ca-: 
vai lo, e tomou o imior cuidado em escolher 
as melhores Batatas de casca lisa para plan
t a i : comtudo, nove partes dè~dez estavaõ"en
fermadas. Elle attri! ue a causa desta molés
tia a hum bicho branco , ou insecto , que 
achou junto á raiz , quasi meia polegada de. 

còm-
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comprimento , com 8 ou 10 pernas , de cabe
ça parda , e dura ; porque , examinando hum 
grande numero das raives enfermadas as achou 
todas mordidas , principalmente desde a su
perfície da terra até á ra iz ; e i s to , por con
seqüência , fez parar o progresso do s u e c o , 
e reduzio a folha a hum canudo. As raizes 
naõ enfermadas naõ estavaõ mordidas. Tentou 
divqrsas experiências como se segue : primei
ro , deitou ferrugem aos ihsectos nos regos 
dois dias ; e depois disto , deitou-lhe cal pe- : 
lo mesmo espaço de tempo . mas ainda assim' 
mesmo se conservarão vivos : depois deitou-lhe 
hum pouco de sal , que os destruio em pou-l 
cas horas. Por cujo motivo ..infere , que se 
deitarmos sal ordinário n o ' t e r r e n o ao tempo 
de prepararmos a terra para .Batatas , curará 
efficazmente esta enfermidade. 

C A R T A 3. 

„,"'" Este Escriptor attribue a causa desta en-= 
fermidade ao methodo de chegar ia teria ás 
canas, ou talos em quanto se- cukivao ; e que 
o ramo quando arraiza na terra novamente 
chegada , produz Batatas de huma natuieza 
tal , que. nó anno (seguinte causa , e motiva 
a enfermidade de que nos queixamos. 
j.. Para prevenir, a moléstia , recómmenda 
que se tirem as plantas daquellas Batatas que 
naô tenhaõ produzido algumas dos ramos co-
hertos; ou de outra maneira , que se cave 
aquella parte da qual quizermos criar as 
Batatas para plantas. 

Tom. IV Ee C A t t " 
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C A R T A 4-

Este Escriptor pensa que a desordem ,! 

c moléstia , procede das Batatas terem sido 
plantadas em terreno ha muito cultivado , e 
exhausto ; porque, ainda que estas Batatas pos
saõ parecer soffrivelmente boas , comtudo , 
as suas plantas haõde , a maior parte , se naõ 
todas , produzir Batatas enfermadas; daqui se 
evidenceia que naõ devemos usar algumas 
plantas de terras cultivadas de muito t e m p o , 
ou de Grama, e Graminheira ; e que , para 
podermos ter boas plantas , devem ser pro
curadas de terras que forem mesmo de pro
pósito alqueivadas para ellas; de terra nova de 
pousio aonde naô estejaõ enfermadas ; ou de 
pousio que tenha sido queimado a Primavera 
antecedente : plantai-as em lodo virgem , e 
as vossas Batatas naô teraõ algumas enfermar 
das : conservai-as para o Inverno, separadas 
de qualquer outra qualidade. 

Para evitar a incerteza de se poderem ha
ver boas plantas , elle recómmenda que se 
juntem as Maçàas das Batatas nascidas na-" 
quelle anno em terra fresca, livres de enfer
midade , e que se semeem na seguinte Pri
mavera em terra nova de pousio , e que se 
continuem a plantar as suas plantas em terra 
fresca de pousio annualmente , de que elle 
está convencido poderá embaraçar a enfer
midade. 

Ha differentes qualidades de Batatas en
fermadas; algumas muito enfermadas , outras 
naõ tanto ; aquellas que estaô pessimamente 
enfermadas , naõ se podem recuperar em ra
zaõ, de se plantarem em boa , e fresca terra 

de 
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de pousio ; e aquellas que apenas estiverem 
pouco , poderão recobrar-se plantando-as na 
acima mencionada terra. 

Algumas Batatas haõde ter huma cana , 
ou pé bom , e outro enfermado , devido á 
planta ter dois olhos: huma extremidade dos 
quaes corrompe-se e apodrece , e hade ter 
huma boa cana ou pé ; a outra extremidade 
estará dura , e terá huma cana enfermada. 

Diversas pessoas tem semeado as semen
tes em Quintaes cultivados de muito tem
po , com esperança de terem Batatas livres 
da enfermidade, mas em toda , e qualquer 
parte que elles as plantarem, nascerão enfer
madas no anno seguinte. 

Todas as Batatas que elle vio este a n n o , 
tanto em terra fresca de pousio, ou em terra 
ha muito lavrada, foraõ produzidas de plan
tas que crescerão em terra fresca de pousio 
o anno passado ,• e aonde tem visto Batata-s 
enfermadas , achou , perguntando , que as 
plantas das Batatas crescerão sobre terra la
vrada havia muito t empo , e exhausta o anno 
antecedente. Elle dá , com huma razaõ geral 
para a moléstia, que a terra he mais repe
tidas vezes colhida agcra , do que costumava 
ser anteriormente , nascendo agora muito mais 
quantidade do que antecedentemente . 

C A R T A 5. 

Em 1772. Este Escriptor plantou algumas 
Batatas por accidente em nove polegada-s 
completas de profundidade: quando foi aõ ar
rancadas , muitas das plantas estavaõ podres , 
e algumas , ainda que poucas , enfeimadas. 

Ee 2 Guar-j, 



220 C O M P Ê N D I O 

Guardou o total producto para semente , e 
plantou dois"Acres -com ellas em i77-5:, era 
quasi 6 polegadas de- profundidade ;- a colhei
ta" foi extraordinariamente grande , e naõ ob*-
servou algumas plantas entre ellas enferma* 
das. Em 1774 muitas destas foraõ plantadas 
em differentes te r ras ; comtudo, estavaõ taõ 
inficionadas com. a moléstia, que nem huma 
em vinte , escapou. Em 177a a accusaçaò 
desta moléstia veio a fazer-se geral. Em 1776 
©ccurreo-lhe que a boa colheita de 1776 fo£ 
devida á casual plantação funda de 1772 ; e 
a razaõ porque a mesma semente veio a fa-
feér-se enfermada em *774 , foi ter sido 
plantada taõ perto da superfície em 1773; 
-e portanto attribue a moléstia á pratica 
d e mal feita plantação , e desta hir em 
declinaçaõ. 

Em 1777, tomou algumas Batatas de hu*« 
má colheita que estava enfermada o ann© ai*-* 
terior , e depois de ter cortado as plantas, 
deixoii-as em huma caza agazalhada hum.mez". 
'Ametade foi plantada em terreno cavado 1S 
dias an tes , e a outra ametade , tendo sido de-
molhada em huma decoada' feita das cinzas , á 
imitação das Lavandeiras , por duas horas , foi 
também plantada na-mesma terra , e ao mesmo 
tempo. As que foraõ demolhadas, nascerão 10 
dias primeiro que as outras, e por acaso algumas 
faltarão, ou estava© enfermadas: As que naõ 
foraõ demolhadas geralmente faltarão , e as 
-poucas que nascerão- / ' es tavaõ qnasi todas 
enfermadas. 

Blle-
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Elle por tanto lembra como remédio. 

1. ° Que a s Batatas, determinadas para a 
plantação do anno seguinte . devem ser plan-s 
tadas em -nove polegadas de fundo. 1 

a . ° Que fiquem no terreno, portan
to tempo, quanto a Estação. o.per-mittir. t;iV ^ 
.", :3'° Que estas plantas se-jaõ bem defen
didas da Geada até ?m princípios de Marçoi 

X 4. ° . Q u e , a s plantas seja© cortadas i5 dias 
antes de se plantarem. 

5. ° Que sejaõ demolhadas como , fi
ca acima dito >, duas hpras em salmoura , ou 
decoada. •»-. *,i-* Ü , 
< m 6 ° Que o estrume, seja deitado sobre as 
plantas. 

7. Que se alcancem plantas novas todos 
os annos de terras areentas junto á Costa , 
pu na, P r a n . ,-, •> , * 

v; P...S. Na acçaõ de plantar, devem-se des-? 
.prezar as plantas que sejaõ dmv.s , e secas , 
porque ellas iprovavelmente haõde ser enfer
madas. As Batatas enfermadas sempre proce
dem de plantas que xiáó apodrecem , ou pu-r 
trificaõ no terreno. 

C A R T A 6. 

Este Escriptor teve cinco regos de anti-3 

gas B"tatas encarnadas , e quatro das brancas 
ínvernaes , crescendo ao,mesmo tempo , e,n© 
jaiesnío-,Campe», ;Qs regos, foraô,preparados 
exactamente semelhantes. Entre as encarna
das nem huma estava enfermada ; as brancas 
Tnvernaesr estavaõ quasi todas. Eüe diz que 

t̂ ein-
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tem achado , e conhecido por experieaciá,,; 
que as encarnadas nunca enfermaô. 

C A R T A 7. 

Dois visinhos do Escriptor obtiveraõ as suas 
plantas de hum mesmo monte de Batatas. 
Ambos as plantarão com o Arado , hum mai* 
cedo , e outro mais tarde na Estaca©. A maior 
parte das que foraõ plantadas c e d o , provarão 
enfermadas , e a maior parte das plantadas 
tarde , estavaõ macias , e iizas ; as ultimas em 
terra barrenta. 

Foraô também 'plaütados alguns Roods (Y) 
com pequenas Batatas , que tinhaõ ficado es
palhadas em o sobrado de ' huma caza todo o 
Inverno , e Primavera , até aos meados de 
Maio. Ellas estavaõ macias, e murchas; com-
tudo provara© ser lizas , e huma boa colheita. 
Batatas meãas, murchas , e macias , que tihhaô 
sido conservadas em hum grande Almazem 
enxuto, cujos grelos tinhaõ sido quebrados fora 
três vezes , produzirão também huma boa cc« 
lheita liza. *,£ 

Por estes motivos foi induzido a pensai 
que a superfluidade de sueco , ©ocasionado-pela 
semente naõ estar madura , poderia causar a 
moléstia. Para se satisfazer neste ponto,, per
guntou no Lavrador se acaso tinha plantado 
algumas das mesmas Batatas naquelle anno, 
•e qual era a natureza da sua terra. Elle lhe 
disse n que tinha , e que as mesmas Batatas 
*» tinhaõ sido plantadas na stia terra 14 an-

» nos , 

(1) Uood a quarta parte de Acre, isto he 1210 jardas.» 
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?) n©s fsem jamais enfermarem ; que o seu 
35 terreno era huma pobre aréa esbranquiça-
» dâ , de pouca fundura , e que elle deixava 
JJ crescer aquellas que determinava para guar-
5-» d-ar , até estarem plenamente maduras, -o 
•'-• Do que conclue , que o único meio se** 

guro para prevenir a moléstia , he deixar ficar 
em pé as Batatas determinadas para semen
t e , até estarem plenamente maduras , e c o n -
servalas secas todo o Inverno. 

C A R T A 8. 

Este Escriptor plantou huma grande por
ção de Batatas encarnadas , sem fer entre 
ellas huma só enfermada. O seu methodo. 
hé : quando as.plantas saõ co r t adas , esco
lher aquellas que estaõ mais encarnadas no 
interior. Na acçaõ de as cavar para as arrancar 
pelo S< Miguel , - naô i mistura alguma da se-: 
mente-enfermada entre as outras. As tocadas 
pela enfermidade saõ mais facilmente distin-
guiveis, em razaõ de murcharem os seus péz 
dois mezes antes do que o resto da colheita. 

Elle attribue a causa da moléstia ás Ba
tatas serem , estes últimos annos- , produzi
das da semente , em lugar de r a i z , como an-
tecedentemente ; e como taes naõ se conser-

^vaõ boas mais do que dois , ou três a n n o s , 
a pezar de uzarmos todos os methodos que 
podermos , e quizermos. \ 

Elle plantou a Primavera passada , a an
tiga "encarnada , e b ranca , Russets ( i ) , e.naõ 

teve 

(i) Qualidade de Jatata assim chamada» 
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teve nem huma só Batata enfermada entre 
ellas. 

Em terras de pedras de eal , junto a 
Deub igh , em North W a l e s , naõ ha algutnas-
Batatas enfermadas.. Se isto he devido á na*, 
tureza da terra , talvez que a cal haja de pre
venir , e embaraçar a enfermidade. 

C A R T A 9. 

Este Escriptor d iz , que todas as qualida
des de graõ degeneraô , e séífazem bravios, 
se acaso se semeiaõ muitas vezes na mesma 
terra ; o mesmo hade acontecer com todas 
as qualidades de lugumes; Ervilhas', Favas , 
e ( c o m o elle e n t e n d e ) Batatas. Geralmente 
acontece- que todos os que tem nftai©r -porçaô 
de Batatas enfermadas , planEaõ muito peque
nas plantas. 

Elle comprou ha 11 annos huma porçaô 
deplantas frescas da quaiida íe deGoldendun, 
e as tem usado sem mudança até a© presen
te anno sem algumas enfermadas , porém 
attribua este successo , a ter sempre planta*-
do plantas boas . e grandes. 
--.'*• Haverão 4 'anãos qne elle pensou em tro
car , e mudar as suas plantas , a pesar das 
suas Batatas serem muito lizas,, muito redon
das , mas muito diminutas em grandeza. Mas 
principiando a ser muito espantosa- a enfermi
dade neste tempo , continuou a usar das suas 
plantas até que , por ter faltado parte da sua 
colheita o anuo * passado , foi obrigado a com
prar-novas plantas esta Primavera , as quaes 
ssmlo pequenas , foraõ enfermadas como as 
das mais pessoas. 

Elle 
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Elle concede , que a moléstia tem acon
tecido freqüentemente á pessoas que tem 
usado de grandes Batatas para plantas ; por** 
que , cdmo todas as raizes naõ saõ igualmen-
mente prejudicadas, podem estar misturadas 
com o resto algumas enfermadas. 

Para prevenir o mal , cortai as vossas 
plantas das Batatas limpas , e de mediana 
grandeza , apanhadas de lugares taõ isentos 
do mal como possa ser ; conservai-as como he 
usual até á Primavera. Se algumas forem mais 
duras , ou rangerem mais no cortar do que 
he usual , ponde-as de parte. Elle também 
recommendaria o fazer nascer huma qualida
de fresca das Maçàas produzidas das qualida
des menos inficionadas , as quaes em Lanças-
hire saõ as long-duns. 

N. B. Aqui se seguem três attestações de 
pessoas que tem feito nascer as suas colhei
tas de grandes plantas de Long-duns por mui
tos annos, sem que fossem inficionadas corri 
a moléstia. 

C A R T A 10. 

Plantai Batatas com os grelos tirados fo
ra , e ellas haõde (diz o Escriptor desta Car
t a ) ser enfermadas ; se foien» plantadas com 
os grelos naõ seraò enfermadas. Outra vez , 
tomai huma Batata que esteja grelada, e cor
tai huma planta com dois lados ; tirai fora 
hum grelo , e deixai ficar o outro , e plan-
tai-a ; o primeiro lado será enfermado , e o 
ultimo naô. 

Quando tiverdes encovado as vossas Ba
tatas , tirai-as para fora antes que ellas gre-
lem , e situai-as em enxuto , até que as hou-

Tom. IV F£ ver-
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verdes de plantar , ou semear , e naô tereis 
Batatas enfermadas. 

C A R T A 11. 

Este Escriptor teve a despeza de procurar 
plantas a 5o milhas de distancia, aonde esta 
moléstia naõ era conhecida; sendo a experiência 
do primeirp anno feliz , no anuo seguinte pro
curou plantas do mesmo lugar , mas huma 
quinta parto da sua, colheita" foi inficionada^ 
Para haver de experimentar , plantou algu
mas plantas de raiaes que tinhaõ sido inficio--
nadas no anno antecedente , e algumas de*» 
tas produzirão plantas saudáveis , e isentas de 
toda a infecçaô. 

Como todo o effeito deve ter huma cau
sa , elle suppoz que poderia ser algum insec-
to , o qual em razaõ de habituar nas folhas, 
lhe de© aquella doent ia , e enfermada appa-% 
rencia , como acontece com algumas fojiiaa 
de muitas Arvores, e Arbustos. Mas se acaso 
o insecto faz a sua morada nas plantas velhas, 
e he destruído ao tempo da plantação , ou 
como procedente de alguma causa ex te rna , 
pôde ser somente destruído depois , ainda naôr 
tem -certeza , postoque tem feito as seguinte» 
experiências : 

Em huma porçaô de terra que naõ tinha 
sido cavada havia 20. annos , plantou 4 filei
ras de plantas que elle sabia estavaõ perfei
tamente puras : os regos estavaõ a péz dx$-> 
tanciados ; e as plantas Jn-nn pé separadas em 
cada rego. Entaõ plantou no mesmo terrena 
quatro regos cora plantas de Batatas enfer»*. 

ma-
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tnadas , em iguaeô distancias ; estavaõ quasi 
ao plantas em cada rego. 

Lot. 1. ° o estado das Enfermadas. 

N. i . ° sem estrume ! N. 5.-° em ferrugem 
2. ° em sal l 4« ° em cal virgem 

Lot. 2. ° As plantas puras. 

N . j . ° sem estrume I N. 3 . ° em ferrugem 
2. ° em sal I 4. ° cal virgem 

Esta experiência foi, feita na supposiçaò 
de que o insecto estava encazado na planta , 
e devia ser arruinado na acçaô de se plantar. 
Mas a este respeito ainda naõ está plenamen
te satisfeito. Elle repeti© o sal , ferrugem , e 
c»I virgem nos ramos de diversas Batatas 
enfermadas. O sal destruio tudo aquill© em 
que tocou. A ca l , e ferrugem teve , pensou 
e l l e , hum effeito parcial nas.plantas. 

. Depois de algum tempo , appareceraôx 
quasi todas sadias com© o resto. Por este 
modo , pezar de ter feito pouco respectiva
mente ao curat ivo, elle se lisongea de ter 
descoberto a causa. Os inaectos nas plantas 
enfermadas, naõ somente eraõ muitos , ma% 
visíveis á vista mais perspicaz. 

C A R T A 12 

Este Escriptor attribue a causa da enfer
midade nas Batatas á Geada , e má conser
vação no Inverno, e Primavera antes de se-
xem plantadas. Elias saõ sugsitaa a se arrui*» 

Ff 3 n a ; 
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narem pela Geada depois de estarem planta-3 
das , mas isto poderá prevenir-se em razaõ de 
se cobrirem. Se acaso se perguntar , qual he 
a razaõ porque a Geada as naõ prejudicava an
tecedentemente ; elle responderá, que somente 
as qualidades novas he que estaõ aptas á en
fermidade. A isto se poderá addir , que pre
sentemente se toma menos cuidado da se** 
mente , do que antecedentemente . Para pre
venir o ultimo , deixai-as ficar no terreno co
bertas com as canas , ou palha , até ao tem-* 
po em que forem necessárias para se planta
rem , e no caso de naõ serem tocadas de? 
pois , ficarão isentas da moléstia. 

C A R T A I 3 . 

Este Escriptor diz , que as Batatas en-? 
camadas eraô taõ geralmente plantadas , co
mo as brancas Invernaes , e as de Lincolns-> 
hire K.idney saõ agora. A primeira , sendo hu-v 

ma Batata mais temporàa , naõ grela taõ ce-f 
do como as outras. A branca, grela muito mais 
c e d o , e portanto he a primeira que deve ser 
movida do lugar em que tenha estado preser
vada no Inverno. Pelo contrar io , tem muitas 
vezes sido deixadas até que as suas raizes, e 
grelos estejaõ enterlaçados juntamente. 

Na acçaõ de as separar, estes grelos ge»s 
ralmente saõ esfregados fora, e saõ postas de 
parte até o terreno estar prompto ; durante 
o qual intervallo ellas grelaõ segunda vez: 
mas estes segundos grelos , sendo fracos , e 
languidos , haõde encolher-se , adoentar-se , 
e murchar; e o fruto nas raizes hade ser pe-* 
«pueno, duro -, mal fei to, e de côr trigueira-* 

Ago-: 
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Agora , se o decahir , ou esfregar fora 09 
renovos , ou grelos , huma vez , ou mais , an
tes das plantas estarem postas na terra , seja 
a causa ( como elle verdadeiramente cré ser ) 
da enfermidade , temos á maõ hum remédio 
fácil. Quando forem tiradas da terra (cavan
d o ) as Batatas determinadas para plantas , si-
tuai-as voltadas para Oeste , no mais enxuto 
que for possível: em huma semelhante situa
ção naõ haõde grelar taõ cedo. 

O melhor tempo para mudara maior par
te das qualidades, he o primeiro bom dia de
pois de 24 de Fevereiro. Entaõ cortai-as em 
plantas o mais cedo possível , e deixai-as fi
car cobertas com aréa seca , até que o te r re 
no esteja preparado , que deve ser hum ai-
aueive de Inverno ; situai as plantas dentro 

a terra , sem que se quebrem alguns dos gre
los , porque os segundos naõ haõde ser taõ 
vigorosos. 

A isto se attribue o ser hum lançamento 
procedente de três da mesma planta enfermado. 
Asduas asteas naô enfermadas brotarão dos dois 
olhos posteriores,que foraõ primeiramente gre
los. O grelo enfermado foi o segundo , por 
ter sido esfregado fora o primeiro. 

C A R T A 14. 

Este Escriptor diz que a Primavera pas
sada , hurn dos seus visinhos, cor tou , e plan
tou , no modo usual de plantação , furando o 
te r reno , algumas cargas das maiores Batata;* 
que elle pode achar; e mais de ametade sa-
hiraõ enfermadas. Faltando algumas plantas 
por serem poucas , e naõ chegarem , plantou^ 

ai-
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algumas muito pequenas Batatas que tinha 
separado para Porcos. Estando estas comple
tamente maduras , e sólidas, naõ havia huma 
SÓ planta enfermada entre ellas. 

Elle entende que o apparecerem as outras 
enfermadas , foi devido a naõ estarem plena
mente maduras, Huma colheita de Batatas 
plantadas este anno em regos , em terreno 
que tinha produzido huma colheita dellas o 
anno passado , estavaõ quasi todas enferma
das ; mas entra muitas plantas produzidas de 
semen te , e deixadas no terreno a ultima Es
tação , naõ havia huma só enfermada entre 
ellas. . 

C A R T A t 5 . 

Postoque o Escriptor desta Carta n o t e , 
que he geralmente acreditado, que o apanha-* 
rem-se Batatas determinadas para a plantação 
do anno seguinte, demasiadamente cedo , h e 
a principal causa da enfermidade , elle tem 
as suas duvidas a este respeito; tendo deixa*» 
do ficar algumas na terra todo o Inverno , e 
vegetado a seguinte Primavera , algumas del
las estavaõ enfermadas , e outras naõ , da 
mesma forma que indicarão, aquellas plantas 
que elle apanhou , e plantou como he usual. 
Portanto infere que esta naõ pôde ser a cau
sa principal. As Batatas antigas , e brancas, 
© as K.idney , saõ taõ sugeitas a esta molés
tia , como as outras. As Batatas encarnadas de 
quasi todas as qualidades saõ menos vezea 
attacadas com ella. 

CAR-
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C A R T A 16. 

Ha poucos annos, diz este Escriptor, he que 
tiveraõ principio os grandes melhoramentos em 
plantar Batatas, e cortar as plantas. O terreno ha 
preparado mais limpamente , e estrumado com 
mais abundância. Muitas pessoas , na furaçaõ 
para a plantação, envolvem as plantas intei
ramente no estrume ; por cujos meios, posto
que as suas Batatas saõ maiores , a sua en
fermidade parece ter-se augmenta-do. Elles 
também cortaõ as suas plantas das Batatas 
maiores , e melhores , o que he talvez outra 
causa deste mal. Em Cidades frias aonde plan
tão a sua própria semente , nascida em terra 
p o b r e , com menos estrume , naõ tem enfer
mado algumas plantas. Pelo contrario , quan
do elles comprarão Batatas exhuberantes , e 
grandes ,para semente , tem sido em grande» 
porções enfermadas. Elle cré que a exhube-
íancia , e grandeza da semente , ser a causa 
do mal ; porque naõ se lembra de ter visto 
hum lançamento enfermado , que naõ tenha» 
brotado da planta de huma grande Batata. 

C A R T A 17. 

Este Escriptor concebe.-, que a enfermida
de das Bata-tas procede de hum defeito nar 
planta seminalis , ou planta, de semente , e 
comparando as inficionadas com as outras , 
evidenciou-se haver huma falta , ou inha-
feilidade nos poderes para desenvolver ou 
ahrir as partes da primeira; e que , em- ra 
zaõ deste defeito , forma lançamentos engi-
Ihados , faltos de nútrimento-, e enfeimados. 

Exa-* 
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Examinando algumas das plantas ao tempo 
de recolher a colheita , elle as achou duras , 
e vigorosas ; e na verdade taõ duras , que mui
tas dellas naõ se faziaõ brandas apezar de se
rem bem cosidas. Isto o despos a pensar, que 
alguns estrumes poderão fazer o mesmo effei-
to iiellas,como o lodo dos Cortidores faz no 
c o u r o ; e por tal feirio as enduresse , que a 
planta substancial naõ pôde com facilidade 
saliir ; mas hum mais restricto exame o ensi-í 
nou de outra maneira , e o capacitou de que 
ellas igualmente crescem em todos os estru
mes. 

Alguns tem pensado que a fermentação 
he occasionada por demaziadas porções terem, 
sido amontoadas juntamente ; ma6 o Escrip
tor tem visto huma prova, em que huma sim
ples Batata conservada só , quando plantar 
d a , produzio lançamentos da qualidade dos 
enfermados. Elle pensa que a mais forte, e ra-» 
cionavel opinião h e , que a moléstia he occa
sionada em razaõ das Batatas serem tiradas 
do terreno antes dos estames , ou plantas mi»-
nusculas estarem propriamente amadurecidas, 
e feitas. 

Devemos observar que a Batata , sendo 
oriunda de hum clima mais quente , tem ali 
mais Sol , e huma mais dilatada continuação 
no terreno , do que no seu presente estado 
exótico ; consequentemente , naõ tem as mes
mas causas naturaes , aqu i , para amadurecer a 
planta seminal , como no seu estado nativo. 
Por tan to , devíamos dar todas as opportuni-
dades que o nosso clima podesse admittir, para 
a natureza completar a sua obra , e proporcio
nar o stamen para o seguinte estado deve- , 

geü 
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ãetaçaõ , especialmente naquellas determina-
as para semente. Mas se a Batata for arran

cada antes que a planta seminal esteja com
pletamente madura , ou os vasos de Ar , é 
sueco tenhaõ adquerido hum próprio gráo d»i 
firmeza, ou dureza ; deve , quando por este 
modo roubada a suecessiva nutrição , engilhar ; 
e quando os vasos , neste estado de verdura , 
vem a obrar outra vez no segundo esiado da 
vegetação, podem produzir plantas que sejaõ 
enfermadas. 

Se ad-aso se pergunta r , porque motivo 
saõ presentemente mais ordinárias do que eraõ 
anteriormente ? elle responde , que , antes 
que. o presente mod© de as plantar se entras
se a usar, a maior parte das pessoas as co-
briaõ em quanto estavaõ .na terra , com pa
lha, para as proteger da geada. 

Se for perguntado, porque motivo huma 

f ilanta produz asteas tanto enfermadas, como 
izas? elle responde, que nos suppomos que 

cada hum olho contém huma planta semina--
lis ,.que todos os embriões , ou plantas semi-
naes , coutiudas em huma Batata , saõ nutr i 
das por huma raiz; e que , como em espigas 
de Trigo , algumas destas plantas semenaes. 
podem ser nutridas iprimeiro do que outias., 

Hum dos seus visinhos, o anno passado ,-
plantou duas fileiras de Batatas , as quaes 
provando ser todas enfermadas , naõ as apa
nhou ; no presente anno naõ ha huma só en
fermada entre ellas. Portanto semelhantes Ba
tatas , como as que saô designadas para se
mente , devem ser conservadas o mais tem
po que for possível. 

Tom. IV. Cg CAR? 
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C A R T A I&. 

Este Escriptor aconcelha que se devem 
plantar taes plantas ; como as que crescem em 
terras musgosas ; e elle- diz que náõ haverá 
huma simples planta enfermada no primeiro-
anno. Isto he affirHiado pelos habitantes de 
dois districtos, aonde crescem consideráveis 
quantidades. 

«' * Hum* sugeito entendedpr de Medicina, se
meou o anno passado dois Bushels de plantas 
vindas de hum dos acima referidos lugares , 
e naõ teve huma só enfermada ; mas semean-
doas outra vez este a n n o , teve algumas. 

N . B, Postoque as precedentes Cartas naô; 
determinem eom certeza a real:,.on geral cau
sa da- enfermidade das Batatas,, ou descubra©, 
algum remédio especifico que abranja todoi' 
os-casosy comíudo, como ellascontém muitas in
teressantes observações tanto na mesma enfer-
midade, Gomo nos ttielhjores methodos até aquii 
adôpíados* para a prevénin rpensamos naõ serem-
ittfpfôpr-ialrn-ente introduzidas nesta obra ;. e 
naõ Obstante padecer1 huma diversidade d& 
opiniões dos Escriptores, occasionadas pelas-
diffè-rerites app&rencias das suas colheitas, e 
os verisimilh-íntes» contrários effeitos-dos meios* 
nsado*s para* embaraçar , ou curar a enfermi
d a d e ; nós entendemos' q-ue se poderão dedu--
zir completamente do total a-s seguintes ge-t 
raes proposições -. 

PH Oleira : Que-algiima-s qualidades de Bas
tadas saô» em- geraf limito mais sug-e-itas a se-
renr tõòaíd&sMpela' moléstia , do que outras ; es 
que as antigas encarnadas-,. (Old- Mexi) escu* 
ras douradas. Gold Dun , e as compridas es-

eu-s 
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curas. Long Dt/n saõ as mais livres delia. 
Segunda : Que a moléstia he occnsíona-

da por huma , ou mais das seguintes causas, 
tanto simplesmente , como combinadas ; Pri
meira , pela Geada , tanto antes como depois 
das plantas estarem plantadas; Segunda de se 
plantarem plantas cortadas de grandes Batata» 
verdes; Terceira por se plantarem muito jun
tas da superfície,e em terreno antigo desfruc-
tado, e exhausto; Quarta , em razaõ de se terem 
partido , e quebrado os primeiros grelos , o« 
renovos das plantas , antes de se plantarem ; 
por cujo principio ha huma incapacidade na 
planta semiualis para produzir outras suifi» 
cientemente vigorosas para produzirei»» e pro
longarem taõ amplamente como deviaô. 

Terceira .• Que os methodos mais prós
peros para prevenir a moléstia , saõ ; cortar as 
plantas de Batatas de mediaria grandeza, e 
l ízas; que esteja© completamente m a d u r a s ; 
e que se tenbaô consertado enxutas depois 
de terem sido tiradas do terreno ; e sem roçar 
fora os seus primeiros grelos ; plantando-as 
sufficientemente fundas em terra fresca , com 
huma mistura de cai virgem , ou em terra de 
pedras de cal. 

Gg a MET 
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M E M Ó R I A XXIII. 

Dos Espíritos ardentes produzidos das Ba
tatas. 

J \ Serventia, e uso da Batata como susten
to para o Homem , e Animaes domésticos que 
ella nu t r e , -he já bastantemente conhecido, e 
sabido; mas naõ he geralmente entendido que 
desta planta igualmente se possa obter hum es
pirito vinoso, de huma excellente qualidade , 
e em grandes porções. Ha já muitos annos 
que se publicou nas Memórias da Filosófica 
Sociedade de Stockholm, a relação de huma 
experiência feita era Suessia para confirmar 
este facto. Esta , jnntamense com-.algumas 
•confusas insinuações que eu recebi d© mo
derno engenhoso Doutor Joaõ Gregorio , de 
algumas semelhantes experiências que tinhaõ 
sido feitas, com.felicidade ao Norte de Esco«i 
cia , me induzirão a fazer a seguinte tentativa. 

Experiência. 

Aos i5 de Fevereiro de 1777, P u z ^ e Par" 
te dois Aberdeenshire Pecks de Batatas por me
dida , os quaes , desde entaõ , tenho conhe
cido serem iguaes á 36 arrates de peso , de 
sorte que o total foraõ 7a arrates. Estas Ba
tatas foraô cosidas em hum Caldeirão até se 
reduzirem ao estado de huma polpa macia; 

íb-. 
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foraõ entaõ pisadas , desfeitas , e preparadas 
para passarem por huma apertada c i randa , 
juntamente com alguma água limpa ; como 
as cascas ficarão na ciranda por naô poderem 
passar, deitaraõ-se fora. Foi entaõ a polpa mis
turada com água fria até montar o total a 
quasi 20 Gallons lnglezes : deixou-se esfriar 
tudo isto até chegar ao mesmo temparamen-
to como poderia ser próprio para misturar a 
escuma de cerveja , como fermento , com a 
cerveja nova que ainda naõ ferveo. Em 10, 
ou 12 horas principiou huma fermentação , 
que continuou muito forte , e viva pelo es
paço de 10 , ou 12 ho ra s , mas no fim deste 
tempo entrou sensivelmente a abater-se ; de 
cuja circunstancia tive receio que a minha 
experiência faltasse. Depois de esperar por 
algum t empo , e em vaõ ; aquecendoa hum 
pouco com as vistas de renovar a fermenta
ção , eu me resolvi a mexela fortemente , e 
com vivacidade, para ver se a podia renovar 
por este meio. Isto produzio o dezejado effei-
to , e sendo renovada todos os dias a mes
ma operação , continuou a.fermentaçnõ a pro-
seguir de huma maneira proporcionada porí 
a5 dias. No fim deste tempo abateo a fer
mentação , e naõ se pode renovar por agita
ção , ou por outra qualquer maneira ; c achou-
se por experiência , que o licor tinha adquiri
do huma qualidade de ác ido , com hum leve 
sabor vinoso , è tanto que sè julgou capaz 
para a distillaçaô. Foi entaõ distiliado com de
vida cautella , havendo todo o-cuidado de o» 
mexer no lambique até que principiou a fer
ver , antes que se cobrisse o lambique com 
a tampa j e depois se conservou o lume taõ 

for-



s3S C O M P Ê N D I O 

for te , que continuou fervendo vivamente até 
ter distillado o total. Ist© foi determinado pa
ra embaraçar que a matéria mais espessa naô 
se apegasse , e ficasse no fundo *, porque re-> 
ceava que sem esta precaução , adquiriria hurn 
sabor de queimado de lambique ; e achei por 
exper iência , em huma occasiaõ, que esta es-
pece de empyreuma , (1) era de huma mui
to, desagradável qualidade , assemelhando-se 
em sabor ao fumo de tabaco queimado. 

Em conseqüência destas precauções , e 
devida rectíficaçaõ,, obtive hum Gallon Inglez 
de hum espirito puro,consideravelmente além 
de prova ; e quasi mais huma Quart, de nu
ma qualidade mais fraco , muito mais inferior 
de prova. Este era , em todo o sentido , o 
mais delicado , e mais agradável espirito vi-
noso que eu jamais vi. Em gosto, alguma cour 
sa se assemelhava á muito boa água ardente; 
mas era mais macio do que alguma água ar
dente que eu jamais provei , e tinha huma 
certa qualidade de frescura no paladar1, parti
cular asi mesmo , pela qual podia ser promp
tamente distinguldo por todo o julgador de
licado , de toda , e qualquer outra qualidade 
de espirito. A sua fragrancia era ainda mais 
particularniente devida asi próprio; mas mais 
ajustadamente se assemelhava a água ardente 
enfartada com o cheiro de violetas , e amoras 
-de syiva, do que outra qualquer cousa com 
que se podesse comparar (hum só c©po deitado 
em hum bole de ponche de Rum o fazia apa
r e c e r , como se elle constasse de partes iguaes 

de 

fi) ( Estürro , ou queimado }. 
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de Rum , e água ard-snté , misturada com o 
sumo de amoras de sylva) . Parecia ter de
rivado-esta fragrancia de hum sutil essencial 
óleo de huma qualidade muito singular; por-» 
q u e , postoque dimanou, e se elevou d© pri
meiro espirito que se extraído , ainda conti
nuou a elevar-se, sem alguma sensível dimi
nuição, ou mudança de fragrancia , ou gosto, 
até se ter extraindo inteiramente o total do1 

espirito. Era também taõ difficultoso de se 
dissipar, que enfrascava com o seu perfume" 
o copo em que se tivesse deitado o espirito, 
por mais de 24 horas depois de se ter vasia* 
d o , e aparentemente qua>i seco ; e este per
fume, depois de se ter dissipado totalmente 
«•espirituosa fragrancia., me pa-receo o mais-
agradável que eu jamais tinha encontrado. 
E u tenho tomado o maior cuidado em descre-* 
Y*er esta qualidade de espirito no seu estado 
de perfeição , porque desde entaõ tenho ou
vido , e vist© alguns espíritos, que dizem ser 
extrahidos de Batatas, os quaes por falta de-
habilidade , e cautella dos Operários , eraõ in-
ttoleraveltnente aversivos : como outros pode-*-
raõ cahir nos mesmos erros quando tentarem? 
proseguir a mesma operação , aventurarei a í -
gumas annotaçèes sobre as cautellas neeessa-*-
ria-s a serem- observadas- quando tentarem ex-
trahir espirites vinosos desta , ou outras ra í 
zes j perfe i ta de* attençaõ á estes partícula*" 
res, muitas tentativas desta qualidade , se i» 
duvida alguma , tem deixado de corresponder.. 

* 
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§. 2. 

Todo o Filosofo endagador sabe , que 
os espíritos vinosos saõ inteiramente o pro
ducto da fermentação, e que naô se pódertt 
alcançar estes de alguma substancia qualquer 
que ella seja , sem terem passado por aquelle 
processo Chymico; mas muitos daquelles que 
teíitaõ experiências desta qualidade, nem es-, 
taõ süfficientemente advertidos da necessida
de deste antecipado passo , nem senhoriados, 
dos meios de o executarem , ou de o prose-
guirem propriamente ; o que freqüentemente 
frustrará as suas tentativas. 

Se algum vegetal for distillado em esta
do de naõ fermentado, pela maior par te , ha-i, 
verá obtido, por esta operação , huma porçaô. 
de nativo essencial óleo, fortemente enfarta-, 
do com o particular gosto , ou sabor da subs
tancia da qual se obteve , e dimanou ; mas 
6e a substancia for devidamente fermentada, 
aquelle óleo essencial desapparece, e no seu, 
lugar se adquire pela distillaçaõ , huma nova 
totalmente differente da primeira em muitos, 
sentidos. Esta substancia he chamada espirito 
-vinoso, ou alcohol (1) > quando está no seu 
estado de maior rectifiçaçaõ. Mas se for dis-
tillada alguma substanciai vegetal , antejS de 
se ter feito passar por hum devido, gráo de 
fermentação , só huma das suas partes chega
rá ao estado de espírito vinoso , e a,outra par
te também se elevará ao estado de nativo oleQ 
essencial , o qual misturando-se com o espir 

rito 

(i) Alcohol. Termo Pharmaceutico. 
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rito em quanto no estado de vapor , e sendo 
nelle dissolvido , com m única aquelle espirito 
huMi gosto , e sabor muito differente daquelle 
do espirito simplesmente puro , o qual he , 
pela maior parte , excessivamente nauseoso , 
e desagradável. Tem quasi o mesmo effeito , 
como se huma porçaô da crua substancia do 
vegetal fo3se distillada juntamente com ou
tra porçaô delle que tivesse sido devidamente 
fermentada. Em todos estes casos em que> 
a qualidade volátil do nativo óleo essencial 
he quasi a mesma , como he a do espirito, h e 
evidente que nenhum cuidado , no processo 
da dislülaçaõ, pode prevenir de que se mis
turem juntamente no mesmo processo. 

Do que temos dito , parece sufficiente-" 
mente evidente , que se quizermos alcançar 
o puro genuino espirito vinoso sem adultera
ção , de alguma substancia vegetal qualquer 
que seja, he da maior conseqüência , que a 
fermentação seja devidamente proseguida , 
de sorte que o total da matéria susceptivel 
de fermentação haja de ser igualmente asse
melhada , antes que seja commettida ao lambi-, 
que ; isto he necessário em todas as occa-
Siiões; mas he particularmente assim naquel-
les casos em que os óleos nativos saõ mui
to abundantes , volatis , ou desagradáveis. 
Na distillaçaõ dos espíritos da Malt, poucas 
fezes se attende sufficientemente a esta cir
cunstancia ; sendo a usual fermentação de
masiadamente apressada , e com huma rapidez 
pouco cuidadoza; em conseqüência do q u e , 
alguma parte se converte em vinagre, antes 
que as outras cheguem a assemelharem-se por 
algum modo. Daqui segue-se necessariamen-. 

Tom. IV. Hh t e , 
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t e , que a Malt, naõ somente produz huma 
menor quantidade de espirito , mas também 
produz aquelle de huma qualidade muito 
mais inferior do que poderia ser , se a fer-* 
mentaçaõ tivesse sido devidamente prosegui-
da. Espíritos deduzidos da Cerveja , que te
nhaõ sido accidentalmente deixados passar 
pela fermentação ácida , saô , por este moti
vo , sempre de huma qualidade muito superior 
dos obtidos da Malt por algum outro processo. 

Para em prendermos portanto , alcançar 
o espirito das raizes , ou outras substancias 
vegetaes , o prirrieiro ponto a que devemos 
attender he , proseguir-mos a fermentação de
t idamente , e levarmos a fermentação vino-
sa ao ponto que a podermos fazer chegar. 

Estou inclinado a attribuir a felicidade 
que tive nesta experiência , além do que os 
outros tem experimentado , em grande me
dida , á esta causa, e ao grande cuidado que 
tomei em evitar que elle podesse adquirir, 
ou obter amais leve tintura dees turrado, ou 
queimado durante a distillaçr.õ ; postoque po
derá ter sido também occasionada por algu
ma outra naõ observada particularidade. 

Eu notei hum particular relativo á dis-» 
tillaçaõ deste espirito , que merece ser men
cionado. Na distillaçaô da l\lalt, acha-se, e 
conhece-se para o fim da operação , que va» 
porá huma quantidade de espirito fraco , o qual 
he fortemente enf-rtado com hum óleo muito 
desagradável, que muito obatte o total dos espí
ritos, se acaso se deixar misturar com elles. O se-s 
parar este do out ro , sem a menor perca possível 
do bom espirito , constitue huma das principaes 
delicadezas no processo da distillaçaô d^ 

Malt. 
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Malt. Más nenhum semelhante fenômeno 
occorre na distillaçaô das Batatas ; porque 
naô pude perceber alguma differença entre o 
sabor do espirito mais fraco para* o lim da 
Operação, daquelle que se evaporou no prin
cipio , ou alguma outra parte do processo , 
Sendo igualmente delido , ou liquidado com 
í-gua. Parecia que o ó l e o , ao qual este espi
rito deve a sua fragrancia , era em rodas as 
partes do processo semelhantemente o mes
mo e sempre agradável; contraiio á gota ou 
p inga , como he denominado, da Malt. 

§. 3. 

Eu tenho acima déscripto , cóm toda a 
éxáctidaõ que p u d e , o total processo , e fe
nômenos que occurreraõ em distillar espíri
tos de Batatas, do modo que eu os observei , 
quando o processo foi proseguido debaixo da 
minha própria vista. Este processo repeti eu 
duas vezes no mesmo período de t e m p o , 
com a mesma felicidade. Mas também h e 
justo notar que , postoque tem sido desde 
entaõ diversas vezes tentado pela minha di-
recçaõ , debaixo do cuidado de outra pessoa, 
ém cuja exacçaõ , e cuidado eu pensei me 
podia confiar, invariavelmente na© tem cor
respondido no que diz respeito á particular 
fragrancia dos espíritos acima descriptos , pos
toque em tudo mais o resultado foi o mesmo 
que o meu j obtendo-se a mesma producçaõ 
de espirito de igual fortaleza, o quai era d i s 
tinguivel^pela mesma fria sensação no p Ià-
4 a r , e em todo o sentido hum excellente es
pirito , postoque despido daquella desusada 

Hh a &*« 
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fragrancia acima descripta. Eu mesmo tenho 
muitas vezes dézejado r e p e t i r ' a experiência 
variando as circunstancias, para ver se podia 
descobrir a causa desta particularidade, mas 
as leys prohibitivas saõ taõ apertadas presen
t e m e n t e , que hum Homem particular naõ pô
de abalançar-se a ter hum lambique no seu po
der em que possa fazer alguma experiência des
ta qualidade , sem se sujeitar a huma grande 
pena ; e como naõ gosto de cousa alguma 
que tenha a apparencia de evadir as leys , por 
este motivo tenho estado, muito contra mi
nha vontade , embaraçado de repetir estas ex-; 

periencias. Ce r to , comtudo , como estou no 
que respeita ao facto , ( o que se fosse necessá
rio podia ser attestado por muitas pessoas 
que-provarão os espíritos) eu naõ tenho es
crúpulo de o publicar livremente ao Mundo 
in te i ro , deixando ao tempo , e para outros 
que tenhaõ occasiaõ de fazer estas experiên
cias , o descobrirem as causas desta especiali
dade , e ©utras particularidades relativas a 
ella. 

Se a substancia vegetal que he sugeita a 
fermentação, contiver apenas huma pequena 
porçaô de matéria fermentavel , naõ será 
jamais possível livrar os espíritos do particu-; 
lar sabor do -vegetal; porque aquella grande 
porçaô de dissemelhame matéria sendo sugei-; 
ta á distillaçaô , juntamente com o liquor fer
mentado , hade necessariamente produzir o 
seu óleo pelo calor empregado para distillaros 
espíritos. Este parece ser particularmente o ca
so no que respeita ás Cenouras, Cenouras bran
cas , e Nabos; todas as quaes substancias eu te«i 
nho experimentado, e conhecido que, ainda 

quç •"• 
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que ellas se podessem fazer passar pelo pro-i 
cesso da fermentação, e produzir huma con
siderável porçaô de espiritos ardentes , com-i 
tudo estes espiritos estariaõ fortemente in-^ 
ficionados com o sabor dos vegetaes de don
de tivessem dimanado , e taõ intoleravelmen-: 
te aversivos , que nunca poderiaõ a*er usados 
como bebida para o Homem. No processo aci
ma descript© , o total da matéria das Batatas 
estava sugeito á distillaçaô. Eu naõ tive occa
siaõ de notar qual fosse o eífeito que teria 
produzido em razaõ de se separar o sedimen-; 
to espesso, do transparente fluido sobre elle , 
depois de se ter finalisado a fermentação , 
tanto no que respeita á quantidade, como á qua-» 
lidade do espirito ; mas se para o futuro quais
quer pessoa fizer, em maior graduação , o pro
cesso de extrahir o espirito das Batatas, será 
de importância experimentar o separar este 
sedimento antes da distillaçaô , visto que es
te processo se fará mais facilmente , e me
nos precário , em conseqüência daquella ope
ração. 

Se alguma vez se tentar esta operação , 
merece também ser notado , que opólmefari-, 
naceo que fica no fundo depois da fermenta
ç ã o , parece ter soffrido muito pouca mudan
ça no seu sabor , ou apparencia , pelo proces
so ; visto que muito se assemelha em todo o 
sentido á Batatas cozidas , e por tal modo , que 
poderá muito bem servir como sustento para 
animaes domésticos, como as mesmas Bata
tas poderiaõ servir no seu estado nativo. Eu 
somente addirei mais sobre este assumpto, 
que tentei obter hum liquor fermentavel, 
desfazendo as Batatas cruas , e deitando água 

de. 
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de differentes gráos de calar sobre ellas, CG--
mo se usa era massagar Malt , mas nunca 
pude por este modo , excitar algum gráo de 
fermentação., Sempre produzio hum gíutinoso 
cruento liquor , que ficou inalterável depois 
da addiçaô do fermento,' e por este modo fi«* 
naliso esta interessante degressaô. 

>;! 

Fim do Tomo IV. 
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